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CAPITULO I 

De Belém a Salto Augusto, - O Amazonas. -
O Tnpajõs, considerado como via de penetração. 
- O baixo Tapajós. - Visitas. - Paisagem. 

- Partida. 

Incumbi<lo pelo sr. Lauro Sodré, governador 
do Pnrâ, de umn missão cientifica no rio Tnpa.j6s, 
parto du capital do Estado a 28 de julho de 1805, 
.is 9 horas da manhã, a b ordo do " Imperatriz Tc­
rc;,;a". 

Meu destino é as fronlci rns de )[nto Grosso. 
Em Hnlta rctn, mais ou menos u mesma dis tancia 
que de Paris n Lisboa. 

i\l:ls o caminho é menos facil. De Paris a Lis­
boa, hu trcs nações, grandes, todas trcs. no pre­
sente ou no passndo. De Dcléin a Salto Augusto, 
parn onde vou é sempre o Estado do Paril, um 
<los -..,jntc <la Fc<lcra~·ão brasileira, Estado ainda 
muito 11ouco 110\·oado, apcznr das suas riquezas 
na lurnis ou adquiridas. De. Paris a Lisboa, as 
frcs 11 nções g:110-ibcric::is sus lcnlam GO 1nilhõcs de 
hnli itantes ; n to lolidade do Estudo do Pará afio 
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possuc item n1cio mi)hão, entre ch·ili1.ntlos e in­
dígenas! (1). 

Esta J)cnurio de população <! um regime hi­
drografico especial, que não aprcs<-'nla, all'm do::;: 
limites elo grande ·vale aowr.onico, .senão C((rsus 
dagua cortados de quedas e rupidos, <'Xpli<."nn1 
a situação atual dcslc imenso <! magnifico p la­
nalto, ainda hoj~ qnnsi dcscl'lo, nfio obslonlc n 
abundancia das suas rjquezas naturais e a c:,,.ce­
lcncia do seu clima. 

De. Belém á Qml>ocn<lura do Tapajós, são per­
to de 800 quilometras sobre o gr.1nde rio. A ,·fo­
gem faz-se lcnlni11cnlc : nosso ,·apor prcorup:1-sc 
mais com os freies que com o ,·clocidadc. SC'ria 
uma agradavel \'Í:lg:cm ele turista, pn1·a quem pu­
desse ter, cm logor de ohjcli\'oS pralicos, at)l'll~~s 
olhos de curioso <, ele orlista. (2). 

Eis-nos nos canais que scparnm n ilha ele )la­
rajó do con lincnlc; a noile 1lrsccu, e f:,z frio, 
baslanlc fr io , mesmo. Paramos uina hora cm 
Bom Jardim dos :Mouras, depois chegamos a Pu­
cur ui, casa do sr. Cezar Carvalho de ) loura Scn-a. 

(1) A populaç!'io Llo P:ul cr:i 1S95 cr.1. ~V de h:iMt ;,,nh:<. chlliz:i. 
dos, sc1:unüo o censo ücmo~rnllco d;iq;,:clc ;ino, de ( f .C(l(). \..'1'JO) uo 
milJ:Jo de hJbil:intes, fora :is pop:il:içilcs in1.llj:en:'I!, r:i un.!urn:1:s, r ,;i;:h 
e ;apl.1.ds, que ucc1ll;1m de qu.'1ro 1niI lniJl~u:is, os qu.::i ,s r.1:in: :::11:11::1 
co,r.ucio de cor.tpr:i e ,·cnd,1 cnr.i os n,·~oc!.:,11fcs ~·o 1Jo e s:u,;: .:i;/,-rn­
lu: C:ibllulil, Crcpu1I, Rio dJs Tropas, CJLl~rc,t, Cu,urú e s·.o .'-1;)­
noel, como up.1lh;utos cm .11:i:ilcc:ir.1en1os c1:i :imb:,~ ;,s r.::ui;cr.s ~o 
T.-ipat6s. desde ts C.:achoeins do "M:ini::ib;il" .Jl~ o 111~01 ~c!:,,mln:i.:o 
·Puquel r.lo" riouc.o ;ib:il-o d:i roz d o r !o C'urr.iro, ro::-.o J'lt::i r.i:ir~cr:, 
csquerd:i do Tap,i/ós, cor.i ;i hibu, ,\13u.!:, er:, e 1r:;p1:i. i!e tiorrM:"::i e 
.i::u:iu.n!i •• 'ltf O!! lirnltcs com o ;.m;1ton:is . 

mc,e\2Jori:s ~~~e':1on~~~-
st 

,\';itr,~~~:1 oC!~3
cct~~~u~~f!,~s~e

0
s
5 ,'g~;~,i~g! 

do~ h:tblt.:in tcs ú:t ton;i pcrcorrhJa pelo seu lllncr.1rio. São lr,lc,usu 
mulmos tl:a e ro,:o'"i3 do P:i r!i, :itr:i\'ts de seus ccnlros tlc 1HoduçUt!i. 
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Tenho ainda na. retina este ulti mo logar: a cm­
bnrc:1çiio encosta numa comprida ponte, a que se 
seguem longas sa las ; no íundo. numn quasi i llt.h 
um ja r dimzinho lllCtadc s uspC'n~o. cm caixas. 

,\s 11 h0rn!i d:1 noi f{>, <iurupú. Em seguida, 
após uma noite clara, nm cct1 1nalinal ele cloçttra 
cxquisil a , com um m ~rn,·Hhoso desperta r <lc sol 
8obrc a linha n.r borizacla do Ama zu nas. (3) , 

)fois nc.l iante {, a peque-na "Suissa amazonicu''i 
quero dizer, o s istema de mon lan has Jnri-Parú­
Pnraquara-Erfr<!, rrgi5o tão }Jilorcsca quanto su­
lubrc e. rica. mu cios pontos mais fnvura,·eis ao 
c-nsaio cm grande C.'icala <ln colonizaç-.i.o curopéa. 

As 3 ho1·as. nn<:ornmos num porto clw111ado 
Curu11aiti (on d(• !<"mos <lc Ucixar. crt'io, \ llll a mei a 
lonr lada 1k ca1·ga, o que hasta parn moliv::i.r un ta 
par:i cla elo vapor). r S('gu imos ~cm escala alG 
Prainha, que nliugi mus ú mcin noi lc, e on<lc cle­
nioramos duas horns. 

Ãs G, r11 lra1uos no Gnrn p alub:-1; ás 7 e meia, 
esta.mos <linulc de )fonte AJ<'grc, com su:1 porilc 
(: trnp iche ainda c111 conslru<i_·fio. (-1) . 

~\ s 2 horas e -10, alrnc:imos, nn margem cs­
tJu crdo, no s itio Parnnacuárn, on de avis tamos al­
gum gatlo, nun1a "nhcl'la" elos campos ribciri-

(Jj Gu:up.i, c:J:i:!e :i m.:1rhe r.'l cs .;,:;c,d;i do ri l ,\rn:uon.u, lctiJ:i­
rf;i cor.::, sen1it:d:1 ::t\ .1nçaJ:1. r..> tem;" i.:a cc::G1:ist;i. J:,. ,,~:nonl;i.. 
,\lr.ifa , xrstcr., nl , n.:i b:u r.1.11c3 .!o ri o, .:is r.11.11:ilh:is .!e u l'!l:i lorule ;:i, 
cni!e se cnc11:11r:1 .'.l H l!:os c.:i.n!;iics i.:s.it!:is 11.i.q:: cl:t cpoc:,.; Isto lin r.1:ilió 
1/e t,c-s sccul a, . 

(J} :\lo111c ,\!CJ:r<: I.: u::1a chl.!de om.!c se ti'lC011!r3i:i, en1 tener.os 
\!e seu p:iu tn:onio, 1crr.1as i:: lh.i:is su:1u 1os.1.~ e .:1lc;il1r1;i.s de :,11 ,, ~,a;:­
flllicaçS o lcupeutic:i, cor::o se <'nconu:i o:.iro <:r.i terras llc sc:u r:iuni­
<:lplo. Tur:is <!e lormJç,lo lltflnHh·.i, too1 ellClJ entre os r::ell :01u 
tl() norte .Jo llnsil. 
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nbos, b aixos, iuun<lados <lurnnte o inverno. As 
4 e 30 chegamos ao Cacaual Grande. 

Cacaual Grande, sobre a. margem noz-te (e 
niio ua sul, como figura cm certas car tas, por en­
gano), fica defronte da serra Curuá, que cst.i n.:t. 
marge1n sul, um poui.:o acima <la. vila imagi naria 
marcada na maior parte das gl'nndcs cal"fas com 
o nome de Toron, e lambem na margem nol'lc. (5). 

Cacaual Grande é a exploração agricola mais 
importante tlo Amnzonas. Os s rs . Pajva, pnl e 
filho, os proprietarios, fizeram dele um es tabclc­
cimc11lo mo<lêlo. Ai lêm, não só grandes p la n­
ta ções de cacau, mas uma crinção de gado (fa­
zenda de gado) . Um JJCCfU<!no "Dccau,·Hlc" cor­
ln as terras e, por uma ponte-Iançu<la ele aproxi­
madamente 100 metros, em mu<leira e ferro, al­
cança o pequeno " trapiche do cacaual'\ onde en­
costam os vapores. 

Parece que ai foi bem posta cm pr~licn n di­
visa pintada cm grandes letras num a das paredes 
mais aparentes elas conslruçõcs da propriedndc: 

TRABALHO Cü:\l ClENCIA 
PROGRESSO COM PRUDENCIA 

A Amazonia verá scgurnmeulc um dio, nas 
suns selvas h-ansformndas, muitos "Cacaual Gran­
deu. Haver criado o primeiro n5.o deixa, ponhn, 
de ser umn verdadeira honra, e do melhor quilate. 

(:i) Nlo é hn:i i:, t~:,rl.1 .-. vil ., com o nome de Toron; :,o Jnvls de 
vll:, cr,1 um p0\'0l!.do de tas:,s coberto dt ru1lh:1 dos no~so,- .1bund:1ntn 
(l.1l r:i e11111s, po1·0.1do esn q11c ab rlg:tv:i. ma is de mil ricss.oas all rc..s l• 
dentes. 
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Após algumas horas passadas com os Paiva, 
retomamos nossa viagem. Pelo meio da noite 
para.mos por poucos mi nutos nu ma h nbilação 
chama.da Sanl'.Ana do Tapara.. O " Imperatriz 
T creza,, quasi toca a ter ra; colocam uma prnnchn 
do harraciio de dcscmbru·quc para o con,•c1. do 
mn;o, e Jogo começa o vai-e-vem d e homens e 
mcrca. clorias. 

As 5 e meia ela manhii cscn lmnos cm Alcm­
quc r . tT 111 a ponte <lc parapeitos, <lc grande cx­
tcnsii o, atravessando um terreno que no verão 
fico dcscobcr lo, f:J.7, comunicar nosso vnpot· com 
o trnpichc, na terra firme. (G) . 

E m continuação vem Sa.ntnrC:m, ond e o j uiz 
ele direito, sr. Tu riano ~leira, <1uc veio procurar­
m e n bor<lo, me entrega car tas oficiais ou ofi cio­
sos para o Tnpa.jús. Aqui embarca, com destino 
n Urucuriluhn, o corone l Torqualo José da Silva 
Franco, importun le comerci ante do Tapajôs. e com 
destino n Ilailubn, o sr . .Joaquim Lopes Bastos, nc­
gocinulc <lc s~nlarém, proprictario <la lancha a 
vapor HCidndc <le Santarêm". 

Sun larêm, a clcspcilo dn sua posição geogra­
ficn e <ln qunl idn<le do seu cl imn, parece-me muito 
longe de chega r aos 10.000 !Jabilanlcs <1ue lhe dão 
gen erosamen te certas cstalislicns. Ouvi empresta­
rem na. região, nn maior parte dns vezes, um m a­
ximo de 3.000 habitantes ã. "capit:l.l dn Tapnjonín", 

(6) ,\ltmqutt t uru dJS bo:s c!tliides do Est3do do l'a rl, com 
um a 11opul~ç~o superior a 8 .000 babh3nlcs, tmporlo de i:r:in.dt t O­
n:crdo coo 3 c;iplt;tl do Eslii Llo e r.iu r, !ciplos ... 1z1 ri 1ios t clrcurivhfol 1os, 
1:.5 11 iltu~da den tro de ur.i dos gr.lr.des - r:i r :.o~s- d3 1:iarr.co c1qucrdo 
<lo 110 AmHoo.u. 
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e esta avali ação é que 1nc p arece andar perto da 
vonlodc. 

Santa rém é ainda rio Amazonas, rnas l~ já lam­
bem Tap:1jós. (7). 

Este é o ulli mo grnndc curso dagua oc iden lal 
do planalto ce ntral brasi leiro, o ullimo elos cortn­
dos de quedas, no rumo de ocst('. E". no mesmo 
tempo, o ullimo que, na suo mnrcha, procura a dl­
reç~io elo Suf-Drasil e do Rio cl<' J:mciroj os on­
lros afluentes n1cri<lionais m ais ncidcutnis, nüu 
<lüo mais que o caminho <la Boli,·ia e ,)o Pcrú. 

E ' no <IUC reside ::1 import :wcia cs ll·alcgh~~'l 
toda especia l do Tapajós, 11~0 como Yin de na­
'°egação, 1aas como futu ra linha de tra nsito. 

Em ver dade, 110 pla.uallo /Jras ilc iro, as \'ias 
d e grande col\lunicação não poderão ser os cur­
sos clagua , todos inlcrrompi<lo~ por <1ucdas e r n­
pldos, como se cl csccssem us dcgra11s dum anfi­
teatro. Pode-se dizê-lo desde j:i (pois [rolo-se 
aqui mnis cJuma vht ualicJade, qu e duma empre­
sa a te r1ln.r cru breve prazo) o fu!uro do gran­
de planalto ccn lt·al brasileiro cslâ nos caminhos 
de ferro. 

E' mislér saber adaptar-se a.os fu los: ai on­
<lc n natureza plan tou nnt sistema ele montanhas 
e pJanallos, será mais fadl abrir c;.irninho pnra 
a locomotiva que p::u·n o navio. Sobrctuclo, con­
siderando que esses pJannltos nci<lcnla.dos apre-

(;J S:inu. rfci, eslá :is~tnl:id:i ,1 r.1.1ri:,e1 :1 1J irci1:a do r io T:,p:ijõs, 
bem na lo:i: d..scc rio, c.uJ:i conltucncf3 CO:'ll o rio ,\1:ta13n:as 1erma 11r., 
dos m,,ls lidos (l.111or.1r.1:n il11 rede l h1vl.11 t:o rlo-m,u S.1111:u~ai c t:J 
lõ95, 30 COnl rarlo do que lníorm:-or;i,m, de que n:io uCcdcrl.1 de 3. 000 
h11bl1.1ntes :i c,d3tlc , n3q_ucl:a epoc:s o cc11so dc mo~r, fl co :icuu\·;, um.1 
J)opul.1ç!lo de 12.000 .i.lrnu, o qo.:c era uc:1;, \'crd:1tJc. 
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scntmn, c111 i>oa parle do seu pC'rcurso. c-nmpos -
prndos de qualidade bon on mcdiocre, ai cxis­
lcnl4..'s como <1uc 1rnra ind icar a li nhn nainr nl ele 
pcnctrnç:io transcon ti ncnlal ao baix o Xingl1, i Bo­
livin e ao Chile. 

Basta alentar sobre n cnrln. na posição destes 
c~mpos: estão pouco rnnis ou menos no centro da 
Amcric.a cio Su l, n igu:11 distancia do Rio de Ja­
neiro, de Belém e dos porlos scplcnlrionais do 
Chile - um pouco mais pro.ximos ele Ilclêrn, o 
qt1c to davia r('prcscnl:1 para es te 1>0rlo uma cir­
cuns\ancin de \1rimcira ordem. 

Sem prol·ln111nr o desejo tlu111n "Estrada de 
Ferro P:11·fl-C. hilc". é, c11 tn•l;rn lo, facil <lc prog­
nosli cm· que !IU rtndu esta for rcaliznda, atra­
\'Cssa ril Ol'C('.ssari:un<'nlc e:ilt.·s campos gerais 
<lo ullo Tnpnjós, que sfio umn 1l.1s mnis belas po­
siçôc~ <C'slt·nlcg:icas <lo il\lC'riur do conti11cntc sul­
amcrirano. 

Quem snbc se os ullirnos :\ltmduruc.·ús, que 
pouco a pouco se extinguem nestas nrcns cnc.ln vez 
mais dcscrlns, não \'ivcrão ho.st:mtc 11m·:1 ver n 
passagem dns primeiras locomotivas do º Gran de 
Ccntrnl Ando-Paracnse .. ? E qunnilo lslo acontecer 
estes campos, que, grnças ú sua alli tu de, des­
frutam d um climn c~cclcntc, não se tornarão 
preferidos pela emigração curopêa? O ~o,·o 
:\fundo trnnsformn-sc rapidamente e cstit hab i­
tuado n deslumbrar com suas brusc:is mclnmor­
foscs os povos menos jovens do Yclho Continente. 

Emqunnlo espcrn scus dcsti11os proximos ou 
<listantes, o Tnp.:ijôs aprcscntn dcsc11volvimcnto 
bastante modesto, posto que n11rccinvel. A parte. 
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inferior elo seu curso, ela embocadura ú p rimeira 
cacl10eir.1, não mostra qnasi p1·ogrcssos, porem 
es te é scnsi\'c l na par le cncachociracla. Parli­
culari<ladc clcvi<la, ao qnc parece, ú diferença de 
cLimns. O Tapnjós, p a ra baixo das cachocirns, 
é mais qncnlc, mais humi<lo e mais febril (fUC o 
Tapajós das cachoeiras. E, quanlo maís se aYa.n­
ça pnra as terras altas do interior, mais se en­
contra um clima ngradavcl, tcmpcracla, sadio. 

Apc;,;ar de não ser senão um longo vale 
humi<lo e quent e. o Tapaj ós in ferior compor-ta um 
pitoresco 11uc sem duvida 11ão foi cx trnnho ao cs­
labelccimcalo elo grande 11111ncro ele \Jovoaçõcs 
que se sucedem sobre as suas margen s. 

Dcsclc o p rinci pi o, a 1nnrgc111 <1irc-ita se allcia, 
exibindo uma serie ele colinas que continuam ns 
ele Sa ntarém. A margem esquerda. pdmci rnmenlc 
baix~1, eleva-se a seguir, sensi,·elmcn lc. E logo, 
até Ita itllha, as cl uas mm·gcns ofcrcccm, o.llcrnada 
ou simllila ncamcnlc, paisagens ele verdadeira be­
leza, c..las quais uma das mais notavcis é a da mon­
tanhn de Altér elo Chão, tronco ele cone meio des­
nudo que se alça bruscamente soln·c a r ihn. 

Destas povoações, que surgem e cle:;apa rcccm 
após uma vi <l n. mais ou menus l>rcve e mais ou 
menos feliz, a primcirn, aguas abaixo, é Boim, na 
nurrgc1n csqucl'(Iu, junto á ponta de São Tomé. 

Boim ex istia jú no sccu lo passado, soh o no­
me de Santo Inacio, como aldeia <le incli os ca te­
qniuidos pelos padres jcsuitas. Em 17:iS foi clc­
vacln à catcgol'ia de vHa, sol> a d e110111inação a lual 
de Boim. Em 1833, sua dccaclcncia era complcln.; 
deixou de ser vila. Em 1869, o Jogar h :l\'ia qunsi 
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dcsnpnrcciclo. Hoje, lcrú no ma'Ximo cincocnta 
casas. h:-ibit a<lns ou não. 

])rixando Doim d.s 10 horas ela noilc. :'is -1 <la 
manhã tocamos cm A vciro, Joculid adc fundndn cm 
1í81 por ol'clcm cio govcrn:ido r J. <lc N. Teles )[c­
nczcs, que pm·n ni mandou 200 p essoas. A nl<lcin 
começou prospera, depressa obtendo o titulo de 
vila, mas succssi\'as invasões de formigas <lc fogo, 
toriwrnm-na, pelo m"iado des te scculo, in abitavcl. 
Em 1 S.13, s<'~nndo Bncna, sun popu lnção to la l crn 
d(' 313 pessoas, <las qt1ais 2.73 brancos r. ln<l ios, e 
.Jo csc rn\'os. Quinze anos mais lanlc o logar estava 
compictnu1c11tc despovoado. 

Atualmcalr, cou(a umns scss.cn l a cnsns. (8). 
E' um pouco acima de A vciro qm• <lc---.<'mhoca, 

cio 1a<lo cli r c- ilo, o Cupari. E' rio importnn lr. Um 
dos mais conceitu:ulo$ dos seus morador{'s, o s r. 
Alntci<l;1 C:unpos. de acôrdo alió.s com a 01,inião 
,gnal uo haixo Tnriajós. apresenta-me p Cnpari 
como "n tlero la .. da região, 11or motivo da <'Xlrcnrn 
fcrli licf::lclc das suas tcrros e a alrnndanci~ dí' l)l'O­
dulos minerais 11uc cnccrr:im: gesso, pcclra ele c.'."1.l, 
amianto, ck. 

Dcfrou lc, um 1wuco aha ixo, dc1>arnm-se os 
,·cstigios <l:is :rn ligas nldcins de San l:.i Cruz e Pi­
nhel. A primeira foi uma a ldeia <lc ~Iundurucús, 
que somam 507 s iJ\'ico las cm lS-18. Pinhel ja­
mais foi tiio imporlanlc, mn u grado os sacrificios 
feitos cm homens e dinheiro pn rn PO\'0à-Jo. 

Lrucuriluba. com excelente posiçfio sol> o pon­
lo de vista clima, fica a uma horn de vapor nbllixo 

(8) Er:, 16!)!í ::, r,ormlJç!lo <!o r.1unlcij1!0 crn llt 3.000 :ilru,u e :i 
sttle - ,\Ydr~ - t. 000 h:1bll:in1cs. 
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de Brasilia. Possuc cerca ele 50 casas, entre as 
quais n <lo coronel Torqualo <ln Silvn Franco. com 
importante nt?gocio. 

Brasi1ia, (ou Drasi1ia Lcgn l) , na margem es­
querda, foi fund ndn cm 1836 por unt deslacamcnlo 
de volunlarios cncarregndo de repelir os a l:tqucs 
dos "cab auos". Des de-essa cpocn, n.:i.o p assa duma 
quinzena de casas. (9). 

Per to começ.am, sobre a margem esquerda, co­
l lnas bas tante fortes, que se continuam atê as bor­
dos do Arap ixuma. (10) . 

~:::~: 
ltnilulrn, vista do meio do Tapajós. 

As !J horas da manhã de 2 <lc agos to f un<lcamos 
<!JU face <lc Cu d nn ma rgem esq uer<la, por dctrf1s 
das ilhas, na boca do igarnpê elo Curi. Foi uma 
nldcí:1 <l c Munduruclls, fund ada cm 1í99. Ent 
18:16 suas casas <l c 1rnlh a não excediam de uma 
d uzia. Ern 18..J0 con lnva uma popul ação ind igcna 
de 299 pessoas, reduzí<lns e:m t S<m a 75. 

(!>) nr.1s/li,1 lcg;il tomou ~te nornc 11or kr si,:fo o re rJ1110 d.1 lc­
t.1lldade ero 1836, Con1a~·.1 ~r.1 18!l5, ccrc,1 tle 50 c:iu1, tod:is l\:,bif11 . 
t!u com m:ils de -100 l1;ibit:i nles. 

(10) J\ r., pt1.um:i e um ;,íluen•e tlo T;ip:iJós, pcl:i r.i;irgco csquu­g:,,. a~;ixv
11
:e F~I;~~~- e :i cirna de Sao1.i1 tm, tJe:cr:itJoc.ando na eh:ir:i.t<!.l 
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Ao meio dia estamos cm Sanlnrémr.inho. so­
bre a margem direita, e á 1 horn {' meio, cm t:'xi­
tuba. 

U:dtuba, tnmhcm antiga ale.leia de. !\fundu­
rucús. fica igualmente na nrnrgcm direita do 
Tapajós, pOUl'O nqucm mas qnasi à vista de llni­
luba . Em lS:33 possuin1 segundo Baena, ·lS bar­
racas, e tinhn vor habi fnnlcs -'85 inclios. 2 bran­
cos e .J cscrnYos. Em •JS :i: populaçiio descera a 
3.13 pessoas, e em 18GU, a 100. No presente, Sl!Us 
ho.bilantcs são apenas 50. 

Não longe. de lhdtuba, no ignrapé Tapncurá­
-::\Urim, descobriram rcccnlcmenlc, pnrcce, jazidas 
de pclrolco bastante irnportan lcs. (11). 

1'\ s -1 da lnrde dcsembarcnmos cm llnilubn. 
O vapor Yai a tê mnis acimn, proximo da pl'i­
mcira cach oeira, mas :is minhns cnrlas de reco­
m endação süo para aqui. onde devo encontrar 
maiores fncilidode.s no preparo dn m inha ex­
cursão. 

Informam-me que o "Imperatriz Tcrczn ", de 
baixada, c-0ntl11zirlt para l3c1érn o si·. Fr~mco de 
Sá, juiz de direito, c1uc me poderia ser muito u til. 
E' um incidente pouco agradavel, mas sem reme­
dia porque o sr. Franco de Sú precisa. descer ur­
gc11temcnle pnra lralnr-se das febres que ndq11i­
riu. 

{li ) li:! cni:;:ir.o qu:in lo 3 nolicf.1 <!o :ip:ireclr.:tn lo de peltolco no 
lg:inpl T :ip;iCtHl-Mlrlm, ou cor.10 i;er;ilr:icnlc t c!:;im:ido; T:tp:icur.i-
11n ho. Onde consta qcc l:ou,·c haJ!c:os <!o :illor .11:1cr.:o de pctrotco, 
r.:i mullos :inCJ :inlu c!c IS!IS, lo\ oo rio C:iv.111, 1::a r.it$m:i m:ir­
r.c m d lr elt;i <!o T 1r,3~6s. flOUto :itim:i. d3 ..-il.1 l!t ,\'o-c\1os. ,\ i.n,J;i !:o\c 
h:a uu ton1,1:in1e p reocup:iç!lo 1h cilskncb do pctroleo n:iquele alluen­
tc do T:ipaj61. 



Minh,1 rcs idenda cm ll:iituba. 
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llnilulm, onde lllt' demo ro ele 2 n 22 ele agos­
to, co nla, paralrlamcnlc no Tnpnjc'is e l1tm1a uníca 
fü1h a. umns trin l:t cnsas, tias quais oHo ou nove 
de comercio, m ais 0 11 mrnos impol'lnn lrs. Por 
trás são jardins, cm regra mnl conscn·ados, pro­
jc los de ruas e capocíras. Enln? a lin ha ele casns­
c o do, cluas pnl mciras reais , qunlro mnnftuciras 
e qtml<(ll('r cousa (JlH.', não sendo nem prado, nem 
gramado, nem prnça p11bl icn, participa dos três. 

O logar é. m a.hão. Al~m disso, con10 os h<lhi­
tos sfio :.1hsoltt l-r11ncntc os mc-smos elas nossas pe­
quenas ci<la<lt"s tia Europn, comprccnclc-sc que 
llllHl estada aqui <h• Ires .semanas C capaz clr pa­
recer m:iis 1ongn lJllC umn pcnnancnc-ia cl r lrrs 
anos cm Bt>I C111 ou no sc rl:io. 

A ca1lila! ou o dcsc·rlo! lfa pcs~o~:-. que jL1lg:nn 
se r imprcsoindin·l uma boa dos.e <ll" filosofiu pura 
po der ,·h·e1· clll oulL·:J. p..trlC" fora tios grnndl'S c-c:-n­
lros. ~:"io foi C'~sa, cnlrrlnnlo. n opiniüo de- C.csar. 
di ;-;cnclo <1uc m:1is vale ser o prim<>iro n uma frc­
guczia <JUC o se_gundo <.'m Roma! (12L 

)lirililuha, clcfronle ele Itailuha, corresponde­
r ia melhor u cs lr programa. Aí não s<.' vl' mais 
cruc nm a habi laçno. a cio coron cl Rcrn:ucliuo Ro­
<lrigucs de Olh·cirn. l'm pouco a jnsnu lc fo:a o. 
casn dum morado,· de quem não obtive o nome, e 
um pouc..·o a monlante1 a <lo Sl' . Anlonico Dentes 

(12} 11 :1:t~t.-\ c::1 l !'.= !:15 1in t::1 nur::~rn s11 p crlor ;, 100 cJs:is 11;,bit,11.l:is 
co::1 ur:i.l pop ul.:(:,o :ici 1:1.'.I u~ ROO .1h:i:1s. flc;, :'I r;i;i. 1i:: c m .:sq:.:cn!l l!o 
Tarin!ós, fo i funJ .:uJ:i ptlo cni;lo lcntnlt Jo;i quitl C:ict;i r:o Corrc:i, mtr.i­
l.lro ,.k ur.rn i.! Js r:i ;ii s ~m ir:cntcs l:1 r:lil l::s q1a, lr.i puls:or:o:.i. o Cor.1e rclo 
Tnp:i jon!ro e d:ls q-..:c r.1., , s cm\Jclu;u,,r.1 SJ 11 t:m,:r.1 c rH;i si:: s l!l~ ll:o rcs 
(dif!c.:içVcs. O 1enc11tc Jo:iq:Jir.1 C:icJ:mo Corr e;, foi t1r:1 i!os 1:,1:inllcs 
obreiros do rroó':rcsso iro ,to T :ip:ijê,, not:11.lamentc ll 1 s1.1:1 p:urc cn­
C.!Cl:ccit;iJ:i ;:i.lc ;i ccnflucric:a o.lo r io Slo ,U:inotl . 



22 Henri: Co11drcan 

Paranatinga, ::issociado cfoqnclc numa cxpJora ç.;o 
no rio São ·Manoel. No seu Mir ilituha, Bernardino 
está como Cc...:;a r cste,•c em Roma a té os idos de 
março. 

Ajuntemos que c:\;stc cm Ilailuba um piano 
sn11ortave1. e cs larâ sufic icnlemen lc cshoçadn a fi­
sionom ia do cen tro ituil uba-mirititnbcnsc. 

Daqui por diante, até a partida (que não de­
via ter logar antes do dia 22), leremos uma suces­
são de ac-cssos de febre e de vis itas. 

Estamos alojados na casa cm que morreu, ha 
poucas sema nas, um engenheiro s uisso, o sr. Gus­
tavc Tocppcr, que procedia a levantamentos no 
Tapajós. 

Não sei se é o ar da casa morluaria, on a at­
mosfera um tanto pesada e febril des te bai);'.O Ta­
pajós, mas não tar<lmnos a cair doentes to elos tres: 
a senhora Henri Coudrcau, que dois anos de pe­
regrinação no Contestado franco-brasileiro, acli­
maram rcguJar menfe, eu e tim jovem parente, 
vindo conosco para ten tar a colonizaçi\o n:.is mar­
gens do Amazonas, o sr. Leon Rabourclin, que qurr 
iniciar-se na sua vi<ln de plantador por uma pe ­
quena viagem de estudos alra\'és elo Brnsil. 

No qu e concerne ás minhas mnzclas e ús rios 
meus, costmno não fa7.cr cslnlislicas. Posso afir­
mar porém, sem receio de ser perseguido por 
cxcrcicio ilcgnl da medicina, que parn lodos os 
febres benignas amazonicas, conheço um especi­
fico soberano: viajar! E' o tiue \'amos fazer. 

Quan to fts visitas, poderia1nos evitá-las ,pelo 
mesmo processo, mas, além de não ser correlo, 
perderiamos nlgumas vezes um prazer, como, por 
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cxcm,plo. o de rccrhcr o sr. Bento Candiclo de Mo­
rais, suhslituto tlo ju iz de Ui rc iio, o in lcmfonlc 
Adrino Caldas e sua scnhm·n, o sr. Ccl. José Joa­
quim Lages e su a cxcclcn lc f.a milía1 hem assim o 
sr. Rcrrwrtiino Ro<lrigucs de Oliveira, que <leve 
proporcionar-me fncilid:.ales p:ua n ,·iagcm ao a l­
to; e clona F raocisca :\Ca ri a da Conceição Corrt!a 
e sua familia, e o s r . .l ncob Essucy, e ou tros. 

En tre os p re parativos da p nrlid::i, n vida triste 
de todas estas povoações longínquas. 

Grupo â sombra das mangueiras, em llaituba. 
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Daqui não guardo com intcnsidndc scnfio a 
lembrança <lum profundo silencio que, ás lr~s 
horas da tarde, cai pcsaclnmcntc dum ccn de bor­
rasca sobre a terra odormcutada ; e lambem, de 
alguns bois mcloncolicos, pas lun<lo nn J) rnça p u­
blica, entre as qua l1·0 mangueiras e ns d nns paJ­
meir as reais. 

Js lo tem n1go rle bihlico; assim se pn.s!;nrá, sem 
duvidn, lambem no din do Juizo Final : ttmn obs­
ctu·icla <lc guasi comp1ctn, torubundo cm pleno dia 
dum céu l.Jizarro. 

Ah ! ... se nossos escritores e pintores das 
novas escolas soubessem o que perdem cm niio 
conhecer a Amazon ia!.. _ 

Aplai1rndns as ultim as dificuldncl<'s de or~a­
n izoç,io da viagem, pelo s r. José .Touqu i111 ele Mo­
rais Sarmento, <lcpulndo dn rcgiõo no Congresso 
estadual, fica assentado qne nU·avessarcmos hoje, 
19 <le agosto, para Miritilubn, nfim etc ngunnlar, 
na residcncia do sr. Autonico Bcnlcs Parmrntinga, 
que tudo C!>teja pronto para que este nos contluza 
no Chncorão, pouco nbaixo ela confl ucncia do a lto 
Tapnjós com o S:io Manoel, o u, como fü r a clw­
mado cm varias Cartas Gcograíicas, São João da 
Barra. 

No Chacorão resolverei, conforme as circuns­
tancins, o prosseguimento da tninhn emprcilncl:l. 



CAPITULO II 

Parlida de Mi ritituba. - Enseadas e baixjos. -
A serraria do Tapacud. - Pri 111 ci ros campos. 
- Goian.1 e La nr ilanía. - O correio. - As ca­
chocltas do baixo Tapajós. - Maranhãozinho e 
J\1:in:mhfio Grande. - furnas. - O dansarino de 
t ortla. - Cnchocir.i do Apui - A Estrada das 
Cachoeiras. - Cnbolino e Frec hai. - As pcqucna.s 
cachocir3s do baixo T npnjós. - Rio Jamanchim. 
- Indios Pari ntinlins. - Brasil . - Fechos. -
Monlattha. - lndios Maués. - l~apó-Assú. -
Pedro Pin to. - Primeiros J\1undurucUs. - A 
Missão de BacabaL - Rochedos de Cuatã- Cuara. 
- Rio Crcpnrí. - Canlaga lo. - ~io das Tropas. 
Guerra. - Tartaruc.i . - Cabctulú e Cadcrcrí. -

O Chacor:ío. - -- Chcgad:i :i casa d1? C;;irdoso. 

:\pôs algumas dessas. horas que bem podemos 
considerar Uns ma.is cmocion~mlcs da vida - as 
que precedem imcclialam cnlc as grandes pnrtid as 
- largamos <lc ) l ir ililuba !ls oíto dn mnnh:í da 
q uin ta-fcirn 22 d e agosto d e 18%. 

Fica m pnrn a retaguarda a ng: lomcraçüo Itai­
latbn-:.\liritiluha e seus ll"cs igarapés, o Pirncanü, 
o Bom Jard im e o Snmburi, os dois primeiros, da 
mar gem csqu<.'rda, o ultimo, da direita; nquêles, 
com seus sc ríngn is explorados; o S:1.mborj, con1 
suas tcn ·as bnixas, apr.cscnlant1o, aos f undos <lc 
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l\li r ililnba. pequenas planicics sofd\' c1mcnlc ala­
gadas; os dpis primeiros, de ccr ln imporlancia, o 
terceiro, s imples riacho. 

Vnramo!". os paranó.s-mirins das ilhas do 
Curral, pequ eno arquipclago e: 11\ que começam a 
aparecer alguns campos de Pequena extensão. 
Na m.nrgcm dh·eila, cm lcrr:1 firme, espaçalll­
se sete habitações, preocupando-se jú com a cri ~l ­
ção do gado, pos to que absorvidas qunsi comple­
lamcnlc peln eolheila da b orracha. 

Fronlciro ü. ponta de cima da ilha Grande do 
Curral desemboca o igara pé do Cnp iluãn, onde 
tr aba lham na º hcvea" bom numC!ro de maranhen­
ses e cearenses. Adiante, depois de passnr o ign­
rapé Itapeuo. e a, boca do lago do mesmo nome, 
é Pnini, onde pernoitamos. 

P ainí compõe-se de duas ca~os; uma, parece, 
teve outrora ceda importnncia; ambas, hoje, 
ameaçam ruir. 

A curta dislanei a de Paini, o T apajós ap1·e­
senta a primeira dessas enseadas ou a ngra - cs­
pccie <le rcconca.vo de apar cncia circu lar, produ­
zindo um alargamento do rio - - que fr cqucn le­
men te :1pnreccm <lai para cima. E' a enseada de 
T a. túcuõ.ra, que, nas aguas grandes, ocasiona uuia 
corrcnlcza. d2s mais vfolcnlas, baslanlc mais pc~ 
rigosa que muitas cachoeiras, para os que querem 
dobra.r a ponta de Ta túcuara . 

Nessa enseada, margem mcriUional, saem dois 
igarapés: o Xururú e o Tapacntá, este bem im­
porta nte. 

Durunl c largo tempo o Tapacur:í. acompauhn 
o Jauamax.im na sua m ar cha para o sudoeste. 
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A uma hora cm t:n.nun da cmbocadnrn, apresenta 
umü. grande que:tln, n cachocirn dos Arncricanos, 
nssirn dmmn<la por ter sido aí 1111c americanos 
tio norte cslallclcccrnm, ha jâ v:irios anos, uma 
serraria, a i-cspc. ilo de cujos result ados não me 
sabem dizer gr:.1ndc cousa. 

- Os americanos - - dir.cm-mc - fizcrmn 
uma grande csca'\-a\·:lo . , . Cn(:01\lraram nin guctu 
sabe o que. . . foram embora e não voltornm 
mnisJ. • . 

No. altura da e nseada começam os primeiros 
campos de certa cxtcnsiio. Do igarapé Itapcua 
ao do Primolo, ha-os de u:inrn tiuaHtlo.dc, onde 
.r. L. Cardoso, du Cttacor~io, manlcm um rebanho 
ele uma t:entcnn de cnllt·cas [Jnvínas. Dcl"ronte, n n 
illm e.lo Tapucú, lia t.imhcm campo~ que !iC prcs­
larfo.111 admir:tvclmeute ú pccuaria. Sem folnr 
nos que, st·nclo mcdim.-r<"s, se estendem sobre 
a ma rgem direita, do c::wnl do ltapucU ú Hhn de 
Goian:,. 

Esta -- ou mnis prop1·iamc11 lc, a enseada de 
Goiana, cn lr.c a ilha do mesmo n om e~ a terra fir­
me e :-i ilha tlc Ln11ritania - l!, no prcsrntc, c o 1110 
forçosamente scrú sempre, o "lcrwimrs" da navc­
gnçiio Jí ,·r c do baixo Tnpnjós. 

E' qnc. {ão de pressa se transpon ha o. Goiana, 
se apanham, desde a ponlu inferior da Laurilaníu, 
ns pdmefrns corrcnlczus da cachoeira do i\Inra­
nhãozinbo. E, n pnrtir desta, não ha mais que ca.­
chociras, trnvcssõcs, sa ltos, bancos . atê ns fron­
teiras, e nic::; mo, n!é o coraçiio de :\lato Grosso. 

Para baixo dns duas iJlws é o rio lhTe, ncccs­
sivd UO!i vapores; para cima é obslruido, cu-
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briolnn<lo <lc qite<la cm quedn, concndo de ra­
pido cm r:11,ido. Para ju.sanlc é o \'nle 1\.mnzo­
nico; pura monlanle, o PJnnaJto Central RrnsiJciro. 

Após inlermina,·cis talcn1ncnlos, compreende­
se hoje que o paulo i<lcnJ imlicmlo para cabeça 
do T npnjós n:.l\'cgnvcl C o ele contado clc.sle com 
o Tapajós Uns cachocir:1s. Ficaria muito espanta­
elo se claqui a a lguns anos 11ãu visse er~ncr-sc nn 
enseada de Goiaua-L::rnritnnin. uma ll<.'(lllC1H1 cida­
de de l'apido dcsc11volvímc11 Lo. 

No rnoni cnto. ha ~li, no mnximo, unia 
dczenn ele consln1çõr s. Os vapores <.'hcg:1111, en­
costam no pauto cscolhldo; cmpurr~1111 unia pr:-m­
cha de bordo p:trn terra, e eis o lrnpichc! Em 
Goinnn, cm Be la Vista, em Laut·ilania, as fac.: if i­
dâdcs são exatamente ns mesm as. 

E' de Laul'ituuin, ilhota de trinta e nove hc­
cta.r cs1 proprícdadc do muieo siinpatico sr . .Joa­
quim .Tos<! Pereira d ::i Cunha, que parlilnos pnrn 
a luta com AS CACHOEIRAS! 

Por mais ha.úHuado que esteja neste gcnC:-l'O de 
\•ingens, não é sem nm cstrcmccimc1llo tio corn­
ção que mais uma vez me lance ó disputa conlrn. 
ns gr:mdcs ag:uns fur iosas elos r ios hc1·oicos. 

Poesia]... dirão. Um prov.crbio locnl rc~­
p onflc: Ncío lrn i11fcr110 JJClra o.,; cachocirisfa.<::, por­
que éles mnilo sofreram já no p11ryatorio! 

En1rclnnlo, ha nll·nth-os nesse perigo. Pou­
co ndianta haver nnufrngndo rcpcliclnmcn lc 
nas cachoeiras; n:idn impcclirlt de ufrontú-Ius de 
novo. O arriscado exercido lorna~sc cm hrc'\·c 
uma emoção nccessarin. Os a.ci<lcnlcs podem ser 
frequentes; ning11cnt consiclc1·ar ú o pcdgo senão 
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como anlccipa<l::nncn lc Ycncido. E' talvez porque 
o r io tem cnchocir:.ts que se po\'Ô:l, e não, fiJlczar 
de lê-Ias. A dificul dade cm nada inlcrrompc a 
Yi<la ; npcnas fa;,; cstn mnis inlcnsa. 

Vamos com cen to e s!!sscnta e seis carlas para 
os moradores <lo interior! Cada canoa que possa 
á nossa frcn lc conduz um correio mais ou menos 
i111por 1:, nlc. 

Logo <1 uc se deixa La nritnui a at1nrccc i\fara­
niioz inho. A cachoeira é di,·id idn longilu<li 11 a l­
m cnlc cm (!uns par tes pe!la gran de il ha do Ta­
cuar:'1, :-;a nrnrgcrn csqucnla é o gr:rn dc braço <lo 
rio, com uma cachoeira não m ui to impcluosa, mas 
que. possuc rebojas a rriscados. ~ n <l irci la, uma 
ilha l>asln nlc grande, que dh-i<lc o l>raço orieutnl 
t1o rio cm tlois cannis : o l'annl ~ o,·o e o canal 
Grand e. cada um com lres travessões. Por fim 
ha o furo do Pucú, que , ·a i sai r em face d e Bela 
Vis ta, e <1nc m<'smo com as aguas grandes não dá 
senão si111p{c!, corrl'nlcz.:1s 1 o que pcrinilc evitar, 
<luran tc umn pnrlc do ano, o 111aim· trecho dn 
cnchoc-irn. aliús pouco perigosa. 

~n cx lrt'mi<lade meridional da ilha de Tn­
cuarú aparecem ainda algumas correntezas, que 
se podem cousiclcrar como 11crlcnccndo ao siste­
ma <lo :\larauhfiozinho. 

Imedint::m1cntc acimn , o rio é como que bar­
rndo pc ln cnclcin do :\!aranhão Grande: serra do 
Tracnil, montanha do Frechai, montanha do Ma­
rnn hão Grand e, u1on tanha das Furnas, na mnr­
gcm csq ucl'da; serra do Gcrvns io, n a oposta. 

O sis tem a cio i\Iara nhão Grnudc C triplo, com· 
prccndcnclo a queda cen tra l, espumosa e violenta, 
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porem pouco êl~va da; a cachoeira de sai ela elo 
furo do F reclrnl, nn margem esr111t·rcla; e lrcs 1:c­
(fucnos braços, entre ilh..is: de hai ."\o para cimnt 
Periquito, :\Iaracnnã, Papagaio, que facultam, ú 
escolha, ou rintcs, ele ncôrclo ctH11 n. fúrça d~1s 
aguas, evita r o l\Iaranhão Grande. ):o in,·crno 
servem-se gera lmente dum a destas lr~s 1wssngcns. 
Quan lo ao Juro de Frecha], c1i%cm-ntc, contem 
niais numerosas e rnnis anisca<las cachoeiras q ue 
o gran<1e braço <lo rio; u ingncm pocleri:1 ne le tra­
fegar por agua. 

Po uco oci1n a de l\I nranhão Grandl' fie-a Fnr­
nas. F urn as nüo existem cm r ealidade scn:io nas 
grancles aguas, quando pedgosas, uiio sô pe la su a 
força, m as sohrell1<lo pelos seus rc-dcmoinhos, que 
jogam violentamente as embar cações sobre os ro .. 
che<los. 

Em F urnas C que mora Boa \·c 11 tunt ela Silvn. 
um dos passa dorf!s e sah:adores ma is a<:rcditudos 
das cachoeiras do lmixo Ta pajós. S:1o numerosa, 
ns vitimas <lo Apui, que Boaventura sal vou . De 
quando em quando, êlc ou seus homr ns ouYc:m 
gritos, apêlos desesperados: é um naufrago. Boa­
ventura col'rc para praticar ma is uma boa ação. 

Hoje, dom ingo 25 <l~ agos to~ a casa de Boa­
ventura está cm fcsla. Hn lcnlro! E' um clnn,n­
r ino de corda e sens pa lh aços, ambos cearen ses, 
penso, que, cm "maiBot ", vestidos como verda­
deiros arüstns, dão uma rc prcscntaç5o . Rccci tn: 
32.)000. Que negocio!. .. e que fel iz e filosofic~ 
exis lcncia para os nossos dcscogana<los elo -cquili­
brjo europeu! 
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Nn manhã segu inte, acompanhados pelo nos­
so equilibrista, que rema na nossa canoa , a lravcs­
samos de Furnas á ilha do Cua lá. 

Duns peque.uns cachoeiras. perigosas nesta 
cpoc:i, Cuntá e Trovão, corta m o cannl oriental 
do rio; o ocidenta l, ou hrnço de Cua tázi nho, que 
não apresenta senão a cachoeira de igual nome, 
não t~m ngua suficien te para que passemos co111 
a no~sa ignrit é. Cuatá.zinho, não pralicavel no 
vcrfio. cstú com seus pcdrais recobertos duma 
veg-clnç5o de arbustos rnqllilicos, formando uma 
como co rtina unindo as duns ma las vizinhas. 

A pequena ilha do Cuatú ê a primeira das 
duas grnntlcs estações do camin ho 11or lena -
Cuatú e Apuí - IUl passagem elas cachoeiras do 
baixo Tapnjüs. Em Cuat.\ e Tro,·.lo as c-mhnrca­
çõcs passam Y:udas; a carga é tra11s11ortacln por 
lcrra. Desta forma, mesmo lc11 do al~umn sorte, 
são ,·nrios dias perdidos no fastidioso traba lho de 
c~trregur ê1 costa de homem, por maus atalhos, 
mercadorias fragcis ou <-'slorYnntes. Chegados a 
Cllal:i a 26 de agosto, só a 2 de tiC'lembro ú noite 
chegamos ã casa de )fanoclzinho. a monlnntc do 
Apuí, ccrcn de uma lcgua do ponto de pnrticln. 

C11nlú ê nm curto e vigoroso rapido duranlc 
as chci.1s; seus rcbõjo$ formam funil. Nessas 
ocasiões, toma-se por um eslr<'ilo cnnal, no Indo 
orient al, canal j á quosi cm sêco nns aguas medias. 

Tro\'ão, a <lcs11cilo do scn nome rumoroso, 
não passa dmna cachoeira de !Cl'CCira ord e111, nem 
bastan lc barulhenta, nem has tnntc. perigosa. 

Apui C ,las mnis respeit adas. :N:1. suo bacio 
ccntrnl, cspccic de circo apertado n men os de cem 
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metros ,Te- cli a mctro, loclo o Tnpaj,is r ni por qun­
lro hn'l' h:ts, qlH.: s:.io ou lras lanla s formiclavcis 
r nchoriras : o 1·apido dn Prai~1. 1p1asi cm sêco n o 
verão. mas dl• grande impcluosidndc nas nguas 
grnnclcs; u ca nal Xovo, q ue se escolhe ele ord ina­
t·io. tlu ranlt• ~1 1t1aior parte- tio nno; o c:.111al elo 
Oc~t(', qul' ningnc-m t•:q,crimcmlou .alC o prcsen lc; 
e o fl<J ~ orle', <1uc lern uma pa ncada <lc uns Ires 
metros, qunsi a pique. 

Cirande numero ele monli r u los de c incocntn 
nwtros (I(' alliludc rc1ati va, no ma.-.;írno, cspa lham­
St' 1wlas margens do Armi. Ua pccrucna p raia c.lc 
nrl'Ía doncl!' parle• o n la ll10 de ha ldcaçiío da car­
ga o d rculu (lo Ap11i p:we-1.:~ u m lago entre colinas. 

T oda a r e-~i:io i.· extran ha. En ormr.s rochedos, 
alguns l>c111 n prumo, lcvanlam.se llo lrilo du ba­
cia, n;1u dL·saparcL'C'rHln nem nas rm·lwnlt>s. De 
lodos os lados, ao norlc, ao sul, a ll'slc, a ocsle, 
<Jl!Cdas, sallos, cachoeiras ar r ogantes. 

Pnr:1. l'im:i, os demais carhociras tio lw.ixo rio 
são muilo lll<'HO!-. imporlanlcs. Cruú, Curimo.tá, 
Tnmnncluú, Bnhuré, nfio vão alC'm <lc rapidos, que 
não inti midum quem lh·c1· hom piloto e hoa ("nnon. 
S,i Ilabun\ no in vc1·110, infnntJc cerlu i<>mor. 

~a nllura dc:;lc ultimo, por traz da ilhn de 
Ahilibôl, surge o igarapé Tnborari, não nnvcgavcl, 
e que n.io Sl"rin digno ele me11çiio se ai 11~io hou­
vesse v.'.lrius st'ringais cm exploração. 

A f, <IC' sctcmhl'O rlclcmowJIUS na casa do piloto 
Antonio Il:ihia d os Santos, por dmn <l n cachoeira 
do Buburl'. p ara rc1,11r01· nos~a canoa, que se avn· 
rio11 na subida do Tnmanduã. 
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Atingindo o Iogar dcnomi na<lo )Iacicl, pcrlcn­
~nlc hoje no sr. Gun ldino l\'fnximi:rno ele Sousa. 
csfá-sc fó ra <lo que se couvcncionou chonrnr "as 
cnchociras do baixo Tapajós". Para a frente, ns 
cachoeiras cou tinuam, mai s ou menos fortes, mais 
0l1 menos perigosas, pois (fllC se repelem atê as 
fron teiras de )fato Grosso e mesmo n<l ianlc, mas 
não são m::i is "as c:ichociras do baixo Tapnjós ". 

Esta designação cqujvoca fez pensar q11c pnra 
cima tio Bulmré o r io era Ji"ce. De outra sorte 
não se explicada a insisfcncin com que recc nle­
rncnle se falou cm constr uir urna cstrnda con lor ­
nando estas cachoeiras. Tralav:H;c, n .:ula menos, 
que rasgar uma passagem do ign ra1>é Pinrngn, 
front eiro ii ilha Tapucll, á b ôcn do ig:.u-apé Pimen­
tal, com o fim de flanquear, de um golpe, todos 
esses obs tnculos. 

1\Ias o engenheiro -encarr egado dos es tudos 
logo consta tou que tal es trada se ria e:xlrcmamcnlc 
dispendiosa, por ler de ali-avessar mais d e duas 
<luzias de igarapés, furos, parnnâs-mirins ou iga­
pós. E no fim não leria nenhuma u tilidade, por­
quan lo se limilaria n subs ltluir por mna baldea­
ção unica. longu, fat igante e ruinosa, as var ias 
baldeações ora existentes, lodns es tabelecidas no 
sentido nrnis curto, e. cm condições ele vial1ilidadc 
pcrfcitamcn lc suficientes não sô 1>ara as necessi­
dades aluais, mas sem duvida pa ra lrn:s lanlc tempo. 

O mais do loroso é que esta rom:lnescn "Es­
trada das Cnchociras cio bab:.o Tapajôs ", ffue por 
duas ,czcs se buscou cstabcki(:cr, com grandes 
despesas p ouco proclulh·.as, na margem direita, 
exjs te já, no la.do opos lo, onde ningucm a utilisa. 
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A cslracln geral el as carhol'i ras do baixo Tapa­
jôs cslã fei ta, todo mundo o snhc muito bem na 
regiã o: ,·ai da casa ele J oão Augusto dos Snn tos, 
n Buburé, donde uma picnda a prolon~a nlê a 
casa de Gualdino i\Ia:ximi ano de Sousa. 

Gastam-se umas duas horas para percorrer a 
cstracla, depois a picada de João Augusto :1 Gual­
dino e vicc-,·crsa. O sr. João Augusto tem lambem 
um bnrro, que emprega no transporte elas baga­
gens. :\Ias como pede cem reis , (10 ccnlimos no 
cambio atunl). por quilo, os in teressados, achando 
estn porcentogcm excessiva e não querendo, scin 
duvida, fazer por cont a propria as despesas 
dum nnimal, preferem passar pelos ,·aradouros 
habituais. 

E' nes ta região dos duas cslrn<las - a qnc 
jà exis te e que ninguem util isa e n que querem 
construir sem poder - que o Tnpajüs mostra o 
curioso fcnomcno de dois importantes canais na­
turais, c1ue o acompan ham dum lado e doutro. 

O da direita clrnmn-se Cabo1ino; começn algo 
abaixo do igarapé de Pimcnl::i.1 e vni reunir-se 
novomcnt e ao rio pouco acima da cachoeira ele 
Furnas. Eulre .sun enlr:lda elo Pimental e sua 
saida cm Fu rnas, forma dois <lesaguaclouros so­
bre o Tnpajõs: o furo e a praia do Apui, e o furo 
do Poç;jo, este, por seu turno, com duas emboca­
duras. 

O Poçiio é um fogo lc111porario, alimentado 
pelo Cabolino; no inverno é mrvegavcl, no ,·crão, 
cm parle sêco. F ica mais ou menos na altura do 
Cual/i ou do Apui. 
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O c:rnal da <lircila lcm o nome ele F rcchal, e 
comc~a um pouco abaixo da cnlrada cio canal 
Xo,·o uo Apui, uniuclo-sc ao T'apajós qunsi cm frcn ­
lc n juznntc <ln cachoeira <lo ).laranhão Grande. 

Fr<"clw.l é cm.bnraçado por quc<lns, n pon to <lc 
não sct de nenh uma ulili<laclc para a navegação ; 
no in ,·crno. porquc sua:-; aguas silo de excessiva 
violt!ncia , no vcr5o JHH'(fUC suas pedras estão 
muito a sêco. 

O Cnl,o1ino, ao roulrario, é pralicln·cl <]Wlsi 
o a no lodo, posto que, para as grandes embarca­
ções, ::,() nas aguas gra ndes e medi as. Apresenta 
Ires hnncos ou ::;altos rcgulnrmcn lc perigosos du­
ranlc ccrtn cpoca do mrn. Mas dura nte o inverno, 
ns jgaritt.>s ou monta rias toma01 ele- prcfercncia. 
por l• lr, ao passo que ningncm 110<lc, q ua lquer que 
S<.'ja o m(·s. t• níinr pe lo Frechai. 

ImccJialamcnt c dl'pois ela casa do sr. Gu aldino 
- passadas lo<l:1s as cachoeiras do haixo Tapajós 
·- deparamos com n c~u:ltoeira <lo :\fcrgu ]hâo, qnc 
não é das pcorrs, m as do lipo de Dulrnn\ T aman­
duú e algumns ol1lt·as. 

Xo igarapé elo :\Irrgulh:io e na í\hn desse no­
me es tão os dois b arrncõcs <lo sr. Augus to José 
da Cost.1, r.: njn familia G das mai s numerosas do 
Tapajús. 

Yin•m a i aproximadamcn lc quarenta pessoas, 
dcdic:ul as :i ex tração da borrncha, <{\ler nessa 
ilhn, <fUCJ' nas viz i11h.1nças, f/ucr nn tc1·ra firme. 

A r.ona é sofrivelmen te puvoacb. . Só no iga­
i-ap<.; :\l a111 buúizinho, na marg<'m csqt1cnla, lrnha­
lham na borracha uns c1uinh c11tos mnraultcnses. 
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Defronte da ilha <lo Mergulhão, por ,letras da 
i1ha da Cobra, está o importante rio Jamanchim. 
que ai dcsagu:1 no Tapajós, peln mnrgcm cl ircila 
terminado seu Totciro através de um:1. cadeia ele 
monlanhâs que pnrccen1 ;1,}go elevadas. 

Conforme as iadicaçõcs que pude coHicr, o 
Jrunanchim é, depois do São :\Ionocl. o m~1is irn­
portantc <los aflucnlcs do Tapajós. 

Suas cachoeiras assim se enumeram: 

1 - Pcriqui lo 
2 - Manelão 
3 - Bcbal 
11 - Jacaré 
5 - Boa Esperança 
6 - Capão 
7 - Cai. (13). 

Nesta ultima. podem-se a<lmirar enormes ro­
chas empilh adas, monumentais, man tidas cm bi­
zarro equilibrio umas em ci ma das outras. 

Os Parintintins atualmen te não descem senão 
ate Cai, onde foram a lacndos, hn lrcs ou quatro 
anos, pelos civíLizados, que lhes fizeram vercl::t­
dciro massacre, a pesar dn bravura com que se 
bateram os in<lios. 

Antes, cs(cs vinham muito mais ul>ai~o. até 
mesmo à embocadura. Numa certa ilhota Ubebal, 
a tres horas do confluenlc, é que foi flechado um 

(IJ) No r io /•mancM1n. afcm da l'lt\·t:i br;niUcnsc cm tr;,mJc 
qu:inlldadc por lodo o rio. abunda II C1ulll01-d11stlc.1. ,\ p ro:itlml o fil· 
manchlrn cio rio ltlrl alluutc do rio XlntU. entre 20 " 30 qu!looetro s 
c!c uma r.ncenlc a ou1ra. 
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Parintinlim. que hoje trabnlha com o sr . .Tose de 
Al in cid a r..1 111pos, <lo lado ci o Cupari, municipio 
de Aveiro. 

Acima ele Caí acham-se: 

S - Travessão 
9 - Ananás 

10 - Apui 
ll - Urubticunra. 

Passam-se lotfos estas cachoeiras até a Urubu­
cunrn, inclusive. cm quat ro ou cinco dias. Sem os 
obslaculos, a subid a do rio tomaria apenas um 
<lin e meio ou dois. 

Para cimo <la l.:rulmcunra, é "rio morto". Um 
cios mais acatados <los habitantes do JamnnchiJn 
o s r. José Xa,·icr de :.\I:u.:e<lo proprietnrio da ilha de 
Goiann, mora um pouco ::adiante dc~s a cachocirn, 
numa ilha. (Qunsi todos os moradores elo Jam an­
chim têm as casas cm ilhas, com rccC"io dos Pari11-
li11 tins, e por causa dos scring:.!is, mais abundan tes 
nas ilhas que na terra firm e). 

Da cachoeira <lc Uruhucunrn ao rlo Tiocan­
tins. afl 11cntc <la direita ou scplcHfrion nl, são 
dois ou lrcs dias em r io sem cachoeiras. O Tio­
canti11s é o principal a n ucnlc do .Tamanchim, o 
mais largo, o mais rico cm ~cringais nin<la inex­
plorados. Ai, lambem, cstl1o prin cipalmente as 
ilhas que oferecem os seringais ma.is ricos. 

Do conflueucia do T iocnntins â do Arurí, 
af111cnlc <la margem esquerda ou mcri dionnl, é 
preciso subir um ou dois dins o Ja.manchim. 
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T odas as cachoeiras dcs lc são forlcs, mas 
nenhuma com u força de salto Augu'ilo ou <lo 
salto Grande do Crcpod. 

Da l:r nhncuara ú An 1rí, os h abHn.nlcs são 
muito poucos. 

N a Aruri encontra m-se h al,ilanlt•s civilisa<los, 
atê mn dia e meio pm·a cimn do confluente; n o 
Tiocan(ins, alê Ires e mesmo ,,11u1ro dias. 

O .Jamanc1lim, o 1\r11ri e o Tloc:m tins dcvrm 
somar trezentos ó,·ilisndos, printipn lmcntc, ma­
rnnhcnses, depois cearenses. Xiio h n inclios <:h·i­
lisados, nem mesmo mansos. 

Em lo<la a região não se con hecl'm ne01 cam­
p os nem campinas. 

Considerando a bacia do .T:11nanchi1n , poc.le-sr 
dizer que o Tiocant1ns é na rr.alid::ule t1m .Tnman­
chim elo ~arte; o b rnço mcridionnJ, <JllC conscr,·a 
o nome do grande do, não é mnis importante 
como caudal ; equivalem-se am1Jos. 

O Tiocautins, segundo dados: r111c pnrcc-cm 
dignos de fé, comunica-se por meio de la~os (ou 
antes, de panlanos mais ou m enos sêcos no ,·c­
r iio), com um braço do Xi11g1'i. Encontrnram no 
nlto rio o casco punido c.lumn canoa civilisnda, 
que se ~upoz provir elo Xiugú, por 1ncio <lc (J\1al­
qucr comunic.n.ção }lor agua fJUC exis te con1 esse 
rio. 

Pelos campos, os i\lumluructis e.lo Crcpori pe­
netram até o Tio_canlius. VITo caçar e, pouco n 
pouco, ui se it1slalan1 de motlo pcrmancnlc. 

Acredita-se que é nas cabeceiras <lo Jan\an­
chiu1, <lo Crcpori, do r io das Tropas e do Cadc-
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reri que vi"cm os inclios. Yiajam no ver;io para 
caçar e para as nscnluras, mas no invcl"no rclm·­
naai ús s11:1s fJnrcstas ele entre Tapnjôs e Xingú. 
l?arC'l'C, todnvin, que pertencem anles á hacia <lo 
primeiro rio. 

Os Parinlin l ins cstiio cm gu<'rra conl inua colU 
seus inimigos, os :'ihmdurucús e os Caraj ils, mas 
vi\'c111 cm paz, _com os civílisados. 

Dizem moradores <lo .Jamanchim e do Crcpo­
ri c11 1r os Pal'inlinlins são nrnis suscclivcis dnmn 
C'l,· ilisação verdadeira que os :\I11ndur11clls; têm 
1nais ~t•slo p<'los nns'iOS costnmC'-.. Di~~a-minados 
cm pC"qucnos grupos nas .suas malas, sem coesão, 
serão nr,·cssariamcn tc con<p1istados e assimilados, 
seja pelos brancos. scjn pelos :\Iunclurucl'is. Sun 
csl r ntrgin infantil, que os induziu a csp~lhar-se 
por minuscu los po\'oaclos, pnra melhor 1.·scapar 
:ws i\IuncluruL·lls - com o fito ci<.> iludir com mnis 
fnci li dade os nta crues do inimigo - não lhrs scr­
"irit (fc nacln, porc1ue, senhores ele partr cios se­
gredos dn fnixa comprecncl idn en tre n Tapaji,s e o 
Xingl1, não drmora rú tfllC os civilisados vcn hmn, 
tomo amigos, es11ercmo-lo, ao cucontro clcsles in­
lcrcssa nl es in digcnas. 

Os Pc1rint inti11s passam, no qu e parece, todos 
os a nos, pelas estrad as de borracha dos ci\' ilisudos 
cio Crcpori, do Cndcrirí, e nlé do Topnjús. Pas­
smn ~cm fazer mal a ningncm. 

L'snm os cabelos muHo compridos; nlguns não 
os cortam nunca. uEmbrullu,:111-se com l'lcs qu:in­
do J;ho\'c", clissc-mc, com gravidade, um cxcclcn lc 
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sertanejo que sem duYidn nunca os encon trou. 
Andam inteiramen te nús, e sfio muito pouco ln­
luados; apenas alguns si na is no ro~lo. Emíhn, sfio 
sobdos, hqncstos, cheios de qunli <laclcs. 

Contmn-mc, igualmente\ q ue falam quasi o 
mesmo idioma que os ) luncl nrucús, e que se en­
tendem com estes sem o auxilio da lingua geral. 

Logo á embocadura do J:unnnchim ergue-se 
uma <los casas mais importnn tcs do Tapajós, a do 
sr. Broulino da Fonseca Bnl<ler, que no momeuto 
se ncho no rio vizinho, onde tem in tcrcsscs. E ' 
porém, no Jam::mchim, que êlc trabalha com o 
seu pessoal. 

Da confluencia do Jamanchim a Fechos, o rio 
na grande curva que descreve para o norlc, apre­
senta novo carntcrislico: depois das cachoeiras, os 
baixio s. 

Do Mergul11ão a Urubutú, são baixios a reno­
sos, que ns aguas düuinuidas do Ycrão recobrem 
apenas alguns ccntimclros. 

Corno se o obslnculo das rochas, dos rapidos 
e das quedas não bastasse, os brincos ele al'eia ! 
I-la muitas secções do Tapajós onde, ele qllcda cm 
queda, de ra pido a rapído, nem mesmo uma pe­
quena 1::mcha a vapor encontraria onde na"cg::ir 
durante nu1 js de quatr o mczcs do ano! 

Depois d e ha·\'er passado, na alt ura da pon ta 
inferior da ilha Brasileira, n casa dum homem ex­
celen te, o Antonio Piauí - de quem guar<lo a me­
lhor lembrança, porque foi aí que, pela primeira 
vez no Tapajós, bebi leite fresco - alcauça-sc um 
trecho regularmente po\'oado. 
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As duns co.sas mais imporlnnlcs da região são 
a de .lanuario dos Santos Rocha. na mar gem es­
qu erda. cmbocndnrn cio :\faml.mai~ e a de Antonio 
de Siquei ra dos An jos, por nJcunhn "Tampa", nn 
margem d ircita, C'sla com uma das mais belas 
·vistas do rio. 

Durante cerca de h·C's 1101-as costeamos a gran­
de iHia de :\larnbuai. E no domingo 10 de se­
lembro ch egamos a Crubutú, casa do sr. J osé 
Pereira Brasil. 

,\ ntigo oficial do Excrcilo, é uma elas pcrso­
nalida<lcs mais consí<lcraclas do Tapajós. Pres­
lou-m c, nJi ús, tais scr\"iços, que me torno suspei­
to para esc1·cvcr lodo o bom conccilo que dêle 
fnço. 

O sr. Brasi l trabalha no ürnbutú Gra uclc ; tem 
a i sessenta e dois scrhlguciros, homens e mu lhe­
res, maranh cnscs, cearenses e paracuscs, que llte 
produzem uma as ulla<la q uant idade de. borracha. 

Pouco além deste poulo, ó Tapajós que, cm 
dif.crenl cs tr ec hos <lo seu perc urso 11:i rn cim a elo 
Apui, me<le. cerca Uc um qu ilomet ro de largura, 
es trc itn-sc de s uhito1 e. de Fechos a Imbir iba, re­
duz-se u uus ccnlo e cincocuta melros, só rcto-
111;:i1u.lo sua Jargura normal de11ois da ilhn <la 
:\lontanha. 

Xum crosas coliuns ele rocha, qunsi abrutas, 
conl ce m me lros nproximadamcn te de a ltit ude 
media rel ativa, cobertas <lc veget ação abund ante 
mas <l c po uco crescimento, acompanham lodo o 
percurso de Fechos. 
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Um pedral pouco perigoso (pelo menos nas 
ngu .as morlns). a cachoeira e.lo Acará, a lravcssa 
a toncnt<.', pouco :H1uem da cnsa de Antonio Al­
ves, on<lc cncoslnmus, .:i.pós meio dia de Yiag:cm 
desde a cas:i. do sr. Ilrnsil. 

Quasi cm frente ti. <.·asa ele Antonio Alves lo­
calisa-sc a famosa ilha da )Ionlanha , que nfi n.:i. l 
não é senão tuna massa duma cen h:ua de mctl'OS 
de ,.1 lln rn, caindo JJOl' encostas l,ruscns no rio. 

Pcrlo csl.:í o j:,:a1·:1pé do mesmo Hom c-, fronlcir:-i 
mcridio11:1I «los indios )fo ut'.s. 

Os :i.raués vii.o dc!-lC ignrap é ús prmi.imida<lcs 
de Parin lins 110 Estado do Amazonas. Distri­
buem-se lodos pela margem <'squcrdn, uo inte­
r ior, a um dia on dois ele viagem do grnntlc rio. 
No Ar:ipium , cio municipio de San l~tré111, é que, 
parece, fi ca a forç,a <l a nação. Dizem <1ue hn ele­
vado numero de :\laués no Tapacllrâ.:\Iirim. e com 
cspccinli ,la<lc no Tracuá, afluente <la csc1uerda, 
e uo Arichi, affucnlc des te. (1-f). 

Ao suJ, pnra o centro. ficam os ultirnos :\lanés, 
no igar:tpé do Tucuman, n lrcs horas da casa elo 
sr. R.1.ymundo Mnl hcus P ime nta e a cin c:o da do 
sr. Brasi l. 

Os :\[nués. out rora grandes proclulores de gua­
ranü, aban<lonnram (]Uasi complcl~m{'lnlc este trn.­
balho pelo da borracha. A\'alia-sc não ir a mais 
<lc cem arrolrns (1.500 quilos), a quantidade to tal 
ele guaraná produz ido pela regiíio dos .lfoués. 
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Cas:t de R.1ymunc.lo Drnsil, crn Fechos. 

F."l<'~. er(' io scrr111 ni11dn bnsl:111 lc 1111111 crosos. 
Y<.•lhns t.·Slnlislkns co1111rntam-ll'os cm l .000, mas 
pessoas que.• os tnnla•t:elll bem nfirnwm C(UC' nlt1nl­
n1cntc não excedem <lc 1.500. C cuHo lod os os on­
lros inclios, f und em-se no cJcmcnlo ciYilisaclo, on 
c~ti11gucm-sc. 

Confi rmam, os pruprios :'\ln11l·s haYc1· no intc­
rio1-. ao sul -e a sudoeste do ign rn pl' da )Jo11t.1nha, 
~[auC's br.:wos, com os quais uüo m~nlêm rch.H_;ão 
fie nenhu ma cspccic. (15). 

O mais mcriclional elos :'\Iauê-; mansos ll:acce-­
mc ser o piJolo cJUC acuhamos de lomnr nu 1rnss:1~ 
gcm pcln :\lonlnnha. E' um personagem <JU C', con1 

(1~} O i,::3 r3f1_.. 1!;1 "',\lonbn!ta" ..!c s;,,~u:i no T :,r,a ),"1:. i1c1:1 m3r­
r.em dt,tlt ::i , uos prln1ll i\OS s;:i J1os d.u " C:ic.t:oc:ir:is tl;i .,10n1:rnh::i". 
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o nome, declina lambem os seus mcritos: ":\Ianoel 
Lourenço dn Silva, neto elo finado Antonio Ci­
ri::ico, aspi ranlc t11chaua gera l dos )lauês, do iga­
rapé t1a ~fonlanha ao Ama:wnas". Pede-me para 
rccomcnclá-lo no governador <lo P o.1·:i, e para não 
esquecer qnc l'Ic, Lourenço, chamou ilha do Bom 
Gosto ( !) :.a Bhola onde abriga prov isoriamente, 
perto <lu :i\Ionlnnhn, suas aspirações à realeza 
mnués. 

Está bem. m eu rapaz! Recomcndar-tc•ci ao 
Alman aque üe Golhn! ~o n10mcn lo, cuidado com 
a direção da ca noa de que és o pilo lo! Pausa com 
os teus so nhos de grandeza ! 

N:1 cachocil'a da )[on lanha, serie de rapitlos 
mais faligon lcs que perigosos, cucos lamos para 
pernoitar na resi dcncia elos srs. Rnymunclo ) la­
lhcus Pimenta e Manoel José de Araujo Cohra. 
A' f nlta deste, nusen lc 110 interior, recebe-me o sr. 
Pimenta, com toda a urbanidade, confi an<lo-me ao 
luchaua Lou renço, que consc11lc cm passar pa rle 
da noite cnsin nndo-m e su;:i: lingun )1::rnCS. 

Sexta-feira, 13 de setembro, largamos pelo 
rio desde man hanzi nhn. Durante os primeiros quar­
tos de hora úc ascensão lcn1n do sol, o ccu csli­
val é duma <loçura. infinila. Os raios de 0L1ro ele­
vam-se no azu l palido, e a té O h oras ludo é s ua­
ve: o azul do ceu e elas agua~, o verde tlns n>ar­
gens, u sensação geral da , ·ida. As inumeravcis 
nuanças do verde da vegetação rebril ham sob 
a palhe ta nveludada do astro-re i, que le nt amente 
sobe no firmamento, numa apoteose <lc verde, 
de azul e de ouro. 
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Neste cnca ntnmento, chegamos à cnsendn do 
i\Tangabal Grande, cn lt'c a pon ta do. Sapucnia e a 
Pohtn Grossa. 

Os r npidos da cachoeira do Mnngabal Gra 11<lc 
cs1>ncej am-sc entre a cnscadn <lesse nom e e a ilha 
<lo Ignpô Assú. As duas margens mostrrim, nesse 
loca l, entre a massa interrompida das 111 011tauhas, 
vadns campinas magras, cuj a hcrvn rasa con tras­
ta com o verde escu ro das ma las. 

Nfio assustam, esses r apidos. O r io, ponti­
lhado de algumas dezenas de ilhotas, a p t·csc1lta. 
por todo a parle e em todos os sent idos, numc­
T'Osas conentes, que não chegam n formar cm ne­
nhu m p onto cacho eira perigosa. Com o rio cheio, 
a cachoeira desaparece; no Ycrão C preciso pro­
curar o caminho por en tre o dCdalo da5 ilhotas 
aumentadas, dos rochedos, e das praias desco· 
bcrtas. 

Venci do Mnngabul Grande, nt>ronmos, do­
mingo 15 de sctcm,bro, para n ilh ::i <lo Igapó Assú, 
pedindo agasalho numa das seis hnrrncns que ai 
possue o sr. Pedro da Silvn Pi nt o, um dos gran­
des lrubnlhadorcs do rio. 

Pedro Pinto tem , como os demais, homens na 
borracha, mas faz taml>cm criação de gado, e 
começou uma plnn lação de seringueiras, j:.'t com 
alguns anos. Con1 strns quinhentas rezes, (180 
11a ilha Norte cio Igapó Assú, e 320 mi ilha São 
Jorge, um pouco abaixo. na margem esquerda)? 
rcprescn t:i no presente e sohrclu<lo paro o futuro, 
uma dns belas situações do Tapajós. 
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Fechos, vista ela cnscad.t . 

Uma das posses ele Pedro Pin lo está Jocalisa.Un 
n a antiga ::\lissão do Igapô Assú, ndssão particu­
lar, cslabclccida. por con ta proprin por 11 111 frade 
não comissionatlo pelo g0Yc1·J10. Demorou-se 
pouco, o religioso logo se transferi u parn Bacabal, 
para n nuliga Grnntlc l\Uss:1o. Tendo sido mc­
diocrc o resultado, num como noutro Jogar, var­
tiu para não mais ,·alta r, faz alguns anos. {1G) . 

No igarapé do l ga pó Assll, íronleirn ú casa 
principal de Pedro Pinto, e a curla distancia pil­
rn o iulcrior, é que se ergue n mnlocn mt111durucú 
majs setentriona l <lo T apajós. Coustiluc111-nn umas 
lríntn pessoas, homens, mulheres e crianças, tra­
balhando com Pedro Pinto. 

(16) Cb~ruav.t·Sc: esse rclir.ioso: Frei Pclfno de Castro Valva. 
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Eslc famoso Igapó Assú, que dú nome a todo 
o distrito. na rca!i cladc, não -cxistcl Em toda a 
faixa onde de ordinario- o Joc:1lisam, não se vêem 
scn.:lo a lg11ns pcqm.·110s ign11ós ou charcos. ele ex­
tensão limitada. Sem duvida for-mavmn um sô e 
gran de cha rco no tempo cm que o nome foi es­
colhido. Fcnomeuos como este 11ão são raros ncs­
las lmuclas. 

Dns ilh ns do Igapó Assú nos r ochedos de Cnn­
lacnrirn, é n região el a an liga :\fissão <le DacabaJ. 

Xfio é in tui to meu fazer nestas li nhas o his­
tnrko t.1csla :\lissão, hoje complclamcntc extinta, 
mas de memori a hem viYa nn memoria loca l. 
Pcnnilo-mc reícrir, no entan to, que o fun dador e 
diretor (lcssa ohra, fre i Pclino de Cos lro Vah·a, 
consc~uiH reunir uns scbccntos indios, n n maio­
ri a :\lundnrucús, 1.· ccrntaclos ::10 longo do Tnpa­
jõs, a lé as v iz inhanças do Chaco rão e do Airi. 
Eram iuclios já ci\'ilisndos, que j á lin ham lra­
hall ia<lo ou lrnhalhava1n com pnlrõcs. Não ha­
via ningncm dos Camp inas, nem p nrn ni vinjou 
o frmlc. Sucedeu, infelizmcu lc, que peln mnior 
parle os indios mon ern m. Quando fr ei Pelino 
deixou a ~Iissão, dos se iscen tos si lvicolas, sohra­
,·am no maximo cincocnln; o resto hn:, ·ia m or­
ddo. (17). 

Frei Pclino foi inqu ietado 11or ha,·cr sido 
mais feliz nos se us negocios que na sua obra de 

( 17) lf.'I tn1;:m:, r.o nur.:cco l!c Jndios r::unthituC'\ls uh lcntcs quan­
úo :it.:u:i;!or.o;.& 3 Mln3o Jo ib tlll:i.l Frc f rt1ino C:.slro \' .i h ·:i . ,\o ln· 
\'és ..!e clncotnt., no r:1,u.11::0 1 como dize o !tl'itotfaUor, 11~-.la :tlnd:i ,11-
p,:rfor :1 trc:tntos lnJ1os, o:> qu:1!s se locahi:1r1tt:'I cm \·:,.rio, ~on los eh> 
, !o, :iqi:u:i e 3\tm i!t B:u:al>:ü. 
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caridade. E fizeram um ioque.l'ito, ciuc nada 
apurou. (18). 

Foi is lo vinte anos a lrús. Se Frei Pclino 
voltasse de Ronla, onde, pnrt:'cc, soube preparar 
para si uma doce cxistcucfo, rc,·c r in seu pobre 
Baca.bal lõ.o deserto como no dia. cm que o abor­
dou p nra a sua obr3 crislii. Xo lognr <la :.\fissão 
um inslanlc floresccalc, clcpa.raria tão só inulil e 
trislc rui na da mnta. virgem f'lbnlida: a 111clnn­
colica capoeira. 

Bacabal virou desert o. Conludo. ncslc ponto 
como em outros, onde a "organisaç,io., malog:rn, 
triunfa n inicia tiva privada. Apenas pc]o esforço 
individual, o Tapajós povoa-se. Sem o c:ont:urso 
de empresas subvcndona d:1s de co1011isaçiio -e de 
civilisnç5o. Po,·on-sc, e no futuro se povoar:"t c~1-
da: vez mais r:ipidruncnlc. Bastam para laJ, n este 
rjo, seu clima e suas belezas n:ilurais. 

Oncle enconh·a1· algo mo.is belo que os roche­
dos de Cuatacuara? 

Imaginai uma muralha a pique. uma enorme 
murnllia de cem a cento e ci11cocu ta metros el e? 
altilucle rela tiva, s_obrc uns trcs quilometros de 
descnvolvimcu to ao longo do rio! E rochedos 

(19) O.s r:ri;ocios q:u: pcospuH·.1 m 11Jo ,:r.lr:t propr!td;,dcs de ,..rcl 
Pclino e SIITI d.1 r.a\u~o Jc t:,l cqu t5': q ue clt :ili h ,:,Jo:.i S;ibl:1 e rro,·1-
dtnci:i lmcnlt. Os IMc{osos e dcshoncstos ! q ue ruoc:ir.:umn focuplc· 
l:ar-sc con O!> tr,1b3!hos llc produ~~o cJcs ínJ!os. T:in10 ::issin foi que 
v::11 los dCSSt5 1ndi,•lduas. talt coroo 1.con.:mio Jost Pch:oto, ,\ r.tcdco <!e 
Orí,·cin Llr.1.:i e J\\Jlor Cordeiro, rrspom!cr:irn .o ruoccsso crit:ilnn l t lor.,m 
scnlr nd,,~05, por c,Jmc de p01sr lm1rbll-' , ;idqi:l rí:J.1 :, tnJtt .1rm:,à.1, dos 

~',~~~
1.ºspfr~ ~~~'~:3"1~1~\-f;"~"~ ~~~cr~~11~º .R:;.:i1:!, c~~i:;: ,º~~ ii!~r:~: 

e1cntos e l:ucsufa s p.ua lorn,ch:,cnto dos l:tdfo~ d:t n1CS1ti;3 Min:to de 
t1tcquuc. Frei Pclino foi no T:,p.,jds .,prnu tim i::r.:indc n ·.1ngcl !sador 
d!f:no de. rt~ttlto nil 11\,.torl.1 da.s c.JICllUUt~ elo Bnsll. 
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abrulos, desenhando um fron tal de erli!icio, uin 
obelisco, informes mas gigantescas cnleclrais, as­
pecto~ cium a fortaleza ciclopica. E sobre a rocha 
nun, cm secções perpendiculares, cortando ni ti­
damen te as es tratificações, qualquer cousa como 
pilastras pela mctridc sumidas na massa descon­
form e, cnpitcis colossais, j anelas! 

Sempre e sempre a rochn despidn, salvo tia 

cupoln <la monstruosa obrn, onde magros orbus­
tos se estiolam. 

Aqui e :1Iém, ameaças de dcsmoronarncntos 
sobre as canoas que passam em baixo. ~tais longe. 
cômoros pe lndos, com um:t outra mancha de. hera 
a ,·crmellw.da, teutan do inutilmente cobrir a nudez 
tris te da pedra. 

E\ ás vezes, luguhrc, mns a cada instan­
te s11pinn1nente grandioso, sobreln<lo quando o 
sol derramo a a. bun dnncia da sua luz, elo seu ca­
lor e da sua alc-gria, sobre os aspectos cn\'elhc­
cidos tla Errante ~foradn <lo hom em. 

A região é das cudosidadcs naturais. An~ 
tcs de chegar ít cnsa de Tiago, (Tiago Ferrei ra 
Leal), otHlc clormi n1 0s, marginamos n Pedra de 
Cnn tagalo, rochedo cscul pi<lo, sobre um pequeno 
banco u descoberto, no qual, por mais es forços, 
n3o cousigo iden tificar a mão do hom em nas li­
nhas indecisas em que a gcute do pais imagina 
ver, cm certas ocasiões, um quadrante solar ! 

A sudoeste da enseada que o rio forma an­
tes de atingir os rochedos <le Taeuara encontra.~ 
se n co1úJuenda do Crcpori. 
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Abaixo do Siio :\fonocl, pela ma,·w:~m direita, 
este é, depois do Jnmanchim, o triJrn lu r io ma is 
i111porlnule do Topojós. 

ComJ) ilnndo os jnformes que- tulhi com o 
maior cscrupnlo, tunlo on subida como na bai­
xncfa, npurci que as principnís c-ncho cir~1s do 
Crepori. subindo o rio, são as st'guinlcc; : 

1 - Jaua.rilé, a um c1ín <la couf111cucia; 
2 - P:i.cú, con1pridn e for le, u mu <lin dn 

prcce<leulc; 
3 - Jacaré, uma dus mnis irnpci l nu:ms, a um 

diu, tnmhem, da anterior; 
-1: - Acnri, ~ <lois clins da pn.:ccdcn lc ; 
5 - Cuy11 c.:nyt'!, n mais dois dias de viagem, 

lmslnnl(! grande, formando lrcs :tnltos dislinlo~, 
nfio prnlicnvcl no verfto; 

6 - Honcn Pcdt·n . scis hor.::is ad ia nte ; 
7 - Sallo Grande, duns h oras ucli:mlc, fJ que 

Se! te.m de pns~n1· pur terra ; 
8 - Segundo s~1llo Grnnd <.\ mnis 0 11 menos 

da força de Salto Augu~to, duns horus dCIJOÜi de 
o Crcpori receber um nfJncnk impor laule\ ou seja, 
qnnlro boms acima du prcccdc11 lc. 

Dizem os )lundurucús que parn cima do Se­
gundo Snllo Grande o Crepori n,1u tem m a i~ cti.­
chocirus, e que o 1·io nprescnto. então mnilns ilhas1 

e muitos sednguis nessas ill.rns. Xi1o hu '[)Orem 
ruais i\Iundurucús no CrP.pori1 !,Onlcn(e c:carcuscs, 
estabclcciclus alé nos altos tlo rio; dos antigo5 
Muudurucús fi cnr:tm apenas capocll'ns <! lapcr·a.s. 

O Crcpori pussa por um do muito ~adio. 
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Pequena distancia adiante dn cnsa de Tiago 
F erreira Leal~ nn direção da )lonla <le Jncuacarn. 
fica umu grande illla dcnoutinnda "Cnntagalo". 
Ganhando o igarnpé do Can tagalo, vamos á pro­
priedade. <lo sr. Tomnz Pinheiro Nunes. Neste iga­
rapé é que se acha atualmente a mulocn <lum ve­
lho l\funclurucú quasi celebre. o tuchaua l\laribaxi, 
entregue com sun gente â borracha e â lavoura. 

Indio tipice, segundo penso, tendo as orelhas 
distendidas pelo uso - já ahandonndo - <los bo­
loqucs, o velho, falando muito bem o português, 
teve sna e<lucaçüo dada por espertos regatões, nos 
quais hoje é capaz de dar quinaus. 

Niugucm lhe ccnsurn n hnbilidadc de Klcphtc 
ou ele Touarcg com que trata os seus negocios; 
acho .entretanto que lhe falta ta lo ao se van~loriar 
publicamente de haver si do jus liçndor sumarjo 
duma vintena de individuos mais ou me110s mun­
durucUs que alrapallmvam os movimenlos da sua 
orgulhosa cxistencia. 

Na sua propriedade de Cantag:i]o e nas dn ter­
ra firme, o sr. Tomaz Nunes formou pastos arti­
ficiais, onde começa a dedicar-se á crinção do 
gado. 

Os l"apidos <le C:rntaga Jo apesar de não cons­
tiluirem grandes perigos nem grandes dificu lcla­
des, exigem um esforço co11 linu o. <ledclo ú sua 
extensão. 

A n1ontanlc sõ.o os rapidos, depois a. cachoei­
ra do i\fongabaJzinho, que rompemos com nrnitn. 
agua -e pouco sncrificio, 

Prosseguindo, apôs uma noite passada nn 
barraca do bom Felisbcrlo, preto velho cearense, 
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meio surdo, acompo nh3do -por uma velh a india 
a inda mnis surda, ::imbos gritando de ensu rdecer 
papagaios, rum amos, (para enfim p odermos ou­
vir uossns propria s vo7.cs) 1 alto Tapajós alem. 

O rio dá então lrcguas âs c.1.choeiras. Com 
meio di a d e viagem sem ler de lu tar contra o me­
nor empecilho, chegamos á ilh a e ao r io das Tro­
pns. (19). 

Este está hoje regularmente povoado, en1 
cspccinl por maranhcnses. ~fa s n5o tem tan ta 
gente como o .Tamanchin1. Serio exagerado ava­
li ar s ua população em mais de duzen tas pcssoos, 
tocfos ocupndas no corte da borracha. 

Se o rio das Tropas não es tá mais habilado ê 
pela sua repu tação merecida ou imerecida de in­
salubriclnde, pois oferece a van tagem d e poder 
ser snhi<lo durante dias sem o inconveni en te de 
nenhum pedra l. 

Seis ou oito dias d epois o Tropas recebe 
pela csquenla dois caudatarios muito impor­
ta ntes: o Cabroá, onde existe forte maloca mun­
durucú, e a seguir o Cabud, simples igarapé onde 
porem se situa uma das ma1ocas m ais faladas da 
nação 1\!un<lurncú, n cie Mnca pâ. Ambas nas Cam­
pin as, cerca de oito dias de \'ia.gem da emboca· 
dura do rio das Tropas. 

A pequena dis tancia desta, um ponto alegre 
na paisagem : a casa rusticn do velho Manoel An­
tonio da Gu erra, figura dns mais originais e mais 

(1!)) O rio d.u T,oru dcs,,i:;ua .i r.,;iq:cr.i dlrcl 1.1 do TapaJós. To­
dos os rios alh1cnlcs do T.lP.liós de,11~uam pcl;i su,1 m,1rger:1 dlrel1:1: 
pela mnrtcm csque1d.1 10 dcs,1guao lc :1 r.lpb, .lpU&r de ali:ur..s de!cs 
serem de longo curso, 
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s ímpalicas ela região. Pouco mois para a fre nte, 
na margem oposla, á d ireito, n ins lalnção dun1 
velho português, Mano el Antonio fiaptis ta, ape­
lidado T nl' laruga. 

Em seguida ú T arta ruga depara-se- t.·om a gran­
d e i lho de .Jacaré Acnnga, que fnz parle dum m·­
quipclago qu e se p1·olonga pcl:is ilhas do Cnhc­
lulú, alé a hôca do igarnpé do mesmo nome. 

Continuando a derrota, vê-se o rio formar de 
é!itc a oes te, um longo cstirão, em t; Ujo extremo 
aparece, pela direita, o Cadcr irí, moclcslo iga­
r apé da fo1·ça cio Cahclu lú , e como este, co m na ::.­
ccntc nos campos, e em cujo percurso as ma. las 
são 1·cpulnda.s de olimo clima. 

A um dfa e meio da s un conflucuc.-ia o Ca­
dcri r l m os tra uma pequena cachuC'irn, fac il de 
transpor. )fois dia e me io, e surgem as Campinas ; 
un1 cli o. a travcssan<lo estas, e aparece um 11cqueno 
salto. 

Os Mundurucús mais p roxfo10.s de Cndc1·cri 
são os dn malocn Dccodcmo. Nos campos. ,lo Ca­
<lct·iri , a igual dis ta ncia deste iga rnpé. e do Tapn­
jós, ha luun outra maloca 1nmH.luruc t'l, a ela Sa­
maúma . 

E' numa região conhecida. por Sai Cinzn que 
desemboca o Caderc-d . 

Para mo ntante, o Tapajós, rolm1<lo do su<lo­
eslc e cm seguida do oeste, e ncerro. as pequenas 
i lhas do Curral, n grande ilh a das Piranhas, e por 
fim a dos Ribeiros. Clemcnt.ino e An tonio ~fa­
noel Rebelo. A partir dn banagcm de rochedos 
do Uruhucnnrn, primeiro <los noYe travessões do 
Chacor5o, a direção volln a ser nordcslc-sudocs lc. 
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O Chncorão é }JOr cxcclcncia a região dos ra­
pidos. Com o Cnpucras, sun continuaçüo, consti­
tuc uma scç:io bem clistinla e hem caralcristica 
na economia g,crn l do grande rio. 

Seus no,·c lra \·cssõcs denominam-se: 

1 - Urubucuara 
2 -- Carincliuo 
3 - Capoeira 
11 - Banco 
5 - Cardoso 
G - Lagc 
7 - Anhandi 
8 - Biuã 
9 - Porto Yclho. 

Fcch:1111 êlcs q1rnsi por co1 nplclo o rio. Os 
primeiros, a té Cardoso, são amo11londos de pe­
dras recober tas de arbustos mirrados. Nas aguas 
medias di fic ultam a passngcm ; nas cheias, dão 
frnnco acesso. (20). 

Scxfn-fcira 25 de sclcmhro, á noite-, lcrnllno 
minha primeira c lapu. Estamos em pl eno Chaco­
rão, opôs lrinla e cinco dias de Yiagcm desde ltai­
tuiln. A derrota foi longn. E C com um profun<lo 
suspiro: " Enfim ! ... " q ue descmbn rco uo peque­
nino })orlo. 

(20) Os lftl\'tSSUts o!c prd ras q i:c ;,, t ra~c$sam o rio 1k l:ido a lado 
ri :io o lcc:1at.1 pois, cm loi!J ., nt,w sáo dcuu 1:.Wt'SS.lu, ele ter.,, ut:13 
J~r.:ura em i::cdi:i de .& Q'Jllomttros, okrccendo trJnsll o :a cmb.,rc:içllts 
de 3 ;z 5 1oncl.1das duu1nk a r.i;,. lor b:iiha das .,;:u:is e a ..!e 5 o IS 
1o nctad,,s :i allura Lia rr. cdta ,,o ma.timo ll.:i:r. cncl1en1cs que do de dc­
umbro J ~brll. 
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Em casa de C:irdoso. - José Lourenço Ctirdoso. 
- Vicente Teixeira C.:istro. - Os lravcssõcs 
das Capoeiras. - Campos. - E~cdi,;úo dos 
Mundurucús ao Sucundu.ri e ao Madeira. - Os 
Mundurucús das Capocií.!.S. - Capoeiras e seu 
pitoresco - O morro de São Benedito. - M;:w­
ricio. - Ilha do Cururü. - Os campos do Cururii 
e os Munduruclls das Campinns. - A Coletoria de 

Mato Grosso e a morlc de Garcia . 

.Josê Lo11rcnço Cardoso, 1mr abre.viatura Car­
closinlio, proprietario no Chacorão e no Tapucú, 
é um <los homens mais respei tados e m ais esti­
mados do alto Tapajós. 

Criador· esforçado, alem da fazenda de gado 
Tapucii, soube aproYeilar sua pequena planície 
de :\[ucaj a lnbn, no Chacorã.o, e nela - crunpos 
melhorados ou art ificiais - possuc j á umas trinta 
cabeças tle gado bo\'Íno. 

De poucas palavras, rcfJctido, intcligcu lc, ser­
viçal, n\uHo se.rio, conhecendo os ~[unrlurucús me­
lhor que uinguem. ~sLimado por eles, desfrutando 
ruercci<la confianÇ3, Cnnloso C, no meu conceito, 
alia personalidade, acentuada por uma grande 
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n10<lcs tio, rcalçanclo uma grande doçura, não 
isenta de su tileza . 

Achando-se de vfogcm para o S,lo :\fanocl o sr. 
Antonio Ilentes P aranalinga, é ás miios de Car<lo­
z illho qt1c m e confio. Para princípi::u-1 ananja-111c 
êlc um guia, Vicente Tei xeira Custro. morador da 
ilh a das Pacas, a urna hora de dcscltln. 

Viccutc pede-me uns cl i.as parti ageilar suas 
cousas cm cnsa, e aprm·cito essa cspc rn para 
um pouco de repouso. Os aborrccimcnlos -- hem 
mnis que as fadigas - da viagem de 1' ürili tuha 
ao Chacodio, aHerortmi minJ1 a saüdc. Siio apenas 
acessos ele fcbr.c, mas convcm tralú-1os. Conti­
nuando a viagem sem hoas condições ele saúde, 
ardscar-mc-ei a, num dado momen to, ser forçado 
a 11arar. 

Tenho os cJois elemen tos que cousli lucm a me­
dicação verdadeira, absoluta, infnli\'cl, n n maíor 
p ar le dos 11aiscs quentes: o leite, e a agua de 
Vichy em p:.s lilhas. Doze dia~ n este rcgimcn e 
n5o se aspira. a ou tra co usa senão peregrinar de 
novo. 

A 7 ele outubro Jargamos para o nlt o Tnpajós. 
Cardoso vai ::icorn panhnr-nos nlguus cl ins ; regres­
sará <ln casa de Conslancio e Pancracio. 

Sem 1·epresc11 tnrc1n po<lcrosns cnchociras, os 
travessões do Chacorão proporcionom regul:n·cs 
dificulcladcs. Lng c, A.nhan<lí, Biuã, sobretudo, exi­
gem bon1 piloto e uma cquipagc1n ativn. Com 
Cardoso e seus homens ludo corre. bem, J)Or serem 
grandes conhecetlores <la navegação <lo rio en~ 
cachoeira do. 
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Na margem esquerda ficam os pequenos cam­
pos onde Cardosinho começa sna pccun.ri a. Apôs 
:t pl'imeira carnpina, que tem pela frente. a casa, 
toma-se umu o ut ra, n a m a rgC"m ('SCJ11cr cla do Iga­
rapé do :\lingau, alem do qunl se estende, no ru­
mo da Jmcin das Capoeiras, o campo mals extenso 
do :\lucajazal. 

~o Lrrl\'cssão de Parlo Yclho, ig:u:i lmen le na 
dircç:i o das cam pin:1s, termina o Chm.:orã. o. Logo 
m: in1 n cslã o a bacia el a:-; C:;1poC'iras e os nove tro­
vcssôcs scguinlcs: 

1 - Entrada 
2 - Campinh u 
:1 -··· Chafariz 
,1 - Cabeceira tlo Chaforiz 
5 - - Baunilha 
G - S irgn To1· ta 
7 - - Sn ida 
S - Meia Carga 
9 - - Cabeceira do. :\leia Ca rga 

Os travessões d ns Ca poeiras aprescnl :1111 as 
mesma s cara lcd!-ilicns que os de Chaco rão: nc-
11hnm risco co111 um bom vB olo e 0111a hoa eqtti· 
pagem; c1ueslão de fm·ça pa ra \·encer a corren­
teza nas aguas baixas ou medias ; nenhum tra-
1.>nllio, no inverno. 

Sob todos :os pontos de vista, Capoeiras e 
apenas uma sequenci a - ou um começo - do 
Ch acorão. Os mesmos 1\lundun1cús c ivilisados 
cruc se acham no Comprido e cm Poria Velho, 
povoam as ma rgens de Capoeiras, onde, no cn-
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José Lourenço Cardoso. 

tanto. são mais numerosos; aproximadamente ciu­
cocn la, repartidos cm nov-c aldeolas: Pedro, .Tosê, 
Gabriel, Diogo, Constando e Pancracio, Cassia­
no, Grcgorio, R nuJino e Caetano. (21) . 

(21) Scstc ;i;rup.1me nlo de Jldcoln dos lndios ,\lt1ndllrucíis, riuc 
t.c elrvJ. a m::iis (lc 200, tendo COMO Tuchau:i (o chefe i;:cr:il iill) o C.l­
boclo Clpl\lo M;:uou.tl , nlc merece bo::is relcrcnclos como i;nndc clc­
rr:cnlo de u1cquuc de su;i hlbu. 
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Os campos. começados 110 Chacorão, pro~ 
Jongam-.c;,c por lrús de Capocir:is alé as vizi nhan­
ças do Sucunduri. Pouco abaixo do cslirão do 
Air i começam os prados, ns ·das faceis das co­
municnçõcs en tre os )lnndurucús do Chaco1·ão 
e Capoeiras e d'um afluente do Sucunduri, pe· 
qucno r io qnc faz a delim itação com o Estado 
cio Amazonas pela margem esquer da onde ele 
pcrcnrrc. 

São campos 1ncdiocrcs, coh~rlos quosi in­
teiramente de sapé (capim amargoso). e que C'Xi­
girão preporas especiais para se prestarem á 
criação. Sua posiç.=io entre o Sucundurí e o T a­
pajós. nes ta região sal uhre, permite pressagiar 
que não permanecerão Jongo tempo tão abando­
nados como hoj e. 

Por eles ê c1uc passou rcccnlcmcntc um bando 
de :,rundurueús que foi guerrear do lado do Ma­
deira. Hisloria baslnn lc singular, que m erece ser 
conlada com algum dcscnvoh-imcnto. 

Durante o ano de 1395, lrcs negociantes do 
l\'!adcir:i foram inassacrados, dizem, por indios do 
rio j\focha<lo1 seu aflncnlc, in<lios que não seriam 
outros senão os famosos Ypurinans. Os vizinhos 
<las vitimns, rcsolviclos a ministrar severa lição 
aos assassinos, não vjran1 nada melhor que diri­
gir-se nos J\lundurucús, cspecie de lutadores dum 
novo gencro, conhcciclos por vcu<lcrcm o seu va­
lor, alHs bastan te comprovado, âquclc que m e­
lhor pagar. 

Resolvido a empresa, uma pcqueua comitiva 
partiu no encontro dos )luudnr11cús. Gma longa 
viagem. Primcir:uucnte, foi 1wcci~o descer o ~Ia-



Sitio de José Lourenço C:mJoso, 110 Chitcorão. 
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cf('ira cm nn\'ÍO, cuja base é "Porto \'clho", em 
sCAllÍda, suhir o Sucunduri, rJn laDcha, até r.:crla cn­
chol'irn e dl•pois prossrguir em c<mo~l. Dai, dei­
xand o o rio principal, oc; ho1ncns tomo.nun um 
a íh1c11lc do Sucu ndurí, , ·indo somente com lrcs 
di :is d~ \'i~tgrm da rr-gião àc Capoeiras. 

Encontrada n primeira m aloca m unducurú, 
a do tu ch:iua J o:1o. sucessor dum ccrlo "douar<!" 
:\[unhnpt\ <tnc l<.'rin descido das c:1n1pina.s do Cuni­
ri'i (22) com :t!f~uns camarndas para se fr1zcr lu­
cltaun 11 0 Sucmuluri, cnvt'rctlaram <lnraule q11alro 
dia.s par uma região roch osa, com uma unica 
campina, até alcunçarcm o Alri, oncle atravessa­
ram o Tapajós r en traram no Cururtl . Tendo 
como interpre tes :\[undurnclls do Sucundnd, que 
os h,wfo m n(·ompanhndo. fa lando qu:lsi lodos por­
l11gut•s, c-ui dar::nn c-11 ltio ele seduzir os sih·icolas 
das Cnlllpinas. 

Fnlanuu <lmnn ::trancle colhci ln de ca beças, 
n faZl'f l'u lrc ns yuuarélé, (fui o nome um lnnlo 
ou quanlo gr11crico que ck'ram ao~ iudios do rio 
~fachaclo). cxihit·am. as belas m cre n.dorins que 
traziam, e couscguiram ser ou\'ic1os. 

lim grupo llc cem pc.•ssoa$, d:1s quais scs­
seuln home11s c.·11 1 con dições dl' co mba lc r e c1ua­
rcn lu mulheres e cria nças. aco1np:1nhnr:1m os 
cmissn.l'ios do ) lntlcira. 

Atravessaram o Tapnjôs no Ai r i, e cheios de 
cnlusia!m10 fizeram cnlcnlos sobre as presas da 
gucn-.-1 <'llt JJc~pcc li va . .. 

(2:!) Rio .:,11 :.;enli: l!o T.:ip:tjt:. pel.1 m.:,rr,em direil l , o:iJ,: c1lslc o 
r.rn.lo r .:, l,!ca ~enlo l!os iruJtes Munduruell~ n .11 ,i:,1-'o do Tapajós. E' 
~lltullth aqutfa popuhtio hu1icen.:, uo ra.lls de 2. 00\J lnd io s. 
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N•ío hnvi::11 11 coutado, porém, cont o mais 
traiçoeiro dos inimigos, a febre. E esta ceifou 
os audaciosos legionarjos. Salvo quulro, que 
apnrcccrmn depois de varias mczcs, grnvcmcnlc 
clocntcs, todos os dcmnis parece que morrernm. 

Soubemos ,lestes aco11teci111entos (depois ve­
rificados verdadeiros), no porto <lo lu clrnua Pe­
dro. A primcil'a narrativa foi muilo sumaria. 
Mas ao longo da viagem, nté Todos os Santos e 
Sete Qu t!das, iníonnaro111-11os de loda.s ns mi­
nucias. 

Pouco acima dn casa de Pedro, e lia mesma 
margem cs<1u e1·da, fica a bôcn <lo Pixllna, igara­
pé rcJativamcn tc caudaloso. E com um di3 tlc 
vjagem cm montaria (23) encon tra-se a ma.loca 
munclucurú ele Aipin-111-pê. A seguir lta dnas ca­
clrociras, depois uma zonn de cun1po. 

Unta vez vencida a ensen<ln do Eduardo, onde 
se acham cc.Hficadas os <luas mnloc~s mundurucU.s 
de José e de GnbricJ, comeco.m os tr:wcssõcs das 
Capoeiras, com os mesmos~ carnctcrcs gera.is do 
Chncorão, porént mais pitorescos. 

Estas Capoeiras, que outro cousn não rcprc­
sentrun senão <1ucimndns, a principio imprim em 
á região um aspecto de ruina, de devastação. :\ fns 
hn, por ou tro lado, certos contrnsles, tt·aços de 
vi.vacído.de ou de tristeza, de grandíosi<lndc e de 
sim.bolismo. 

O re tilineo ela direção permite dc,·ussa.r da 
ponta da .Baunilha, por cim a c.l c cinco cachoeiras, 

(23) Montaria c/13r:it1-so: n u1113 Clno;i tlo: m.i tlci ra :itt de um:a 10-
ncl.iid.1 de urg:i. 
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a casa de :\fanocl Carapina, na ilha Grande, de­
fronte da moradia cio GnbricL 

Depois é o fu ro da Entrada, cspecic de canal 
no Jn<lo elo grande rio, com as mais belas combi­
nações de rochedos, cascaUnhas, bacias e verdu­
ras; e n 11011la das Pilastras, com suas ped ras ne­
g1·:1s1 cs tn1lificadas horizontaJ111cn lc> crigido.s co­
mo um nrlistico mo1mmcnlo funchrc por cima 
das agu.1s violentas. que, na rapidn pnssagcnt, 
dei xam r c\'olutcios de al va espuma. 

Elll conlinu nçâo, YCl11 a pequena campina do 
Airi , com unt verde sua,·c. sobre o qu a l o omat:"e)o 
pin ta uma not a inlima e dôcc, cslnhclcccnclo fe­
liz lransi~"io entre a majestade da secular flores ta 
e a impclttosi dadc do rio; e enfim a ilha das Pom­
bas, onde ccnlcuas ele aves se reunem Lodas os 
!ardes, trcfcgas nms disciplinadas, como se fos­
sem acessarias sagrados Yi \'os <le algum lcmplo 
vfainho. 

Quasí pcrpcn<licuJarmenle ã ilha <las Pombos 
~ollam-se as aguas dmn igarapé dos mais uteis 
soh o ponlo de Yis tn dus facilidades (]lte oferece­
riu ao estabelecimento duma estrada de ferro en­
tre csln pnrle <lo Tn1lajõs e o Sucunduri.: o Ué­
chiclapirí. 

Dize111 que ntra\'cssa grnndcs campos, que vão 
dum r io ao oulro. )fos nem os :\[undurncús o co­
nhecem hem. 

Pouco acima, cm frente <lum pequeno cam­
po ela margem clircita, acha-se a curiosa região 
de Sfio Ilencclilo. 

Primeiro C a. Run de São BenedHo, verdadei­
ra es trada pnv ilncntadn tlc. gignnles, que. liga á 
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terra firme uma ilhota abaixo do morro de São 
Benedito; depois é este, clcv::uic.Jo sua m assa a 
cerca de sesscnla metros acima <lo JÜ'Ycl medi.o 
do Tapajõs, e aprcscn lando, a uns dez me lros da 
base, sugcsliv::1. fronl nrfo. . 

A' meia alt ura ha um catninho nnlura l~ pro­
duzido. sem cluYída, 1>or a ntigos desabamentos. 

Vic:cn1e Teixeira Castro. 

Escalando-se íngreme escarpa, chega-se a este ca­
minho, que cone como ut11 a r ampa pelo [lance 
da montanha, com uma largura de um a dois 1uc­
lros, para lcrminnr- sua cun·a ascensiona l do Indo 
de juzante, num ponto de onde um bom ginnstn 
poderá içar-se ao cimo do morro. 
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Numerosos "ex-voto" espalhados por esse 
caminho testemunham o prestigio de. que desfru­
ta São Benedito junlo dos h:ihitanlcs do Tapajós. 
"Ex-volo" de gcnlc 1wl>rc; \'cJns meio cousumi­
clas, c:-unisas mais ou menos fin as, garrafas agora 
vazins, <'Sla tuctas dum., arte ingcuua e infantil, 
rcprcscutnnclo o santo cm Hnhas por <lcurnis f.'l"OS­
seiras, allcrn,m<lo-sc com l:lminas de chiste ardo­
sin<lo, destacadas do bloco da montanha, constf­
Lu id::1 quasi intciramcnlc por este chisto, horizon­
lnlm<'nlc cslralificaclo. 

:\o pé do morro, ús m a rgens do igarapé de São 
3cncclilo, não ha mais as laminas de chisto, porem 
11cdrns de amola r de excelente qualidade, que o po­
vo vem lmscar de longe. 

Gado de José Lourenço Cardoso. 
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E m seguimento, do mesmo Iaclo, o morro de 
São Bencdilo tem um verdadeiro similc, sah·o a 
circunsla11ciu de ser a inda mais a pique sobre o 
rio: o morro do Roncador. com a p arl iculn­
ridn dc de dar origem ao igara pé do Honc:ulor, 
que nas grandes ngLJas do inYcn10, prctipilanclo­
sc do ail o com grande barulho, justifica o nome 
que lhe deram os locais. 

Vinj ando sempre en tre pa nol'amas pilorc.s­
cos, chegamos no ano itecer de 12 ú casa ele ;\(an­
ricio Rodrigues <la Silva, um dos mnis antigos 
habilanles da r cgi:io. 

i\Imiricio, então sa rgen to, após haver servi­
do cm Belém, foi mandado como co1nnndn11lc 
elo destacamento ele ltailuba, onde deu 1Jnha. 
Mas cm lugar de procurar o rt11110 <la sua dis­
tanlc cida de natal, nas fronteiras de l\foto Gros­
so com o Paraguai, o antigo m il it ar prefctin su­
hir o Tapajós, rcsolulam cnlc, talvez movido pe­
lo secre to pensa mento d e que esse era, no final 
<le contas, o verda d eiro camiuho ele ;\lato Grosso. 

Durautc. algum tempo morou no baixo rio, na 
Monltmha. Aí é que o fo i encon trar tnn di a o 
ilustre sàbio Barbosa Rodrigues, que o tomou para 
guia de s ua canôn cm algumas curtas (!:X-c m-sões. 

Abandonando O primeiro pouso, Maurício 
seguiu nté o São Manoel, então deserto, oude 
"começou a sua vida", segundo a expressão 
local. 

Vida de labor e de probidade, fcliznicllle co­
roada de honroso sucesso. ~fouricio está com cin­
co filho s, r1nasi todos homens, com os quais acahn 
de formar uma "razão socia l". Qu::indo se fala 
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C:ndoso e a fomili.l. 

com C!c~ , ·ê-sc sem dificuldndc na fisionomia fi­
na e suan• do velho ll':i.bnlha<lor essa expressão 
de tranquilidade que é alegria <lisc'"cln dos ho­
mens de bem. 

Este excelente :i.Ianricio ê q uem })Cssoalmcn­
lc ,,ni condmdr-mc atê a cas:1 cio seu genro Paulo 
LcitCi ua cachocirn tlc Todos os Santos. 
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A pnrtid:t C a 15 de outubro, :1 0 meio <lia. Lc­
·vamos um filho de )lauricio dn Silv::i, João, e 
uma cquipagc1n rccrulnda en tre os homens <la 
cnsa. 

Vi:-i g,cm .. de familia". F nzcmos jornadas <"Ur­
to.s, mas seguras. Interrompe-nos apenas forte 
,1guncciro, que me ün possihilí la de faze r os Jcvnu­
tnmcnlos. A agua é l:mt a que, 4.·0 111 a conlinunç:1o, 
traspassa n lona da barraca <lc campanha e mo­
Um ns redes. 

Es ln i11 \" Cr11agcm prcmalnra, por sorlc, não se 
prolonga . E ta l como dcsej,wamo.s, ns noites sem 
dormir são lã.o r aras conto os dias sem ll':thalho. 

Para alcnncar a ilha Grnn<lc do Cururú lemos 
<lc nlrm:cssnr u-mn cxlcnsão de cinco ilhas: .Tnna­
riza], Samahumn, Redondo, Tucano, Prain Gran­
de, que scn·cm como pos tos av;.mçaclos dnqu c- la. 

A ilha Gnrn dc do Cu rnrú l: n maior do T a1ia­
jós. ::\fcelc nns quinze quilom r tros de com­
primenlo. apresen tando pct1ucnas cam pin as, fo ­
gos, castanh ais e c:1roçais. Possnc cinco casas, 
<lt:? José Anton io <ln Sih·a, Cactnno cln Sllva, João 
}lirandn, Manoe l Benedito da Clm ha, e ~Inrcos 
~fota, hn\"cndo ainda, nas i!Iws vizinhas, mais 
trc.s , de i\lar in i\Iaq:~ari<la <lc Oliveira, i\Iaria FcH­
cia G,:u·cia e Francisco Josê Vi eirri. 

O l'io Cururú, á margem direita do Tapajós, 
que dá o nome? ú ilh a, corta uma importante re­
gião ele campos, on de hoje ·\"h-C n n1aior parte da 
nação Mundurucú. 

Os campos elo Cururll paeeccm es tender-se 
para o sul até us vhdnhançns el.i cachocirn das 
Sele Quedas. O Cururú corre paralelo ao São 
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O. l lc11riquctn. d~ ün.:gurio. 

)lano<' l. do qnnl d is ln, na allura d:is Sete Quedas, 
npcna~ um e.lia e m~io ou dois de , ·jngcm; a::; Cnm­
pi11us du S1.io )fonocl, nn rca lido.de, são n1letrns o 
prolongomt.>nlo meridion al (lo~ Cnmpo~ tlo Cn r11rú. 

E.s tt·~ t·o 11u.·cn n1 ú altura d<' rnai.-; Clll m enos 
uu1 tlia ti.e vi;:t{~rin ('111 caaôa rio acima, mas fican t 
a uma r{.'r la d is lru1cin p:u·a o interior. Cuslcüun 
o Cururt't. 1>I"imciru pela margc1t1 dircitn, cm se­
gnidn pel a csrrucrd.i, ficand o 11m· trás diu11a flo­
res ta rilidrinhaT prof1mdn de nlgumus horns cfo 
ma rclrn. Yendcl.1 cs tn toma-se o cRmpo, semea­
do de 11cqucnns il1rns de- malo , du raulc duas hu-
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rns, atê que se chega ús terras altas oudc ha.llita m 
os :\hmtlur ucús. 

Na su a maior largura, o cnmpo, comprccnd i­
tlus as Hhas, rnctlc um dia e m eio de v i.igt·m, sc­
jnm u11s lrin la <fuiJ omclros, neste calculo incluicla 
n or1a de mala, t1 c profunc\ i<ladc vnria\'cl. que gc­
raln1 c11lc bord a o Cu r urú, mas q ue aJgu111:ls vezes 
como 110 Capipi desaparece por completo, para 
clci;\~u o cnmpo encostar uo r io. 

N o região rncddional o cnmpo cs lcndc-.sc so­
bre a mnrgcm cs<111e1·da, co ns ll'ingíndo-sc n n di rei­
ta , onde não possnc, nas malocas <lc A<1uapo11a e 
Carumfi, ma is de meio dia de ln1vcssia. 

Con l:un-sc a tua lm en te, no Curu rú, sele ma­
locas : 

1.=- - Ilur ica, fucha ua Puxub axi, a um d ia <lc 
s 11hida; 

2.n - Aracoré, luchaua Arabompé, n 11111 dia 
de ltar ica; 

3." - Ca pipí ltrchaua. Pngé Grande, .1 um dia 
da prccc<lcnlc; 

•l. 11 
- Carucu pi tuchaua Par;.mú, a Ulll dia ela 

antcdor. 
5.s - Aquapona, luchau a Cababisua(pê, a 

m eio dia de Cnrucupí; 
G.ª - Cachoeira, lucha ua Ca rimã, a m ais um 

d ia s uhiu <lo; 
7.0 

- YamirérC, hrchaua Pu:xú, n. dois clias tia 
ante.rim.·, esta au m argem .csquct<la, todas as demais, 
na d ireita. 

A maloca de llarica fica na ca beceir a do iga­
r a pê Par::rnari, aflucnlc direto do T apajós. N ão 
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Mauricio e sua familia. 

pu<lcn<lo 11tilisá-lo, por sc1· alrawmcado de ca­
choeiras, é-se ollrig:ulo a tomar o Cur urú. 

O igarapé de Y:::mnrl•rt\ nn cnhcccirn do qual 
cstú cstullclccitln a mnloc:1 do tucliauu Puxú, tem 
a snn confl u encia no Tapajós, mais ou menos â 
allurn <la mnloca ele Cnrucupi e a do Cap ipi. 

A' pequena distnncin da maloca de Carimã 
fl i:tlcté (Carim ã) cncon lr.nm-sc as pdmciros cu­
chociras do Curuni, as qua is, na região das nas­
centes do rio, são :is ,·c.zcs n1ui lo for tes. 
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Da m3loca do P llxú, a Uis !ancia ás malocas 
dos :\lu mlurucUs do São :\Jauocl C apenas de 11111 
dia e meio. :'\esse pr a;,.o pock -sc ir , d izem-me, do 
Puxú ;i crtsa de SnturnJn o, 110 São :\Innocl. E cs lc. 
con fi rmou-m e, no fim da viagem. q ue os seus ho­
mens fo rn n1 até o Tap~jós cm dois dias, e nté o 
Cururú, cm um e meio. Isso explica a presença 
relativa mente frequen te de bandos de i\ltm tlu­
rLtcús no nosso percurso acima de Sallo A.uguslo. 

A popu lação indígena ·1ol nl do Cururú não 
deve p ;1ssai· de olloccntas pessoas pa n1 as sete. 
malocas. A <lo Puxú. m:iis povoada, contará uns 
cc111 hom ens fdt os; a do PngC Graudc, que se lhe 
segue, ap rJ1as sc-;scnta. Calculnr uns duzentos e 
cincoc nln l1omcns nesse lotai de oitocen tos ha­
bitantes parece-me rm-:oavel. (2-l). 

A recente C;\; J) Cdi ção do Sucuncluri dim inuiu 
duma ccntc11a tle indi·dtluos a popu lnção do 
Cur ur ll. ele m odo CJUC' os :\fundurucús d cslc rio 
não devem sct hoj e. muito mais tlc selccen los. 

Se lh es ajun tarmos lrcz.cn los, pa ra os Muu du­
rucús elas malocas do Cadcrirí Dccodcmo, Sa mba~ 
r irj, Samuúm a, Sanati e Sncu r ihi. e uns lrinla l)nra 
as frc s pcf)nc- nas ma loeas quasi ex tint as do Ca­
hro:i, e do Culmrl, nas cabeceiras <lo rlo das Tro­
pas. ch egaremos, aclicio11 :m<lo a inda os l\lun<lu­
rucús do São )ln.noel, a um to lal de m il a mil e 
cem indh·i<luos, nas campinas do São :\lanocl on 
J rtm~mchim . (2.5) . 

na ,i~~~o -~~ , ~~ i~~u~ú.'º?~/; ,J1$u~:~;g:\s'_ndi&cn.:i - Mundurucú -
(25 ) ,\ pop1,1 l:11;5o \jc .\111ntl ur1.1cUs t!cs113., 1.o n1:i.s (to r l\ ;i do 1!0 

CururU) sobe 11 tn11ls d e ~ lr.d los. 
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Os campos do Cururú - Ca<lcriri parecem 
constituir um cHs lrho gcof:ra fico haslanlc especia l. 
O vento violento e ns brisas frescas on m orden tes 
faz.ctn-se senti r ai com certa aspereza. 

E' zona haslan tc sadia, ou pelo menos, r epu­
tada como tal. A humidade é pouca: os campos 
são altos, os cursos dagua não passam de grandes 
riachos, os pa nt anos absolu tnmen lc não c~islcm ; 
não se conla nrn. is que um lago, cs lc mesmo. ele 
agua viva, qu e nunca esta nca. E.' o elas Tarta­
rugas, no h ::úxo Curur ll , com um a ilhu t cdon<la no 
centro, ontlc os indios vão flechar as tnrlnr11 gas. 

Es tes cnmpos possuem ainda um a 1rn.rticula­
r iUaclc: a a\'es truz da America do Sul , o nnntlú, 
chamatlu no Brasil ema, encontrada nos cnmpos 
do Cururú, pelo menos cm Aquapona <: no Cap ipi. 
Uma destas aves 11o<l c ser ,•is ta no m etlio T apajós, 
na casn de ::\fanoel Antonio Dalís la~ a pcli da<lo Tar­
taruga, português rc.s iclc JJtc no Tapajós ha m ais de 
20 anos. 

lnfcliznic nte, esta interessante região d e cam­
pos não é vista do rio, aln rgndo a i pelo arciuipe­
Jago que formam a ilha Grande e as suas vbdnh as; 
p crcebe111-se apenas tufos de ,•cgctação bordando 
numerosos canais, sem que nada anuncie que pra­
dos imensos exis tem ao lado. (26). 

Adiante ela Grande elo Curm·ll, que nn sua 
parte central mostra campos b asl:m lc med iocrcs, 
<lepo ra-s~ á direit a , co m o marro da Bifu rcnção; 
â esquerd a, cmu a ilha úa Colc lodn; e <l ircilo no 

(26) To..!11 :, rc,:i!lo que mcllcia o r io Cururú ao r io S. M::inocl, 
i: rlqulsslm.1. de cnt.,nh:r.ls, e , n::i rcg11o rumo do rio J:i.minchln, rJc.., 
de lplcu:anh3 e outros produtos lia noss:a llor:i r.1ctl lcin:1I. 
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rumo sul, a conflucncia do São l\lonoel com o alto 
Tapajós. 

F ace ú ilha, ~a margem contraria, t1m pcquc-
11 0 cemi lcrio. Dum lad o as ruinns dum cslahclc­
cimcnto fiscal; do outro, modesta nccropolc cm 
<111c r-c.pousam trcs joYcns infelizes soldados, ,·ln­
dos scg urnmcnlc com nw is idili o~ nn cabeça que 
ressentimentos polilkos. A morte levou-os oo 
fim de seis m czcs, banalmen te, com umn febre. 
Sobre as lumbns frescas, a nnlurcza inconsciente 
divcr ti u-~c cm p lantar a p enas cmbnúbas de folha­
gem palida. 

A hi!iloria -- tragica pelas suas co11scqucncias 
- <la Colclori::i elo São :Manoel e alto Tnpajôs, 
tc.vc por origem um a ques tão de limites entre o 
Esta do do Par:\ e o de ;)[alo Grosso. 

Este, não querendo aceitar o l imite <.lc Sa lto 
Augus to, rch·indicndo pelo Par{1, pccliu como 
ponto inicial da fron tci.rn a conílucncia do alto 
Tapajós com o São ~lano c), e cn\'iou um fuucio­
n orjo, com o encargo de cobr;n nm imposto de 
quinhen tos reis pelo quilo de borracha produzida 
nos dois rios, por uma população mais de dois 
terços parnensc (27), e jú habituada n m andar 
sua saít·n. p a:rn Bcli•111, unico csrondouro 1n·aticavel 
do nllo 'fnpajõs, no es ta do a lua i das cousas. 

N'âo conheci Garcia .Junior, o delegado de 
Malo Grosso, mos Jasli mo muilo os embaraços cm 
que se viu nessa região, on de n margem ocitlcnlal 
do Tapajós propriamen te dilo C rcclam nda. trun· 
bem pc)o Estado do Amazonas, 

(2j) ,\ popull("lo ,J ,:,qutl4 1:0:ta. su b\,:, 3 c_u:isl !00 -:.,, ur.1,:, n1 que 
i:11JtM5 uns 10 matoc. rontn5o ::ili cxls1!;1ct, 
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Anüg::imcn tc, cs lcs "conleslados" er am Lrn los 
de te rra, onde não havia nem scgurn uça nem ga­
rantia. Ia-se. para êh!s afim tlc fnzcr1 despreocupa­
dam en te e ao a l>r igo das leis, o qnc o di a bo ins­
pfrassc. N5.o rcprcscnlaYa n<'godo u ning ucm ser 
en-"· jado para cobrar imposlos ou cxcct1lar missão 
policial a li. 

Não obslanlc, curgos deste gcncro po<lcnt ser­
vos um belo <lia ofcrcci<l os como prem io polilico, 
por um a migo all:unent c co locado no Govc1:no, 
o qua l, apesar de todas .::1s mostras de considera­
ção pelo seu p rotegido, tempos depois n~o lerá 
rnais que ligeiras pula,,ras d<! pesar, ao .-;cr infor­
ma do de que o mcslllo se fc7. rissussiaar no desem­
penh o da cslupida incumhcnci:.i. 

E caso extranho é que, na maiori.'.l das vezes, 
te rá. de executar a nobre mas bem n1elaneoliea 
iucombencia de cscr.cvcl" a ,·ossa oração fu nchrc, 
porque: Hom o~ sum. el 11iliil lmnwni a m e alie­
llUm pulo! 

Que os Governos se apressem a entcndet"-se 
aflni de que "a paz reine nn terra entre os homens 
de hoa ,•on tadc " . . 

Eis a his toria. de Garcia J un ior, tai como me 
contaram mais tarde pessoas hcrn informadas: 

Após haver instalado a Colcloria, êlc adoeceu 
gravemente. E resolveu r~grcssa.r n CuiaU~, a 
10 ele jnneiro de 1895. DclcYe-sc na casa de Paulo 
Leite, c nt T odos os Santos, até 19 d e fevereiro, 
qua ndo, sentindo-se mcJhor, continuou a viagem . 

A 1.c. de maio chegou á ban·a do Arinos e <lo 
Jurnena, mas a i leve a infc.licidade <le ser flechado 
pelos Tapanhunas, ás 10 ho1·as da n1anh ã. 
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Repetindo-se o ataque horas depois, os Apin­
câs que Garcia lc\'U \':1 c·omo r cmeh·os assuslnram­
sc, e a m eaçaram desertar se seu palrão não retro­
cedesse. E assin1 teve de ser feito, d i:1s depois, 
cliante de no,·os perigos. 

l\Iau grado to dos os sofrirneutos, o destemido 
coletor clcu 1nostru da maio r- energia n1oral. l\fnn­
tc,·c cm dia o dinrio d e viagem até a <l al a de sua 
morte., ás 10 horas da noi lc, sob o banco de jga­
rilé, a o alcançarem Loginha, onde foi cnlcrrndo. 

Prosscgu[n<lo a mard1a de regresso, a expe­
di ção encostou no porto Paulo Leite a 25 de junho, 
quatro mezcs e meio a11ús sua partida dn conflu­
encia do São ~Ianocl. 

O pobre Gnrcin. foi tão infeliz quan to heroico : 
ferido na b:icia do Arinos e do Jurucna por umn 
flcclin cnv(!ncna<la 11u c Jhe a lr,wcssou a til>ia e o 
pcrouco, obrigo u a inda os seus limidos Apin.cás 
a seguirem pelo Arinos n.té a caclloeira <los Dois 
Irmãos, a quinze dias <lc Cuia.há. Só cnlão cedeu, 
ame~ça<lo de ser dcíini tivmucntc abandonado pe­
los companh eiros, e ler <le esperar, das 111:ios dos 
Tapunlnmns, o fim da sua vi da m iseravcl. 

A parte Garcia, não houve senão ou tro 1norto 
cn lre o pcsso:11 : um in<lio velho que servia de 
1,iloto e que, transpassado de lado a lado por umn 
flecha, no mesmo momc(lfO em que Garcia era fe­
r ido, tonilioa ao lndo dele, ius lnutancan1ente ful­
minado. 

Garcia, tris te vitima <lc índios bnncli dos, n1e­
rece uma dupla homenagem, como m arlir e como 
trabalhador. 



A cx-Coltiloria de M.ilo Grosso, 
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Com recursos quas i iasignifican lcs, conseguiu 
inslnlar Colclorin, que sob sua direção, leria pro­
grc<lido. 

A séclc, conslruicla no mesmo cs lilo dos bar­
rn.cõcs da região, era complclamcntc fechada, 
compondo-se de cinco peças e suas dcpcn<lcncins. 
Possuía jarclim e a1gumns plantações, o que rc­
prcsL\nta um serio esforço da parle de quem cm 
oilo mezcs c1·carn uma obra reveladora <lc inlcli­
gc11cin e vontade. 

O homem havia tomado a serio seu papel 
"c-slratcg:íco e- financeiro". Como n ilhri cm que 
se .cslnbclcccra fic :n·a t[fü>.si encostada ú terra fir­
me, se parada dcsla apenas por um estre ito braço 
dagn n, fez d<·nubnl' nlgumas arvores pnra fechar 
a passagem pela retaguarda cio barracão, obrigan­
flo os habilnnl("S teimosos a passar forçosamente 
sob os olhos <la fisca\is::iç5.o. 

::\listo de ironi:,s mais tr istes que vulgares! ... 
A vid:i <! csscncia lrncnle uma sucessão <lc ep iso­
clios nbab::o do uivei dos <JHc se admiram. Os que 
se dcixmu morrer por uni objetivo mo1·al come­
tem grn,·c erro. 

Gnrci:l. cumpriu honrosamente o seu dc,·er, o 
dever qllc lh e inct11nbia como agente de Malo 
Grosso. Foi hones to e hon1 brasileiro, na pcrlcnga 
entre os dois Estados. 

Se houvesse descido pelo Pará, ainda estaria 
vivo. Foi assuss in ado, e n5o ohslantc., o silencio 
caiu pesado sohrc o seu nome, lauto ao norte 
como ao sul dessa mesma palrin c1uc Clc procurou 
servir co111 ulmegação. 
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Uma palavra. felizes moradores das cidn<les, 
como reverencia aos que vão ficar, muitas vezes 
sem sepultu ra e quasi sempr.e sem gloria, nesses 
interiot cs agrestes, que nos descobrimos para en­
riquec-er-vos, nós que sem a menor duvida somos 
m::miacos, pois que couheccndo a vida, abandona­
mos o ,rue ela oíc rece ele c.:onforluvel, para nos 
nrriscal'mos, como pre<lcslinodos, como pioneiros­
martircs da civilisação de amanhã! 

Deve ter havido <lesta filosofia nos raciocinios 
de Cr:u-cia. 

:Mas, deixemos os YCncidos. A vi<la é breve. 
Tiremos o chapcu, s:tudando o que caiu 1>ara 

sempre, e conlinueruos. 



CAPITULO IV 

Alto Ta pajós e São i'\1anocl. - Os Mundurucl,s 
e os Romanos. - Rio Dararalí e os Pru-inã-i.i-
8.1.r.iratí. - Serra dn Navalho. - Seringueiros e 
corfadorc!. de cabeças. - A re gião de São Tomé. 
- - P:iulo Leite e sua cachoeira de Todos os San­
tos. - Uma vida heroica. - Salto S:1o Simfio. -
- Os indios Apiac.is. - Cachoeira do Labirinto. -
Josê Gomes. - Dcncdi to. - Cachoeira de São 
Florcncio. - Maloca do Bananal Gr:indc. - Ca­
choeira da ,\1iscricordia. - Cachoeira do Canal 
do tntcmo. - Cachoeira do Banco de Santa Ur­
sula. - Cachoeira de Sanla. lria. - Cachoeira 

d~ São Rafael. 

"l'ma ,·:ista extensão d e? ngua s urge diante de 
nós: é o São ~fonocl a 1eslc, e o alto Tapajós a 
ocslc. 

Na cartografia local, os dois r ios usam nomes 
bizarros : o a llo Tapajós chamn-sc Jurucna 1 o São 
i\Inn ocl, Trcs Bnrrus, ou lambem, Parnnn tinga. 

Dificil ê dizer de onde vem es ta denominação 
de Tres Barras (d a conflucncia de lres rios), pois 
os confluen tes · nprcsenln.m-se numerosos no per­
curso de qualque r rio. 

O São Manoel possuc como seu principal for­
mador, lá nos confins de Ma to Grosso, o Pa.ran a-
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tinga, que rcccl>c dois ca1ulalarios, ambos pela 
margem esquerda: o r io Yenlc (ou rio Fresco?), 
cm cirnn, quasj Ião importante 41mnlo êlc proprio, 
e o Siio ~fonocl, menos volumoso, mns que impõe 
o seu nome ao curso <1agLm <lc que n5o é ncrn 
formador, mas simples aflueulc. 

A denominação de Tres Bnrras, l1ojc quasi 
em desuso, vem do falo clc haverem considerado 
o rio como formado p elo Pa1·auotinga, o Verde e 
o São i\lnnocl. 

O a Ho Tapajós lcm como formador principal 
o Ariuos, orinndo igunlmcnlc <lo pla nalto malo­
grossensc, e que perde o nome no rcccUcr o Ju­
rucna, lnmbem ele origem do mesmo plannHo. 
Chaman1-110 alto Tapajós a partir <la enseada que 
formam Jm·ucna e Arinos, ao juutar-sc, alé a con­
fluencia do São i\fanoel; e Tap:ijós, deste ponto 
a lé a foz no Amazonas, cm Sanlarém. 

Penctran<lo n o nlto Tapajós, o estado de ani­
mo <lo nosso pessoal é magnifico. i\Iauricio e seu 
amigo Vicente, que sabem que n<lo sou um impcr­
!iuc ntc, enlrctê.m-mc, cnqunnto fo~o os meus le­
vantamentos, com a narra tiva <lc pequenos aco11-
tecimcnlos locais que calculam cap:izes de inte­
ressar-me. 

Pela proa avistamos a m.aloc:t do lucha.un 
Ma teus. Via de r egra êlc a i se ach n, com )luo<lu­
rucús <las Campinas e alguns do Sucunduri. No 
n1omcoto, porem, cst:í ausente. Informaram-me uus 
que anda descobrln<lo um seringn.1, outros, que foi 
simplesmen(c ron<lar <1ualqucr trilm vizinha:, ú 
espreita tlc uma pilhagc1n ou de algumas cabeças 
a degolar. 
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O tucliaua não é pcor qu e qualquer ou tro; 
apenas, é do costume da sua nação ir periodica­
mcnlc saquea r a propriedade dos vizinhos que não 
falam a nobre Jingua dos "Caras Pretas". A ver­
dade é que os an tigos Romanos não compreendiam 
a ciYilisação de outra nrnncirn. 

Cm pouco acima de Ma teus o rjo recebe, pela 
csq11crcla1 o igarapê do Achimarí e o rio Ilnrarati. 

O primeiro não excede '\'i ntc metros de lar­
gura na hõca, mas logo adi an te exp:mdc~se e 
a tinge o dobro. Apresenta muitas cnchocirns, e 
entre estas; bacias profundas. E' muito piscoso, 
lan lo m ais que nas suas margens não se encon­
tram nem inclios nem ch·il isndos. 

O Bnrarnü é regularmente importante, visto 
ser navcgavcl oito dins cm iga.r ité. Suo largura 
é rn ediocrc, mas a profun<lidndc, grande. Acom­
panha o Sucunduri a pcq11coa djsta ncia. Procurn­
rrun eam1ws na sua bacia, mas em vão. 

Ao ca.bo ele oito dias de sul>idn em ignrité, e 
pouco acima da primeira cachoeira, cucon trnmos 
uma maloca mundurucú. E pouco ndiantc, outra, 
menos impor tante. 

Por cima dessa primeira cachoeirn, vizinhos 
nos ~Inndurucús, "'ivem, pa rece~ indios chamados 
Pariunin-BararnU 1 a respeito dos quais não ob tive 
senão inform ações vagas, despidas de interesse. 

O Barnrati é de curso lento, sensivelmen te 
paralelo oo Tapajós, do qual dis ta uns dois dias 
de ma,·cha. Na zoua dns suas nascen tes, api-oxi­
ma-se a um clia <lc marcha, ·recebendo suas pri­
meirns aguas, segundo me iuformnm, das monta-
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nhas que se estendem pela região sudoeste de 
Sallo Auguslo. 

Na noite de 19 <lc outubro cncoslamos no 
porto Uo primeiro tuchaua munduruct't do alto 
Tapajôs, o Anlonico, lipo robusto, dos nrnis ri­
:xculos dentre quantos a ci\' ilisaçüo perverteu. 

Defronte dêle, posterior ao pequeno arc1uiuc­
lago das ilh as das Onças e da grande praia de 
areia do mesmo nome, fie ~, 110 margem direita, o 
grupo de monles da Navalha, famoso s pela sua 
r iqueza cm pedras de amolar ele hcln (Jualidade. 

Na exlrem idnde sul da praia emerge a ilha 
da i\Inloca, onde os Munduruc\J.s ribeirinhos exp lo­
ram seringais de alguma iruporlaucia. Um certo 
nwnero de índios trabalham nos seringais por 
-conta propria, o que não os impede, todavia de 
irem ca da ano fazer a guerra, com o \.mico fim 
de roubar criaoças e conquistar cabeças. 

A maloca do lucliaua Felipe, nova em folha, 
parece lotalmen lc abandolladn. Êle parliu ha jã. 
alguns mczcs, procurar não se sabe bc.m se serin­
gais ou trofcus. 

No lrecho seguinte o r io muda de aspecto. 
Estreita em certos pontos, rarcinm as praias de 
areia, uumeota 11 profundidade. 

Transposta a região de Goiabal (rapido, iga­
rapé e ilha}, -estes caracteres acentuam-se ail1tla 
mai s. A esquerda, a uma dis tancia media. pnra 
o interior, mo.s não visi,·cis da margem, crgncm­
sc seis pil-os montanJ1osos, como um:i c:uJejà con­
linua, na orientação norocsle-sudestc. 

Supõe-se haver borracha a lé nos flancos des­
tes morros. No alto Tapajós, das margens ás 
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serras centra is, a borracha é sempre abundante. 
cm pnr Licular, nas ilhns numerosas e bastante ex­
tensas, e nas margens elos }ngos interiores, como 
acontece nas imcdhiçõcs do lago de C:1ndido 
Pi nto. nu margem csqucTda, e nas gra1Hles ilhas 
de Carapanãzin ho ~ Cnrapnnalubn , pouco acimn. 

Saindo do pequeno arquipclago formado pc­
lns iJuas de Carapanã?.inho, Carn_panatuba, Enxtt­
ga<louro, Baixio <lc Areia, Gonçalo e C:1scmiro, 
encon tra-se, na enseada de São Tomé, os prhnci­
ros rapidos precursores das grandes cachoeiras cio 
alto Tapajós. 

O cnlcnd:1rio marca 23 de ou tubro. sexta­
feir.:-i. quando chegamos â outra moradia de Paulo 
Leite, após havc1·mos deixado nossa igarilC por 
baixo da cachoei ra de Todos os Santos, para em­
barcar nn canôa que veio esperar-me por cima cio 
banco da cachoeira, <?norme amontoado de pedras 
soltas e de r ochedos de dois a lresen tos metros de 
extensão, que vencemos saltando ele ohslaculo em 
obsta1.:ulo, por cn lr<! umn triste vegetação de ar­
bustos definhados. 

A Todos os Snnlos ou «Paulo Leite" é a pri­
mcirn das cachoeiras do alto Ta1rnjós, sendo Sallo 
Augusto a ,·igesima. 

Seu limite n jusante ê o igarapé de Sfio Tomé, 
que, na Jingtrng:em gcogrnfica loca ), melhor se 
cl.issificaria como rio. E' sinuoso. de largura 
mui to desigual , correndo entre montanhas que 
apertam por demais o seu lcilo. 

O pessoa l elo clouo do harrncüo trabnlha em 
borracha a padir de doi s dias de canõa <ln em­
bocadura, e mais um pat·a cima, a. ti! o ponto onde 
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o São Tomé se divide em lrcs ramos: o meridio­
nal, que couscrva o nome, o ccntrnJ, l[Ue ncom­
paoha de muito perto o alto Tapajós, e o scpl<:n­
lrional, paralelo ao São Manoel. 

A fusão <los tres cursos opcra-sc mais ou me­
nos a nordeste ele Salto Augusto, á altura de São 
Lucas ou São Gabriel. 

A jusante da fusão, o São Manoel é pedre­
goso, mas não cncnchocirado. As cachoeiras prm­
cipiam depois das ramificações, n. lra-Yessando uma 
cadeia que parece cslcnder-sc de Salto Augus to 
a Sele Quedas. 

A agua de São Tomé não e salubre, porque 
serve de desaguadouro a muitos lagm; pantanosos. 

Sobre as serras do São Tomé llil. salsais imen­
sos e copaib:iis importantes. A borracha é comu m 
por todos os lados. Os Jagos são cxlrnordinaria­
n1entc piscosos, apesar elos numerosos seringuei­
ros que moram. nu região hn ,•arjos anos. 

A cachoeira de Pa ulo Leite ou de Todos os 
Santos compõe-se de tres traYCS8Õcs, que são. <lc 
baixo para cima : Banco, Campina, e Paulo Lei te. 

O Banco, pouco antes da casa do dorlO do 
lagar, corta o r io na maior parte do comprimen­
to, permanecendo, durante tJltusi todo o a no, t:0111-
pletamentc cnt:ostaclo á margem esquerda, dando 
passagem apenas pelo lado oposto, por onde n 
agua se precipita com víolencia, oferecendo, se­
gundo a -estação, um dcsuivcl de t1m a lrcs melros. 

Franqueada a passagem~ envered a-se pelo ca­
nal da Crunpioa, apertado en tre o pequeno campo 
pedregoso da margem <.Lireitn e os rochedos e.mcr-
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gentes. Este canal nfio pnssa, na realidade, de 
nma torren te assaz forte, que continúa o travessão 
de P J. ulo Lcilc e o liga ao do Banco1 aq uele situ a­
do um pouco ~H{ucm do J.,acTacão, num lognr onde 
o do. semendo ele ilh as, se vê cspr emjdo eob:e 
duas pontas. 

Paulo Leite, es tabelecido defronte d a cacho­
eira a que h oje quasi sõ se dã o seu n01n e, cri ou 
na margem esquerda do r io um dos centros mais 
iinportanlcs de ath·idadc comercial e indnslrial. 

E ' um mato-grossense. de 1ncnos de Lrin ta 
anos de idade, cuja vida mo vimentada hem me-

Paulo da Silva Leite. 
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r-cceria ser tomada para motb.•o de romance de 
algu m Fcnimore Coopcr. 

Educado cm Cuiabá por parentes pobres, 
que não podiam fazê-lo termjnar seus estudos, 
mesmo os primarias, YÍll - SC um. dia assa ltaúo I)Or 
visões á Robinson. F. apenas com um livro qual­
quer, levado para acabar ele ler cm viagem, 
largou-se Arinos abaixo. E continuou pelo allo 
Tapajôs, ao azar da boa vontade dos companhei­
ros acidentais, que alcnt de serem cm ex tremo 
raros, nem sempre eram mais garanlidos que os 
traiçoeiros Tapanhunas. 

Assim e a vida destes he.rois das selvas! 
Paulo Leite contava então quinze anos. Co­

meçou de seringai em seringa\, sempre pers is­
tente no projeto de possuir um grande cslabcle­
cimcn lo inteiramente seu, longe de toda a chdli­
sação, ao lado clumn tribu indigcnn. 

Suas instalações provisorias, primeiro a mon­
tante, depois a jusante de Salto Augusto, seriam 
longas de enumerar. Sempre com o rumo norte, so­
frendo vicissitudes mas lambem avnnçando com 
segurança para a indcpendcncia e a fortuna, certo 
dia pisou em Todos os Santos com 05 J\pincás 
cuja confiança conquistara pela r eti dão -e firmeza 
da sua conduta. 

ffa seis anos está nesse local, porteiro cio alto 
Tapajós, palrão e protetor dos Apiac:.is. Seu 
exemplo é encorajador, pois mostro. que o ho­
mem pode triunfar sempre que o mereça. 

Verdade que encontrou no caminho ~lauricio, 
um bom velho. que o ajudou, após llle haver con 4 

cedido sua filua. 
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Paulo Leite é l10jc um gra.n<lc produtor d~ 
borracha. Dispondo cl:1 ohcdicncia ciuma lribu de 
indios, como maior de lodos os seus projetos, pre­
lcndc reunir cm toruo de si todos os Apiacàs, para 
<letlíc..-..r-sc cm grande escala á criação de gado 
nos prados arlificiais que cs.tá comcçr:mclo a for­
mar entre n ''sua" cilchocira e o .salto São Simão. 

Estou aos cuidados deste generoso hospedeiro. 
l\lanricio r egressa no Porqucirinho a 26, e àquele 
cahe acompanhar-me na minha nova e ultima eta­
pa no a lto Tapajós. 

Tendo partido somente ao n icio dia. de 5 de 
no\'c1nbro, duas horas mais tarde 11aramos ao 
pc do salto São Simão, a fim de fazer algumas fo­
lografias. E como não haverá tempo para passar 
antes da noite a importante queda dagun, aboleln­
mo-nos p:i ra dormir na casa de Antonio Pereira 
)len<lcs, enviado de P a ulo Leite, um pouco an tes 
do salto. 

Xa manhã seguinte transpomos o Siío Simão 
e o Labirinto. 

O primeiro C, depois de Sallo Augusto, a 1nais 
bela cnlaraln do alto Tapajós, a mbas as unicas 
«Jue rcalmcll lc fazem "salto". Sob cet·tos caracte­
re~, é lambem um limite zoologico: os bolos c 
lnrtarugas, q ue se encontrnm ntC São Simiio, não 
aparecem mais, no 1tt1e me afinnam, pnra tli..onte. 

São Simão tranca o rio completamen te, de 
eslc n oeste, tlcsccutlo a agun por lrcs b rcchns 
pra(icn<las la teral.mente n o mnssiço roc hoso que 
ocasionn o sallo. 

Esta murn.lha, v ista d~ baixo, 1lá a ideia per­
feita de alicerces semi-dcstrui<los de uma cidade 
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ciclopica. A brecha q11c parece mnis alt:1, e que 
no mesmo é a mais cslreiln, ê a brecha ccniral , 
através da qual, sele a oito metros, se precipitam 
:is aguas superiores, cm torrentes de al\·a espuma 
que vão 1·uitlosnmcntc quebrar-se sobre o pC da 
solida mura)hn. A brecha orlC'11ial, rente â ter ra 
firme, parece m ais descer as paredes ra.p iUas <lum 
funil que despencar pcr-pcndicularmcn te das al­
turas escarpadas dum promonlorio, como faz a 
<11tcdn central. A brecha ocidental, bnslanlc mais 
larga que as. an lcriorcs, nem ê mais uma brecho, 
11ois por cJn pnssa mctatlc elo rio. E· conslituida 
por nUla serie de degraus ele cuda dí'clivicfodc, 
lcrminados por mn salto brusc:o tle dois a tres 
melros, e uma p raia de a.reia, de rochas e ele sei­
xos, balidn pclns aguns inquiclus, e cstcndcodo-sc 
Ue(rontc do sa,Ho 11cla murgcm ocidental. 

Pela rctagu3rd.1. da brecha central, perlongan­
do-sc sobre quasi quiuhcnlos metros, n monlnn­
lc. e xiste uma estrada natural duns Lrinla me­
lros de largurn., que d{1 a. ilusão pc.rfcila de 
Jiaver sido pavimentada~ lnl a regularidade com 
que as aguas da meia estiagem nivelara m e poli­
ram, n rocha, e o sol nein traçou iigcírns fendas 
em qrrndric11)a, com .iparcncin de artificiais. 

E' que, frequentemente, nlgumns das massas 
rochosas que. constilucn'l. n estrutura destes s.1Hos 
e cachoeiras síio de consislencia mais mole que 
aquela que ;'1 11.dmcica vista o observador supõe. 
O resultado é quc com o decorrer do tempo ns 
pedras se <lcsgastam e lcotamculc a configur.nção 
elo terreno varia. 
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No São Simão, como n a maior parle dos ra­
pidos c quedas do alto Ta1>ajós, encontram-se com 
frcqucucia, eatrc formações mais solidas, roch as. 
arenosas e tenras, que., cm ccrlos casos, forte­
mente compridas, podem ser utilisadas como pe­
dras de a mo1ar. 

Na margem direita fica o a lalho de portagem, 
numa região s ingularmente cur iosa: campos de 
rochedos com numerosos monolitos de alguns me­
tros de a ltura; cspccics de p·ccl rm; tumulares de 
todas as dimensões e formas, cm pé ou clcitatlas; 
obeliscos mais ou menos grosseiros ou contorna­
dos; de buchas de vel has ruiuas de arquitetura 
excessivamente primitiva. 

O a talho tem em lodo o percurso csla.s ruina:s 
de tnmlms dcsconhccitlas e monumentos de exo­
tismo inexplicado, de cujos i.nlcrsticios brolam 
hervns crestadas e ralas. 

Nesta cpoca do ano o chão cslã negro. Quei­
maram o mato que lll,·adin o a lalho e csco 11clia 
as serpentes, e a fumaça escureceu lambem os 
rochedos fantaslicos, primith·amcnlc amarelos ou 
pardos. Palmeiras desagcit!ldas <1ue não chegam 
a Lrcs melros de altura, algumas raras grandes 
arvores de copa dessecada, mas exibindo ús vcxes 
um penacho de folhas ,,erdcs 110 npicc, comple­
tam a paisagem do atal ho, cm que se perde de 
dois n Ires dias, com as bagagens de uma igu­
rité. (28). Como "<lescnrrcgador", é un.1 outro 
Apari, embora menos cslreilo, e com um rio pelo 

(28) C:1110:, Lle '2 3 , mil quilos l!c ponc. Rar:ur:cncc s.: constroem 
lgarllk dt ()Orl e :,lc r:i d t 5. 000 qul!os, pe U dllleulll:idc de n31·cg.1rn:> 
nos t rechos ,:nc.uhoclr.1dos oa balx.1 do, rios. 
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menos quatro ou cinco vezes mais largo na sua 
parte livre. 

Em seguida ao São Simão, di.vcrsas 1>equenas 
ilhas, que aceleram a corrcnleza tio rio, e por 
fini, a prüncira nltlcin apiacá do Ia<lo norlc, a de 
João Corrên. 

Paulo Leite, cspccic <lc Grande Conselheiro e 
u1mtcrfamilius" <lestes in<lios, foz-me ns h onrns 
<la maloca. 

As maloc3s apiac."is ofcrccc111 curioso contras­
lc que? apesar de comum entre os índios, não 
<lcixa de ser sempre picante: a m istura dos ha­
bitas dnma. civilisaçüo superior com os <ln ruais 
prjmitivn harbarja. 

Os ho111cns vcstc1n-se complc lnmcn le como 
us civilisados do in terior, m as i1S mulheres nndron 
nuns, sem a mais ligeira roupa ou a riórno. E mu­
lheres e moças, -em lr :ijos <le Eva, considcrnm-sc 
Hio dccc1,tcs corno quaJc1uer herdeira c]n alln so­
cicda<le fazendo as honras de um salão. 

Cobrem-se com um ,•csti<lo sím.ples qualquer\ 
quando lêm de ir ú casa do patrão, porem ntir0111-
no longe, como cons.1 incomo<l::i, mal ,·oltam ús 
suas moradas. 

Os homens nunca se desfazem das trcs peças 
<lc vcs tuario que sagram civilisa<lo o indio sel\'ü­
gcm: calça.. camisn e chapeu. E' uma cspecie de 
superioridade que julgum adquirir com esse ha­
ltilo, mas que nem ele lc\'e procuram imJ>or á 
companheira. 

A poligamia C gemi, mas cuidndosn.mente dis­
simulncla, senUnclo-sc que os costumes são bons, 
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que ha rclali,·a prohidndc, cspirito de inicintiv:1, 
de traba lho e c.lc p rogresso. 

Exlraorclinario é o cfcilo que n civj]isnçüo 
exerce, alra\'éS de lauto~ dcse1·tos, sobre o prirnilivo 
animal lrnmnno, de que cm hrc\·c não subsislirá 
mais que urna lcmbrnuçn! ... 

Deixando a casa d e Jo:Jo Corl"êa, cnconlrarnos 
uma grande pirogu que a d istancia nos parece 
conduzida por cst:'lluas de cobre rubro. S:io as 
n11rlltcrcs que voltam do roça com um carrcg:a­
mcn lo <lc 1Hand i<1cn. 

Xiio imagi11undo <'nconlrnr "brancos" no 
caminho, não lh·crnm a precaução de condm'-lr 
pano para um lenço siqucr. Em numero de oilo 
ou dez, Jimilom-sc J)Or conscqucncia a forçar os 
remos, trocnnrlo conosco r apid:1s pnJ:wros, e <ks­
lisando com rapidez ag11ns abaixo, deixando nos 
nossos ou,·i,los o barulllo de umn cmlwrcaç,lo 
encrgicamen le impelida, e nos nossos olhos uma 
visiio de cahelos negros ,·ocjando, <lc bustos e tor­
sos vermelhos sacudidos por 1110,·imentos Yigoro­
sos mas graccis. 

Dc1>0is , ·cm n cachoeira <lo Labirinto, assim 
chamada porque no Ycrão, ,111em não conhecer 
bem o caminho, nrr iscn-sc a entrar por unia }lns­
sagcm que, ao fi1n cJc a1gum~1s remadas, <lú uo 
sêco. 

Para nós ha agua suficiente. ~enhum segredo 
existe no nho Tapajós para Pau.lo Leite e sens 
Apincâs. 

Lnbiríuto, como a maior )l:l.tlc destas que­
das, aprcscuta :u-c1uilctur:1s siugularcs: baixos~ 
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relevos, colun as, pilastras, ar te grega, o ciclo­
pico, o druidico, tudo bosquejado. 

A irisução das espumas, as n uvens amarc­
Iad;is e f!ocosas sob o ani l <lo ccu, os breves cha­
mados dos passaras <lc alto vôo persegu indo-se 
uns aos outros, o verde alegre das illws e. dos 
mil.I'geus, a maj estade severa. dos altos rochedos, 
fo1n1a01 um quadro ideal para um idilio de de­
serto. 

E' a beleza que parece. haver compreendido 
José Gomes, o l llchaua do Labirinto, mestiço de 
Mato G1·osso, que me parece não ser s imples cn­
boclo, mas possui r, nlem do sangue brnuco, certa 
dose de sangue negro. 

Tem uns cincocnta a nos. Na moci dade fo j 
praça do Exercito - ou da Policia - uo seu Es-

Salto São Sim5o, margem esquerda . 



Vfrigmn ao Tapajós 101 

t.1<10. Quando dc.n baixa, a principio. fez-se ser­
tanejo. Depois virou Apincú, ascendendo a tu­
chaua, o que não o priva <lc conservar-se ma is ou 
m enos civilisado. 

Civilisado, porem honc.slo ! Este suzcrano 
<1uasi aulonomo dum pequeno clnu onde ab un­
dam as jovens, parece tão moralisado na sua vida 
pri\'ada qu::rnlo rigorosamente integro é nas suas 
relações comerciais. Fazendo-se chefe de sclva­
,g<:ns, o antigo soldado apcnns seguiu uma h onesla 
e inteligente Yocação. 

O local onde .losé Gomes cslahclcccu seu 
modesto porem gracioso patriarcado e umn pe­
qncu n. ilha ele terra rica, tcnniuada do lado de 
cima por um })tolong,mncnlo arenoso e pedregoso. 
O todo, insuficiente pnr:1 nlimcnlnr a quarta par­
le da fntnili:i.. Por isso os roçados são feitos na 
tci-ra firme, invisiveis daqui, ocultos peln oda da 
mata. 

A ilholn foi completamente derrltba<la, (com 
exceção de algumns n.rvorcs deixados p arn fazer 
s01111Jrn), afim de melhor pcrccbcr~se n npro­
xiurn.ção elos Tapanhunas, e melhor lutar contrn 
êlcs nas penumbras lraidorns que tanto prcfcre1n 
parn vanlngcm <los seus ataques. 

Gomes couhecc bem esses Uanclidos. E les lhe 
malaro.m, nn cnchocira do.. Miscricordin, quatro 
anos atraz, uma fi lhinha, ejue os pois <lclrnlde 
lcntnr::im vingar. Dois anos após, em 1893 incen­
diaram uma aldeia de gente sua, cru Bananal 
Gr:rn<lc, por cima <la cnchoeira de São FJorcncio. 

Dnquí cm <lianlc n região começa a não ofe­
recei· scg1trança. 
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O pe.ssonl de José Gomes é. scmclhnnle no de 
Corrêa~ com a lgnma misturn porem <lc sangm• ne­
gro, em quanti dade bastante pcc1uc1rn para nfio 
altcrnr o tipo indio, 1nas s t1ficicnte pa rn cscw·cccr 

Moças Apinc.is. 

um pouco a pele avcrmclhadn, adclguçar o lalhe, 
e embelezar os <lentes. 

Em q11ah1ucr dos qual ro nJdeam enlos apia­
cás, a inc.lmncu lar jn é a mesma. 



Viagem- ao 'Pavajós 108 

Foi dn m a loca de Gomes que pn r tiu. a 17 de 
se tembro de 1895, com alguns si lvícolas. o alferes 
Forttrna to, que chefiou a Colctodn cm seguida 8. 
mor-te d e Gnrci.n. 

Deste lagar a li: a maloca <lc Benedito são dois 
!,TJ.'an<lcs "cslirôcs", is lo é, d uas grandes cun·as do 
rio: o cstirão do Lahirinlo e o da. Fortaleza. 

Considero o primeiro. corrente l' ctilinca do 
morro <ln Fortnlczn ft cachoeira de jusante, uma 
situnção mngnifica parn o csla l>eiccimenlo <huna 
cidndc, uma cnmpina ele farta vege tação sobre n 
margem esq uerda. com monl:mhas ao fundo, meio 
de aparcncia tão fecunda quão bela. 

O morro da Fortalc;m, do lado oposto, lembra 
Cualncuarn e São Benedi to, :ipcsar de não estar a 
piqu e sobre a margem do .rio, IJOr cm a uma centena 
do metros para o inlcr íor, protegido. de rochedos 
e ilholns. Da margc111 não se cl isl in~ucm por en­
tre o maio scniio escarpas :.i. meia all 11ra dn n1on­
tnnh:1, umn cspccic de co['nija de pedras e de bas­
tiões a pi<ruc. dando por assim dizer a ideia du· 
ma forlalc;r.n. 

Com llln c.:eu, negro. que não dcmoratin em 
produzir intensa chu\'a 11cln noite Ioda, chegamos 
á casa <lo ní:n-cl Apincil Bcncdilo, capilão, lu­
chaun 011 t'hcíc nn 1rnr lc baixa ele São Florcncio. 

Ilcnerl ito é mo<lc1·no. Cinco minutos a11ôs 
nossa entrada na casn, nenhuma mulher mais no 
seu trajo nacional! Se hem que desajeitadamente, 
todas a1>arcccm com sa ias e blusas. Os dvillSados 
não encontrarão nada que c:<.igir. Que este nth·o 
luc1tnua consig~t 1n-o<lu.dr bnstanlc borracha, e 
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Grupo de mulheres Apiacãs. 

breve es tas senhoras dirão sholdng! e scrõ.o cJc­
ganlcs como puri tanas. 

Um rapa~ laborioso? serviçal e leal, o Bene­
dito! 

Apesar dn suas rasg::i das co1·tczins p,irn com 
sua equipe feminina, não o considero, todavia, a 
julga r pclns ar>.ircncins, capaz de se fo1.:cr aposto­
lo da emancipação feminina. 1\lns, como tudo é 
para esperar (JUando se vêem homens primitivos 
rcvc1nr tão .idmira,·cl facilida<lc na assimilncão 
c1os h:il>itos cios ci\'ilisnclos, sentindo no seu mêio 
acnnlrndo n sugestão e a va11tngc1n das idéias 
praticas e das mancirns 110lidas, uii.o mo admiro 
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se amanhã vier a encon lrar mn destes luchauas 
na pele de ... presidente dum Conselbo de :Mi-
1listros. 

Em verdade, os aventureiros aron1eanos e 
kuschilas vão ser por uns tempos os senhores do 
mun<lo. Iscariolcs é hoje mu ito mais perigoso que 
ns ,·inditas ele un1 ccu que parece hnver l."cservado 
os seus sorrisos para os fariseus, scjnm êles pela 
metade macacos . .Jamais o triste mislér de homem 
tlc bem foi Hio ingrato como no nosso tempo. 

)la~ ... toma lú a tua calça e a lun camisa 
brnncn, meu bom luchaua Benerlito. Continúa. 
Tem cuidado, p orem, que teu cstomago não está 
ainda bastante forte paro r esistir a urna into:x:i­
caçiio de civilisaçi'ío. Antes que fiques bastante 
velho, chegaremos a uma cpoca cn1 que a His­
toria dirá: 11 N<?sse tempo a humanidade era 
fe liz'' . 

Emquan!o c.spcras. sorri e rem a1 e nffo penses 
cm nada; n vicia ê breve. 

Fah a- lc apcm~,s a caixa for te de um bnnquciro 
<" um cava)o impone nte, para te pareceres: com um 
dos nossos grande h crois, A11iacá caudido 1 :i\'lns, 
tem a cnutcJ u de não te civilis.'.'lrcs demais. Os 
nwld itos do Ocidente enlouquecido e velho an­
cfo.111 por toda a p::id~ scmcnndo um grão que 
b1·c\"c germi11ará nestas capoeiras. Tens Ue abrir 
parn êlcs ns tua~ tcn-O.!i virgens! Regenerados 
nas agttas ruUras e rcsp)audcncc ntes da nova Ju­
vcn ta, CJcs virão pedir ás íJoreslas apincâs a hos­
pifalilfndc cios novos lcmpos. 

E sob os troncos <lc 1·.,izcs mais velhas que as 
primcit·as idades do homem, nas profundezas de 
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um solo trnbalhn<lo e rC\'Írn<lo, sepultar-se-ão pa­
ra sernprc, para que a i apodreçam sem deixar 
nem minsmns nem lembranças, os arquivos tln an­
lign h11111nnidndc, a mú ... 

Elllquanlo espera, Bcnedilo, va i nos acompa­
nhar até Snllo Augusto. E' bom piloto, flcclrn hem: 
Ol::i cachoeiras e os peixes nos serão íavoravcis. 

Depois do rapido da Dobração (Dobraç.io por­
que C preciso dohrar :1 cc111ipagcm para p:issú-]o) 
esbarramos com as primeiras pcdrnrias <lc São Flo­
rencio. E' uma rcgi,io cm que a mata <lcsnpa.n·cc 
quasi com plclruncnlc, para cctlcr lagar o extensões 
pedregosas, que por iulcn·alos dão o ar <lc 1n·açns 
publicas maJ calçadas, ou dum imenso b:rnco mo­
nolitico cobrindo ludo, ou, com mais frcqucncia 
ninda, de blocos enormes ou mcdios, de loclas ris 
formas, a tirados ao acaso, cm monlcs. cm alui­
men tos, úcixmulo espaços que mal deixam pnssar 
as arvores dcsajcilo.tlas e os enfezados arbustos. 
Sempre vcgclo.ção pan lnnosu, entre rochas perma­
nentcm.cnte humitlns, quando não afogadas. 

A cochocira de São FJorencio, rola sua cor­
renteza poderosa e cabriola n le 11or entre cncan­
tatlora paisagem ele ilhotas, ele ,·cgclaçâo alegre, 
que dominam ao funtlo, por tlclrús das !ages das 
duas margens, e por entre monln11has arboriza­
das, que no momento brillwm com. iutcnsi<la<lc, 
sob os raios do sol ele meio dia. 

Do lado csqucrtlo estão os morros de São Flo­
rcoeio, cujo 1nassa abru la, a pique sobre o Ta1,a­
jós. formo, defronte da cachoeira, Hmn muralha 
<le trinta a quarenta 11\Clros. 
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Benedito, capitão ,\piacâ. 

Logo aci m~, na margem 01wsta cs t:i a maloca 
cio Banana l Grruulc, que lem sua his toria. 

};ão passa dum a barraco nrnl conserva.ela nu­
ma roça cm abandono, pois foi incendiada pelos 
Tap:rnJumas t r cs anos at6ts, durante a ouscncia 
dos moradores, mas teve sua importanci a. Esten­
dia-se <.lrt margem, até o i~arapé da Cabeceira do 
São Florcncio. 

Os proprictarios tudo fizeram para que o 
h:manal nã o fosse ,•isto do r io, pnrem nada impe­
diu que os Tapnnhunas, terrivcis depredadores to-
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cassem f ogo na muloca e dc,·asta sscm por com­
pleto a plantação. 

Apesar do grunrlc consumo de b:urnnus c1uc fa­
zem os Apfacás, (que consideram o Jrnnunal de 
São FJorcncio como propriedade co11rn111, e ai Yêm, 
nitcrnalivamenlc, cnr refta r suns canoas de bann­
nas e. doutros frutos), ha ainda ncslc momento, 
ali, b ananas para curregar clu:-is ou l..rcs igarilés. 

A nlclcin que o pessoal do Bananal fundou no 
igarapé da Cachoeira em seguida á ,·isi la dos Ta­
panhunas, é nin cla pouco imporlante. Fica a lrcs 
ou quatro horas de marcha daqui. Fazemos o 
percurso por terra, porque o igarapé, juncado <lc 
arvores caídas, não ê mais navcgavel. 

Foi com o objetivo de encontrar borracha que 
os 11omcns do Bananal se a\'cnturaram atê os 
confins do Cabeceira, r egião acreditada mu ito 
rica em seringa.is. ~Ins os Apincás <1o porto do 
Gomes, fundadores do BannnaJ e a seguir da ma­
locn do ignrnpê> goznm famn de ser os indios mnis 
pr-cguiçosos da região; dizem-me que é com pro­
dllções de dez ou quinze. quilos de 11orr·achn, npcnns 
ciue liquidam as suns safrns. A este trabalho e á 
exploração duma pequena plantação de mnnclio­
cn liuti la-sc a sua industria. 

No fim do longo csl irão da cachocitn ele São 
FJorencio envereda-se pelos rnpido~ da i\'li scri­
cordia, nquem do. cnchoeira do mesmo nome. 

Dos rapidos até a cachoeira o rio C guarne­
cido dos dois lnclos. e prjncipa lmen tc do esquer­
do. por grandes roclicdos de. cinco n dez metros 
ele nltura., cort ados em angulos for tcmcnlc salien ­
tes. Uma cslrn lificnção horizontal l.iem visivcl dâ 
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a es tas massas a aparcncia duma. construção edi­
.ficada por mão de homem, com tufos de vegeta­
ção nlarracada no cimo. 

A cachoeira. ela ~Iisc-ricordia fica rente {t mar­
ge m cscp1cnfa, num a.ngnlo Yiolcn (o do rio. preci­
pitado cm queda cnlrc cscollios do seu proprío 
leito e os rochedos ela mnrge111. Arrastados por 
uma corrente fnriosa, os infelizes qu e não pude­
ram domar o impu lso tla sua canoa só lêm [cm­
po el e gr ilar: "l\liscricorcliu l" no se Ycrcru prec i­
pil:idos no fun il que os espera com as pontas agu­
das e mor ti[eras das pedras. 

A ,iolcncia das aguas aba lc-se ~m angu lo 
re lo sobre as pedras, que parecem abnhu·-sc com 

Cachocirn de São Florcncio. 
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o choque, cxpcrjmcntando certa clificuldadc cu1 
repelir a pesada torrente que, obrigada a um a 
oulra clircção, gira sohrc si mes ma cm formida­
vcl rodamoinho, parn depois, franqueando nu m 
sullo brutal o ultimo declive, il' espa tifar-se cru 
on<las ele espuma no lcilo já lranquílo do rio. 

As bagagens são passaclns por terra . O "des­
carregador" mede apenas duzentos melros de com­
primento, mas C um dos pcorcs cio Tapajós. E' 
nccessario sul>ir e descer, passar dum rochedo 
dificil n nm pcrjgoso. Sendo mais c urto que os 
descarregadores <le São F forcncio e Siio Simão, 
insipira., não obstante, maiores 5nquictudcs. 

Qunn lo its embarcações, pass::1111 pt'lo ,·nra­
douro, qua ndo h a agua; cuso co11 lrar io, pcrlon­
gnnt a E,'l"anclc cachoei ra, buscnudo caminho por 
entre as pc<lras. at ravés de ca nnis escassos. cuja 
configuração vnda co m o nível d:1s aguns. 

Coalinu:1ndo, defront a-se, na urnrgcm cs­
qucr<la, com uma pequena 11raia arenosa de si­
nistro renome, a praia dos Tapnnhunas. que cs­
lcs indios atravcssarnm tres anos passados, para 
vir incendiar a urnloca do Bauono.l Grande. 

Daí a lê a cachoeira do Canal do Inferno é 
um cslirão comprido. com mug ra vcgctaç:io d­
bcirinha, e, á direita, cont lages inlcrminnveis, 
quasi nuas, desenrolando-se a lé o sopé da cadeia 
de colin as viziuhas, que evoca aspectos dn Al'abin 
Persa, coin vcstigios de ant igas e recentes inun­
dações. 

A cacl1oeira elo Canal do Inferno p recipi ta a 
força das suas aguas pela mal·gcm esquerda, entre 
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n terra firm e e umn ilhota monlan11osa e pedregosa 
<JUC se eleva no I\H!io do rio. 

Ordina riamente, ningu cm se arrisca 11cla gL"an­
dc queda , sim pelo canal ori cn lal , entre n i lholn e 
as !ages <la margem d ireita. Xossa montaria, que 
rnlo cxcc<lc de scsscnfn arrobas, cnfin-sc por (oda 
pnrlc S;C lll grandes clificulcladcs; todasia, cm to­
e.l as as cachocirns somos forçados a descarregar 
complctamcnlc as ttossns poucas bagagens. 

Emquanlo a em barcação passa, complctamcn­
(-c vazia, com os hom('ns nagua, forcej ando nos 
tr echos mais uu menos duros, ao passo que dois 
dêles, manli dos a bordo, manobram com as va­
ras, os pnssagcit·os seguem pelas !ages, <lcscrc­
vcndo curvas para cvilar os b raços de aguas cs­
laguadas ou v ivas, a11 rc.ss:mdo-se ou demorando­
se no dcslisar po r sohre as gra 11clcs placas ele pe­
dra IusUgadus pclus nguas e pclos anos. 

Ha ocasiões cm ,1uc se faz um longo desvio, 
e após cxp crimen lnr durnnle um quarlo de horn 
n scnsaçfio de estai· perdi do enlre os arbustos e 
as pedras, vai-se dcscmbocnr pouco ncimn do 
ponto de 1>nrtida, pnra esperar os homens que re­
bocam n m ontaria, iça ndo-a nns corredeiras, ge­
mendo forte, soltando, para se cxcilnrcm1 grilos 
bi7.arros, nlC. aparecerem. scm.pre alegres e sempre 
prontos para conlinunr no rude lnbor, o n1a is 
rude que jnm ais 1>esou sobre os hombros do ho­
mem. 

Os brnvos c:mociros j{L dcscohrfram a p edra 
cm que os "brancos" os esperam, e faz endo reti­
ni r o ar com seus bra dos de guerreiros arabcs, 
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,·êm juntar-se aos que os o.guardam comodamen­
te .á sombra. 

A can1inhada1 ús vezes, proporciona cnconlt·os 
inesperados. Agora foi llm a cabeça de Mrn1durucú, 
com os ossos esmigal hados. A peça 31ta. lomica 
foi muito bem preparada, sem duvida p elos uru­
bús, pois cuconlrci o esqueleto dmn (lestes car­
niceiros a.o fa do da cabeça do Cun1pinciro. 

:\forrcu o !.\ltmclurucú por ler comido o Ul'u­

Jni, on este é. q ue foi cnYc11 c1rndo pela carne do 
índio doente'! Crtlcl enig111a ... 

Acima do canal do Inferno vcni a cachoeira 
do Banco de Santa t:rsula . 

No meio <lo rio, e ocupando a m cla<le do 
leito, uma fila tle rochedos pcrpcu d:icularcs ô. 

corrente, e qua~i sempre descoberto: o banco <ln 
Santa Ursula. 

Este nome me leva a evocações. Capaz de 
barrar o curso Umn grande rio, como obst:i.culo 
não são nada para <lesdenJiar estes rochedos. O 
que não compreendo é o motivo de lhe terem cln­
<lo o nome <lc uma snnlal Ycrcladc que perto cstâ 
o canal <lo Inferno. Protegei-nos, Snntn Ur­
snla l. .. 

Quer se passe peJn grande aberlurn â csq ucr­
<l a <lo banco. quer se escolha a brcchn da mar­
gem dircila. é sempre um sallo ele quosi trcs m e­
tros, num angulo de 45 graus. E saltos assim nin­
gucm pode <lar. Sant a Ursula limita-se n prote­
ger torccduras e cscorrcgameulos, porque b aga­
gens e passageiros obrigatoriamente passam por 
terra, seja inverno 0 11 verão. 
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Após Santa Ursula é a cachoeira de Santa 
Iria, que uma llh::t cliviclc cm duas gargaolas. on­
de a força das :ignas é desigual confor1nc n esta­
ção, mns scnsivclmenlc n mesma, se se conside­
rar o pcdodo lorlo do ~no .. 

O cana} <lc leste é o mnis estreito; por êlc é 
que lomamos, por ser considerado mnis fncil. 

O rfo baixa pelo menos dois n1clros cm Santa 
Iria. ~osso csltcilo canal oriental é, por felicida­
de, bastante protegido pela hnbitual '\'Cgetação 
dos rios cmpcch-ados. Os inumcros galhos, nter­
gulhados na agun veloz, são sac11didos como que 
por um espasmo nervoso; quanto mais num-era­
sas e les, maiores as esperanças de salv:ição. 

Não obstanle, os velhos praticas das cachoei­
ras não ncrcdit::nn nas aguas mâ.s, scnüo quando 
por sua Ycz se afognm. 

Por en tre a ram:-i riu que as aguns tumultuosas 
do pequeno canal ngitam, aparece un1a canoa de 
fnbricação mundurucú. Perlcnceria oo Campinei­
ro cuja <:abcça repousu, na entrada do canal <lo 
Inferno, ao indo <lo esqueleto de urubú? Os Apia­
cils lJUe me acompn nhan1 estão mais ignorantes do 
que cu no mislcrio. 

º Alguns :\lltn<lurucús se afog:tram e um hrnvo 
ur ubú apoderou-se da cnbcça. de um dêlcs ... " Eis 
a oração f m1cbre dos desconhecidos. 

Entre amigos os cloglos são magnificas; n1e­
nos eloquentes mas tão emocionantes con10 os de 
Bossuct. . . 

"A morte <lo meu vizinho não ê bnstante para 
me nfligh-: cln a\llncu ln a terra parn provcilo 
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meu ". Assim falava um velho chc.fc ia clio ami­
go. "Cada nascim cnlo é um possivel inimigo n 
m ais, ao passo que cada mort e é mais wu lugar 
,·age", clizia-mc um <lia, con fid encialmente, fa­
moso homem de Estado. Que é então es ta huma­
n idade, cuja moral C tão idcutica nos seus polos 
extremos? 

A cachoeira de São Rafael, em um vns lo 
quadre, de colinas, ap resenta por todo~ os l:1dos 
ilhas, ilho tas, rochedos, rnpiflos, em la l q1rnnli­
dn<lc c1uc dificil scrhi fazer dêlcs uma c nu mcru­
~lo exata. O dcsni,·clamcnto total é de un s Ires 
metros. 

Es tamos n a nona cachoeira a partir de To­
dos os Santos, com preendida esta. F;.1 Ham ou­
tras no,·e para chcgnrmos a Salto Augus to. 



CAPITULO V 

Cachoeira de Silo Gabõcl. -:-- Cachoeira da Oo­
bração. - Cachoeira do Sai,..a.l. - Cachoeira tlc 
São Lucas. - Cachoeira das Ond:is. - Tr::ivcss5o 
do Banquin1,o. - . Tr:n-cssão Or.:mde. - Cachocir.1 
do Sais.ti. - Cachoeira das furnas. - Cachoc:ira 
tlo Tocari2al. - Salto Augusto. - O que rasta 
da c~pcdiçiio <lo ~apitiio Garcia.. - O tcrri!orio 
contestado entre o Paci e Mato Grosso. - A 
cu lr.ida tlc Salto Augusto. - Regresso de Salto 

J\u_g:usto. 

A cachoei ra de São Gabriel, Jogo acima de 
São Rafael, é um rnpi<lo muito forte que, no gran­
de Jeito do rio, desce cm ondas tumultuosas pelas 
C{U:lis as cn1ll:ncações não se a r riscam. Apresenta, 
nn margem esq uerda, en tre a lcrrn firinc e uma 
ill1a <ruc na sua parte de ba ixo é apc11as uma 
grande h1gc, cslrcilo cana l que gira bn1scarncnle 
cm angulo réto diante duma mur alha de rochedos 
que se clc\'a a alguns melros sobre a margem es­
querda. 

Adiante <lc São Gabriel. as n1argens1 que des­
de as primeiras cachoeiras do alto T a11njós erom 
geralmente cobertas de vegetação rara e raquitica. 
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nprcscntam em varios trechos uma rica terra ara­
,•c], de onde surgem florestn s de alto porlc, de rnn 
verde não mais palido e amarelado, mas de reflexos 
mctalicos e escuros. 

A Dobração é apenas um rapido sem nada 
de p erigoso. 

No mesmo caso cstú a cachoeira do Saival. 
Chama-se snival, na lingun gcografica do Ama­
zonas, um b raço de rio que coda os pcclrais, com 
sun v egetação peculiar. \'aradouro, Ol1lro lermo 
da geografia local, üiclicn um caminho de c:môa, 
entre rochedos imersos ou não, com rôlos Uc ma­
deira colocados no fundo para facili tar o dcs li­
samcnto da embarcação. 

São Lucas é. wna das cachocü·as for tes do al­
to T apajós. Já é perigosa, apesar de cslnrmos 
ainda nns aguas medi as. O un ico canal pra lica­
vcl, mesmo agor a, é o da esquerda. Parece <Jlle 
o outro. cm pleno inverno, é formidavel. 

A cachoeira das On<las, ch wnadn por Ch an­
dlcss , "da Lage de São Lucns", é cli,·idicla cm 
duas por lrcs ilhas es treitas e compri dns, que se 
sucedem no sentido da corrente. Umn graude 
lage p rolonga-s e quasi sem intcn-upç.:io pela 
margem direita até defrontar o ignr::i.pé de igua l 
nome, im110r lan tc a.fluente ele cerca de trinta 
metros de largura, na bôca. 

Logo acima deste e duma pequena campina, 
no mesmo lado, um pouco para o inlerior, apa­
rece um rochedo a pique, esbranquiçado, de vin­
te a ,·intc e cinco metros. 

E ntramos pelos travessões do Banquinho, pe­
quena cachoeira sem n ada <le pcdgoso, a que se.se-
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guc o ll·avcssão Grande, (o 11rcbojo" de Chnn­
<llcss). 

Começa então a região elo Salsal. 
A r.:achocira nunca chega a ser inquietante; 

oão passa de uma serie de rapidos baru]hentos. 
mnis forles ou mais tranqu ilos, segundo o nivel 
das aguas, porem sempre inofensivos para quem 
conhece :1 11 avcgaç.ão. 

Pel a d ircila, o r io é fla nqu eado por wna ca­
deia continlla, a cordilheira do Salsa], que, pe­
las regiões centrais, creio, se csleudc a lt! adian­
te de Salto Augusto. Quasi nu 1nesma a ltura, uo 
São ~fonocl, desemboca um igarapé do Salsa! 
duplament e con hecido dos :\luudnrucús por ser 
o caminho da salsa, (salsaparrilha), e de Salto 
Augus to. 

A salsa, que deu o nome aos ucidcnlcs gco­
graficos do dis fr ilo, parece ser bastante ab un­
dante. Todavia, não scnclo bastante r~mnnera­
dora a sua eXJllornção. j ulgo não serú ela que 
atrairá a colonisação o.os limites do Par:\ e Ma­
lo Grosso. 

A cachoeira das Furnas ê tamhcm digna de 
consideração. cinbora não apresente grandes di­
fi culdades> 11cm para n subi da nem para a <les­
ci cla. 

Na entrada de jusante> a il ha <las Furnns 
proporciona, pela dircila, um caminho mais cur-
10. In ícJizmcnle, seu paraná-mirim fica quasi n 
sêco no cslio, e no j,n·crno forma cachoeiras tiio 
arriscaclns como a principal. 

Na ilha das Furnns C que os MundurucUs 
massacrnrrun. não fnz dois anos, um grupo 
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de Tapanhunns que \'icrnm colher castanhas. 
Ignoro se se lcml>raram de corhu· as cabeças dos 
inimigos; não esqueceram, no entanto. ele carre­
gar a castanha cnconlra(la. 

Furnas tem pela margem esquerda monta­
nhas, das quais uma ê r ochosn e llcsnuda, e pela 
direita, uma gl'ande Iagc t1uc por certo trecho 
C ncom1>anhndn. por esguia ilhol::i de pedras, de 
vegetação paupcrrima. A passagem é pela di­
reita, onde o saival e suas contiunaçõcs oferecem 
aos canoeiros uma ruma de fncligas conll·n pott­
cos riscos. 

De Furnas a Tocarizal fica uma das regiões 
cm que padeceu Pau1o Leite. )fou excelente 
ainigo aí tcv<C uma instalação, pouco a baixo dum 
igarapé igualmente u a margem dircila, onde co­
meçou suas honrosas e fnr lnosas relações com a. 
borracha. E ra cm 1887. Como esse modes to cur­
so dngua não possue nome. nem civiJizado ( !) 
nem indigcnn, proponho que daqui por diante 
seja o "igarapé de Paulo Leite". 

Hoje, quinta.feira 15 <lc uovcmbro, dia de 
fesla nacional do Brasil, pal'lo da cachoeira do 
Tocarizal para Salto Augusto. 

Tocariznl é prcccdicla dumo pcqnena enseada, 
em cuja parte superior fica ingreme prain de areia, 
nas aguas medias, dois melros acima do nivcl do 
rio, <1ue desce ainda re\'ôllo du queda que cslronda 
pouco a lem. 

Esta cachoeira é do gru110 d:1s que são mais l>a­
rulhcn tas que tcrnlvcis. Possa-se sem estorvos, sem 
neln se pensar bastante, mesmo, 110rquc já se eslâ 
absorvido pela id<!ia duma vizinhauça desastrada 
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para a pobre Toca riznl, a do Safl o Augusto. Nada 
consegue afns tar nosso pcnsamcnlo desse baua­
fr onlcira formidavelmen te preparado !)ela natu­
rczn. 

De chôfrc, dramnliza-sc a paisagem: uma nr­
, ·or r dcn-uh:.Hln e dcspo,i.1da dn sua cnsca por cx­
lranhos \'injnnlcs, qnc não podem scL· senão os 
Tapanhunas. 

i'fossos Api acás não se assus tam; s:tbcm o nu­
mero de fu í".is que temos a bordo, e depositam 
confiança no seu 11atrão Paulo Leite, o verdadei­
ro chefe da sun bon pequenina trib11. 

Sc;'\.; ln- fci rn 1:3 de novembro, ús 11 horas e 15 
mi irnlos ela m anhfi. Ei s-nos. cm fim , cm Sullo Au­
gusta l 

Chandlcss foi o unico, ao que cu saiba, que 
d<!ixou des te laga r umn descrição nccílnvcl. E.' 
nwis C:\: :-t ta tJlW ·viva, mas digna ele ser reproduzi­
da in r.1.·frn.rn. Ei-la: 

~'Snllo Augus to ~ o Jimilc geralmente :-iccilo 
entre o Pará. e ~lato Grosso, se licm que cs la fron­
teir~ ainda não haja s i<lo fix ada por lei. 

"A cachocir:-i é dupln; o r io <lcscc por <lois ca­
nais. aprc.scnlaudo cada um lres quedas. 

"A granclc, da margem esquerda, é nrni lO a li a. 
porem a maior massa cl:igua dc.sce é pe]a queda 
<la dirciln, com um haru lho fonnidavel. 

"'O conjunto dns cluas, sobre um mcslllo plano, 
mede t111~ clez melro~ ele alluro. Imediatamente 
após, e fazendo lalllbem parle do sislcnin, vem a 
terceira queda, meuos elevada. 

"Por todos os caracteres, es te salto C um limi­
te n a tural en tre o Parâ e ~folo Grosso, conforn1c 
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acentua Ferreira Pena. A montan te, os peixes são 
de escama; a jusante, de péle. Atpti as m alas são 
mais ricas em produtos na turais, ruarcando a fron­
teira da snlsapardlha, que niio é mais vista para o 
s nl deste pon loº. 

Do co11 fl uc11 le para l,:iixo, Sa llo Auguslo é o 
primeiro obslnculo em qnc lta a absolu ta impossi­
hilidnde de passa r as embarcações grandes ou pe­
quenns, senão por terra. lc;am as igaritês ate o a1to 
<ln pccp1 cnn rnon lanh~1 d:• m::u·gcm direita, e nnns­
tnm-nns sohrc rô)os de arvo res co}ocaclos a mu 
melro de in tcrvnlo, ú força de hraços, a té peq ue­
na baia s ituada por cima da cnchocira. 

Para descer, o proeC'sso é o mesmo. 1."m cfio, 
uma caixa vazia, prcci tJitndos do alto rlo salto 
chegariam estraçal hados, se não desaparecessem 
110s r o<Ia moi11hos do percurso. (29). 

O cami nho de sirga de Sallo Augusto foi 
aber to por den tro da ca)loeira dum ccrlo ~(:.moei 
Ama:.:onas, que li a u ns cincocu la anos tcr in s ido 
enviado por :\fa to Grosso como Uirctor cios Ap ia­
cús que enlão habitavam do lado de cima da ca­
choeira, e que jus lamcntc era nccessario faz<er 
dc~ccr para n fronteira q ue se pretendia conquis­
ta r . O livre movimento economico do Amazonas 
cortou a qucslão. 

A manhã de lô de novembro é deliciosa; apro­
veito-a para visitar de novo e m ais dctalhnda­
rucn le este Salto Augusto, que p crmancccrú uma 

(2!)) Os roüan:olntios ~,o, cl1am;idos " rcb0Jo~" e, (]u:anüo vo!umosos 
como os lorr.1.iüo~ i,tlos salto Ue Salto ,\UJ:;USl0, 5ctc Qac.J:.s e outros 
deste ,·01u1r.c, tr.1 ~.irll1:1 scrn tHf icultl,1dc q:ia tqucr emb:.rc.1~;io .11~ 00 
lor.da ll:is l.lc r,i;lslrn ou 1ahc1: in.ilo rcs. 
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d:1s mais belas lembranças da minh a cxislcncin 
de explorador. 

Bem ao pé da queda, a cincocn ta me­
lros, se l::rnlo, sentimo-nos tão excitados pela 
emoçiio como pelo turllilhon:u das agnns. O as­
peclo é novo. Muralhas a pique ou cm tlcgrans, 
cslralificadas horfaontnlmcntc, com angulos ho­
tizonlais bru lo] mcnle talha1los. 

Contcmpl:uno-lo da 111;irgcm dircH:t , que é a 
do caminho de portagem; e na esquerda, eucon­
tramos panorama a.indn. rnais grandioso. A queda 
produz-se do Indo do oes te, numa Jinhn quebra­
da que, nus aguns medias, chega a descnhm· uma 
ferradura , com o ver ticc a jusante, tcn<lo os la­
dos fonnados pelas ilhotas r ochosas do meio do 
rio e as ciclopicas Jages nuas da margem es­
querda. 

No inverno ~1 agua cobre luílo e va i. preci­
pitar-se na gigantesca e nrquitctural bncia que 
jamais se enche. 

A primeira. queda tem lagar nes ta bacia, a se­
gun<la7 num enorme rebôjo de aguas que sa.em do 
buraco que aparece perto <la dupln quc<ln. A ter­
ceira, joga suas catadupas do oito dum banco de 
barragem de metro e meio a dois melros, que 
ocupa. todo o rio. 

A grundc queda de montante., o rebôjo e a 
pequena queda de jusan te são, nu ma mnrgem e 
ooulru, gllnrn ccid3s por pequenas ilhas rochosas 
que ocupam o meio do rio, 3bsolutam cn tc simc­
tricas. 
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Ncslc momento as grandes quedas medem 
uns sele melros de alio, os rc.bôjos e pequenas 
qucl.las, nwis ou menos metro e meio. 

A configu ração geral de Salto Augusto, que se 
opunha m ui to bem d as Iagcs da nurgem direita 
ou meio d::1 csqucn1a., oferece o mais completo 
conlrn~ie com a grande cachoeira do Tapa jós, 
iuforior, segunda de lodo o rio - Apuí. 

Eslt\ moslrn-sc tr is te, fechada, baixa, tal um 
fundo ele poço. SaHo Augusto, largamente nbcr­
tn, alegre, como prodigiosa nuu-n:lha. dagua que 
caissc cio ccu por entre as cin1ilnçôcs, os rulila­
mcnlos e irisnçõcs elo sol. 

,\:li, gigantescas cas tan heiras, dcslacan<lo-se 
sobre a linha da mnla que c11fcixa as grnndes 
roch:-ts desn udas; aqui, pedras lisas, fr agmentos 
ele grés fino, que são insupcra\'Cis pedras de amo­
lnr. Sobre os galhos das \'Clhns arvore.'\ ou o mus­
go tios rochedos. onJliiclc:.is. E do rio que Jogo 
adian te lol'cc brusc:uncu lc para o desconhecido, 
o roncnr permnnco lc das aguils, provocando uma 
coluna de vaJHH· que se clc\'a para o fi rrnnmcnto, 
envoh·endo po1· vezes o vóo dos passaras <1uc p la­
nam sobre esse nbismo. 

Parn rlnr a csla grn.nd iosn harmonia n noln 
ele lris lcz:1 Jmnwna que lh e fa ltn\'a , Já eslh, no 
11orlo de cima ela m:n gcm direita, o igarité do in· 
fe liz Garcia. 

Detalhe triste!... :\fas ê m eu dc\'cr ocupai-­
me do inventario <lesse <lcsgraçado. 

O ignrité dr Gnrcin, o u melhor, do governo 
de ~falo Grosso, é umn for lc embarcação de um ns 
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quatrocc:mtas ar1·obas (aproximadamente 6 .000 qui­
los) de. c:irga. Está cnc:malada num banco de 
1> cc lras, porem pata impc <l ir tJUC na enchen te ,.1s 
:i~uas a nrrns l<:' 11t~ Paulo Lcilc tomou a precaução 
de foz~-rn amarrar numa pequena enseada ao 
:.il>rigo d a corrcnlí'z:t. 

Garcia co ndnzia consigo bor racha e castanha. 
Dcstn~ havi:l., pa rl:ce, tJmu·cnla e ci nco· sacos, n 
maior 11artc <los quais j..i cancgndos J)Qlos pcrc­
gd n.:intcs Mundw·ucús, para a coníccção elo hor­
rive} mi ngau c1 11 c ch,m1am cl<thú., alimento favo­
ri to do povo cam pinciro. Quan to :'t borracha, rcs­
t,uH :iinda f·rczrnlos a qualrotcnlos c1uilos sob um 
i-a.ucho, 110 caminho do SaHo. :S-ão dcm.orará fi­
gurem <:amo pro<luçiio de <( lW }<( U<:r laborioso Ca­
rn-Prcln tlo alto Tapajós ,m elo São :\fonocl. As 
rnnpas e ohjclos l><'SSOais de Garcin fô rum co n­
duzidos [)elos sobreviventes do cxticdiç5o, e dei­
xados n:1 maloca üc José Gomes, cm ma l:,s colo­
c;:i. da:s num csh-ado, no ah l' igo ela humidaclC'. 

Ao lado de dolorosn Jcntln-ança dm11 homem 
honesto, lamen tavc lmcn lc nssass in:ido, e ela ne­
cessidade de castigar ·cxc1np1armcntc uma horda 
de lndjos bnnd idos, é luclo c1uanto res ta da odis­
sêa do c.ipilão Garcia Junior, enviado pelo go­
,·crno de .:\falo Grosso para f 11 ndnr uma Colelo­
ria na couflucncia do a lto Tapajós com o São 
Manoel. 

E n !-iOlução <lo li tigio entre o Pará e ~foto 
Grosso não avançou um passo . 

Embota falar cm lcrrilorios contestados, na 
c11ocn atual, cheire nt ais à po l\'orn que i'l diplo­
macia, permito-me bordar, sobre o "Contestado" 



Sí\llo Augusto, 111:irgl!111 esquerda. 
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cnlrc Parú e !\lato Gros~o algm11as considerações, 
de ordem exclusivamente cientifica. 

Dcscouhcccndo por completo os documcnlos 
historicos chi <1ncst5o, os quais não me compete 
examinar. coloco-me apcuns como j nlg:ndor do 
que dcno111i11arcmos os convenicncias gcograficas. 

Exis tindo uma região litigiosa cntr(! dois Es­
tados duma mesma federação, onde deve ser cs­
tabclcchla a fronlcira? 

Parece-me que. se nessn região ha um ponto 
cm <(llC! se encontram ilois meio$ climatologicos 
<lifercntes, e tJUC estes, cm.l>ora povoados por cle-
111cntos <ln m esm a 1·nça. o sfto 11or s11l>-grupos et­
nicos d h;liu los; se, alem <l isto. a p:i.rlir deste Jlonlo, 
lodos os iul<•resst·s tro1Jomicos dependem. por 
exemplo, os do lado norte, dos men .:ados scptentrio­
nais, e os do lado sul, dos mercados mc.:ridionais, 
11or CSS(' lugar é que deYC pnssnr o que cm Jin­
guagcm mo<lcrna se pode denominar uma boa 
fronteira. 

Ora. um JlOnlo nssim existe no nllo T apajós: 
Snllo Augusto. 

n) Fronteira dimatologica. - Sallo Augusto, 
s ituado a cerca de .J;)O melros de nllitltde sol>re 
o ni vc} do mnr, ficn no cxlrumo Jhnite: do a.lli­
plano maio-grossense. Depois de p crc:orrcr de 
sul :i norte este nlliplano, o Tapajós, fol'mado 
mesmo no centro ele :\[alo Grosso. pela re união 
<lo Jurucn:-t e do Arinos1 vai precipilnr-sc, já a 
11wis de oilocc11l0s <111ilo111cll"os rim; f oull!s dos seus 
fornrndort"S, e nwn sallo de dC% 1nctros, num a ter­
ra nova, numa ou Ira região brnsilcirn: a Ama­
zonia Pai·acnsc. 



Sal!o A11gusro1 visto de conjunto. 
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Chnu<lless constatou isto an tes <le mim, de 
formn que não insisUrci cm debater o que já cslá 
aceito como vcrda<le cl.1ssica: S:ilto Augusto C um 
ponto do Hmitc entre o 1,l:;mullo nwlo~grosscnse 
e a bacia a muzonica. Ao sul, é o clinrn semi-tem­
pera.do ; no no rlc, o c lima mn azonico. A transi­
ção cslabelccc-se, ali:í::;, não sõ quanto ao clima, 
como quanto â flora e ú fnuua. 

h) Fronl cira clnica. -- No seio duma mesma 
federação, o que pode constituir uma fronteira 
ctnica <?u trc dois Estados? Evidentemente, uma 
linha situada nn zona onde acaba a superioridade 
nnmcricn dos o riginados dum Estado e começa 
a <los o riundos do ou tro. 

Orn, segu ndo ns ulfimas nva liaçõcs oficiuis, 
i\la to Grosso, para 1.390.000 <JUi1omctros quadra­
clos, JlOssuc 100.000 hal>itan lcs, e o P:irú, pa ra 
1 .070 .000, 500.000 hahilnnlcs, o lJ UC moslrn que 
o segundo é, proporcionalmcnlc á sua superíicic, 
oito vezes mnis dcnsnmcnle povoado que o pri­
meiro. 

1\'estas condições, di íicil seria ndmitir a priori 
<1uc seja Mato Grosso o povoador do tcrritorio 
con tes la<lo. 

E <!'slns indicações, forueci<las pelo Uom senso, 
são cor,firma <las pela obsern1ção dos fatos. 

O São i\fonocl cl'\·ilisn<lo, <lo confl uC?n lc á ca­
choeira <lns Sete Quedas, conta 36 casas <le mora­
dores, <los quais 5 m:tto-grosscnses, 7 rnnrnuhcn­
scs ou cearenses, e 2J parnenscs. E ' unta cstalis· 
Hcn que dispensa comcnln.rfos. 

Com respeito ao Tapajós propriamente dito, 
sobre d uzentas cnsas npro:ximadumeote que se 
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CS(lalh am pelos suas 1nargcns, não encontrei senão 
Wlt unico m aco-grosscnsc, cslaUclccido li a !data 
e cinco anos na região, e não tendo negocios se­
não com o P m.-it, Todos os 3.000 civili~ atlos que 
povoam a to ta li dade. da bacia do g1·:rn dc rio, de 
Salto Augusto a llailubu, nos afluentes da esquer­
da como nos da dircila, são paracnSC!--, ntaranhcn­
scs ou cearenses, trabnlhaudo pelo e para o Patá. 
Seria difícil cucon lrar a i um a duzin d<! mato­
grosscnscs. 

A colonisação, a pcnclraçüo do Tapajós por 
Mato Grosso é portanto um mito. Está nas mãos 
<los paraenses, e dos seus auxiliares, os maranJ1cn­
ses e cearenses. 

No alto Tnpaj6s, m enos povoado, pois apre.­
senta a penas uma meia <l uzia de cosas de civilisn­
dos, a confJuencia do São 1fanoel a Salto Augusto, 
dois terços dos l1abilnnlcs são paracnscs, e seus 
ª"'iadores são necessari amen te paraenses, pOL"que 
as comunicações com o Estado cen tral, alem de 
dificeis, por causa da falta ,Je população, são tam­
bem perigosas, devido aos indios bravos. As mer­
cadorias vêm do Parã, n borrach a. desce p:ll'a o 
Pm·á.. l\Iesmo os mato-grossenses ,•êm-se ohriga­
U.os a pnssar [lOr Delem, se desejam rcvct· sua 
Cuiabú dis lante. 

c) Fronteira economica. - Para cima <l e 
Salto A11gusto o deserto é completo. Sob o pon to 
de vis ta economico, po is a front eira <lesta barra­
gem representa para o P:ll' fl uma reivindicação 
pcrfeilamenle moderada. 

Pode-se 1ucs111 0 insis tir solJre este ponto : Ue 
Saho Augusto a.o Mato Grosso povoado sü o ainda 
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quinze dins ele subida pelo Tapajós e pelo At'inos, 
quinze tli::is de deserto inhospilo e hostil, terra 
pcrcorricla pelos Tap::mlnmas e Nh::unbicuaras. 
Foi .10 s::iir desta zona para penetrar no Mato 
Grosso repulado seguro que o infeliz funcionaria 
<1uc retornava da Coletoria do Siio Manoel foi 
incspcr:Hlamentc assassinndo pelos indios que 
impunemente operam no proprio coração do Es­
tado v izinho. 

O 11ue se constata acima de Solfo Augusto, 
afinal, é o mcs1110 que na cochocira das Sete 
Quedas. A 111n dia abaixo desta, ha ch·ilisação. 
Transposta a grande barreira, é: o "sertão bravo". 

Os i\lnndurucús Clvilisados duma maloco wn 
pouco a jus::mle da cachoeira <las Sele Quedas pre­
parn\'am-sc, qu:tndo cu voltei, para efetuar uma 
caçada. de cnbcçns de Parintinlins do. rnargcm oci­
dcnla1, a nlguus dias acima da cachoeira. limite. 
E elas Sele Quedas no salto Tavares são dez dias 
subindo. e deste ao salto dos Sete Qued:is, (que 
não se deve confundir com a. cachoeira. do mesmo 
nome). mais cinco dias. 

Pois do sallo das Sele Quedas ao primeiro 
hahilanlc civilisado do allo São 1fanoel, cm Mato 
Grosso. são ainda nlguns dias! 

Tirai unta l inha pns."iando por Salto Augusto 
e a cachoeira lias Sele Quc~rts, e outra pcl:is u lti­
mas hnbitnçõcs civil isa <las de Malo Grosso do lado 
norte, nos for ma.dores superiores do alto Tapajós 
e do São :\fanoel, e verificareis que <lentro destn 
faixa de quinhen tos quilometras não existe u1n 
só civilisado 1 
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Em compensação, uma mein <luzia de tribus 
l>ra..-ius: Tapnnl1unhas. Nbambicuaras, Parinlin­
lius. BaJ.:airfa bravos, Cajabfa . .. 

Grandes quedas, e acima delas, nma zona 
povoada apenas 11or selvagens tcITiveis. Islo re­
prescnla mais (lHe uma fronteira. Para cima <li? 
Sallo Auguslo e da cachoeira das Sete Qucdas1 e 
até o qLJasi o ccu lro de :.\folo Grosso, é n "marcha'' 
dos antigos Es tados cln Idudc ~lcdio, a zona hostil 
e fechada, a " letra selvagem", a "lcnu dos inclio~ 
br.-n·os". 

Segundo Chandlcss, e de acordo igualmente 
com Paulo Leit e: e seus mato-grossenses, <fll<' m1..: 
eJucid::nn certos detalhes, eis a distribuição d as 
cachoc.il·as de Salto Augusto em diante: 

São Cal'los, n dois qtúlomckos deste, e rcla-
livamenle faci l; 1 

São João da Barra, a lrcs quilomc.lros mais 
ou me.nos da a11tcríor, graa<lc e perigosa, tendo 
dois ca11ais, separados por pcqueua ilha, catla um 
<lêles eon1 mna cachoeira de força e impetuosi­
dade raras. Toda o carga dos viajantes passa 
pela ilha central, sendo que, nas grnn<les aguos, 
a propria crnhurcação tem de tomar o mesmo 
caminho. 

O igarapé de Siio João da Barra, que desein­
boca frente ;J cachocirn, pela Dlargcm dlrcilu, ê 
m::Us ou menos <la hnportnncia elo Bararalí ou 
do São Tomé.. Varando-se por êlc quatro dias, 
franqueando Yttrios rapi<los e correute;.;,1s bas­
lnutc fortes, chega-se o. uma f.rranclc cachoeira que 
uinguem atravessou até hoje. Alé ni a horrncha 
ê ahun<lante, nas margens como para o interior. 
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Os Apiacás possuiam, uns cincocn ln nnos 
a.Lroz, aJgumns habilaçõcs nesta região, que depois 
ficou completamente desert a. 

R ebó jo; 
Boqu eirão:zinho ; 
Boqueirão; 
]l igue ira. 
Adinn lc ele Fígncirn ê a conflucncin do Arinos 

com o Junrcua, formadores do T a pajós. O p ri­
meiro C o princi1n1I, e o verdadeiro conlin11ador 
clcslc. Arinos e Ju ruen:i. nn sua j unção, formam 
uma gran de cnscn da, urna e.las mnis largos, pare­
ce, tlo curso do T a1lajós superior. 

Pnra alc rrnça r as cidades de )!alo Grosso, sc­
guc~sc pelo Arinos, deixando n lcva.nlc o Jurucnn, 
nindn mal conhecido. 

No Arinos, deparam-se as cachoeiras se­
guintes: 

.lleia Carga; 
Dois Irm ão.li , compricb. cnch ocira, que faz: 

lcmlJrnr Chacorão on Cnpocil·ns; 
Pedras; 
Porteiro: 
Dof.ç Paus. 
Esla é a ullima, do Atinas. Pouco ad iante 

fica n fo,; tio r io Preto, num togar chamac..lo PÓ't'!o 
Velho, ele onde, em qua lro horas e meia, se vai 
por terra a Dinntau liua, cidade m a to-grossense. 

De Salto Augusto a Por to Velho, no Arinos, 
umn boa montaria ou uma pequena igaritê gas t:1 
cnlrc r1ui11zc e vinte dias, com equipagem regular. 
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Acima do ignr::ipé de São João da Borra, os 
aflucoles <lo alto Tapajós e do Arinos são pouco 
importanl cs. Ent re l\lcia Carga e Dois Ir mãos 
fica, nn margem oriental, a 1,ôcn. do r io tlos Tapa­
nhunas, cm cujos campos vivem os famosos e 
lcnúrlos indios cio mesmo nome. 

Na 111esma nltura, porem na margem ocidenta l, 
sft0 os Nhambicuaras, de não melhor reputação. 

Entre a cachoeira e.I as Pedras e a do Porlcil'o, 
o Arhtos recebe clois lr ilrn tn r ios, ambos ela mar­
gem direita: o Sumidouro. a jusante, e o rio dos 
Patos, a mont::rn te. Nas ma rgens deste vivem os 
Oakair js mansos. 

A despeito dos Tapanhunas e Xha mh icnaras, 
o Arinos, via de comunica ção direta e des de muito 
tempo frcq ucntmla entre o Tapnjús e as ci dades 
<lc Mato Grosso, c51:.i hoje perfeita mente couhe­
cído. Os malo-grosscrn;cs ai cxploralll seringais, 
a.o mesmo tempo que criam g::tdo, nos campos. 
D es1isnndo cm solo pJanb, longe elas montan has, 
o rio ê, segundo f alnm. ext remamente r ico cm 
seringais. 

Esla vantagem parece exis tir lambem no .Tu­
rucn:i~ onde r ecentemente se inst::i laram alguns 
serínguci ros de i\folo Grosso. :\fos o curso do rio 
conlioúa po uco coll hecido. pelo terror que os hi­
dios bravos inspiram aos ave ntureiros. 

Tribus brav::!S ou nrnnsas s:io numerosas na 
região. Citam-me, a lem do:-; Tapanhunns e Nh ani­
bicua ras, os Parintintins, os Raipé-Chichi o u Aipo­
Sissí, os Bakairis mansos e Bak:.i iris 1J1·nvos, os 
Caj nhis, os Paraoua rClés, csl:1bc lccidos en tre o 
Ari nos e os formadores <lo Sito Manoel. 
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Os campos dos Ta pa nhunas prolongam-se 
para les te da <lll'eção <lo Parana tinga, -e. para o 
norte, no rumo <lo São :\fonocl, mas não e <lc crer 
CJIIC se eslell(lam sem in lerrupção a té os cnmpos 
tios <lois rios. De acordo com os :\lunclurucús, 
extensas mass:1s <le florestas virgens enchem a 
região entre ~1s planuras dos Tapanhunas e do 
Paranntingn e a cnchocira el as Sete Quedas. 

Os Tupanhunas, sendo ao que consta, de lin­
gua gernl , foram pcrfci tnmcnle compreendi<los 
pelos Apiac:i.s, nos seus rarissimos encontros, des­
de o. migração <lestes para o norte. 

A tat icn <le gucrr3 dos prhnciros não denota 
aprcciavcl valor mil il nr ou moral: é somente 
o assassinio ir. traição. Esper am os Yiajantcs que 
seguem pelo rio, em alguma praia, cm uma ribnn­
ccirn, cm posição que forc e ns vitimas a. reagirem 
incouli11 c11t i, sem tempo pa.ra reflexão. Surgem 
incspcrndam cntc do meio do maio, sem arcos 
nem flcd1ns. rindo, fa Jando a lto, faze ndo sinais 
nmistosos de convite pnra que os outros, encostem . 
.Atendidos, ass im que ll!m os incautos ao alcan­
ce <l as suas flechas, ah·cjam-uos traiçoeiramente . 

. !.~--.- . Cabo ,lt rr.odtirod~ra, 

fc ci r dt u11101 

Machados t apanh un.is. 
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Em quinze a.nos de exploração entre us scl­
vngens cheguei ã conclusfio de que os iudios 1Jl'n­
vos sRo puru e ~imp1c!S1uc nlc hnn<lidos bcrcdi ln­
cios e profíssio11ais, a respeito dos q no.is tod;;,, 
filant,.opiu é nm nr tificio. 

Os Nhambieuaras, vizinhos fro nteiros dos Ta­
pnuli.uuus, p:1. r tiiliam cota estes n reputação de 
ferozes, por \"CZcs Jncsmo, a otropoía1:tos. 

O que nfio im pede que as duas trihus scjnm 
iu imig::i.s. 

AJl rescntarrun-nos como Api:.icás )1ra Yos, por 
causu de scmc1hauça <los dialetos, uni e oulro da 
fmn:i.H n lupí, rnas n llipotcse ê profuml;11ucntc 
in,·-crosimcl, considernud.o-se que os Api::icãs são 
nrngnificos marinheiros de cochociras, ao pu:;so 
que os );hambicuarm1 dctconhcccu1 a L":tllO <t e Yin­

j am e;-.:d usiv11m entc 110r tt.!l'Ca. 

Machado parinfü1\im, \~to de face. 
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Os Parinlintins, nação inc.J igcna qu e chega a 
tfar-mc a impressão tlum milo, tnis os seus pontos 
de contrasle, vh ·cm nas flo rcslns a lem el e S alt o 
J\ ugus to e de Sele Qu edas, entre o nllo T npajôs 
e o São Manoel. Os ){un<lurucús m 'os ass inala m 
a dois ou lr~s <lias acima de Sele Quedas. 

Ncssns pnrag:cus, quando uma ntaloc:i. ou uma 
cas a civilisnda aparece pilhada dm·antc n nusen­
cin cJos donos, dizem logo: Fôram os Pnrin tin tins. 
IIn P ariuliulins por todos os lados. 

Os fl :1ip ê-Chichí ou Aipo-Sissi, que vivcnt no 
~111, <lo l:ulo de Mato Grosso, a crer nos meus 
informantes. fóram gra tificados pc]n natureza, 
(~talificndos ou cnslig.nclos), por L1m s inal de 
nw.sculi nidndc tiio exagerado que chega ils raias 
do rid icu.lo. 

Os Balrnirís mansos cslt'n dcm-se <lo Xingú {tS 
duas 111al'gcns do São Mnnocl, aqucm <ln conflucn­
ci a do Parmw tingn. 

Süo civilisaclos, dizem. Possuem, gado sa­
bem ler. 

h\ilchados parint intins. 
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Os Bakairis bravos acham-se dispersos pelo 
interior, entre o Xingú e o Paranatinga, e entre 
es te e o Jurucna. 

Os Cajarís bra,·os espalham-se entre o alto 
T apajós, o São ,lnnoel e o XingiI, ao nort e <los 
Bakairis bravos, dos Tapanhun as aos Parintintins. 

Enfim os ParauarCtês, ao norte dos Cajabis, 
são vizinhos dos Pariutintins, ,e como estes, , ·isi­
tados quasi lodos os anos pelos bandos i\Iund11-
rucüs caçadores ele cabeças humanas. 

No .sabado 16 de no,·cmbro, logo após o al­
moço, r egressamos de Salto Augusto, indo acam­
par para a dormida na praia do T oranzol, onde 
enconltarnos, ffrme no se u p osto, a copiosa leg ião 
<lc mosquitos e carapnnfis que a os acolhera na 
vespcra. 

Anrnnbcço enfado.do. Serú o cncrvamcu lo 
duma noite mal passnda, ou a ine\'itavcJ mclan­
colfa. do regresso, ou o mal es tar bem conh eci do 
e verificado que se sucede no dia dominical? 
Não sei dizê-lo. O indiscutivcl é que se tive sse 
de prosseguir pelo J uruena e o scr lão dos in<lios 
bravos, até o Rio <lc Jan eiro, sentida melhor dis­
posição. 

Nossos dias de descida sfio rapidos. Hoje1 lí, 
embarcamos Us ci nco e meia da rnanhfi, aindn 
escuro. Uma br uma espessa desce sobre nós, 
compacta e fri a, que os raios do sol só dissipam 
pelas nove horas. 

Repassamos as nossas cachoeiras. 
Eis Furnas. Temos <le descarregar , tambcm 

na descida, mas somente no rapido de cima; no 
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outro, a emborcação é escorregada pelo saival, 
suslitla por homens que aguentam a corda em 
terra, cnc1uanto o pa lr:1o, com mna vnra servindo 
ele leme. e um cnnoeiro com uma vara <lc gancho, 
:un bos embarcados, asseguram a direção. 

~uma ilhota cnlre Furnas e Ondas, acontece­
me uma das maiores suq )rcsns da minha vida de 
caçaclor. Ouvinclo o silvo dum tapir, Dcne<lilo 
rcsoh-r descer cm terra, e faz fogo com o seu fu­
sil, qnc leYc a precaução de carregar com uma 
das minhas balas explosivas, por saber quanto ê. 
duro 1>a ra morrer este animnJ. Ferido apenas de 
Ic,·c, ao que acredilamos, o tapii· foge, dcix::mclo 
um raslro de gl'Ossos pingos ele s.,ngue, para ar­
rcal'-se <lcíinilivamcntc a uns cem metros mais 
longe. Procedemos it autopsia e verificamos que 
a bala foi explodir bem no coração <lo hicho, que 
no -entanto teve forç:as para percorrer uma boa 
d istancia, antes <le sucumhir a uma hemorragia 
iolernal 

Descemos On<las pelo canal da es<1ucrda, onde. 
a correnle é menos ·violenla, mau grado os fortes 
remos, sendo mistêr manobrar com rapidez e 
firmeza. 

O grande canal de São Lucas oferece ressal­
tos tão perigosos <1uc uma igarité, mesmo descar­
regada, não os arrisca. Nossa cauoa segue pelo 
saivnl e as bagagens passam por um a talho rico 
cm bnunilhns graúdas - unico lagar onde en­
con trei esta <'spccic, c1HJua11lo que, no igarHé da 
Baunilha, informam-tne ha <la baunilha verda­
deira, <lc excelente qualidade. 
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Eni São Rafael, arreamos a cnnoa com a 
ajuda da corda {30), depois passamos as b,1ga­
gcns por lcrra, para a ilha fronteira aos acampa­
mcn tos da praia. 

En1 Santa lria enlrrun os pelo mesmo canal­
zinho da subi<ln., e ú rema, apesar <la violencin 
<las aguas. Na cnchacirn propria mcn lQ dita, vo­
rcm, agora com dois metros ele altura, torna-se 
indispens:wcl descarregar e passar a ct11barcaç.fio 
vazio, com niuiln a tenção JHU-a CJU C uão vá an c­
benlar-sc con lra as p c<lr.as da base <lo salto. 

A tiltura utual dn cachoeira do Ilan~o de San­
ta Ursll la é d e ltcs metros. Perdemos trcs horas 
pnra passar a canoa. fazendo c1uas arrcacõcs. Do 
sahaJ de S::i.n la l"rsula ás montanJws <lc #leste, as 
g1:andc.s lagcs e os pedra. is comcçmn a cobrit·-sc 
<lngua . E' por ai, 110 inverno, o caminho dos 
cmbare;nçõcs. 

Na ::\I.iscrkonlia, uão desembarca scniio mi­
nha .._,alise; n cano:.i, passada pcJo pequeno cannl, 
chega ao m esmo tempo que nós, que tomamos 
pelos rochedos. 

:Mais ou menos na altura da i\tiscricorclia 
acha-se o lago do Paulo Leite, com cerca ele Ires 
quilomctl'os de comprimen to, e 1101n J:rq,11 rrn que 
varfa ele meia u uma larg ura ~o alto Ta1>aj ôs (31), 
Acompanha o btnço mais ocidental do Si\o Tomé 
- hrnç.o que vem a ser o verdadeiro São Tomé 

(.JQ) C'1n/.z t um C.Jôo 1/e mJtr/1/r.1 que nri:, c:nírt !í e ? fj JIO-­
lt;ld.ls, Co"lormt o t:tr.,;,n l)o d.l tm b.l rc;,çlo a que !Cf\t,;, de r.cr\·lr, 
"ª p:HIC ,nc.:id:Otlr:id;, . 

(3 1) O T.,p.::jõs das c.1ct:oclras 1bs C.ipoci1.11 p.1ra cl l':1 :i, .1tr. a 
conll11cncia dos ;\ doos e J11rutn.1, tcin um:i l,u,:ur;i. c n1 r::c:Ll l:t de 2 
qu!lomctros, 
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- ficando mais perto daquêle que do alto Ta­
pajôs. 

Hoje, 18, clorm imos 1w m aloc.1 ele Banana l 
Graucle, cujos hal>ilnntcs estão presentemente pa­
ra o interior, na m aloca do Jgasopi, n a cabeceira 
do São Florcncio. 

)foste, nn·eamos a canoa pel a carda; ns aguas 
c>s lão bastante altas pa ra uos eYitarcm um lr:ms­
!Jordo incomod o; nossas bag:ag<ms podem, sein 
pcri~o desta vez, ser confi adas [1 corren te rcgul a­
risatln. da margem di reita. 

)Ias no São Simão, temos m ais umo Ycz de 
carrcg:u· ludo por lcl·ra. apesar ele as aguas lta­
, ·c-,·cm su hido mai.s de trm metro d ura nte os quinze 
dias dn n ossa ·viagem para o alto. 

E a H> de HO\'Cmhro à tn rdc ch~ amos á pri­
me ira casa de Paulo Leite, porn.:o abai;-.;o da foz 
elo S:1o :\hmoc), onde tlcYcmos prepa ra r a expe­
dição no São :\la.noel. 





CAPITULO VI 

UHimos dias na casa. de Paulo Leite. - frfage ra 
e churn. - Maurício sempre pronto. - Rumo 
ás Sele Qucd:is. - Marchas forçadas. - Paisa­
gens trislcs. - S;'ío Manoel e alto Tapajós. -
As gr,andes ilhas. - - Saturnino. - Ocnomin.i çiies 
cm proverbias. - Laurinda. - Moreira. - Ca­
minho úo Cururú e caminho do alto Tapajbs. -
Cilnipinas, campirchos e catingas. - Cachoeira 
de São j osé. - Cachoeira do Acari. - Cachock:t 
e.lo Frechai. - C.:icJ10.?ira do Vira -Volt:i. - Co­
chocira do T r0\'Ü0. - Cachocim de São Feliciano. 
- Cachoeira do Jaú. - Cachoeira das Sele Que­
das. - Oa cach~ira. das sete Quedas ao salto 

das Sete Quedas. 

:\Icus ullimos dias na casa de Pnulo Leite, 
embora agradabilissimos, como os <lia~ que se 
possa nn cnsa dum grande amigo nas , •esperas 
duma separação la\vcz definitha, são, não obs­
tante. muito fi:io s, Frios como temperatura. 
Agora é o tempo do que êlcs clinmnm frjagem. 
Sopra do s ul, dos desertos de Mato Grosso, um 
vento mordente, que parece gelado. Os que so­
frem do figndo precisam ter cuidado; ê a hora do 
1m·igo. (32). 

(32) A 1c mpcnlur ::1 ncss.cs lli:u dcscc tan to que nos l.:ii:os e l.:i· 
i:o.n morrem os r-c11ucnos peixes 11u~ IOJ:: tr:, llc su.:is profunllnlS coa 
receio llc: 1t1c:m dc~·or.1rfos pelos r.u ioru q_uc :ili llaOiU m de: prclt · 
rtntl11. 
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De dia é o frio; de noit e, a chuva. Uma chu­
va cm raj adas, r aspando a terra. Os barulhos da 
cachoeira, da cbu\'a e do vento, m isturam-se nns 
trevas compaclns. De qmm<lo cm quando tem-se 
a jmp,·cssão ele vozes qnc choram 11.1 im ensidão. 
Arriscando um olhar pela porln cnt rcnbcrla, a gen­
te estremece ao açoi te dessa chuva que tem gcilo de 
vir de di a nte e não do a llo. H a a sensação de 
forma s confns.1s, semelh antes o gigantescos f an­
tasmas negros, su rgindo subitamente de buracos 
cavados na sombra, para logo tol'm1rcm-sc vitrcos 
ou palidos. 

A invencivcl tristeza da noitc chu,·osa e tem­
pestuos a pertnrha-mc o sono, estn.bclcceudo, com 
os roucos e sinistros rugidos da c:i lara(a, não sei 
que hnru1on ia ele luto ou de "sabbal ". 

Ãs duas horas da tan.1c <le 2G ele novembro 
deixamos n mora<ln hospitulc iJ·a <lc Paulo Leite, 
que nos a compn11ha a té o. casa de i\Iaurkio, onde 
aporlarnos á um a da madrugada.1 sem havermos 
parado nem p ara jnnla r. 

Ás se le horas, dizemos os adeuses e partimos 
par:, n cachoeira <las Sete Quedas, conduzi<los 
por l\Jnur icio nlC c1 uasi meio caminho, a c::isn 
de Saturnino Carlos Pereira, lugar denominado 
HVcneza". 

A vingcm com Maurício é: ligeira, 11orquc êlc. 
tem ele regressar pnrn a celebração duma festa 
dn fan1iliu. Executamos jornadas quasi duplas, 
viaj ando boa pattc dns noil cs. 

A 30 de novembro, pela hora e meia <ln m a­
drngnda, apõs breves horas <lu111 sono vago, qu e. 
os mosquitos e cn rapnnãs tornam um ton to ou 
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quant o il'risorio. avistamos a ponta superior <la 
ilha do Cururú, e lc.Yanlamo-uos aborrecidos, o 
ros to e as mãos vcnnelhos e in chados. O ccn 
cs l:i horriYcl. O nevoeiro é intenso, espesso, pe­
sado, frio. A cupola celeste, carregada de tem­
pestade, está l>aixa, muito haixn, ele uma côr que 
não é nc.m azul nem negra, mas clurn anil sombrio 
e suj o, marchetado <lc grossas nuvens viscosas, 
tal n1onstruosos pedaços de gordura Hvida. 

E perdido nesse silencio que é o rcsullado da 
melancoli a dos aniurn:is c das cousas, e nfraque­
cido e. hcsilanlc, sózinho mas valente nesse tur­
bilhão ele cúos, o pensamento humano, esforçan­
do-se por encontrar qualquer cousa nesse meio 
que não lembra nada. 

Sob essas nnYcns, que f0.7.cm como que um 
porlico por cima <lo São :.'tianocl, penetramos n es­
te granúc rio, que cm largura como cm massn 
dagua, nada fica a <levcr ao seu innão gcmco, o 
a lio Tapa jós. 

Diferem, to<lavin, pelas suas peculiari<lades. 
O São :'\Innocl possuc menos profuu úi<lade, 1nuilo 
mais i lhas, espccialnicntc gra ndes, e numcrosis­
simas praias ele areia, que na força do verão se 
1n·olongam, quasi ininl.crruplas, <lc cada la <lo <lo 
lei lo couslringido tio rio. 

Sem embargo de ter uma vas5o um pouco 
inferior á elo n.llo Tapajós, o São Manoel podeda 
ser considerado mais importante, por causa da 
grande lnrgura e <las enormes ilhas. A lentidão 
da sua corrente, anastao<lo-sc preguiçosa sobre 
os extensas praias, não permite porem a ilusão 
por muito tempo. 
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Outro con traste acentuado entre os doi s rios 
é a <lcnsidndc rcJalivamcntc clc\·adn dt! morado­
res no São ~lanocf. Mais de quarcnt:l habitações, 
das quais dou detal he nos Q1m<lros Estatblicos, 
esca lonam-se sobr-c os mm·gcns deste, du foz á 
cachoeira dos Sete Quedas. 

Quanto ús montanlrn.s, são llln J>onco menos 
numerosas que no nlto T apajôs. As primeiras 
que. a gente encontra localizani-sc na margem es­
querda, onde a serra da ~falocit Yc1J1a e a do Alio 
Santo se elevarn a 150 ou 200 melros sobre o rio. 

Maloca Velha foi um aldeamento mttllllU­
rucü, fom osa antigamente; Alto San to deve seu 
nome a uma lenda irrc\'crcnlc. que <li:r. que certo 
san to ai cstnbcJcccu seu domicíUo, e clClc mn belo 
<lia, arrenicssou a propri a cnbcça para as profnn­
dez:1s do rio, de onde mrncn os )lunclurucús con­
seguiram repescá-la. 

Pouco ndian lc da montanha, praia e ilhns 
que devem o nome á aventura do s::mJo surge a 
maior das ilhas do São i.\lanoel, n da Co nceição, 
que com a Cururú, devem ser ns 1naiorcs <lc toda 
a bacia tapajonica. 

Mede aproximadamen te quinze qnilomclros 
de comprimen to., o que é pouco comum para uma 
ilha f lllvial situada a mais <lc mil e quinhentos 
quilometras <lo mar, a \'ÔO de passaro. Contem, 
como a CururU. pequenos logos, sendo fl a nquea­
da por outras, das quais duas ua nwrgc1u esquer­
da, pequenas, e oito na direita. Como naquela, 
n borracha é ai abundante. 

Prossegu indo, chegamos á casa de Sa lurnino 
Carlos Pereira, a cujos cuidados me confia Mau-
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rJclo, C(UC7 cm menos de uma hora tcn<lo-sc 
desincumbido comp lcin: e cabalmente <ln m issão 
accila por bondade me aperta as mãos, sa lta 
para uma pequena canoa e lomn o caminho 
de l'csqucirin ho. (33). 

All! logo, l\fondcio, bom a.migo. leal figu ra de 
Yclho hnta lhaclor cio dcscd o l 

E' uma Ycrdnclcira sorte po<ler-se registrar 
<iuc, lraus 11os tos os ultimas burgos 11ara peneirar 
no v~ rclndciro "interior". os pessoas cnconlra<las 
são d:-is mais simpnlicas <lo mundo. 

Salurnino niio foz cxccçüo. E.stú um pouco 
acloentado 1 tem febre, seu fi gado parla-se mal. 
Longe porem dr se scn·ir deste prclcx to - que 
seria razão plnusi\'cl - pal'a esqufvar -se ao meu 
pedido, ou pelos menos r clardâ-lo, anuma os 
sclts remedias no bali, e rc!-pondc-me sim plcs­
m en lc: "Y~mos embora~" 

E' moço. não deve conlar muito mais ele trin­
ta anos, mas 1JJor:i 110 S;1o :Man oel Jin bnsl:mle 
tempo, conhecendo-o bem. Pe lns iuform:içôcs 
que. me fornece, cm completo neôrdo com os meus 
lcvan lamcntos. o São Manoel cstâ muito menos 
afas tado do alto Tapajõs do que o revelam ordi­
uariamcnl e ~s car ias. Gm indio de Snl un1i no 
ah·avessou darini :10 allo Tapajós em dois d ias. 
Do outro lado, o CururU està quasi á mesma dis­
lat1cia: <los malocas mun durucús do São ~Ia noel 
vai-se cm um din. e meio ú maloca de Puxú, no 
Cururú. 

(33) Pcs.:.ccl:lnl1t1 C o luc:ir ;'\ m:\ri;:c~ Uhclt;l Jo T :ip:iJõs, :ib.ab:o 
Uo , io Curu, ü , oridc 1cm su:i ruidc:rici:i e comercio ,\\ :amido Rodrl;::un 
J.i Sllv:i. 
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Defronle da cosn ele Salurnino o rio apresenta 
uma elas suas hcias paisagens. O nrorro do Ca­
roçal e n serra <las Cobras ali nhnm os seus cumes 
sobre a margem ocidental. Na <.lilal ação do do 
es tende-se a grande ilha Tu<lo-Tcm-Tcmpo, que 
tomou o nome a um proverbio normando. Parece 
que nuos alraz ela foi objeto de disputa entre 
rabulas do Tapajós, um <los quais terminou wna 
<las suas epistolas pelo dito pro,·erbio, ein·iado 
com mão segura. tal qttal flecha de Parlha. E, jn­
lcligcnte ou bôhos. a d c11omi1rnç.'.io ficou. Rcflc­
tiu<lo, ncho nisso umn id éia : Po11ho cm coucm·so 
um p rojeto <lc denom inações cm proYcrbios para 
alguns dos nossos JJrincipais cdificios nacionais: 
o palacio Bourb on, a :Vlorguc, Mazas, ele. 

Exgotaclo tm1 <lia inteiro ele canôa. sem que 
o rio varie na sua uniforme direção norlc-su l. 
alcancamos a C.J~m de Lanriuc.lo J osC Francisco 
da SiÍvn, honeslo pcrnrnnhucano, sub-delegado e.lo 
Pará no baixo São i)lanoeJ. 

Coisinha aUianle, ficam d oas gl"an<lcs praias, 
a Comprida e a Vcnnclba, c1uc no \'Crào avançam 
por rn~lls ele Uez t1uilumctros. unindo cnlre si qna­
lro ilhas de vcgc laçâo pobre. 

E 1>or fim, as malocas munduntcúsl 
A primeira ê dum pacalo e lallorJoso caboclo 

paracnse, <los mais ci\·iJisrulos, aliás, J osé Fran­
cisco Moreira, a quem o couhecimcnlo do idioma 
numdurucú e sua influencia sobre as pcc1ucnns 
malocas desta nação, qlle se s ucedem clu casa 
dêlc pn.ra cima, Ihc ·vn leram o cpílelo <lc tuchaua, 
1rnr parte de a lguns vizinhos civi lisaclos, inv-ejo­
sos dos seus modesl'Os sucessos de linguis ta ame-
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ricnno e aviador de Caras-Pretas. :\foreira ofere­
ce-me alguns machados e flechas iocligcnas, que, 
apesar <la modeslia do 011 0 !0, enriquecerão u 
secção cios Parinlintins no Museu do Parà . 

Acim a do porto de i\Iorcira, deLxando á di­
rei tn n ]H?Cjncna ilha Nova Olinda, onde o enge­
nheiro suisso Gustavo Tocppcr pre tendeu um din 
haver dc.scol>crto cnolino, aparece a llhn do Pe­
rciro, umn das grarnlcs il has do São ·Manoel, com· 
uma extensão não inferior a dez quilometras, e 
outlc ~!oi-eira começa a cstnbeleccr prados ar tifi­
ciais pa\'a n criação de ga<lo, crn1uan lo Saturnino, 
<lc seu lado, faz o mesmo na margem <le leste, 
defronte da ilha Tudo-Tem-Tempo. 

Fro11tci1·0 á extremidade sudoeste. desemboc a 
o ignrnpé do Snlsal, que se acredita descer <la 
cordilheira de igual nome, que margina o Tapa­
jós ú pequena disl:rnda a jusante <le Salto Au­
gusto. 

Pouco ndianlc, 11n margem direita, por llc­
traz- de ilha de :\Iaruim~ ha uma <lcrruba<la, pon­
to por onde os ~Iundurucús do Cururü a travcssnm 
}mra gnnhnr o alto Tapajós, que ficn a dois ou 
ires dias ele marcha, isto é, a 25-,,lO quilomctl'os. 
Os :'\Imuhtt·ucús do Puxü é qu e estão na roça. do 
l\farui111. Até este lrccho o Cururú corre quasi 
pantlclnmentc ao São i\Ianocl, elo qual não se 
afnsla mnis <lc dois <lias <lc marcha. 

Imediatamcnlc após o l\faruim, entre eleva­
ções que se sucedem quasi seni interrupção pelas 
dun s margens - os morros do Caroçnl - fi cam 
ns ilhas <lo mesmo nome, ocupando a maior p ar-
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te do ah·eo do rjo, e dns quuis as principais silo 
seis. 

Em seguida, o do a pai·cce m01ncntnneamcnle 
<lesimpeúiúo, vinclo depois a ilha do Castelo, que 
deve o nome a um rochedo que l:.mlo pode ser 
comparado n um caslelo como n um bastião ou 
proa de nnvio, e que se el eva na margem direita, 
cm face Ua ilha a que deu o nome. 

Quasi no a lcançar-se a enseada de São José, 
Ucscobrcm-sc ,·csligios de importante habitação 
c1uc ai possuiu, anos passa.elos. um p:.iracusc ele 
nome Joaquim Dcmctrio Barbosa, e de onde par­
Liram os )luudurucús à procura da salsapar­
rilha no igarap é do Salsal e 110 São Tomé, que 
dizem fica a mcnot· dis tancia que a exfatcntc en­
tre a cachoeira das Sele Qucdns e Salto Augusto. 

Continuando a rola, c11con lra-sc a capoeira 
do coronel Bernardino Rodrigues de Oliveira e, 
Jogo úepois, as C:1mpirn1s e as cachoeiras. 

Proximo da ponte de cima da Hlrn do Castelo, 
o São Manoel recebe, pela margem <lfrcita, tun 
dos maiores afluentes <lo .seu curso inferior, o iga­
ripê Gran<lc do P iau, quasi cla importancia do 
Curnrú, o que prova que estes campos não se es­
tendem, para o suí, a lem da cachoeira <lo Curm·ú, 
e o que n1ostra, lambem, que as campinas do São 
Manoel são separadas dos cam11os gerais do norte 
por motas mais ou menos vas las1 aprcscnlnndo, 
todavia, alguns cslrru1gulamenl os quasi comple­
tos, pois es tes trechos arborisa dos deixam passar 
o fogo dos cnmpo5 do Cururll, fogo que algumas 
vezes veio alcançar a margem direita do São i\la-
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noel, d iante da cachoeira do Toró, na cachoeira 
de São José. 

E' da capoeiro de. Bernardino Rodrigues de 
Oliveira que a gente pcla primeira vez avishi a~ 
campinas ou campiohos do São Manoel. 

Umas como outros não são ~m absoluto p la.­
nicies ou pequenos campos, como estas crroncas 
rlesignações podem fazer crer . Bordando o rio, 
como a cer ta dis tancia parn o interior, não ha 
senão caling:as. zonas de vegetação arborescente 
rnns raquilica, 11roduto de um solo magro e pe­
dregoso. 

Alem destas ba, muitas ·vezes, verdadeiros 
campos, mas sem que is to sej a a regra geral. Ca­
tingas não po<lem ser confnndid ns nem com ca.m­
pinhos, (campos pequenos) , nem com campirHJs, 
(pl anicics). São apenns o p rcfncio, a transição 
do verdadeiro campo po ra n fl oresta. 

Ou tra cousa que faz confusão é a mudança 
proposta. nos ultimos anos por a lgumas pessoas, 
bem in tencionadas sem duvido, porem mal inspi­
radas, que, sob o pretexto de já exis tir um scdto 
das Sete Quedas, mudaram o nome da cachoeira 
das Sete Quedas para salto das Campinas, csquc­
CCTl<lo que Sele Quedas é uma cachoeira e não 
um salto, e que não são campinas que exis tem nas 
suas cercanias, mas colinas cobertas ele catingas. 

As cachoeiras <lo São l\Ianoe1, cm numero de 
oito, assim se denominam: 

1 - São J osé 
2 - Acn.ri 
3 - Frecha i 
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4 - Vira-Volta 
5 - Trovão 
G - São Feliciano 
7 - Jaú 
8 - Sete Quedas. 

A São .Tosé, compreendendo os frascssõcs do 
Canal Torto e Canal do Apui, apreseuta fortes 
correntes, que se precipitam cm todos os scnli­
dos, cn Ire as iJbns e ilhotas que ocupmn nesse Jo­
cal o leito dilatado do rio. 

As campinas - para empregar a expressão 
usua l, se bem que i nexata - :tlongam-sc pelas 
duas margens, das quais a CS()Uerda é monlnnho­
sa e a di reita termina em um plann1lo, defronte 
da ilha do Toró. 

Subindo, d epara-se logo a seguir com uma 
ilha que não deve medir 01eoos de uns nove <JUi­
lomctros de comprimento, n. ilha cio i\fa.rcugo. 
No canal de lesl~ uma unica cachoeira, a da Ca­
tingosai mas no de oeste, tres: Acnri, F r cchnl e 
Vira-Volta. 

A primeira, nn ponta noroeste da ilha de Ma­
rcngo, é toda de fortes correntezas. Na ilha de· 
fronte dela é que mora meu primeiro guia, o se­
nhor Antonio Dentes Parn.natinga. 

Pouco 0,,..-antc do. cachoeiro. do Acari ergue-se 
na ilha do Marcngo, a casa dum homem conheci­
do por José Cuiabá, que s e ncha em festa. Está 
toda enfeitada com cordões de bandeiras ele pa­
pel; de espaço a espaço sobem ao ccu nlcgrcs fo­
guetes; ouço o ruido do tambor; ho. clansas ; 11 

cachaça circula gcncrosarncnlc. 
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Estas comemorações populares sempre me 
deixaram a. dôr de cnbcça como melhor lembran­
ça. Por isto, cumprim.cnlo Cuiab:\ e me exilo nu­
mn ilhota, onde os cantos, as <lansas, o tambor e 
os fogueles me serão menos incomodas. Satur­
niuo, ohriga<lo a ficar na cn.sa até o dia segui nte, 
pnra Lrnlnr de negocios olha-me. com ar de inveja. 

A S <lc dezembro, nossa pequenina ilha está 
co111plctamcnlc transfonnada; é um lindo parque. 
Foi capinada, limpa. Chcgun10s ao extremo de 
quciJn ar as folhas e ramos sêcos. Pra.zeres de 
caçadores, ig:nor:ulos dos citadinos! A canoa jaz 
amarrada no parlo, sob um abrigo de foll.w.gens, 
muito arqu ileluraJ. 

Confortavelmente instalado u a minha cnsa, 
muito pouco distr~1ido pc1os cs lampiclos dos fo­
guetes e os Tumores da festa de Cuinbâ, ponho 
as mi nhas uolas ~m din. 

Faco umn cstalislica. No São ~Innoel, a lC o 
porlo de Cniabú. incJusive1 ha 37 h:1bitnn les1 dos 
quais 2-t parnc.nscs, G cu iabanos, 5 cenrcnses, 1 mn­
ranhense e l r iogran dcnse do sul. (3'1). 

Os G cuiabanos são: João ela Sih-n Tav:ires. 
~Ianoel Pedro, Gabriel d'Almcida, Gonçalo ::-lo­
rato, )Io.rcklno e. Cuinbâ. 

Os 5 cc:u-cnscs: Francisco José elas Chagns. 
João Ilcrnarclo, Josué Gonçalo Tcoc!urelo, Manuel 
Francisco Xnvic1·, )lnnuc1 Francisco Barata. 

O nrnra11]1c nsc ch:nnn-sc Paulino José dos 
Sanlos. e o 1·iograndcnse do Sul, José Fernandes 
ela Silva BnruJho. 

(3·0 ll;1ltll;1n!es 3,Jullos e m:isculinos. Cõror,1cl•rn<.lo os seus com 
111ulbcecs e cri:1n,;2s, dt,·c subir :i ur.t tot ;i.t de CtCl (100) rusoas.. 
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O <lia inteiro é para a cscrHuração. S:-i lvo 
<luas bnlcgas dagua, o sol nos ó fie l. A jornada 
termina bem. Chega a noite, e com ela, o sono. 

A' meia noi te, um brado: "A canoa cslá afun­
d an do !" 

E ' Caetano, o ~faués, que me foi emprestado por 
Cardoso, segui do Uc ViccntC', que clcspcrln repe­
lindo o a larm a. 

Incidente banal e previsivcl. A cmbarcnção 
fazia agua - todas cbs fazem - e faz. ia ngua re­
gularmente, quando n5o são bem calnfcladns. Era 
iodisprn~avcl cxgolã-la vat·ias vezes p or din. Cae­
tano dormi u, uma fenda alargou.-sc, e quando êlc 
percebeu eslava com agun na ..i ll urn do nariz. 
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Caetano e Vicente es tão lá, fazc n<lo banzei­
ros cm qualquer cousa ele escuro, que e a ca noa 
af1tndai1do no meio da noite. 

Obj etos são bruscn.mcn le arremessados pa ra 
lcrr~t: um teodoli to na sua caixa, um medid or 
<lc tempo, apanhn<lo no vôo, um barometr o que 
se está a íund ando. 

A canoa. afunda tanto quanto possh·cl. ~ ão se 
vê mois que o seu teto de pulhas. Bom ! Não fa z 
maH :\fous papeis es tão em terra! . .. 

Faz mais de meia hora que un1a vez na ufra­
guei. Xcm faço muis contas ! Já me habituei. Da 
natureza, ali ãs, só tenho conheci do peq uen as 
tr a ições. Outras perversidades ha, bem mais pa­
r~ fos tima r. 

Sa turnino manda os seus homens " para , ·cr 
si p recisamos de alguma cousa", e eles dcsala­
ga m a canôa. Sua pi-ôa apresenlavo, num a tn­
boa comple tamente :iporl rcci cfa, um buraco para 
cujo c:ilafclo dou nmn <l as minh as cnmlsas <lc 
fla nela. E eslu, docemen te comprimida p el a pou­
tn duma faca, a la rga o buraco de tal forma que 
por êlc poderú passar a cabeça duma pessoa. 

O trabttlho eonti nú.a, com o auxilio pesso al 
<lc Saturnino. 

E na lcrçn-fcira 10 prossegue a nosso, peregr i­
nação. 

Primeiro V('m a cochoeira <lo FrcchnJ, que, 
embora longa, nfio opõe perigos aprccíavcis, por­
<JllC seus travessões não passam de simples cor­
redeiras. 

Depois, (! a Vira-Volt a, rn pido de certa im­
petuosidntle. 
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E logo aci ma, umn outra <lcss3s grandes ilha.s 
que a gen te sc1npre se cspanla de c11con lrar no 
São Manoel, tal a sua cxlcusão: a iHla da CunJ.­
pira. 

Adiante dela s urge uma outra, um lanlo me­
nor, mas ainda passa,·clmcnte importante, a <ln 
Yich·aça, na altura da qual se é obrigado a lutar 
contra as violentas correntes da cncl10cira do 
Trovão. 

Agora, mais uma grande ilha, a do Vicente, 
onde meu guia Vicente Teixeira de Caslro tc,·e, 
a]guus anos atraz, wn estabelecimento imporlon­
te, hoje em r uinas1 e ctuc a ·vizinhança mais O ll 
menos selvagem acabaril por faze r desaparecer, 
em virtude do principio: "Quem abandona, per­
de os seus direitosº. 

Como a ilha não tem nome, e como uinguern 
,·cio estabelecer-se nela depois do seu primeiro 
hahitnntc, resolvo que seja, daqui para o fu turo, 
a "ilha do Vicente". 

Pela prôa surge-nos então uma nova cachoei­
ra, a de São Feliciano, dos dois 1ados da ilha do 
mesmo nome, <! pouco antes da ili.la da Calleçtt 
Vermelho. 

Passa.dos os ultimes rapidos, alcança-se n ca­
cl1ocira do Jaú, igualmente po11co pal'a (cmer, e 
por fim, n cachoeira elas Sete Quedas. 

E 1 e.sla um significativo a.ciclentc geografico, 
não só 1>m· causo. do seu desnivelamen to to tal, que 
deve atingir perto de dez melros nas ~guas me­
dias, como em rnzão da mnll iplicicladc <lc quedas 
laterais, repartidas cm cinco grupos por pequenas 
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ilhns, numa das quais se acha> mesmo, minus­
cu l:1 cadei a mont anhosa. 

F nto cur ioso: pelo mcuos h·cs destes cinco 
c~m ais paralelos c1uc correm cu lre as Hbotas são 
corla<ios, cacla um, por sete quedas, que oferecem. 
idcnfico drs11ivelnm c11to lota1, rnus que apresen• 
l:nn força e pcri~o tnu to mais assustadores quan­
lo ma is se camin ha dos canais de éste para os de 
ocslc. 

O cnnn l maim·, o que fi ca rente á mar­
gem ocidcntnl, é perigoso precisamente em razfio 
dn massa e dn fo rça elas suas aguas tumultuosas, 
prccipilnnrlo-sc no rio subitamente dilatado, sem 
nada qu e as detenha, ilh a, rochedo ou ,•egetação. 

Xcsla cach oeira das Sele Quedas, no baixo 
São )IanoeJ, C que, logo em seguida, n proclama­
ção da Republica, segundo me cl izem, a co mi ssão 
envia<l a por Dom Pedro II, naufragou. 

O paulista Boaventura, que es tá nn casa de 
:\fouricio, e um ra paz por nome João Mendes 
:\Iarlins, at ualmente na Tartaruga, são remanes­
centes dessa aven tura. A li rada nos enormes fer­
vcdom·os do grande cana l, a emba rcação afun dou. 
Sa]vnrom·sc a na do os que puderam. Tres ou qu a­
tro, entre os <1unis João :\Icndcs i\Iartins e o paulis­
ta, <JUC _g:.mharam, ao cabo de ingen tes esforços. a 
ilha dn :'\ íon lanha. Dai atrnvessnram, intcirnmcn­
tc nús. para :t margem elo rio, acompanhan­
<lo-o duro nle alguns dias. Quanto tempo vh•eram 
na ma tn, não souberam in formar, porque npa­
nhnram febre, que lhes pcrtm·bou :\ memoria. 
Por fim , de i-um com uma bnr racn de scringuciI"o, 
ahandoHada. Arra11ca r.1m n sc rapiUteira que 
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fazia as vezes de por(a e dividiram•na para fazer 
uma roupa sumaria p:ira cada um. Assim é que 
foram bater â p orta dum ot1lro seringueiro, de 
onde, um pouco mc)hor vestidos, continuaram a 
descida. 

Nossa canoa passa as Sete Quedas pelo braço 
couheciclo por Paraná do .Tal!, considerado o mais 
faci l dos cinco. Passageiros e bagagens vão por 
terra, de ilhota c m ilhota. A embarcação vazia 
trepa. pelos sele desnivelamentos ora puxada a 
corda, ora empurrada â força de braços. 

Na enlradn d:is Sele Quedas o São l\lanoel 
alarga.se e aparece pacato, sem correnteza. N.'.l. 
margem esquerda, um cacaual, silvestre ao que 
me con tam, com uns seiscen tos pCs, e em continua­
ção, a maloca munduructl <l e Nicolau. 

Aí o rio, ·vindo <lo levante, girn para a esq ucr­
da, e é qunsi o desconheci do. 

Não obstante, os Mundnrucils palmilham ns 
florestas desertas do interior. Em lrcs ou quatro 
dias, dizem, vão da cachoeira dns Sete Quedas a 
Salto Auguslo. 

Conforme relato dos dois sobrcvh·c.nlcs da ex­
pedição de 1889, envfotl:t pelo Imperio, de Mato 
Grosso ao Pará, pelo São 1\fanoel, cstus sã.o a lgu­
mas das particularidades do São Manoel, na secção 
pouco conhecida, que va i da cacJ1oeira das Sete 
Quedas ao salto de mesmo nome: 

Sete dias acima da cachoeira ha um local de­
nominado Fechos, onde o rio estrei ta considera­
velmente. O percurso e de correntezas quotidia­
nas, qua.c;i inintcrrompidas, embora não m.ais ar­
dscadns que ns de Capoeiras ou Chacorâo. 
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1media!n.mcntc depois forma-se uma enseadn 
basta nte larga e começam grnndes cach oeiras, 
umas alraz dus outras. Ncsh1 p ai-te do percurso, 
o Siio :\fonocl apresenta as n1nrgcns escarpadas. 
Rochedos, ba ncos de pedras, ilhas, atravancam o 
seu leito1 que n5o possuc cntno mais <Juc canais 
cslrcitos. São ncccssarios trcs dins para vencct 
es te desert o de pedras e chcgnr ao salto Tavares. 

Este C infrauqu ea\'cl pelas CJn harcaçÕe5. Qucnt 
<1ucr passar de baix o para cima ou de cimn J>al"a 
baixo deve abaodounr sua canoa e arranjar ou­
tra, no porto de cima ou de baíxo. A portagem 
através <lesses amontoados de pedras é das mais 
perigosas e fatigant es. Se se qui.zcr um cnm.inho 
mais macio sera preciso fozcl' um desvio -enorme, 
por fóra de todos os rochedos tla região. Salto 
Tavares é, p arece, da forç a de Salto Augusto. 

Depois de Ta,·arcs o rio torn a-se n1o.is foci l, 
e com cinco <lias a lcança-se o salto <las Sete 
Quedns. 

Este de,·c ter uma altura da de Sa11o Augusto 
ou salto Tnvarcs. Lendo portanto uns vinte rn c­
tros. Mas suas quedas estão sobre o mesmo plano 
e não cm rcintr:mcias. Ntlo ha, na r eaJidncl e, se­
não umn queda, porem dividida cm sele seções 
por meio de rochedos cm colun:::is ou n wrn1has. 
São sete bôcus colocadas umas ao lado das ou­
tras, sobre n mesma linha do horizonte. 

O salto das Sele Quedas é completamen te 
inal.Jorclavel. Não ha cmbnrcaç5.o, grande 01J pe­
quena. que possa. ser içada dP. jusante para mon­
tante, ou arreada cm direção opos ta. Como em 
snlto Tm.·arcs, mislér será arrnslá-lri 11or gran-
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des trechos pedregosos. O mais simples, mais 
curto e mais seguro, é consfl'uir Ulll oulro 1ncio 
de transpor te. 

Transposto o Sele Qucdns, é ncccssnrio su­
bir o São ~(anoel ainda alguns dias para chcgaL· 
á sua coufhtcncia com o Paranalinga, seu prin­
cipal formador, cmbo1·a nâo dC o nome ao r io. 

No salto das Sele Quedas é C(ttc morreu o 
c:ltcfc da comissão de )foto Grosso. que, lia 
se le. anos, o capitão Fogo leve a incumbcncia 
tlc socorrer. Este cnconlrou os solircYivcn tcs nas 
proximida<lcs elo salto Tavares, e tlan do })Or fin­
da a sua missiio, dai rcfornou. 

Entre o salto e a cnchocira Uas Sete Quc<las 
estende-se u1n deserto, ,•azia mesmo de (indios 
bravos. 

Os primcit·os hnbitanlcs de l\lnto G1·osso :l.Jtn­
reccm do salto para cima, e os primeiros cio Pa­
C"á, um ponco abaixo da cachoeira. 

A região intcrmcdia, ou sej :1 a de Fechos e 
salto Tavares ê o qlle no iwcsen lc momento se 
pode denominar a rrx 11ullius entre Pará e :\lato 
Ül'OSSO. 



CAPITULO VII 

Os Mundurucús. - Trnbnlhos do sabio Barbosíl 
Rodrigues e de Gonç.alvcs T oC.lntins. - Cosmo· 
gania. - A lenda do Cão. - Antir~ fama dos 
Atundurucús. - Estalistica dos ,\!iunduructls. - A 
m:1loca mun tlurucí,; a antiga Occodcmo. - Scn· 
timcntos de socinbilid:lde. - A familin. - Tatua­
gens e atlornos. - O casamento, os funerais, r 
out ro mundo. - Moda de 'o' ida. - Gucrr.:is. ·- O 
porinii ou ...:abcça dcíumacJa. - A festa do 

porit1ti-h'- ran. 

Antes de 1·cgrcssur dos desertos das Seles 
Quedas n BclCm, pois que chegamos. na direção 
sul, :i ultima das mnlocns munclurucús, a de Ni~ 
colau, pouco alem da cachoeira, Y íl.lUOS f azer 
uma vez por todas, e o mais completamente 
que nos fôr possivcl, o i nvcnlnri o geral da nação 
munclurucú: lradicões, bislori n, costumes, estado 
a lu a i. As questões~ <liploiua licas, ele geografia ·pu­
ra ou de gcografin natural, por serem de grande 
interesse. nã o dc,·em cntrcl:m to itn11cdir-uos de 
dnr, como o <lescnvolvim eu to que 1ncrccc. a bio­
grn íi a duma gra.ude nnção ind ígena qu e 11ouco a 
po uco se e.xtinguc. 
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Que me sej a permitido, primeiramente, ins­
crever na cnbcçn <leste capitulo, o nome de dois 
homens. um dos quais é um <los princíp cs <la cicn­
cia brasileira, Barbosa Rodrig11e.s1 e o ontro, mo­
desto e digno snbio, meu bon1 amigo Gonça],·cs 
Tocantins. 

Ambos publicaram bons trabalhos sobre os 
itun<lurucús. 1\õ.o quc1·0 arrogtlr-mc ll prclenção 
de inventar esta lribu. De sol'le que nprcsculo o 
meu estudo como umn cspecie ele revisão dos 
trabalhos dos meus prctlcccssorcs, rc\·isão um 
pouco at.m1c11lada, cscJnrccida com inform nçõc:; 
novas no tr ahalho comum. 

Cm;mogonia. - Certo cl in, conta a len<ln mun­
durucú, os homens surgiram sub1·c a lcrJ'a, E 
esses pri111ciros homens que O!i. an imais vfram en­
tre :1s savanas e florestas, forruu os que fundaram 
a maloca, de Acuparí. 

Um din npnrcceu nesta Carll-Sncacbê. o Gran­
de Senhor. Niio lmvia cutão na terra scniio ani­
mais meudos, porem Jogo veio n caçn graú da, 
por obra de Cnrú-Sacacbê, que ta1nhcm não se 
esqueceu de ensinar aos homens <lo Acupad lo­
dos os processos de caçar. 

Carú-Snc:tcbê IJão possuia ne111 pai nem mãe, 
mas linha, um fi1ho, Carú-T arú, e um servo? Rairú. 

Certa. feita, Carl!, o pai? tendo voltado <la ca­
ça conforme partira, disse ao filho: "Vai <lar uma 
volta pela casa dos vizinhos ; parece que ê)es ma­
farnm caça a mais nfio poclcr-". 

Infeli7.mcnl~ por mais cloqucncia que cm.-
1>rcgasse, o jovem Caril na<la arranjottj os ho-
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rncns de Acnpnrí, )fundurucús de alma já cmpc­
<lerni rla, nfio lhe drram mais que .is pélcs e penas 
<los a nimais que haviam morto. 

Ora , o que fizera o p ai Carú fôrn apenas para 
cxpcri lll ('l\lar o coração .do Pº"'º, pois bem sab ia 
êlc como se arranjar. E fi cou co lcrko com o <JllC 
acnb a,·n de verificar. 

T entou, po1·l'111 , 110\'ll cxpcricncin, mandando 
mai s uma. , ·cz o filho1 com urdem de folar do alto 
e nmc:.içar. E os foriscus elos )Iu11 duru cl1s riram 
11 n cora dêlc. 

Ai1ula uma tc-rc("irn vez o rapaz partiu c111 
cmlwixuda, suplit·e. F.' porem mais fnci l cn lcr­
ncccr Shylock que um :\Iuntlurucú. O pobre e 
malavcnturado jo,·cn foi ignomjn iosamcnlc rc­
pclítlo pelos historicos mas j;', ferozes Caras Pre­
tas. 

O ))ai Carú compreendeu r1uc sua prcciencia 
divi u:t não lhe havia enganado, <! preso ele itulcs­
crili\'el ruror, p1an lou cm vol ta da maloca de 
Acup:u·i, pal'icnlcmen le e u m n a uma, todas as 
pcm,s que scui;. mnus sudilos lhe havinnl mandado 
por troço, exclamando: "Vocês hüo ele ver! ... " 

E com u111 g-csto sêco e lrcs palavras m ngicas 
lrnnsfornmu cm pm·cos l>l'avo.s lodos os 1':1Uita11les 
do At upm·i, não S\Í os homens, como as nrnJhcrcs 
e cri.inças. 

Ato continuo, olhando para o Indo dns pcuas 
que dispuzcra cm torno <lo ahlea mcnlo, lc\'antou 
a mão abrangendo o horizonte, e n esse :,,pêlo bro­
taram do nada gran clcs mont anh::is, e o local da 
antign ma loca se transformou cm intensa ca\'crna. 
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Ainda hoje, dizem piedosamente os i\fundu­
rucús, ouve-se de longe c1n longe, da cn lr::ula., 
gemidos humanos misturados com grunhidos de 
porcos, no interior d a temida caverna, onde nin­
gucm quer-se arriscar. 

Sem duvida Carll-Tarú desapareceu nessa 
confusão, porque a par tir desse momento a histo­
r.ia não o menciona ma is. Quanto a Car ú-Sacacbê, 
escollado pelo fi el Rairú, conlinuou su a marcha 
pelo J>l'ado, até c1nc1 fatigado, p a1:ou a u111 ou dois 
di as de Acupari. Bateu com o pé cm letra, como 
Pompeu, e um a la rga brecha se abriu. E dela o 
velho tirou um casa l de todr.i.s as raças : um de 
Munclw-ucús, ou tro de Indios, (os ::\luntlurucús não 
são da mesma r aça que os ou tros selvagens, consi­
sidcram-se superim·cs), um casal de b rancos e 
oulro de negros. 

O loga r onde Carú creou a humanidade pe­
la segunda ycz tinha um nome predcstin ndo : 
Decodemo (·) , <le dcos, o m acaco cltourndo con­
tá, e demo, bastanlc, abundancin . 

Os In<lios, os brancos e os negros dispersa­
ram-se pelos qualro ventos do ccu" como reza 
a nossa Bíbli a. Espalharam-se pelas solidões cm 
que lhes estava l'cscn ·ada a ta refa mjs lcrio.sa de 
povoar. 

A quarta raça hum ana - o pri mitivo cnsal 
m undurucú - ficou cm Decoclemo. Seus d cs­
centlcnles não tardaram a ser tão numerosos 
que, mal se punham a marchar para a guerra, a 

t•) Dtcodemo é :i. i!h!d.J que o lloutor G. Toc:m 1lns ~t.:i.lou po r 
cnta.110, Ntco~crnos, do nor:::c tio r>trson,1gcn1 <l:t llistori:t S:1cr,1d:t. 
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lcrra toda, sarudi<1n al .. ~ nas suas enll'anhas, es­
lrcmccia. 

Ape.o;nr ele tudo, o velho Carú-Sacacbê não 
ncgligcuciou n cducaç,lo <ln sua raça prcdilcla. 
Ens inou aos )lun dut·11ci1s qunsi tudo c:zuuolo é jn­
dispcnsavcl para lornnr um homem completo e 
perfeito: plantar mandioca, cullivar o 1nilho, as 
bnlntas, o algodão e "ªrias oulrns plantas. )Ios­
trnu como se prepara a farinha de ru::mclioca. E 
pos to não o refira a historia, ensinou sem duvidn 
t:un1>cm ao Povo Escolhido, como preparar uma 
cabeça <lcfmn~uln, arte gtlt'rrcira que é a gloria 
principal dos :.\Iundnrucús. 

Ai. lembrando-se de que o filho se havia ex­
tra.vindo tlur::mtc CS!>:J.s arrum ações, fnbrkou um 
outro. Da maneira mnis simples 11ossiv.el : apa­
nhou a suo. faca. c~culpin um 1>c<Jaço de madeira. 
com a forma humana e soprou-lhe eJll cima. A 
figurn cresceu, v,,grossou, e quando a.Jcançoll o 
tn}hc Uc tun homem, o velho parou de soprar. 
Carú-1':wU eslava subsliluido. 

O pai deu-lhe o nome de Hanhu-Acanalc, e 
11erccbcndo cm pouco, com n sua sagncidadc, que 
o pobre pequeno tiahn necessidade de mãe, cs­
colhcn-lltc 11nm, U{I trjbu, por nome Chicri<l.'.i, 
com a qual o velho passou a '\'ivcr livremente, 
tal como se c1n fosse a verdadeira mãe de Hanhú­
.Acanalc, produto cxclnsh•o das mãos do artista. 

E ntão, num gesto de hlíinila bondacle, o gr:m­
Uc Carú-Sacacbê ensinou aos seus )Iun<ltrrucús o 
mode de fazerem as latuagcns com as quais ainda 
hoj e a lribu se enfeita - ·e que não são ou tras se­
não as do proprio Carú-Sncacbê. 
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Hauhú-Acanat c cresceu, lornou-sc sc<lutor. 
Chicridá vclnva de perto a in occncia cxtrcma­
n1cntc prcciosn, purccc, do ndol~ccnlc. 

:)fas as muJhcrcs mtmdurucús não hcsilavam 
dianl-c de 0Usl:1culos. Cm dia o jovem J-Ianhú, me­
nos feliz que o celebre Jost! deixou algo mnis que 
o seu manto nas mãos de ({Ualqucr 111adamc Pu­
liphar dccodcmczn. 

Carú-Sacncbê perdeu a paciencia. ':\íctamor­
foscou o fiJho cm lapir, e ~s nwl11crcs c11Jpad11s 
cm peixes. Rairú foi carregado pelas nuvens e 
nunca mais rc,1pa1·cccu. 

Quanto a êl~, Cnrú, primeiro rascunhou os 
estranhos caracteres siml>olicos que se podem 
oinda ver n~ts cucostns dos morros <lo Arcncrê, 
depois, os elos rochedos de Can tng:1!0, n uma nl­
lura que n mão do homem nõ.o ~lcnnçn, e por fim, 
lendo deixado solirc a terra. m111tc.lun1cú n sua as­
sinalt1r:l, desapareceu p nrn nunca mais voltar. 

Entbora aparentemente zangado com o seu 
J>o,·o, o deLJs crcador e prolclor não deixou de ser 
consit1cra<lo pelos ,·alentes Caras Pretas como o 
seu genio lutcJnr, o seu deus mil ico cw fal.H1loso. 

Em scguidu a este pc,·sona~cm, C. o c5o o mn is 
cousiclcrado na hierarquia. mun clun1cú dos sêres 
miste riosos. 

Eis a sna lenda, no seu sabor nalh-o: 
Cnrú-Sacn.cbê lendo partido pata a sua pn­

lria celeste, csl.abelcccram-sc os :\Iuodurucú Dc­
clo<lcmo, cuj as florcslns e campos não ti,·eram 
mais segredos para êle,. E <:amo todos os primi­
tivos. nalnrahncnte, lornaram-sc "grnnclcs caça­
dores diante do Eterno''. 
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Um dia em que lodos os valen te.e; haviam par­
tido para um a grande caçaday dcixan Uo nos seus 
domicilias apc1ws as mull1crcs e as crianças, um 
desconhecido apnrcccu. Soube-se tlcpors que era 
Carú-Pi lubê. 

Carú-Pilubê dirigiu-se para a ekçá, a maloca 
dos guerreiros, ius tnlou-se comodamente numa 
rede, e começou a tirar da sua flaul n canções ver­
dndciramcnlc exlraordinarias. Un1a donzela da 
m aloca, sc<l u;dda ou entusiasmada pela melodia 
do c1uasi magico ius l.J:uotento, acor.reu. Era Ira­
cheru. 

Iracheru ofereceu ao extrangeiro dahú, a be­
bida nacional. Carú-Pitubê saboreava o dahú 
olhando para .a jovem. 

O sol caiu. A maloca eslava silenciosa. Carú­
Pitubé fnzia demorar mais tempo um ultimo daltú 
porque a jovem permanecia diante dêlc, com ar 
submisso. 

A nuHc cnvoh-cn tnc1o. Dccodcmo era um de­
serto: as mulheres e as crianças havi:uu tomado 
o caminho dos roçados vizinhos. Os clois cstavrun 
sós. 

Na manhã seguinte, o mistcdoso visitnn te dis­
se a lrachc1·11: Nascerá de ti o assombro dos guer­
reiros ,ra lua lrilm. Não ma.ta aquele que nascer". 

E isto dilo, desaparece u. 
~fezes mnis tarde, o espanto, n indignação e o 

terror invndirnm D eco demo: Jrncheru vinha de 
d ar á luz um casal de cães! 

Os irmãos de. Irachcru e sua propria n1ãc fo­
ram os primeiros a pronunciar contra a infeliz n 
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scnlcnçn de morte. :\fas Trnchcru, :10 ,·cr aproxi­
mar-se o carrasco p arn sacr ifica-ln e os seus ten­
ros filhinhos, fugiu, rapida corno a ccma, :ipcr­
lanclo com os braços lrcmulos os frutos d os seus 
amores m is teriosos. 

Longo tempo en ou pelns florcslas. ALC que, 
morln de fadiga, se scn lou á margem dum limpiclo 
regalo , 

Pouco a pouco a jovcm mãe viu crescerem e 
ficarem fortes os filhos qnc seu peito exgotado 
alei tava com o mnior sncrificio, e CJUC de noilc 
ela aquccin con1 o c:1Jor dn febre que lhe devo­
rava o corpo. 

E chegou o dia ern que os dois cães pudcrnm 
correr os bosques e as savanas, trazendo <lns suas 
caço.dns numerosas per<li1'.Ã!S, que dcrnm a Ira­
chcru a nbunclancia. De uoilc, eram ê lcs guardas 
formidaYeis, velando pela segurança ele sun m:lc. 
Os proprios tigres os cvi Lavam, medrosos. 

Um · dia, lruchcr.u voltou a Deco<lemo e con­
tou estas maravilhns. Sabia que se os guerreiros 
niio abrandassem seus prosposilos <le vin<liln, ape­
nas ela pereceria, pois os filhos, ligeiros e astu­
tos, não cnconlrnriam clificuldmle cm fugir ú 
p erseguição <los carrascos. E sabia lambem que. 
se fosse pcrdoacla, a trfüu mundur ucús se lorna­
rin a rainhn <las flores tas e <los prados, viloriosa 
<lc todas as outi-as tribus, dominadora sem rival. 

A segunda hipotese fo i que s-c verificou. Os 
filhos ele Iracbcru for:un acolhidos com aclama­
ções unanimcs dn lrílrn, que os rccouhcccu co­
mo seus proprios filhos. 
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Em verdade, os Mundurucús tralmn o cão co­
mo um filh o. Se ncccssario, nii.o hcsitarn em 
amamcntfr-lo ao seio, deitando-o na rede cm que 
rl·pousa um rcccm-nasc.:ido, como se o filho ele uma 
cndcl:i e o p equenino ~lundurucú fossem irmãos. 

Esta fratcrnidn<lc o cão a beneficia durante 
a vidn e m esmo depois <la morte. Enter ram-no 
11ictlosamcnlc e quasi com tanta solenidade como 
uma crin.11ça ou uma mulher. 

Com rcfcrcnciu ú historia, os ::i.rnndurucús mal 
se nfaslnm elo domínio da. lenda . Aliãs, é preciso 
ter presen te que só cm 17-18 o Tapajós foi conhe­
cido por inteiro, por Joã o de Souza <le A.zcve<lo, 
qoc foj ele i\fato Grosso ao Pará descendo o curso 
do pitoresco rio. 

Aires de Cazal, nn sun Coroyrafia Brasileira, 
dá, cm 1817, o nome de :\Iun<l urucania ó. região 
compreendida entre o Tapajós, o Madeira, o Ama­
zonas e o Jttrucna, cm razão da prcpondcr::mcia 
n1tmcdca ou guerreira, nessa região, dos 1\ludu­
rucús, 

Estes, cujo habitat está hoje enlt·c o Tapojós 
e o Xingll, viriam portanto de leste, o que fez crer 
n ~l lg:uns e.tnograro~ que se devia colocar o berço 
<lesta oação entre as populnções andinas. 

"Os Mundurncüs, <l iz ainda Aires de Cazal, 
costumam pintar o corpo de prelo, com gcnipnpo. 
São numerosos, de grande esta turn, guerreiros te­
midos por lo<lns ns outras n ações, que os chamam 
Pcri-quicê, que s ignifica cortadores de cabeça, por 
caus..i do seu habito de degolar lod os os inimigos 
que ngor rum. Sabem eutbalsamnr ~ssas cabeças, 
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e as conservam por muitos anos com o aspecto 
que tinham no momento cm que foram cortad as. 

11 Con, c~lcs horrh·cis lrofcus ornamentam 
suas tôscas e n dscra,·eis cabanas. Aquele que reu­
nir dez. es tá a pto a ser eleito chefe d a hord:i. 

uos )htndun 1cús conhecem as pro1>ricda<lt's 
de diferentes pJanlas. que uli lisam para cnra r ns 
suas <locnç.as, mesmo as m.ais graves. 

"Qua.si todos os ngr upamcn los são hoje nossos 
alia dos; alguns sfio cr islã os. A dcslmmonidailc 
daq11elcs q tic nin<ln vh·cm crranlc-s, matando sem 
p iedade. não respeitando nem a itl::i<lc nem o sexo 
das suas ,•itimas, ohrigou m ui to!> indios llus trihus 
vizinhas o se r efugiarem uns al<lcins ,los cr islfios, 
onde vivem cm paz, ao abrj,so desses bandos ele 
celerados". 

Gonçah•cs Tocant ins cerca-se tlc prccnuções 
ao aprcscnlor seu recenseamen to dos ) lun<luruc lls, 
com o se th·cssc coucicncia ou preciencin de que 
os seus nu nteros sejam nccitos como c.'\agen:u:Jos . 

.. E ' llificiJ ou mesmo impossivc], d iz êle, es­
laheleccr l1m rcccuscamculo exa to dc!-ilC.S indios, 
por cstnr cm as suas m alocas escondidas no f un­
do d e brenhas inaccssiYcis. Alem disto, duranlc 
o verão, gr an de numero de fomiHns abandonam 
as malocas e vão cons truir ligeiras cab anas m ais 
para o in lcriOl', onde, isolado~, cnconlrmn caça 
com m nis nbuntlnncia. E' cci'to, no en tan to, q ue 
esta tr ibu ê um a dns m a is poderosas e mnis nu­
m erosas d o vale rlo Amazonas. A lcicJcs d ' Or ­
higny perguntava se não clc\'h1 consi dcrã-ln nta.is 
como n ação que como simples trilrn. De longa 
data elo. forma lllll a rep uhiica fortemente orga-
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nizada. As mnlocas centrais, situadas muito lon­
ge da ação das nossas nu toridndcs, goznm liber­
da de sem limite, como se formassem_ um Estado 
inclcpcndcnlc . 

.. Nn impossibiliihuJe d e proceder por m im 
mesmo n. nm recenseamento r igoroso, confio-n1e 
no clc1mirnenlo tlum h abita nt e ele lla iluho, que 
coHsi dcro muito cntcnclido nn materin. Quero fn­
lnr do len cnlc Joaqui m Caetano Corrêa, impor­
lanlc comerciante, que, por nomcaçfío do conse­
lheiro Scbastifio do Rego Barros, preside nte do 
Par,i, desde 1853 exerce o cargo de dire tor dos in­
dios do rio Tapnjôs. 

Xn previsão c1um passivei erro, Gonçalves 
Tocnnl jns snlva c.Jes ln maneira a sua responsobi­
lidndc cientifica. 

" Posto cslc pcrsonng:em, dos mais quali fi cn-
1los, niio l e11/ra ido wmc·a ás aldeias cenlrafs, es­
lreitas são as snns rc lncõcs com os 1\htndurucús 
dns margens do r io. Eis· a cs latis lica, lnl qual me 
foi forn ecida pelo tencnlc Joaquim Caet:mo 
Corrêa". 

Tal es tatistica, dada n seguir. difere mui lo 
<las minhas :rvaliaçõcs pessoa is. Duvido qne os 
i.\Iundnr uclls haj am a lgum dia akn nçado o uu­
mcro de 18 .910. 

E o caso é que o ent ão clirc lor dos indios 
não pode ser acoimado de s uspeito. :Mns não s u­
biu lodo o Tapajós, nem o a lto Tapajós e o São 
Mnnocl; ns .a,·alinções mio são dêle, porem de 
pessoas até ccrlo ponlo pouco c111alificad as pa­
ra mn lrnlrnlho que req uer tanln pra tica como 
espirita critico. 
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Pode ser,, lambem,, que cm consequcucia das 
doenças, gt1cnns, fusão com os brancos, ele., os 
l\lundu rucús lenham siclo consi<lcravclmcnle re­
duzidos em numero. De outrn forma não se cx­
piica que, fazendo umn ava1iaçii.o aproximada nu­
ma arca muito maior que a visada pelo tcncnla 
Joaquim Corrêa, cu não chegue senão a um tola) 
de 1.38!) indivíduos, em lugar ele 18 .!Jl0. 

Pode-se ver, nos quadros <1uc terminam este 
volume, o de talhe da minha avaliação . 

RECENSEMIEXTO DOS )HJNDURL"CúS 

Qua,lro orgon isado pelo dr. Gonçah·cs To­
cantins clc acôrdo com os informes do tc1Jcnlc 
.Tonqultn Caetano Corrê.a. 

Nome dns malocas 

Danaponc . 
Carucupi . 
Dairi 
Cnpipiquc. 
Nccodcmo . 
Aikit (Samuund) 
Acup;11·í 
Areu crê . 
Arcbad,u·í . 
Tein Curupi 
lpsacwnli . 
Cercrcpçá . 
Cabro,L 

População 
1.500 
2.300 
2 .600 
2.000 
2.100 
1.500 

800 
700 
100 
500 
600 
500 
500 
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Jn1b11rarirí . 
~lacapá 
Ucihcri . 
Cabct nlum 
Chacorão. 
Airi. 
B"cahal ()Jissão) 
Buhuré. 

:150 
360 
250 
350 
700 
300 
500 
100 

18.DlO 
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)!ai lcrmínadn a sua cnumrro.ção, o excelente. 
dr. T ocantins experimenta novos escr upu los, -pois 
escreve : 

"Talvez cs lc ca lculo sej a um pouco exagerado, 
ou pelo m enos, c1uc a populaçrio das malocas 
acima haju sofrido sensh·cis modificações. A al­
deia <lo Cl.ia.corão, por exemplo, acha-se a tualmen­
te abaudonad a., a do IlubnrC!, quasi cxllnla. i\fos 
se a po pu laçiío mundurucú puramente selvagem 
não vn i hoje a dezoito mi l almas, es tou co nven­
cido rlc (]Uc os :mligos aldeamen tos drs la 1ribu, 
situados nas margens do alt o e elo ba lxo Tapajós, 
excediam este numero, uão incluidos nêlc os sil .. 
vicolns do interior. Hoje., os )Innduruclls rH>e ir i­
nl ,os, confundidos pouco n pouco com a popula­
ção civi lisnda , nem sh[UCr compreendem a lin­
gua dos seus avós". 

A famosa Dcco dcmo, tipo dn maloca mundu­
rucú primitiva, situada no interior e não ô. mar­
gem do gran de rio, ê assim descrita pelo dr. To­
ca ntins, que a vis itou em 1875: 
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"Dccodcmo fica sobre uma colina, exislcnlc 
no meio duma grande vlnnicie, não longe <la 
mata. 

"Xo ccnlro da maloca ncha-sc. o ckçci ou quar­
tel dos guerreiros. 

"'O -ekçã consiste numa grande casa de uns 
cem melros de compri mento, coberta de palha , 
e aberta pnrn o levante cm to<la n slrn extensão. 
Assi m colocada, goza clum n , ·enti lnção pcrfciln, 
o que a pi-:.csc rva cl o.s mosquitos de to,las as cs­
pecies que, no inter ior da mala como na ma1·­
gcm <los rios, constituem a vizinhança 1nais ener­
vante <lo homem. Os raios do sol nascente pene­
tram livremen te no ckçá e sua luz alegre ao mcs-
1uo lcrnpo aquece o ar scrupre im pregnado dos 
humidos e frios vapores da noit e. 

"Nele habitam apenas os homcas ,·a.lidos. os 
guerreiros e seus filhos machos com mnis ele oilo 
auos. Cada guerreiro :,ta sua rCde no Jogar que 
lhe convcm. nos esteios do ekçá. 

"No terreiro, igualmente do lado do nascente 
es tão trcs linhas de estacas uni<las por lrnvessn~. 
cm <flle as rêdes siio amarradas dur.1n lc as bcl.1s 
noi fes de verão. 

"Pendurado ao teto <lo efrçá, por cimn da sun 
rêde, e ao nlcm1ce d:1 mão, o guerreiro t.cm tucl o 
o <rue possue: a rcos, flechas, lncape e fl autas. 

'"Todos dormem cm redes <l e: a!goclão, Ião pe­
quenas que é J)t<:!c iso ficar imovel par:i niio cnir 
delas. Trais r c<les são fa.bdcmfos pclns mulheres, 
c1ue por sua YCZ, é. que pbnlam e fiam o algodiio. 

"Durante a noilc, pequenas foguci.rns bdlham 
-entre as redes <los guerreiros. 
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"Rodeando o ckçú erguem-se as casns <las mu­
lheres, ci n <1 ue moram lam hem ns crianças dos 
dois ~c:-;os, os vel hos <lecrcpil os e os enfermos. 

1'Em Dccodcmo cstus cas:1s s:.lo cm numero de 
cinco, rcgulnrmcntc grundcs, construiclas com cui­
dado, mais altas, fechadas por lodos os lados, len­
do por tmica aJ>crlura uma porta baixa ou duns. 
E!Stas casas mi o apresentam nenhuma divisão inte­
rior. Tudo é collHJlll, mns cada m iic ele famil ia, com 
com seus filhos, seus ,·clhos im.·a li1lo~ e seus <lo cn­
lcs foma con ta <lum c:an lo da ha bitação e ni pen­
dura as s t1 as rcclcs, t~n<lo perto .seus utcnsilios, 
balaios, p ::mciros, etc. Xo centr o ela casa h a dois 
ou trcs })C(Jt1cnos fôrnos de fabricar fari nh a de 
mandioca. - fôrnos q ue não passau1 de pedras 
brL1tas m ais ou menos pl::urns, em11ilhadas umas 
sobre as 011 lrns, e no centro das qu:1.is se clispoz 
um fogão. 

"Os gucrrc_>iros enlram qunndo querem n~1s 
c~sas das mulheres, mas ..csl:1s não penetram n un­
ca. no cl~çã. ~as casas <las mulhcl'cs é que siio 
gnardudos os objetos mais preciosos, como os or­
numenlos de penas, colares de den tes humanos, 
cabeças defumncfas de inimigos, ele. 

" Ca da ,·ez CJUe tive oeasião <lc entrar numa 
dessas casas cnconlrci as mulheres trabafü ando: 
umas tecendo rcrles, outras fazcn<lo fari nha, ou­
tras u.s:rnndo cnça, ou tras cozinh ando, ou lras pre­
parand o miuga u <lc banana. 

ºUrna in din, alegre e risonh a, com o r osto 
nn(ado de urncú por cima dos suas pinturas indc­
Jcvcis, oíc rcceu-me um comprido ve rme repugnan­
te qu e se con lrnia e se :-ilongava convuls ivamen te 
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en tre os seus clcdos1 querendo á viva força depô­
lo ua n1inha mão, dizendo: Cobi-cobi! º!Come, 
comcl" 

O clr. Tocantins, Qlll' nfio estudou senão um 
pequeno numero de lribus intligcnas, mosl.ra-se 
im\Hessionado pelo cspir ilo de sociabilida<lc ou 
mesmo de nacionali daclc, <fttc nnc for tcmcnlc en­
tre si os lnd ividuus e as n ldcias clcsla tribu, ad.mi­
ran<lo como poudc conserva r-sc nestes clcserlos, 
longe do con lncto e da inílu~ncia da civilisaçiio, 
a autonomia da "Rcpuhlicn., ::\Iunclunu.:ú. 

Pela i,artc que n1c loca, v ivi, a par li r ele 1881, 
entre umas trinta tribus indígenas, das fron­
teiras <le :\lato Grosso aos compos elo Rio Branco, 
do massiço de Tumuc-Hum ac ás cachoeiras do 
Uapés, por to cla n parle, ,cntr-c os Tllpis como en­
tre os Cnraihns ,e os Aprouagos, com os indios <lns 
plnnicics, com os das florcslns, com os navegndo· 
rcs dos g:ra.mJcs c ursos clagua, e c~pcrimcnlei sem· 
pre a mesma seusação: cm qua lquer pa r le a Ll"ihu 
in<l igcna é a im agem l'eduzida mns fiel da pnlria 
cívilisadn. De selvagem ú nós nfio lla a diferença 
que se pode imaginar. 

"Os ~lundurucús. contin ua o dr. Gonçalves 
Toc:u1tins, são agr icultores e caçadores. Sua uies­
quiulia agricu!tnra n ão lhes proporcioua, porem, 
nbun<lantcs r ecursos. A c:nca, de seu Indo, mes­
mo nes tes plnnnltos de ricn· fnmrn, nfio pode nli­
n1en lar 1·egularm c11 te um grnn<le centro de popu­
]nçfio. E à medida que rareia, os caçadores se 
vêem na conlingencia de ir llrocurú-la ca<la din 
m ais longe. 
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"Este gosto e. necessidade dn caça, no iuvez 
de reunir, tlc aglomerar os individuas, tende, p ois, 
a jsolã-los ainda mais, porque só sob a condição 
de sc1·cm pancas é que a caça os ll0c1c. susten tar. 

"Eis o que induz as famili as mundurucús a 
se dispersarem durnnte o verão. Durnutc a minha 
viagem encontrei algumas destas familias espa­
lhadas pelas ma tas úo Cadcriri ou pelas bordas 
do r io, vivendo da caça, refugiando-se it noilc cn1 
111 iseravcis barracas. 

" Pois apesar de tudo, a tr ibu conser\'a-sc es­
lrci laincnl c unida, inda que re par tida cm vinte 
aldeias (" ) . Não ha, é cerlo, um centro de go­
verno civil ou religioso a que lodos esses agrupa­
mentos preslcn1 obcdicncia, mas os laços 11101·0. is 
que os unem são tão fortes que r esistiram a toclas 
as causas de dissolução, durante o longo pcriodo 
que a tribu j ú pcrconcu. 

"As fam ilias sfi.o muilo ligadas, os t>ais como 
as mães, cxl rcmamcutc aíelnosos para com os fi­
lhos, capazes de afronlar os pcorcs perigos para 
protegê-los. AJgmnns crianças que cncoutrci doen­
tes eram ll'a ludas com a nrnior soliciludc. 

'"Quando um ?\lundurucú fala doulro indivi­
duo <1uaJqt1cr da sua lr ib u, diz sempre ''um dos 
nosso pnrcntcs", para ind ica r que êlc é bem unia 
pesson s ua e nüo um extranho. 

" Aproximrun -sc êlcs do ponto em que a ideia 
de familia se cngnrndccc cm ideia de patria. 
Possucn1 seu 11niforn1c nacional. :Mns este não 

(• ) ,\ s .'l ldc i:i<; munllurucús slg ,c:m nuc ,cro tol ::i l llc 50, c.iU:i. \'U 
r:1cnos inporl:i.ntcs . 
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consis te em calças ou :blus:is <lc d ivcrsns cõr.es, 
porem c m desenhos e pinlur..1s sohrc o corpo. 

"Qu~ndo duis )llundurm:ús se cncon lr :1111 lon­
ge das s uas a ldeias, uo seio da 11rnta ou corlnnclo 
o rio. reconhecem-se reciprocamente pe lns tatua­
gens pinturas que oslcnlalll - brnúio nncion nl 
da lr ihu . 

Capitão n111nduruc1í Gabriel, 
com su:ts latuagcns. 

"A pintura dos Munduruclls não é cousa de 
pouca monla, n1as desenhos fei tos com extrema 
habilidade, pcfa mão de artistas cous11111:1<los. 

"No r osto e no peito, num eroso:,; losangos bem 
regulares. Nn 11:trtc poslcdor do eorpo, li11lins 
1rnra1efo s tiradas de. nllo n baixo, elo pescoço aos 
calca11harcs. Na mulher, são ns par tes cm·nudas 
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e abdominais que são ornad as com desenhos. nnli­
lo varirulus nos seus deta lhes, mas uniformes para 
ledas elas. 

" Homens como 1nulhercs sentem-se muito 
·vaidosos com cssc,s s ingulares :idornos. 

" A operação de tatuagem é cxh·cmamenle 
dolorosa, e con1cça <Jtt::1.ndo a crbnça a tinge a 
idn<lc de oito anos. Como é natural, ela não se 
presta ,·olunlarfamcn rc ao suplicio, e tem de ser 
ngnrr:ulu á forçn. lança.da ao chão e prh•ada de 
todo movimen to. 

Então o pintor, muni do clum <lente aguçado 
ele cotia, risca os dcsc-n hos sobre o corpo da crlan­
ça, que saugr a, chora ou geme. Sobre as linhas 
pon tua das de pcrofos vermelhas de sangue deita 
então o suco do gcn ipapo. O genipnpo é in<lelc­
,·el, snn t ôr aznl-prcta jamais se apagará. 

''Geralmente as fer idas inflnn1am, e sobrcvem 
n febre. Por is to, 11raticam n operação no inver­
no, <Jll<Wdo a aç.ío do calor é menos intensa. 

"O trabal ho é Iculo: deixam as primeiras fe­
ridas cica lri zar, depois conlinu:un. E' uma pin­
tura tão complicacln qne só quando a vitima che­
gn aos vjntc a nos é que o SLJ pHclo termina. O 
corpo do :\Iundur ucú C Jjlcrahncnte coberto por 
es tes desenhos. 

" E' jmpossivcl. ncresccula o dr. Tocantins, 
que algnm po,·o os faça mais com plc tos" - cis 
o qu e é pcrfeHamcnlc exato - 04 ncm mais per­
feitos". Esle ultimo ponto e tnh·ez sujeilo a 
discussão. Acho que um aluno das nossas escolns 
primarias desenha melhor nos <lcz ou doze anos 
que o mnis genial dos artis tas mundurucús. 



180 Henri Couclremi 

"Estas tatu agens, fala ain da o dr. Gonçalves 
Toca.nlins, são o emblema da união intima crea<la 
entre lo<los os l\Iundurucús por Carti.-Sacaebê". 

Isto é bem passivei. 
Com respei to aos cnfci lcs e n~shwrío - se 

me for permitido fa lar de veshtnrio a respeito de 
pessoas que am am tant o sarapinlar a e piderme 
- eis o que escreveu em 1882, nn Revista ela Ex­
posição Antropologica, <lo R io de Janeiro, o íJus­
lrc sabjo Barbosa Rodr igues. 

Anles, quer o -csclnrcce r CJ Uc lodos os i.\lundu­
r ucús que \'i em Sallo Augusto e na cachocirn cbs 
Se te Quedas se ach avam ,·eslidos. E' porlanto1 

sem duvida, a an tig:r "iod umen lru-i a " dos i\lundu­
rucli:s reccn lc111cnlc dcscmlw.rca<los <las Campinas 
que o grande n nluralist a dcscrc,·e. Não creio 
que frei Pcli no de Castro Vnlvn deixasse, ...- jntc 
::anos alraz1 apenas, os homens e mu lheres ela sua 
l\lissfio pa:sscn rcm cm Bacabal protegidos uuíca­
menlc pe las su:ls pinturas. O que não impede 
dizer que nada é mais fo.cil que encontra r um 
índio ou uma in<lin in naturu/;bus. Clcs nfio con­
sid eram a nudez uma vergonha; colll a maior 
f acili dn<lc <lesemharaçam-sc de qualquer reves ti­
men to momcntanco, e. pron to ( 

"A lr ibu l\Iundurucú, narrn Barbosa Rodri­
gues, t: a mais numerosa e aguerri da, e a que 
melh or prepara os enfeites <lc pcn ns. E' tarnbcm. 
notnvel J>elas tn luagcns ba rbaras que emprega, e 
a que melhor se. paramcn la nos ilias de festa. 
Ambos os sexos procedem igualmente, sem que 
os mulheres abusem. 
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"Do angulo s uperior <las orelh as puxam um 
traco que. vai lcrnri nar no nngulo e~trcmo dos 
oJhÕs, com um outro que passa sob o nariz, o 
todo, com uma vaga aparcncia de oculos. Do 
a ngulo inferior. dum a orelha a outra. passanclo 
sob os labios e queixo, pin tam uma larga faixa, 
da qual partem, sob o maxilar inferior, linhas cm 
ang:ulos. Com n forma <lc colares, traçam linhas 
paralelas que passam sobre as clav icul:1s, e do vcn­
l·-c a té. as vi r ilhas, outras, perpendicula.rn1ente. 

ºEm cada orelha fazem trcs buracos, nos 
quais enfi am adornos nos dias el e festa. Usam os 
cabelos raspados cm volta da cabeça, como os 
1nouges bcncclitinos, deixando crescer apenas os 
do alio do cranco. A parte raspada é pintada 
com o uma côr que chamam serú. 

"'Para as fcs ta.s dos frutos e dos animals, 11in­
ta.n1-se lodos com serU., colocam na cnbeç.a o aquirí. 
adorno de penas entremeadas <l e palhas, com os 
cabelos do alto caindo trançados e m enfeites 
igualmente de palha, e carregam a tiracolo o ichlt, 
adorno de pcnns c1n que inserem animais v ivos. 

"Por ocasião das comemorações guer rei ras , 
preparam-se com os ma is custosos e luxuosos ade­
reços de plumas. 

ºOs adornos variam segundo a ca tegoria so­
Clal a que pertence o individuo. 

"A trfüu estã convcncionalmentc orgunisada 
cm lrc.s divisões ou fanlll as, dis tintas apenas pela 
côr clos1 ornamentos e pelo r espeito <1ue ~uarclam 
eutrc si; a famili a Apapacate, ou \'Crm elha, a 
Aririchã, ou branca , a Iasumpaguale, ou negra. 
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"Na primeira, prc<lomi nn nos enfei tes a côr 
\'Crmclha; na segunda, a runarela, na terceira, a 
azul. Côr das difcrenles nraras que l.!lcs criam 
pura esle fim . 

.. As cabeças, cobrem com o aquiriaá, cl1apéu 
de penas com ti rii-i h ns penclcn. tcs pelos fados . Pe­
los buracos supe1·iorcs <la;:; orelhas passn m uma 
pequena flecha com um laço e uma borla. A cin~ 
lura. atracam o fempéá, quadruplo leque de penas 
de rabos <lc orar:.s. Na 4 'écharpc" a tiracolo car­
r.cgam o cururapc., fa.bricndo com plumas finas. 
No ~rntcbraço penduram o bmnan. espccic de d ra­
gona. ~os punhos a.marram o ipécí, cspccie <le 
bracclcle, na curn1 das perna!>, o caniubim mt, 
comparavcl a ligas, hem como as cav ilhas do 
caniubierie, espccie <lc a nel de penas. 

" Nes tas festas, armnm-se do fra ré, (arco) , 
ou do pulei, analogo a um cclro, e lambem do 
pari.nci-â, cabeça inimiga mmniffonda, í'spetada á 
extremidade du lança que a sus lcntu, o pariná­
renapc. 

Estudando as oulras cerimonias mundurucús, 
conlinúa o mesmo autor; 

"Entre os M1mdu rueús, o casamento consiste 
uu.mn simples combinação entre o futuro cnsul e 
suas ftunHas. ~ão o rcvcslc nenhum cnrater re­
ligioso. 

" Acontece :ís vezes que um Mundu rucú esco­
lhe para noi\"a uma jovem ainda de pouca idade, 
de acôr<lo com n famiJu desta. Nesse caso, desde 
então êlc passa a fornecer caça e outros meios <lc 
suJ,sislcc cia á futura esposa, até que esta a tinja 
a puberdade e s~ realise o casnmcnto. 
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uEstabclecido o compromisso, a jovem é con­
sideracb como se casada j:i fosse, e ninguem se. 
n lrC'verô a <lispulá~ln ao futuro mnrhlo. 

"O cas::imento, umn. vez celebrado, consti luc 
um poderoso laço de união entre os <lois esposos. 
A poligamia nfio e praticada na trjbu ; mas as 
cenns ele ciume brutal não são raras. 

"Nas :.il<lcins, as mulheres são tratadas não 
só com certo dcsdem, mas sobrccanC'gadas de 
trabalhos. Um 1ncnosprezo coustitucional pesa 
sohrc ns infc1izes: não podem cu Irar no eckçá! 

".And:un compJetamcu( c nuas, porem evitan1 
com cuidado as pos ições indecentes, de forma que 
ningue.m pode notar os perio<los peculinres ao 
seu scxo'1. 

Todas essas observações são cxatns. O hom em 
é um animal bastan te uniforme? mas - é preciso 
primeiro pedir perdão iis grandes modislas - a 
mulher t.nmhem ê. Quando se leve ocasião de 
passear quinze :l.nos dtm1a triste juventude, (q ue 
não foi cm nbsolulo desprovido de inves tigações 
cientificas), pelos desertos nlr:wés Uos quais nosso 
hmão o homem selvagem e nossa irmã a mulher 
scJvag:em, in tcira.meolc nús, procuram sua ·vida 
precnrja, e não obstante já artistica e social1 é-se 
forçado a rcflcl ir. 

E bnsta ter vis to de perto os nossos capil:ícs 
<le nven turas europeus, e. ter co11hccido as inleli­
gençias e corações dessas in<liv.idualidadcs todo 
poderosas, para obter de tal confronto um r esul­
tado que melhor será calar. 

Enquanto se espera o levan tar de wn novo 
sol, falemos <la n1or lc. 
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Pn:?n os Mundurucús, ela nõo é motivo <lc 
mc<lo. Estes bra,•os scl"ngcns sabem perder os 
parentes com uma filos<lfia (J\\C O';) faz tomai' por 
civilisados. 

E1 que possuem fé. 
uQuando um :)!undurucú morre, conln T~ 

canlins, seja homem ou mu lher, \'clho, moço ou 
crian~,. sua alma vai para uma outra vida, para 
uma cspccie de puraiso. 

ºEste paraisa <! um prado sem )imites, no 
meio <lo qual se ergue um a casa tão grande que 
todos os i\Iunduruclls podem aí alojar-$C. 

"Quanlo aos cspiritos. viaj nm pelo espaço, e 
entri.o prodnzen.1 a tempestade. Algumas vezes 
clesccm á terra sob a forma dum pnssaro noturno 
denominado malinla-perêra. ,cujo grito agudo e 
desmcsurndo retine ao longe. por interva los, no 
silencio das noites arna.ionicas. 

"AJéu1 da vida, a lém do tnmuJo, não hn mais 
sofrimento. Nenhum inferno cslú rcsct"vado aos 
1\!unduruc1is. E a: oulr:i vida é infinilamcnlc me­
lhor que a terrena. Nenhum 1nnu cspiri1o pode 
aí pcrseguh os l\lun<lurucús, e essa outra "''ida 
não tem fim nunca . 

"Quando un1 1\Iun<lurucll morre, seus parente...,; 
ca-..•am suu scpuHura debaixo da su a propria ré<lc. 
O buraco 1cm a forma dum poço e o cnclnvcr ai 
é deposit ado <lc cocaras. Armas, adornos de pe­
nas e alguns pequenos objetos a.com,panltall\ o 
defun to 11. 

Referindo-se ao modo de ví<la <lestes selvn­
gcns, ass im se expressa o mesmo meticuloso 
observador. 
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unominancJo um Yasfo terrilorio cobcrlo de 
florestas virgens e de prados, sendo bons caçado­
res e possuindo olimos cães, os l'lundurucüs tiram 
dn. caça n. base principal da su a nlimcnlação. 

ºPossucu1 igualmente uma pequena agricul­
tura, ainda bem ruclimcnlnr, mas que sempre lhes 
dã gnrn<lc socorro. 

11 0 tcrrilorio produz lambem diversos frtttos 
silvestres, alguns de excelente qualidade. 

c'Em siu tcse, a flon1, a fnuna e as prod uções 
agricolas <la regilio são a:s ntcsmas que no resto 
da Amnzonin. 

"Os :\fundurucüs são muito sobrios. Durante 
os dias chavosos elo inverno, sua aliment ação 
reduz-se a batatas, inhamc e dahú. 

"Este C o pra to favori to, preparado com cas­
tanhas, que depois de c.oz.inluu\as são tlescascudas, 
lavn<las, ruaccrac.las, e colocadas muua rnnrmita 
qu<!, recoberta de folhus, é exposta ú fumaça du­
rante uns oito dias. Por este processo, as casta­
nhas sofrem uma fcrmcntnçãa e exalam um 
cheiro muito forte, ocasião c1n c1uc são pil adas, 
e a massa repas ta na marmita, pura ser nova­
mente defumado. Assim prepal' ado, o dn..hú con­
scn :a-sc por mui to tempo. 

11 Os índios prc1rn.ram t:unbcm uma outra es .. 
pccie <le dahú cm que, depois de convenienle­
m-cntc fervi das e. maceradas, ns cnstanlias são 
adicionadas de cnçn ou <le peixe. 

"Ali.is, cm mntcria de alimentação, a dos 
Munchirucüs C sensivelmente igual ã dos outros 
nativos". 
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Abordando o capitulo <las guerras, assim diz 
t.cxtu aimcnlc o dr. Toc;m lins: 

"As gucl'ras de~lcs barbaras não ICm outro 
fito que fazer cath-ns nrnlhcrcs e crian~·as dos dois 
sexos. ~fos as vitimas s5o lralodas na lribu tnl 
trua l os proprios 1lunclnrnd 1s. Fazem-lhes as m es­
mas latuageas; as muJhcrc~ e ncontram imediat a­
mente um marido, a criança. um pai adotivo, c m 
regra o :\lundurucú que o aprisionou. 

ºD urante os prcpara livos para essas ra.:=ias, 
a i rm fí, n m ãe on qualquer outra parenta do 
guerreiro, não deixa de lhe rccomcu<lar: '4Traz 
um menino pa r.a ser me u filh o". 

As principais ,·ilimas são os Parinlintins. 
porque alem <lo in teresse cm fozcr prisioneiros, 
h a o odio mortal de longa da ta cxislcn le entre as 
duas tribus. 

" 11al sabem qnc uma tropa <lc Parin tinl ins 
aparece u num logar, correm sobre ela. 

"Em rcJnçilo a oulras lribus, nfio ha es te a dio 
inveterado. 

"Corre entre os Mtmdurucús o hoa to, 1>rova­
,•clmeo lc fa lso, de qu e rpurndo um déles 1cm a 
infelicidade tlc ser feito prisione iro pelos Pnl'in­
tiutins, -estes o dc,•ornm v ivo, com be las den tadas. 
" como uma onça devol'n ndo um bicl10". 

"Juexaln ou não, esta troclição contribuiu 
para de.senvoh-e1· cnlrc os Mun <lurucús n iúéín de 
tirm·cm p<'t·pctun Yingança dos seus Yizinhos das 
selvas. E' o que confirma o que di s.scmos no 
principio, sobre o cnralcr incrucnlo das lutas en­
tre estes ini migos. 
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41 Quan do chega o verão, a razzia se organisa. 
Cm certo numero <lc Mundurucús se combinam, 
preparam scns arcos e flechas, suas flauta s de 
chamamcnlo e suas ])revisões, e põem-se cm 
1narcha. 

"Tanto quanto possi\·eJ, cada guerreiro é 
acompanhado ela mulher ou irmã. A funç ão 
dcstn ,·lvnndciru, que cm certos casos não conta 
mais de quinr.c ou dcsesseis anos, consis te en1 
atar n 1·êde do guerreiro, preparar-lhe o tlahU, 
carregar-lhe a hagagcm, ajudá-lo a pr cp;i.rar as 
cabeças elos inimigos e a con duzir os cnlivos. En­
fim, ocupar-se de lodo o neccssarfo para que o 
guerreiro es teja scinpre pronto para o combate. 

"E!ilas cxpcdicões <luram semanas e ate me­
zcs; os homens sc'gucm tranquilamente, caçando, 
rctrninfl o-~c :.', nol tc, par,'l acampnr. 

"Encontrando rns tros 113 mata ou qualquer 
ves tigio indicando a pnssngem dum ser humano~ 
estu dam-nos com faro e prudcncia pouco ordina­
rios. Se percebem tuna maloca ou aldeia, exe­
cu lmn o seu rcconhcci1ncn to no maior si lencio 
possivcl; m arc ham com gnrndc ligeireza, sem que 
seja ouvido o barulho das folhas sêcns calcados 
pelos seus pês. E' como se cnmiobnssem sohre 
cxpcsso tapete. 

"Sit iado um lognr, esp crntn quedas o alvore­
cer. Então, comprida lança cujo ponta eslá im­
pregnada de breu inflamado, tocrun fogo á casa 
e: esperam de e:mboscada, na porto . 

.. Dcspcrlanc.lo cm sobresalto, ns vitimas ou­
vem inesperadamente o grito terrivcl: ''Mundu­
rucüs 1" 
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uos homens que, desorientados, pretendem 
rom per o cerco, sfio Jogo trcspass:1.dos pelas tcr­
rivcis taquaras. As mulheres rcsistrm c111asi sem­
pre; lutam e são foit as pris ioneiras a ,·iva forçn. 
As crianças, scn tiudo (JUC a morlc as espreita. en­
tregam-se. 

"Dado o g:011,c, os t\Iunchu·uclls empreendem 
a rclfrnda, com n 111 alor diligencia, preparando 
ás pressas ns c..ihcÇi.lS dos ca<lavcrcs inimigos. 

"Quando se sabem pcrsrg:11idos ou rrcciam 
sê-lo, vinjrun dia e noite. A' noite, alumiam-se 
com tochas feitas com certa madeira resinosa a 
que <lcnorn inam ouic/1iqac-laquc, e que os iuclios 
e.lo baixo Tnpajós chamam "pau ca11dcia". Eslc, 
quando sêco, i11íh111rn-sc focíhnc nlc, despedindo 
chamas e foist:as quando o iudio corre sus lcnt;.m­
do o facho na mão. 

"~ormnlmcnle estas cxpcdiçõC's são lüo lon­
gas que as pro,·isücs ~e acabam; então u tropa nli ­
n1cnla-5c de cnslanhas, à falta de farinha e <lc 
bnl alns. As privnçõcs siio <luras; muitos rollnm 
magros. 

"Afirmatn que lodos os anos os Mun<lurucús 
reali1.am des tas ru::=iw; e CJUC sempre rcgrnssam 
com cativos". 

O provecto dr. Tocan ti ns, pude-se ver pelas 
suas dcscrjções, experimenta pelos ::\Iumlurucús 
a simpnli a dum artis ta po1· um motivo curioso. 
Barbosa Rodrigues não csl:i longe de experimen­
tar os mesmos sentimentos. 

Tratando do parimi, n cabeça defumada. ou 
do parina-tc-rcm, a festa da cabeça defumada, seu 
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temperamento de a.rtis ta se cmpolgu, e o ilustre 
sah io <lcbrn ver que se comprnz cm nos inicia?" 
nos usos e cost umes destes pitorescos Munduruclls. 

Anlc-s de apresentar minhas mocleslus conclu­
sões p essoais sobre os i\Iun<lurucüs e scn futu ro, 
reprocluio os cap i tu]os cm que esse cientista des­
creve o processo <l c preparo do pariná e n festa do 
mrsmo : 

" O parimí é o mais r a ro dos Lrofe us d e que se 
orgu}ha a lribu mundurucú, e lambem aquele que 
se ohlcm urnis dificilmente. 

" O <lo cruc damos d esenho ê copia duma foto­
grafia do !:ii. lnslcy Pacheco, rctluzida a meio ta­
manho. 

"'Representa a cabeça dnm rapaz de uns vinte 
anos, reduzida ú dimensão da dum macaco vul gar. 
Os cnbt1lus. que pare cem longos, no naturnl não des­
cem m:-iis baix o que as cspaduas; os curtos são 
os que cncm ~obre n í rontc, mostrando o lama­
nho ,·crdadciro quando o in<li,·iduo vivia.. Pela 
compara.cão cios cabelos elo vivo e os do mor to, 
vê-se crri que epoca a cabeça foi reduzida. 

"Conheço pcrfeitnmenle o processo emprc­
gn<lo parn n mumiíicçaão e. redução, pois vi uma 
cttbcçn <'n\ prep ar o por 11111 membro elo. tribu. 

"Tambcm os Peruanos mumifica\'am os cobc­
çns, que ficavam semelh antes :is mumificadas 
pelos )(unduruclls; ignoro se o processo era o 
mesmo. 

" Eis como se preparam estes horriveis Lro­
fcus, que conferem nos seus conq uistadores as h on­
ras de guerreiro nolavcl: 
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"Assim que te1·mina um ataque, logo 110 fim 
da bnlnlhn) cada combalente que tese ocasião de. 
decepar um a cahcçn inimiga começa o lrnl>allto 
de conset\·ação do seu lrofcu, o que concluirá na 
sua maloca. 

"Principia por arrancar os dentes, filie serve m 
para o pariua-tc-ran, com o qunl o tuchau a o re­
compensará, cinco anos mais tarde; de.pois, ex-

C~bcç;1 !mm;,.ria dcfumí\{b pelos 
J\1tmlfurucús. 

trai os olhos e todo o interior da cabeça, como 
um eximia laxi dcrmista e a destaca do cranco, 
que descobre i 11t(>i 1·amculc, Iicnnclo aderente 
apcuus pela face. Então, com grande habiliclaclc, 
destaca os musculos com a pele, rejeitando os 
ossos. 

"Torcendo tnmhcm o interior da pele do 
crnnco para Iara sem a dislcndcr, com uma fnca 
de baru.bú corta quasi toda a muscLJl:llur:i. Llm-
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pa e enxuga tuc.lo bem, e dá. interior e exterior­
m<mle, uma unção de oleo de capara, findo o 
que, com estop:1, penas, raizes e folh as nroma­
licas comprimidas enche a pele, procurando dar­
lh e forma s na turais, que não desfiguram o in­
d iYiduo. 

"Empalkido, suspendido a um fumeiro, o 
lrofcu é poslo a seca r O olco é al.Jsor \'jdo e, (fuan­
do a dissecação es tá bem co1neç:1<ln, d imi nuem a 
ºbucha" da ca.bcçn un t:mdo-a novame nte ele olco; 
nss im secando, grad ualmente, reduz-se o volume 
da peça até ou<lc não mais é passive! a pele con­
trair-se. 

"Ai C perfurar os labios, e uni-los por n1eio 
de fios d" algodão de cujas cx lrcmidn<lcs pcn,lc 
um ornamento lt\mbcm de a lgodão, tingi do com 
urucú. 

"Pelo alto do crnnco passa uma comprida corda 
por meio da qun l n cah eça é pend urada. Com ex­
ceção <lus di ::i:s de grnn clc fcst::i:, o pouso clc]a é no 
fumeiro, ({UC, com o olco, n prcscn·a dos insetos. 
clnnclo-Jhc lambem, cm po uco, uma indclcvc1 cór 
negra. 

"A c::i: bcçn aqui r eproduzida mede, dnma ore­
lha ó. outra, passnndo sob o nar iz, 5 ccnlimclros; 
do occipicio nos la.hios, Se meio ccntimcntrosi e de 
comprimento, ô ccnlimclros. 

Com rcspeiio á festa mnis importa nte destes 
sclvngcns, diz o mesmo h is tori ador: 

"A tribu dos ~IundurucUs, a mais guerreira do 
Amazonns (35) é tawbem a que com m ais soleni-

(35) Poderl.i dlzc,-se: tla Amo.zonl3 brulldt.a. 
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dndc fes tej a ::is sun.s vitori as e cx~1Ha os seus bra­
vos. 

"Estes recebem du::is cspccics ele recompensa: 
a prüncirn ê o direito de se colocarem na vun­
guarda no can1po ele batnlhn ; a segun da, uma 
d istinção concedida pelo chefe quan do 11or mo­
tivo de ferimento, o guerreiro não pode ulilisar 
a primeira. 

"A insigai a da recompensa <la primeira cs­
pccic é o pariná-ú, qnc ind ica. que o portador é 
um guerreiro vencedor. A da segunda, uma man­
til ha c1c a lgodão lccida pelo luchauu, e orna<la 
com os clcnlcs maxilares dumn cabeça inimiga. 

ºEsta ultima se1·,·c igunlincnte pura homen a­
gear as fnmili as: a manlilhn ele algodão ou mau­
tilba de inimigos é conferida do mesmo modo â 
viuva do valente nwrlo cm comba le. 

"Quer seja o ferido ou a viuva o <lctcn tor da 
mantillm, a regra é :i 1ucsnrn: qllcm a p ossuc clcj­
xa de trabalhar e é suslcnla<lo pela tribu, como 
um imposto pago pelos que go;r.o.m da 1mz asse­
gurada pelos que perecerem no terreno da lula. 

"Este prh·ilcgio de. scl· sustcnlo.tlo pela lrihu, 
tnmbcn1 o possuc o portador do Pa.rind-á, mas 
para este o prazo ê de cinco a nos, fa to é, o tempo 
que medeia entre a balalba cm que foi conquisla­
da a calic çn in imiga e a festa comemorativa do 
parincl-lc-rmr cinco anos após. Terminada a festa, 
a cabeça não lem mais o valor de Jnsignia e o pri­
vilegio exliogue-sc. O que não sucede a quem 
recebeu uma "mantilha de. ini migos", que tem 
valor a \'ida inteira. 
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"Estas fes tas ufcreccm singular carater de 
grandeza. 

ºEm seguida a uma cantpnnhn, quando che­
gam todos os guen·ciras e ns mulheres que os 
acompanham, o tuchaua ordena uma grande ca­
çada, ao fim <ln qual, no din nrnrcado, n aldeia 
se reune para assisti-lo co1úccionnr as mantilhas 
cm c1uc ê)c m esmo insere dentes inimigos, prcli­
min~nmcnte limpos e pcrfur.idos 1,clos seus su­
ballcl'nos. 

11 0 preparo dns m nnlifhas é ncompnnharlo <lC! 
cantos onde a ,·igança é pintada cm cor es scdn­
toi-as; far.cn do apêlo ao pntriotismo, o bardo 
mostra c1 uc pn1'n cada morto nn tribu, é in<lis­
prn!'-avcl t l tn morto nas linhas inimigas. 

"'Eis um desses versos cm forma de estribilho: 

"B,!que bt•qrliqui olê{JrJ 
"OcluJ urupanum rane cgê 
"Ochê urubê am aum cgê 
"Beque mum ochê capicape nansum 

"(Lembremo-nos, meus amigos, que este ser­
viço que nôs fazemos agora nos foi legado pelos 
nossos pnis) . (') . 

uDurante a cerimonia, todo n ldbu está pre­
sente, 1111a, scnladn. Quando acabn, dit-igc-se pn.­
ra o cckrâ, (quartel gencrnl), torna suas armns e 
vestimentas de fesla, e forma cm :tias. O tuchaua, 
com as m unlilhas, coloca-se nwna das cxlrcmicla-

( • ) Isto dctc ser munllurucU l:lcr:itico, porq1a :iptt!cnt:t pouc:i 
scr.iclban,;a. ca in o mundurucU ,;uli;u. 
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des, e para êle se dirigem, nús, com os cabelos 
cairlos ao com1>ri<lo, os que vão ser recompen­
sados. 

"Nc.ssc momento, rcssonm as modulações es­
tridentes das trombetas de guerra, o ofuá. A.' me­
dida que o tuchaua, por suas tiroprins mãos, co­
loca as man tilhas, os galardoados dil'igcm-sc pa­
ra o eck çcí. 

"Assim qne todos os feridos passaram, apre­
sentam-se ns fres viuvas designadas pelo tuchaun, 
mnn de cad:'l divisão soci:11, pura receberem lam­
bem suas recompensas. Usam, cm lognr dum co­
lar Ue dentes inimigos, o cw·urapr. <lo marido, e 
cm cada miio, um pulá dum unfcpassado e dum 
morlo em comba le (achfrô). 

uQuantlo a cerimonia termina, soam os caru­
qni, grandes ins trum entos de som ussusla<lor, e to­
das ns mulheres, precedidas pelos recom1>cnsados 
e seguidas tielos homens, acompanham cm córo, 
cou1 balirlos rle ])és cujo barulho se escuta ao lon ge. 

"Nos intcrvaJos sen•em com idn e mani<JUt:!ra. 
Começada ás seis horas ·<1a tarde, a fcsla dura até 
o amanhecer seguinte, quan do, no quartel genera l, 
o chefe corta o cabelo dos feridos, que nesse 1110-
mcnlo se reves tem dos seus enfe ites. )lns não 
-voltam para as filas senão no outro tlio 1 quan­
do a festa continúa, para prolongar-se durante 
tempo tanto maior qunnlo o amncro de feridos 
a. pren1iar. 



CAPITULO VIII 

Honras funcbrcs ::i.os guerreiros tomba.dos fren te 
.:to inimigo. - Fcst.as cm honro da caç:r, da pesca 
e da agricultu ra. - Pena de morte cont ra os 
feiticeiros. - Rochedos desenhados do Arcncré e 
do Canlagato. - Os ,'\lunduruciis do presente-. -

O "habitat" atual dos Mu11durucils. 

"Quando ucon lcce, fala agora o dr. Gonça.1-
\"CS Tociln lins, <JUC numa. guerra morre um Mun­
<lurucÜ7 seus companheiros cor tam-lhe a cabeça. 
parei mumificá-.}a pelo processo conh ecido. E, 
<lc volta ã al clcin, coJocnm-na em Jogar reservado, 
com i.l S armas, os enfeites e a grossa flauta. <lo 
defunto. 

"Essa l'cliquia pnssn a ser objclo de venera­
ção pubHca. Se passa um i\fundun1cú das aldeias 
·vizinhas, vaj prestar honras funcbrcs á cabeça 
cortada, ch or ando e lamentando a triste sorlc de 
defunto. 

i.Na nlclcin natal clcstc, preparam-se homena­
gens so1cnes pnra um din fix ado com grande an­
tccedencia, e todos os Yizinhos são cerimouiosn­
menlc convi dados. 
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" Chegado o dia, a cabeça é colocada numa 
cspecic de cesto, que sobre os llomhros carregam 
a viuva, a mãe e as irmãs da vitima. As outras 
mulheres sentam-se no chão, em circulo em torno 
das mulheres do familia enlutada. ~.rochas <lc 
madeiro. resinosa brilham ao fado do deposito 
funerario. 

110s guerreiros, enfeitados, armados com arco 
e flc.chas, dansnm c.m derredor, tocando suas flau­
tas e trombetas. No eckçá. outros grllpos de homens 
se formam, e mquanlo oukos aiudn vão, canlan<lo 
e dausaudo, rodear u casa em que C. guardada a 
preciosa reliquia. 

u Ao mesruo tempo, can lam, c01n voz l:lmcn­
tosa: 

"Tu és morto, nôs te vin·garcmos; parn islo é 
que estamos no 1nundo : para ,·ingor os nossos que 
sucumbem nos combales. Nossos ioimigos não são 
nem ma.is valentes nem ma.is homens do que nós". 

1•Estas honras funebrcs ·aurnm mais de um dia, 
e são celebradns nos quatro primeiros o.nos que 
se seguem à morte do guerreiro. 'A festa do 
quaTló nno é encerrada com o enterro do cabeça. 

ºNe5sa ocasião, os homens como as mulhe­
res, dirjgem á rcliquia as seguintes palavras: 

"Meu irmão, meu filho, vimos aqui para fa­
zer o teu enterro. Tu 1norrcste e para isto é que 
n asceste. Morreste na guerra, porque eras valen­
te; para isto é que nossos pais e nossas mães nos 
criru·am. Não devemos ter n1cdo dos inimigos. 
Quem morre na guerra morre com honra; uiio é 
como o que morre de doença. Nós viemos de to-
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das as malocas para chorar e dans:u· até o fim do 
leu enter ro". 

"Ai toca n vez dns m ulheres ,;rcm fazer cir­
culo ao cesto funcrario, d iscursnnclo como s i fos­
se o propdo inorto que falasse: " Minha mãe, mu­
lher, vôs, vós morrereis nn ,·assa rc<lC!; cu morri 
na gl1cr rn, porque era va lente". 

"Emquanlo <lura a festa, os pagés tocam um 
iuslrumcnto especial, scmclhuu lc a uma lrombc­
ln, o carnquê. Para ta l, o pagé esconde-se muna 
pequena cabana, onde é cxprcssamcnfc proibido 
entrarem ns mulheres . 

.. .Aliús, estas, criadas 110 supcrstiçiio, evitam 
com cui<laclo expor-se a verem esse ius trwncn lo 
misterioso e sagrado. Estão inl imamcnle con­
ven ciclns de que se, mesmo por inadver lcncin, che­
garem a vê-lo, inda que por um ins tante, comete­
rão um s~1cril cgio <1uc as (ornará infelizes por to~ 
ela a viela. 

(A mesma cousa se dá com as mulheres Unu­
pês, l!m relação no macaraún e ás paxiubas). 

"Po1· fim, n o inlcrior ela casa onde mora a fa­
milin do hcroi de fun to, cavam um lrnrnco vcrli­
ca J e nêJe enterram a ca~ça cin cujn honra fo­
ram cclelJradns as fes tas. 

Tr.i lnndo elas fcslns cm honra cln coça, da 
pesca e dn agl'icultura. a mcsmn autoridade assim 
se expressa : 

"Cn<ln aldci n munclu rucú celebra tambem, no 
inicio <lc ca da inv erno, unrn fes ta publicai a ller­
nadamcnlc um ono cm honra da caça, outro, da 
pesca. 
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"Começa a a1t1ci::.i por eleger um «.H re lor <la. 
fes ta, cscoihi<lo nnturalmcntc entre os guerreiros 
mais prestigiosos, no mesmo tempo mcfhorcs can­
tores. 

"A SCf.'llir, fozctn ahun<lnn fc provisão <lc ca­
cas, ele farinha <lc mau<lioca, de batatas e outros 
,Í>rodulos alitncn lícos. 

"Dcl)ois, as mulheres pintam-se com gcni­
papo, m·ucú e oulrns côrcs de gra,1dc efeito . E 
homens e mulheres, providos dos se us ndornos de 
penas e dos seus colares ele dentes de i nim igos, 
reunem-se por grupos e cumcç::1111 a locar musica, 
a <lnnsnr e a canta.r. 

"Juntam craneos ele tapii-, de corça e <lc ou­
tros animais ou peixes, e nêlcs oferecem uns aos 
outros seus melhores r egalos, o dnhú, n lnrnb:'i , 
a m uniqucrn. ele. 

"A' meia noite o pagê retira-se para uma pe­
ça reservada, ou<lc não pode pcnclrar nenhum 
olhar 1>rofuno, e no seio tlc profundns trevas in­
voca, com \'07. forte, a "1nãc" (on espirilo) do 
to.pir, em primeiro logar, se a festa é consogrntla 
á caça. 

"Ao cabo Uc poucos momentos, os assis tentes 
que se cnconlrarn nas cercanias do mis terioso t·e~ 
fugio principiam a onvfr o grito aguclo do tapir. 
E' o pagé que o imi ta, para fozcr crer que o ~cnlo 
invocado ncutliu a.o seu apêlo e a li csl:.'l obctlieu lc 
ás ortlcus que 1hc. quizer dar o pagé. 

"E cnU'e cslc e a ''mãe" tio lapir começa um 
animado dialogo cm voz alta. O pl'imciro pe<le 
que o ano em curso seja propicio aos caçmlorcs 
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<ln alàcia, e que o gcnio misterioso não deixe os 
seus filhos 'irem cscouclcr-sc no longe e sim, pelo 
conlrario, se moslrcm cm grnndc numero. 

"A resposta. é srmpre favornvcl. Continuan­
do, o Jmgé invoca, sucessivamente, a "mãe" <le to­
dos ns onlros animais que os :\fun<lu.rucús desejam 
encontra r nas :;;uns caçadas. 

"A festa cm honra <los peixes é cn1 tudo se­
n1cll1::11ilc a csla. 

u Alem das duas, os Mundnrucüs celebram 
aindn, cada nno, na cntl·ada do verão, t1ma outra 
f.csta. em Jouv0t· â ngricullnra. 

·'Homens e mulheres dispõem-se cm linha, lo­
caudo uma cspccic <lc froml,cta denominada kcn. 
dnnsando, <,>an lanclo e invocando as "1nãcs" da 
mnmHoca, do milho, etc .• da maneira seguinte : 

")Hic" <la man<liocn, favorece-nos. Não nos 
deixes sofrer pri\'uçõcs. Todos os ::mos nús te di-
1·igimos ns nossas preces, nunca nos <CSC]ucccmos". 

"Os pagés liram o canlo e os outros rcspoo­
clem cn1 côro. 

FrC"i Pclino de Cnslro Vnkn e o dr. Tocantins 
acusam um e outro os )Iundurucús <lc matarem 
os fcilicciros ou pretendidos lais. 

Permito-me discutir estas asserções, embora 
fo rlemcnlc inclinado a não confundir os prctcn­
<li<los feiticeiros indios com os personagens a qu e 
<lmnos csle nome, entre nós. Houve assinUlação 
mn Janlo aprcss:id.1, desejo àc cslahcJeccr para­
le los e simetria, o que, numa outra ordem de fa­
los, lembra os Lrabalhos <los missiona.rios da Ame­
rica <lo Norte que, no secuJo passado, moldavam 
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suas grmna[icas iroquczas ou huronicas no molde 
da granrntica la tina_ 

Ningucm sondou ni nda profunc1 amcnlc os 
mistcrios da alma indigcna . Pelo que me toc.i, 
tive a impressão de se rem os lndios mais cclicos 
que supers liciosos. Pareceu-me sempre que des­
fiavam ns sua s h istorias, cm que cntr:t,·a o m ara­
vilhoso, com o lom especial que. deviam em pregar 
oulrora os recitadores de vcr:-;os e canções. 

Eis todav ia, a litll lo de documentos - de do­
cumentos que condenam minha teoria - duas 
descrições cJ c pessoas cuja opinião nn matcria 
deve ser lcv:ttla cm consi d craç5o9 os j :.í citndos frei 
Pciino, fundador da i\Iissão de Bacabal, e dr. Gon­
çalves T oca nti ns. 

Diz o primeiro: 
ºUm a elas s uperstições m a is en r:fr;,;ada en tre 

os i\ (uuclurucús é a da f cHiçarin. Qnc não disse 
eu, que não fiz pura lhes arranca r csln crença elo 
intimo? E qu antos m ortos ela não ocnsionou, 
nn les. elo estaheiecimento da i\Iissão? Quando jú 
me achava pe rsunditlo de haver levado os ::\hm­
duruclls n dctcslilrem um vkio tão abom ínavcl, 
bast ava mn clia tlc ausencia <lo missionaria p:arn 
ver rcpro<luzitlos os e rros antigos. 

" Qua1Hfo desci panl o Pará no n.no passado, 
(1875) , aconteceu adoecerem e morrerem diver­
sos In<lios d a Missão. Foi o hastanle para grila­
rem CJ.lle b::w ia sortilcgio, e que era necessario 
m alar os feiticeiros . 

.. Eles nos qucrC'm m atar loclos. é preciso ma­
tã-los !" exclamavam. 
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" E com o gesto moslravam quat ro jovens da 
Missão, pnra serem imolados como b ruxos. 

"Apanharam um, chamado Ismael ; os demais 
avisados a tempo, fugirnm e nunca mais , ·o1ta­
ram. 

"Ismael foi morto : recebeu dois liras de fusil 
e fortes pancadas na cabeça. 

"José da Gama foi quem deu ordem para a 
cxccuçüo. Ismael cncon trava•sc na mata, defron­
te <la ~Iissão, do lado 011os to do rio. José da Ga-
1ua enviara os seus -executores de m::mhã, e como 
ao meio d i:i ::ai nda não houvessem regressado, re­
clamou: "Esses homens não são capazes de ma­
tar nm feiticeiro ! Vou cu mesmo 111 Qua ndo che­
_gon I,í, porem, o coita.do já eslava assassinado. 
Enlão, satisfeito, José da Gama veio embora com 
os seus carr ascos, ab andonando aos urubú.s o cn­
c1nvcr da sua vitima". 

" Este capitão José da Gama., esclarece o <lr. 
Tocan tins, foi caciq ue duma antiga a ldeia que 
existiu na margem do T apajós. Veio com todos 
os seus para n Missão de Bacabal. Seu nome in­
<ligcna. é 11nl'i-Baxi, e êlc é. que ficava go"cruan­
clo a Missão quando fre i Pclino tinh a de se au­
sen tar por a1gum tempo. E' um Indio cncrgico e 
resoluto, que jit antes da fundação da i'lliss5.o h a­
via .assassinado diversos dos seus companheiros 
acusa dos de ser feiticeiros, entre estes, seu pro­
prio irmão, que êle Jnnçou no n1cio das cachoei­
ras, con1 tuna pedra no pescoço. 

"Si i:\Iari-Ba.xi comete ni 11 da hoje atos desta 
na tureza nmna. Missão que se ocha sob a vigilan­
cia do governo, pode-se fazer jdcia do que são ca-
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pazes os tuchauns <las aldeias ccnlrais. Eslc caso 
pa~sou-sc em 1875. quando cu cslavn ft'irn de Da­
cahal, visilnndo ns a ldeias das Campinas; uo re­
torno passei dois di ~s nn :\Iissâo, cuja chefia, p ela 
auscncin. do rcgpccl i\'O missiom1.rio, que tin hn i do 
ao Pari,, fôra confiada pelo propr io frei Pclino a 
Mnri-Dnx.i! 

"Este recebeu-me com muitas nlençõcs e clc­
monslraçõcs de amizade, nada me dizendo cm ab­
soluto sol.H'c o e-rime que acabnva de praticar~ 
Ele como seus cumpliccs, guardou a rc~pcilo se­
gredo inviola\'cJ. O proprio frei Pcii110, que che­
gou a lguns dias depois da minh a passngcm, só 
muito tempo mais tarde teve conhecimento do 
fato. 

'"Q11asi pcl:\ m esma cpoca deu-se numa das 
aldeias das Cnmpinns o caso segui nte: 

"Algumas Judias foram tomar banho num ri:1.­
cho proximo, e de voltn, cada. nm a !razia lWla 
cabaça cheia dagua parn sna casa. No momen­
to cm que menos esperavam, crualro i',fundurncús 
~urgiram e, apoderando-se de uma de1as, moço. 
de uns dezoito anos, alrnvcssarnm-na com suas 
comprhlas lanças de tacn:l.I'n. As companheiras 
dn vi ti ma, atcrraclas, estacaram. E ouvfram os 
ntnlvados dizer : "Sigam o seu cam inho ; ela era 
uma bruxo !" 

"O cadnvc i: da infeliz ficou no Jocnl o resto 
do dia, a té que foi jogado sobre uma fogueira e 
queimado. 

"Outro caso: 
Na m argem do Tapajós, rcsi<lcncin duin ser­

tanejo, exis le nma i\lundurucú dos seus viulc a nos, 
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coberta com as falungc.ns da sua trfbu\ e ainda 
não ba(jsa<k1, embora conhecida 11clo nome cris­
liio <lc Scbastinna, :1 qual. muito cxpan::.lvu e fa­
lando um pouco o porluguês, contn que cccta 
vc:r. nparcccrnm fchrcs de m:rn caralcr na aldeia 
ele Caracupi no Cururú~ onde sua familia 11abi­
l:J\'a, 111nlando yarios homens. 

"A mãe de Scbastiana, pcnalisa.cln, encarre­
gou-se tlc. tratar de alguns dos eníc.rmos. E um:1 
ta rc1c, no vollnr tlos seus trnbalhos nn roça, re­
cc-!Jcu cm segredo o :wiso de uma amiga: "Rc­
ílctc ht>m, os IC' us doc11tcs m orrem; cst5o csp:l­
lluuulo que és fci liccira !" 

''Sem pcr<ler tempo, a velha lndia, de com­
bü1:1çii" com o m.1ritJo, lomou uma decisão cnel'­
gicn: 11a mesma noite ahando1w11 a nl<Icia, con­
<lur.imlo consigo <luas filhas e um fi lhinho de 
tenra ithule. 

"Durante a noilc toda e dia seguinte ela ou­
viu os la.lidos dos cties 111 0.ndados em sua 11erse~ui­
ç.ío, prececlendo os cnrrascos. Yarios dias n des­
ditosn fnmilin caminhou pela selva, atê que al­
cançou o Tapnjós, donde nunca mais ~aiu, nem 
para Carucupí, nem para n cnlrnma outra ma­

loca. 
"Esta mcsm:-i Ind io conln uma outr;1 :wen­

lura não menos l.I'is lc, oc01-rüfo n a mesma oca­
sião dcssns fcl.Jres: 

º Poucos dias nntes dn fuga com sua mã.c, 
cnconlr:l\'n-se ela na maloca de Acupari, com al­
gum.as compa11l1círo.s; e cerca noite, após o jantar, 
deitou-se, sem nada obsen ·nr de anorma.l. Quasi 
ao nlvorecer, porem, foi <lcspcr tada CJU sobresa.l-
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lo por um grilo de ago11 ia7 ao lado. Viu então 
dois Munduruc lls que pnssa,·am no lado da sua 
n!dc, nrras\ando o c::ulavcr <lc unrn dns suas mui-
3as1 c ujo peito í'Sl:ivn nlH1,,cssndo p cJa Jnml11a 
ng:ucla da tacuaro. DcJiois de ferida, a infeliz foi 
cstnm gulada pelos mlscra,•cis na su a proprüt rê­
dc. O cada\'cr nú e ensanguentado foi achado ao 
amanhecer pelos outt·os l\Iundurucús, no palco da 
maloca, onde ficou a1é a noite. 

" Incidcu lcs desla ordem não são r aros. Exe­
cuções por motivo de fcitiçarins são mesmo fre­
quentes. Dizem os Munduruclls que no tempo cm 
que Cnrú-Sacachê csla\'a en tre êlcs não se viam 
nem bruxos nem sortilcgios. 

ºFclizmcnlc1 lodo o codigo crirnirial dos :\tun­
durucús rcclu1.-sc a is to. 

"Não lrn exemplo que um :\1uudm·uc\t haja si­
do morlo por oulro, por motivo diferenle. Se <'n­
lre dois <la mesma a ldcin, nnscc um odio violento, 
o comum é um dêlcs desatar a sua rêdc e ir para 
o ekça ele qualquer alde ia proximo, ouclc ficará 
morando alé se aborrecer. 

P or mim, não vejo os i\Iunduruclls com os 
olhos do meu amigo dr. T ocantins. E de ludo (fllC 
precede, penso c1ue se poclc concluir apenas o se­
guinte: Os 1lluncforacll .,;; não pra.lic<mi 11cm a jus­
liça, nem o drzclo~ nem a guerra, mas ião somente. 
o assassinio. 

Nas Campinas dos :\[undurucús entre o antigo 
Acupnri e n primilivn maloca de Dccodemo, exis­
tem, parece, sobre os morros de Arcncré, numero­
sos dcscu hos gravados nas rocllas, uor antigos ar-
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listas mun<lurucús, dcscnltos rudimen tar~ e infan­
tjs, bem en tendido, como todos os dos l odios do 
ocidente das Amcricas. O <I r. Tocantins diz não 
lcl· tido ocasião de vê-los. 

A lenda mmHlurucú refere que Can.i-Sacacbê, 
,lepois de destruir a maloca de Aenparí, para cas­
l igar n ingratidão dos seus l1abilantcs, foi fundar 
Dccodcmo, que se tornou assim o hcrço do gcncro 
humano. Nesse momenlo ê que Ca.rú-Sacacbê tra­
çou esses caracteres entre as duns al<.leias, para 
deixar um mouumcnlo que 11erpcluassc n Jcm­
branç:, tlo fato memornvcl. 

:\fois tarde, quando Decmlemo se tornou forte 
e poderosa, Cad1-Sacacbê (lclxou a terra para 
não mais voll ar, traçando os desenhos <lc Can la­
~alo, ao descer o Tapajós pela ultima v~z. 

Circunslancias independentes da ini11 lm von­
ladC', impediram-me, lan lo na viagem de í<ln co­
mo nn de volta. <lc v.isi lar os desenlios <lc Canla­
galo. O dr. Tocantins assim os dcscrc,·c : ( º ). 

"Sobre a margem esquerda <lo Tapnjôs, no 
lugar conheeiclo pelo nome ele Cantagalo, vê-se, 
sohrc o supcl'ficic ele um morro de quasi cem mc­
lt·os de allura n pique sobre o r io, quim:c figurns. 

" E.s lão ai dcstlc tempo imemorial; os mais 
anligos viajantes deslcs clcscrlos e os mais ... ·elhos 
Muuclurueús, os vir.1m tais como são a lualmcn l~, 
mas ninguem lhes conhece a signi[icação. 

"São de côr ocre, e a cerca de oito melros 
acima do nivcl das n1ais ali as aguas do T n))aj<'1s. 

( º) F.:slmlos ul'!rc a trlb:i Mundcuuâi, pelo cogrnt:clro Antonio 
.\\3nl.lcl Gonç.:ilvts Tccanllns. 
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" Hoje scrin impossivi:-l a um homem trnça-las 
a. esta ;\ llura, mtsmo com o a n~rno de uma csco.­
da, porque n~ base do morro o r io forma urna pc­
qucnn cnsc~1<la onde ~\ c01Tcntc.-za é '\' iolcntn, so­
hrclndo ua cpoca cm que as aguns estão 11:1 ma-xi.­
nrn altura. 

''Não farei nenhuma conjclnrn sobre a ori­
gem ou sign ificação <ksscs carnctcrc:; . Seja-me 
permit ido apenas Jcmhrnt· qnc Humholdl lambem 

IP@ 

(~td/i 

ir ~ D. 
' 

t~i 
~~ 

Figuras dcscnhad.is nos rochedo~ de Canlag-1l0. 

encontrou n as JJorüus do Orcnoco, nas mesmas 
circunstaucins, a uma aJlnr:i inaccssiv.cl a mã o 
do l1omem, caracteres do mesmo gcncto. 

"O ilustre snbío é de opinião, se bem me :re­
cordo, que o nivcl elas aguns do Orc11oco, nas cpo­
cas pnssadas, ia 111uito mais alto que hoje. 

ºPenso que a mesma cxplicaçffo poclc- ser 
aplicada aos desenhos de Cnntnga1o''-
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A explicação de I-Iumboldt fic ou como a 1n=tls 
n<lmissivcl de todas as aprescnln<las n rcspcilo 
dos ' 1 rochctlos desenhados" da Amcrica tlo Sul. 
.Julgo opol'luno, som ente,, act·escentar uma refle­
xão: Por mais iuíantis que sej nm, estes dcscnl10s, 
e cm parlicufrtr a ideia. e o trabalho ele ornar ro­
chedos elevados ou pedras chntns das cnchoeirns, 
forn cct!m provas inconlcslavcis de uma superio­
ridade inlclcclual e de uma maior nptidiio :i ci­
,·ifo:aç,lo por parle dos 111 is1C''l"losos artistas que 
dcixn~:i.m cssrs hicro~Hfos, que ali.! esta llata não 
sclluutam. cmborn. lahcr.. valham n pena, a saga­
cida<lc de nenhum noYo Champollion. 

Djgo superio ridndc in telectua l e major apti­
dão ú civiJizn~·ão, ~,penas cm relação aos In<lios 
de hoje, que. OLI sc achaJll cm plena dccadcucia, 
up6s l(>r<.·m cstaclo nas vc.,spcras de chc_g;lr a umu 
l'ivilisnção au loclonc, on não pertencem ú mesma 
raça prmlulorn dos arlis tas tios hicroglifos. 

Tudo o que acabamos cll' <lizcr elos ~[uoclu­
n1cll s1 segundo os uossos prc<lcccssorcs e de ucur­
tlo cotl1 as nossas obscn·uçõcs pessoais, refere-se 
muito lllais ao que cra antes a vcrcladc, <lo que ao 
que sctá vcnlndciro unrnnhã: os Mun<lttrucús es­
tão cm completa dcc:ulcncia, tanto ~obre o 1)0nlo 
de vis ta social, como moral ou cconomico. 

Xão são mais "os tcrr i\·eis :\Iundurncús''. Pa­
ra a populaçfio ciYilis::ula do Tapajós cons tituem 
apcuas os ºCnmpinciros", os "Cara-Pretas'\ os 
"Callccas-Pcln<las". N'o seu dcclinio a horda nã o 
é w::úS para uingucm; nem mesmo para as pe­
quenas tdhus vizinhos, motivo de susto. Dat a 
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cair no desprezo não ,·ai mais que um passo, que 
os ullimos Mrmdw·ucús não lanl:uão a dor. 

i\Ic]hor conhecidos, numa degradação que 
acentua seu verdadeiro caraler, os ,·alente.°' :\l110-
durucús a que se c1uprcstavam coslumcs e fes­
tas do gcucro dos <1uc Chateaubriand conferiu 
aos Natchez, não passam hoje de vulgarisslmos 
bandidos do deserto, vinjando cm lcvus nume­
rosas de cem e ate duzentos, qnasi um quin to da 
h-il.m, p::na cair ele improviso, durante a noi lc, so­
bre povoados sem deícsa, onde inccndciom e mn­
lam con1 o fim de cr.rrcgar cabeças huma nas, rou­
bar m 11U1crcs, moças e meninos, de que farão cou­
cubinas e escravas, bem assim meninos pura apren­
derem seu oficio de bandidos. 

Acham-se .esta belecidos sol1re uma dns gran­
des vias de penetração do centro do coolincntc. 
Seus prados e [)orestas prestar-se-iam perfcila­
tnentc ó colonisação européia, e com 1nais forlc 
razão, á colonisaçõo local. 

Pode-se aposlar que falla pouco para que o 
uHímo guerreiro muuduruc,·1 prepare u sua ulti­
mil cabeca humana. 

Vivc'i-tt hoje esse estranho pcriodo <la -evo­
lução em que o selvagem, posto que conscn·audo 
inteiramente as idéias <:: cin grnndc parle os cos­
tumes dum periodo h.istorlco ele que nilo saiu, se 
ensaia para um novo estado, a ci\'ilisaç;io. En­
tão, ou ba paridade de raças, e a variedade in­
ferior se aUapta it. supci·jor, e sobrc"lvc inteira, 
mas transformada; ou esta paridade não existe, 
e a despeito dos duvidosos resultados de mesti­
çamentos m ais ou 1nc11os fcHzcs, a variedade in-
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ferior sossobra e não tar<la a dcsapo.reccr paro. 
sempre. 

E les desaparecerão todos, os ::\luu<lurucús, 
porque se cruzam muilo parcamente com a po­
pulaçiio civilisa<la. E o que. aiudn hoje é sertão 
mun<lurucú, hrc.ve não será mais que a. tapera 
duma siuislra h'ibu extinta. 

As terras pcrcotriclas por -estes silvicolas 
compreendem grandes arcas a ocsle e a leste do 
Tapajós. 

A "i\fnn<lut·ucanía" :itual es tende-se de. cada 
queda do T ap ajós até as proximidades do XingU 
e do 1\ladcirn. :\ias a niaior parte <la tribu es tá 
acantonada na região <los campos do Cururú­
Calderirí. Os mi l e poucos Mundurucús d e hoje 
acham-se divid í<ios (ver o quadro no fhn do ,·o­
Iumc) cm diversos grupos, que julguei poder 
classiíkar assim: Tapajós, afluculcs <lo Tapajós, 
aflnenlcs do allo Tapajõs, São Manoel, Sucunduri. 

A maior p::>.r l~ uus mil indlYiduos sobre um 
lot:11 muximo de 111il e qua trocentos, ·"ivc na região 
dos afluentes da direita do Tapajós, nos campos 
de Cururú-Cadcrfri. E estes m il e quatrocentos 
sc h·agens tê.In um lcrrilorio de 11crcm·so que vai de 
culre o Serundari e o i\la<lcfru :'is margens do Xin­
gú, cios formadores do Tapajós e <lo São Manoel 
às ultimas cachoc"iras, a jusa.nte, na direção do 
tcrrilorio i\laués. 

E sobre um espaço de seiccotos quilomctros 
do norte ao sul, e de n ovecen tos, ele leste a oeste 
nn s uo. 1naior largura, ou sejam cerca de trc1.cn tos 
mil quilomctros quadrados, mais da metade da 
Frauça, núl e qunlroceutos l\Iunduruclls não po-
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dem vh·er cm paz com os raros hospedes do imen­
so dominio onde, ainda bontcm~· êlcs r cinavrun 
pelo terror l 

En tre tiveram, das fronteiras de Goiaz :is do 
Amazonas, nlravCs de lodo o tcrri torio do Pnrú, o 
estado lk desconfiança e de guerra entre numero­
sas lribus que possivelme nte. sem isso, como tan tas 
oulr-as, teriam vindo aos civilisndos. Puzc ram-se 
ao Indo dos brancos por<1u c os viram cm açiio e não 
podi:Hn d uvi<lar da superior idade das forças des­
tes; mas na escola dos civilisados não nprcudc­
ram scn~o trelas politicas e de guc.n-a. 

No entanto, a1rnsar dos seus raptos de crianças 
e mulheres e o sctt prestigio de decepadores e dc­
fum adol'cs de cabeças inocen tes, sonm agora, no 
silencio das suas florestas e elos seus prados no­
vamcn le desertos, as ul timas horas d:i sua cxis­
tcnci n. Avroxima-sc a ruça civilis:-ula <1ue se mo­
vimenta do lado do ]cvau lc, e mesmo do levante 
m ais lo nginquo. Os brasileiros e se us amigos 
da Europa vir5o semear a paz e a concordia nas 
plagas em que os Cara-Pre tas :t\1C1tas semearam 
lembranças grotescas ou odiosas, de pre tendidos 
sorl ilcgios, de assassínios <le dcl>cis mulheres, de 
homens abaUdos dura nte o sono ou no curso dum 
rcpaslo ele amizade. 

Então os ullimos sol>reviven tcs femininos 
desl~1 1·aça \ão singularmente "guerreira" se mis­
turarão ao sangue branco, afim <le que tod as as 
raças sejam reprcscnla<las no dia prox.imo da 
ascensão da 1rnz e da feli cida de no ccu mc110s 
som brio e menos tr iste da nossa tão atormentada 
patria terres tre. 
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O sonho otimista da paz e dn fraternidade 
universais! ... 

Primeiro cumpre folar; acabar-sc--à crendo 
nele, e por fim, realisando-o. 

:\fos sem cht,·i<la nessa ocasião, por mais pro­
ximn que esteja, os clcrraclciros ~Iundurucús de­
fumadores de cnbcç.1s clcgola<lns estarão todos 
a caça r e a gozm· vida feli:i: nos campos celestes 
do seu ilustre Carú-Sacacbê, o brilhante desenha­
dor e.lo Arcncré e úo Canlagnlo. E suas vitimas 
:'..1.lu::iis, Parinlh,tins e Ol1tros, lcr-âo lambem al­
cança<lo suas moradias no mundo dos mortos. 

~ão ob.slnnlc, Iamcntavcl seria que uns e 
outros desaparecessem scin nos haver infornta.· 
do on1lc e corno vivC'1ll nas suas soliciludcs, em 
que nté ttqui o homem civilísaclo tão raramente 
pcnclro11. 

Que conseguiremos saber <los cnrajás, os rnnis 
valcnlcs s íh·icolas contrn que se aliram os Mundu­
rucú, nnção provavelmente Caraiba, na qual di­
zem ser as mulheres c1uc se batem com mnis ardor? 

E que aprenderemos Uos Yurunas e dos Ara­
ras e Tccu11as-Pe11ns, cujos lc.rriCol'ios avançam da 
região murulurncú ás portas do Pará? . . . 

Pouco fnllnrh para que unda mais reste dessas 
m a.ltns errantes. 

i\Ins suas lcrras, então viuvas, a i estarão, scn1-
prc hclus, r icas, esperando a. bon vontade dos ho­
mens. 





CAPITULO IX 

Rc.grcs !-0 das Sete Quedas. - Escala "ª-" casas 
de Moreira e Sa lurnino. - Uma ca rta de Eliscu 
Rcclus. - Meus :imigos do Tnpajós. - O bom 
comp:.whciro Vicente. - TcmpC!Sladc no rio. - A 
c.nse.ida de Goiana. - Lauritania e seu luturo. 
- O Planalto Brasileiro e a Plonicic Amozonic:L 
- Conclusões. - Os dois Contes tados paracnscs 
no Tapajós. - A pcnclroção cio inll'!rior e a 

Estrada das Cachoeiras. - O futuro do Pa.ni. 

A 12 de dezembro de 1895, :is duas horas dn 
tarde, l'Cgrcssamos da cncl10eira das Sele Quedas. 

A expedição cslú concluida. Agoro pode cho­
,·cr ;i vontade. E chove. 

Nos dias precedentes tivemos nlgumn friagem, 
mu ilo (>oncn, 11orquc niio é ainda a cpoca. Em ju­
nho, julho e ogosto é que es te vento incomodo se 
fnz scn lir no alto Tupajós e no Sfio i\lanocl, geral­
men te soprado do sul, aspcro, sêco e um lau to frio, 
convidando os moradores a nccndcrcm o fogo nos 
suas casas, para se aquece rem . 

A friagem u âo se manifes ta todos os :rnos, mas 
é 1nuilo frequen te. Começa por nu,·cns csbra nqui~ 
ça<las, impelidas por um ,·cnto de. tro·voatla, que 
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dura oito, quinze dias seguidos. Após, a tempe­
ratura volta ao normnJ. Dizem-me que nos c.1111-

pos do Curnrú a fria gem é excessiva. 
Puxando bas tante as rcmrtlhis, chegamos <le 

noilc ú casa de )foreira pai. O cxcelcnlc homem, 
sabendo o grande iulct·cssc. qu e lc11 ho pclns ques­
tões concernentes .i geografia. Jocal, rcft-rc-n1 e tu­
do qunnto sabe, folan<lo mais lenla111c11t c e repe­
lindo, quando me \'ê rcgistrnr notas. 

Dns malocas muudm·ucús dn r-cgião de Mo­
reira ás do a lio Ctwu.rú, sfio lrcs diris de marcha. 
Aproximadamente, na mclfüle do percurso, atra­
vessa-se o Auipiri. 

Alem clo Curu rll, os campos continuam-se até 
o Cndcriri não longe das J1H1rgc11 s <lo i·io da s Tro­
pas. Não se sabe se êles prosscg:ucUJ para leste 
des te rio. Todos os cnmpos são inlcrrompidos por 
ilhas de mato mai~ OH menos v:1s las, m as nunca 
maiores de cinco ou seis quilomctros no scntic1o 
dn maior dimensão. 

Pouco acima da m:llocn c1o Cnriman o Cnrurú 
oferece um salto de quinze a vinlc melros de al­
tura, alem do tJunl seu percurso é a inda bas lnnle 
consiclcnrvcl, sempre sensivelmente paralelo ao 
São i\fa.noel. Suas nnsccnlcs fi carão o 11111:1 certa 
distm_1cia acima do paralelo da cachoeira das 
Sele Quedas. 

A 15 encostamos no parlo de Snturnino, parn 
esperar por es te, que ficou alr:\s, doente. Relo­
mo p osse da minJ1a velha igarilé, na qual mando 
dar uma limpeza. cm regra. Depois de hem esfr e­
gada com sabão e lavada com grandes cuias da­
gua, e como es tá vazia - não carrego mais senão 
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meus papeis e algnmns coleções - promete tor­
nar-se muilo conforlavcl. 

Na noite ,lc 16, Sa lurnino chega, com a sna 
afnbiliclaclc costumeira, <JUC o torna uma Uas figu­
ras mais simpalicas do r io. 

Eis,nos novru11cnlc navegando, pnrnlclos ft ilha 
da Conceição. Duas igarités á vis ta. E' o amigo 
~Inul'icio e o senhor Bernar dino Rodriguc5 de Oli­
,·ciro Sobrinho, que \'iio tra tar duns negocios Ue 
borracha. 

O segundo ttnz nm:1 carl.i para mirn , endere­
çada a Mirili tuba, (36) , perto de llailuha, llio Ta­
pajós, Es tados "Cnidos do Brasil. De quem será? 
Hn qun lro mrzcs e pouco não recebo corrcspon­
dcncia ele ningucm, nem da Fraoça nem de nc­
nhum.'.l. pnr[<'I... Oh! A letra é bem m luha co­
nJ1cci da: é Eliscu Rcclus que me envia uma pa­
lavra no f undo des tes deser tos. Obrigado, meu 
caro am igo. Yocê é daqueles - b aslnn le raros -
(fU(' sabem não <'sqnccer!... Exemplo pru·a ser 
imitado ... 

Dcixnmos passar u hora cio jan lar, e n noite 
cobre-nos. Rcm:1mos sempre: que1·('mos dormir 
na coletoria, e nlcauçnmo-las ãs 10 chi noHc. 

Eslarnos "queimando" ns etapas. A íriagein 
,·ollou n maltratar-nos e sinto-me febri l. Alem dis­
so, reina uma b ruma compac la e gelada, que bo­
la aos nossos cs lomagos nos lnbios e faz-nos ba ter 
os dentes. 

(361 l::st.:ibt ltdrr:cnto lnduitrl:,1 e c0::icrcl11 I, de lt crnard ir:0 llo· 
dr i;::cei 1fc Olheira . flc:t .'\ m:,1&c1:i dlu:i t3 d.1 T3p:1f6s, dcfrontt de 
lt:,llu~"-
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Dura nlc nossa auscncia pcssons espirituosas 
espalharam a morte de Vicente no alto do r io, 
com tal riquc:ia de pormenores que ningucrn ch1-
vi<lou. Encontraremos a mulher. os filhos e o ir­
mão do " def un to" deso lados. E a sll rprcsa de ver 
cm carne -e osso o dcsapnrccido será tão grande 
para os seus, com o é a d e Yicc11 le, no saber que 
" ~ teve 1nor lo". 

Mauricio cs lâ vinjanào, mas seus filhos me 
conduz irão até o Cardoso. 

Como é gentil a maioria <los habitou les do 
Tapajós t Cardoso guia-me até pro:ximo á casa 
de Manricio, es le, daí até Pa111o Leite ; Pau lo Lei­
te conduz-me a Salto Augus to e lraz-m e de retor­
no a i\Iauricio, que se presta a levnr-mc a té Sete 
Quedas e dcixn.r-me, de volt a, na cosa de ::\forei­
ra; es te faz-me tra11sporlar a té Cardoso, em cuja 
companhia prossigo ::ité o porto do Ta rtaruga. que 
me levará :is mfios de Tiago, que me dú acon1pa­
nhan tes até a cosa de P jnto, com quem chego ao 
estabeleci mento de Raimundo Pere ira Bt"asil , e ao 
vapor! 

Seria inj usto não reconhecer scniio por pla­
tonicos agTadeci rnentos t.rntas bons vontades, tfio 
desin teressadas quan to espon tancas. Um prover­
bio ace ito pela sabedoria das nações <liz que 
os pequenos J>resenles entre têm a amizade. E' 
pois com s incero prazer que declaro <Juc o espí­
r ito hospHnlciro, generoso e nfnvel <les te povo 
do in tcrjor do Brasil, a sua obsequíosid ade, as suas 
qualidades el e coração, enfim são <lotes que é <lo 
<lever dos viajantes ass inalnr com des taque. 
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Os po\·os jovens, que não nlimcnlam a prc­
tcnção de ser -espertos e de ser for tes, não tra­
balhom co m tanto cficacia p ara o seu futuro, 
como os que sabem permanecer desprcocupadn­
mc1llC simpaticos. incln que sem rcnuocin no es­
pirita prntico, ao indispcnsavcl 11 savoir-faire". 

Raimundo é qllcm com alguns homens do seu 
pai me transporta ao Chacorâo. 

A chttv il cai sempre. 
Na noilc de HJ es tamos na casa de Cardoso, 

que, com sun conhecida. gentileza, arra nj a uma 
equipagem para nos conduzir á co.sa de Tartaru­
ga. na manhã seguinte . 

.Jan tamos com o Vicente. Foz setenta e qua­
tro dias que êJc saiu <lc casa. Tinham-no por mor­
to. Felizmente, não tc,•e maior conscq ucncin sun 
indisposição quando paramos no barracão ele Pnu­
lo Leilc. 

X:lo posso demorar-me, por mnior que seja 
o meu (lt.-sejo de completar um pouco o meu vo­
cal.)lllario mundurucú com os l\Iundurucús civili­
sndos que \·ivem com o meu piloto. 

Ma is 11111:1 hoa Jcml>rançn que levarei comi­
go !. .. Este gl'uu dc Yiccn lc, alto e sêco como 
Dom Quicholc, grande conversador, muilo prcs­
la ti,·o, nunca enfadado, sabendo desenrascar-s e 
durante uma viagem e vh-cr na abundancia onde 
tJualqucr oulro morreria de fome, Vicente per­
tence sem duvida á fami li n intcrnncionnl do bom 
samal'ilono. Nós nos reveremos, Vicente, se os 
azares ela minha vidn errante me trouxerem ou­
t.ra vez pura os lados das terras dos Mundurucús 1 
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Arranchamos para dormir aa barraca de 
Tertuliano. e em seguida ao almoço, a 21, chega­
mos â casa de Tartaruga, !\fonocl .Antonio Batista 
Tartaruga, donde rumamos parn a Uc Tiago 
Ferreira Leal, e daí, pa i-a a de Pedro <la SHva 
Pinlo. 

A jornada in icia-se com uun~ns feias no ccu. 
Ao meio dia, ruídos abafados de tempes tades clis­
lru1 les estremecem o ccu p1umheo. Em pouco, lres 
assus tadores trovões ribombam cin torn o de nós, 
e a ch u,·a desce, forçando-nos a parar na casa de 
cima de Pedro Pint o, tis sele da noite . 

Pedro irá conosco até o vapor. H abil, acha 
meio de escapar a uma trovoada que se abale 
quando navegamos de fronte da ilha de Bannnal, 
ameaçando tragar as nossas igaritês. 

E ' belo o e.'i.pclacu lo de uma tro\·oada, ainda 
que ponha em risco nossas bagagens, e rnesmo as 
nossas vidas! 

O ceu csl.i cada vez mais baixo . D:i a impres­
são de qt1e podei-cmos tocar ns grossas massas ele 
nuvens que desfiJam e q ue se sucedem cm ca ta­
dupas, com o simples es tender da mão. 

Exlrnnhus fosforcscencins pin lnm tons ele en­
xofre. A ten são clctricn rnrefoz e resfria o ar : 
quasi não se pode respirar; o frio é intenso. Ru­
gidos de trovão, que se oun~m sem dislin~uir nn 
lividez nmbico lc o raio que os precedeu, rasgam 
os nossos timpanos, produzindo saltos nos cora­
ções. 

De espaço a espaço, form am ~sc como q ue bu­
ra cos, como que chaminés, no circulo movei das 
nuvens. 
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Anlcs. não havia nr, e scnlin-sc o frio <la fe­
bre ; o.gora é. vento fresco. tUt·bilhonando as nu­
vens csp.ilh:m<lo~as cm todos os sentidos. Sob os 
rom·os reclollr.Hlos elo tro\':io. agitado pelas raja­
das de vento. o rio movimcnla-sc lamlJcm, e re­
puxa-se e cabriola. 

Eulfio vem ., chuva, caindo de toda parte, 
fust igando, em rajadas crucis como mordidclas. 
lanto hor izontais, seguindo as ondulaçô<'s das 
Yagas. lnn lo obliquas, castigniulo os ollios, o ros­
lo, o co1·1>0 todo elo Yi.ijantc, <lcsprovldo de qual­
quer possibilidade de defesa. 

l'ma tonncnln assim equivale a um naufragio. 
Pinto, loclavin, livra-se, apenas com a a,·:ir i., ele al­
gumn b:,gagcm. '!\-., nossa igarHé, os snJtos fo­
ram tais os de um cavalo rc.bcldc. As tabo:ts dn 
embarcação rongiam sinisll"nmcnlc com tantos 
paucndns, prcgu ndoMnos não pc<1ucno susto. 

Domingo 29 de dezembro, ús 5 da ta1·dc, cncos­
lnmos no porto de Laurilnnin. ~ n auscncia ,lo 
seu rissodo.do é o proprio Raimundo Pereira BraM 
sil que ai se ncha no momento (37). Fa7. de­
zoito dins que dt'!>cemos das Sete Qned.1s, e ccoto 
e vinte e oilo qu e clnqui snimos pnra o iuicio ela 
nossa , ·iagem. 

A <mscti<la que se estende cotrc a ilhn <lc 
La111·jt.111ia, a de Goiana e a lcrra firme da mar­
gem dil'ci ln, cslil, nn 1ninha opinião, fndndn a 
gr:mclc f u turo. E'. tlc um Jndo, o têrmino dn na-

(37) l.~uri1.1nl:t ,: Nor,•icd -~tle tlc Jo:iqulr., Jcs t- Pcrelr,1 d~ Cunn:i. 
R:1lr.1un1!0 Pertlr.t Or.uil que :ili se ,1,ch.w~. -lr:-ilJ:.O de Cunh:i, t- proM 
r,rlele.clo \!e t!cl:I \°1~1,1, C!l.t,1,hc!~cl~cnto ffln1crcl,1 t t!c n,:isl1, onde C 
rionto 1crmln;il , J;i llnl1a de :-0::i,·tg:iç!io .:i. \'.:i.por do Rio. 
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vcgnção a vapor; <lo outro, o fim tlas cnchocirus. 
Depois üc percorrer o Tnpajós a té as fronteiras 
com :\lato Grosso, a gente pergunto com surpre­
sa pOl'CJ UC este lrccho nfio foi ui ndn ulilisado, de 
vez que ocup a n posição mais vantajosa entre 
Sanlarêm e Salto Augusto. 

Pouco a pouco, todavia, a rcgifio se povõa. 
Uma dezena de cnsns cscnlonnm-sc ao longo da 
enseada - mn 11cqucno numero de habitan tes do 
Tapnjõs havl'ncfo j{i compreen dido 011 ruH,·i11Jm­
do que, sendo a secção das cacl1ociras 1p1c re­
presenta a qu.:isi lotaHda dc da produção e po­
pulação do rio, o interesse cstâ em se a proximar 
o mais possivcI dn primeira cnchocirn. :\fot'anhão­
zinho. 

Alem da rnzUo economica, oulras clamnm a 
favor da região Goia na-Laurilani a, como sédc da 
futura chaYc do in teriot do Tapajús parncnsc: o 
Jogar é sadio1 com uma grnnde vnriedadc dr re­
cursos, contrnsla nclo com lla iluhn, insnluhn•. co­
locada num lcrrilorio tm ifornlementc pobre, e 
que re trograda de continuo. cm lagar de pro­
gredir. 

Goi::mn-Laudtanin, que pnl'Hcipn jà do cf ima 
nrni to m a is são Olt mesmo cxcc1c-n tc, clns cnchoci­
ras, oferece, da enseada par:i diante, magnifica 
variedade de mon lnnlrns, ele colinas, de fu ros, pa­
ranií.s, lagos e csplcn<lidas terras, rescn•os de pre­
ciosas fon tes p ara d iferentes r amos dn ngricnllura 
e ela in dustria. 

De um Judo, po5ição cslratcgicn tomcrcinl ; elo 
ou(ro, r iqncza in trinsccn. Enlrc Il aitul>u e Goin­
n3.-La11r itauia orío hn <1uc h csi lar. O fuluro p er-
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tencc ao })o,·ontlo de baixo da cachoeira ; nâfJ 
me admirarei se toda It:ütuba para ai cs th·cr 
transpot·lucla dcnlro <lc vinte anos. 

Essa rcgifío ach:t-sc coloc·ada uo limite de dtuH.­
zonas: O Planai lo Brasileiro e a P/an frh• A.mn=o­
nica. A mais de 3.000 qui lomclros de Bc1cm, Ta­
batinga. na frontei ra com o Pcrú, rica 3.flcnns a 80 
lllclros acima do nh·cl elo mar: Snlto Augusto, a 
apenas 1.500 quilometras, está a ·150. E' que o Ta­
pajõs corre no PJanallo Brasileiro e não na Pla­
nicíc Amazonica. 

Na p)anicic, s:ío os lagos. os igapós, ns terrenos 
periodicamente inundados, a ,·cgctaç5o elos pan­
lanos; no plan alto, as montanhas, as colinus de­
aspectos variados, com terra bastante hoa ou so­
frível. 

Goiana-Lanritanin loculisa-sc na fronteira 
da Amn.zonia e <lo Planalto Btasileiro. Para a 
frente são as lcrras fendidas por cachoeiras e 
saltos. Ha trinta e sele grupos de t.\laranh5ozi­
nho n Salto Auguslo, inc1usivc, gr-upos dos quai~ 
•1Jguns como Chn.corão ou Capoeiras, s-c sulHliYi­
dem por seu turno cm varias outros: nove para 
o Chacorüo, nove para Capoeir as, e tc. 

Qunndo o Ta.pajós conquistar a import ancia 
que Jhc rcscn•a sua. posjçiio geraJ, seu cJimn e 
suo.s r iquezas naturais. a capit al ela "Tapajonia'• 
~crá em Goiano.-Laurilania. 

Após um ligeiro e hem n1creciclo i-cpouso, n 
2 de janeiro de 1896, ús 11 horas <ln noi lc, embarco 
tw p arlo de Raimundo nrasil, cn1 Bela Vist~, com 
destino ú cap ital paracnsc. 
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E ú 7 de janeiro. pelo meio dia, chego a Be­
Jcm. 

Exa.ininrmc1o mais uma vez n questão dns 
r~giõcs litigiosas subsistentes nus fronteiras cio 
Parú, é interessa nte bol'<klr ai nda certas conside­
rações: 

A mais conhccidn dcslas regiões C a que se 
nchn cm lit igio com o Gui,rna francc.za, e que os 
dois uom<!S d e Cunani e Am ap:i marcam de cele­
bridade, parle tragic.i, parle grol<.-scn. 

Alem dcslc, lw rnuis <lois outros tcrritorios, 
discnti<los com o Estado do Amazonas, um ao 
nortr, l'Jtlrc o T r o1nbcfns e Jau1111ulú, ou lro na 
zon:1 do Tapajós e alto Tapajõs. Por fim, h n o 
"Contcs lndo" con1 ~falo Grosso, de que já nos 
ocupamos alrâs. 

Com respeito ao con tcst:ido en tre. Pará e Ama­
zonas, no Tapajós - posto niio tcnhtt s ido absoluto 
c11 c;.11-rc~ado ele tratar des ta <p rcs tão - permito­
mc. :iciclcu l:llmcntc, <>Xprimir minh a opinHio, sem 
pretender que ela venha a ser csposncl:i pelo go­
verno do Pará. 

Se estou hem il1form~do, o Pará pediu, na re­
gião l:tpajonica, p ara fTonte.ira com o Amazonas, 
t.rnrn Ji11ha rela lirn<.b da scrrn de P:iriuüns U con­
fJ ucucia do São i\fo11ocJ. E de seu Indo, o Amn­
zonns pcUin o m cl'idínoo de Parin lins, até o en­
contro do Tapnjós, e tl:tí por dio.utc, este. 

Ap oian do-me no falo ele que os o. fluentes da 
csc1ucrda do grande rio, por sinal pouco impor­
tantes, sfio _11ovoados cxclusiv.imcntc por p:iraen­
scs, pois os ama:.::on~nses nunca para ::ii se muda-
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ram 1 acho que Jogico serfa escol her como dh·isa 
uma linha que, llartindo da sena de Pa rin tins, fos­
se a partiJha das aguas entre o Tapajós e os afluen­
tes superiores do Amazonas. Pará e A n1azonas 
ganhariam em ter para frou leira comum com Ma­
to Grosso unia linha determinada pela posição 
vcr<la<leirnmcn le mais imporlaulc clt1 mnior que­
da ào Tapajós: Salto Augusto. 

Aliús, se consultado, cu proporia simtllcS­
mcnte, pela imporlnucia de Snllo Augusto, o pn­
ralcfo des te, até o Araguni(l e :.\fodcira. Salvo, 
já se vê, as Jlgciras modificações 11uc a cs lc tra­
çado nconsclhasscm certos aciden tes geogr:i ficos 
imporlnnles que, embora (óra tla linha exata do 
paralelo, deveriam ser prcfcl'idos. ln l, por cxcm­
pJo, :1 cachoeir.l das Sele Qucdns. 

Quanto a uma es lrada para a penetração da 
zona encachoeir::ida, repilo o nn le ríormentc ex­
presso: considero, e.mprcsn cscnhrosa, pela dlfi­
cuhla<le de. contornar as cachoeiras CJUc vão de 
Maranhãozinho a Bnburé. 

Sobre o futuro do Parfl, minha impressão ê 
de sadio otimismo. O Estado possuc situação fi­
nanceira prospera, n progressão do seu clcscnvol­
vimenlo é bas tante rapido. Pode estender suas 
nspirnções muito além das nluais. 

Esim• lignào por linhas de ua\'cgnçiio ao res­
to do mundo, fnzcr pcnclnu· o telegrafo alé o ccn­
lro do. Alnazonin, são amb ições j á so.lisfcilas. Co­
munici'.lr-se com o su} e o sudoeste do pais, a través 
de territorios hoje desertos; prever para estes pra­
dos e-estes a lliplanos temperados do extremo suõo­
cslc <lo Estado, umn era proxilna de colonisação 
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peln imigração; prcparnr, pelo esln<lo e a colo­
nisação, as ·vias de um caminho ,lc ferro do Pará 
aos Andes. trabalho das primeiras dccaclas do 
proximo scculo ... eis os destinos com os quais 
pouco n fJonco o Pará se familiarisará. 

Oesc1nbocadouro fluYinl e terrestre do vale 
e dos p lanaltos <lo Amazonas, destinado, por cnusa 
dos seus pra<los C' das suas terras nllas n ser sem­
pre dominio <la raça ari ana, o Pnrii, já tão opai­
xona<larncntc vot::ulo ás rJueslõcs da ciencia, das 
lclr:is e das artes, pode, com todo o clircilo, sen­
tir n impacicncia de ver se desenrolarem os qua­
dros sucessivos dos seus mngnificos destinos. 

Que seja fnc11llndo cn ·ctnnl o, a nm modesto 
\'Ínj an tc, <JHC percorreu um pouco ns vastas re­
giões <l a Amazonia do norte e <lo sul, insistir nn 
ucccssida<le ele ser parliculnrmcnte estudad a a 
Amnzonio mnritima : o Es tudo <lo Parã. Alem de 
cscoaclot11·0 nn lnral. êlc ser á o entreposto <los emi­
gran tes para a metade da Amazon ia mais prox.imn 
dos merca dos e cen tros <le população da Europa e 
da Amcrica <lo :Norlc. 

O Par-.J, mais povoado, mais rico, lcrn o dever 
de tomar ns grandes e nuclnciosas inicinti,·as que 
progrcssivamcnle farão d esta rcgi:ío a. 1·ninha 
c1as regiões equa toriais, um meio <lc produção rico 
e ,·ariado, um cen tro deslumbran te e ntracntc de 
civilisação. 

E' in<liscntivel que se o Pnrá aplicar com deci­
são e perseverança a di"ds:i "Conhecer e fazer co­
Jlhcccr", es ta lerr:1, pan1 a qual o futuro começa 
:1 clescnhnr-sc, conhecerá crns de esplendor e opu­
lcncia. 
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Quanto a inim, finalisarci este capitulo "fa­
zendo conhecer", pelo processo mais sêco, maS 
apesar d isso, o melhor - o emprego dos a lgaris­
mos e das ~s talisticas - sq,,ui clo de vocalJularios 
das linguas indigcnns, <li.versos quadros de obser­
vações que me foram dados csludnr um pouco 
durante es ta viagem. 

Aprescn fn rej, succssivamcJttc : 
Qua<l ro da população 
All ilu de.s lwromelric:.is 
Longitudes e Latitudes 
~[etcorologia (Chuvas e Tcmpcsladcs) 
Dialetos : l\Iaués, Apiacá e tllundurucú. 



CAPITULO X 

QUADROS ESTATlSTICOS 

fa tatis tica d;1 população. - Allitutlcs baromc­
metricas. - Longitudes e latitudes. - Mc­
tcorologin (chuvas e tempestades). - Dlalétos 

Ma ue5, Apiacã e .Munduruc ll. 

AVALIAÇÃO APROXIMADA 

D.\ 

POPULAÇ,\0 CIVILISADA DAS MARGEt-;S DO TAPA)ôS 

1\D.\lXO DE ITAITVB,\ 

DESIGNA.Ç;'ÍO NU,\I ERO SUMERO DE 
DE CASAS 11,\BIT,\NTE.S 

Ponl.1 tia Saracura 2 10 
P:1ra11ã-m irim do Curral 7 35 
P.iini. 2 10 
Jofio do Maio 5 
Primata 15 
Oarrcirinha 4 20 
Ponta Aleg re . 1 5 
Fazcndin ha 1 5 
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OESlONAÇÃO 

Goiana 
Em frente de Goiana (margem 

direita) . • . . . . 
B~fa Vista (Raimundo Brasil} , 
Bernardino Sobrinho • . . 
Marcolino . 
Raimundo Brasil (margem es-

querda) 

Joaquim Cunha . 
JoJo Augusto 
Dclphino . 
Gervasio. 
Boaventura 
Trovão • 
Apu! . • 
Manoe lzinho . 
Paulo Pires • 
Barboza . 
Leonardo 
Gente do Braulino 
Buburê (A. L. Brosll). 
Mendonça Abitibõ 
Antonio 8 .Jhia , 

Funteiro • • . 
Ca,niJo Moreira 
João Gomes , • 
Casa . • . . 
Vicen te Florcncio 
Saraiva 

NU,\IERO 
DE. CASAS 

2 

NU,\I ERODe 
HABITANTES 

10 

10 
10 

3 

10 
5 
5 
5 

12 
5 
4 
4 
5 
5 
5 
5 
5 

5 
4 

10 

5 
5 
5 



Viagem ao Tapajós 229 

DESIGNAÇÃO NUMERO NUMERO oe 
OE CAS,\S HABITANTES 

Maciel (Gua\dino) 2 20 
Augusto da Costa 2 40 
AUrcdo Lopes 
Cosme 5 
8raulino 10 
l.clio Lobato 
Aprigio 
Tampa 
An lonio Piauí 4 

Luciano 1 4 
Tamp;"J (Bomfim) 3 20 
Tucunaré 15 
Cazuza Rocha 15 
Jarrnario Roch,1 30 
C::isa 1 •I 
Manoel Pesqueiro 2 10 
M.1nocl Gomes 5 
Hertlciros de fottun.i.to Gon-

çalves 5 
Cascavel 5 
Pinheiro 5 

c~sa (Chap!u de sol ) 5 
José Pcreir.1 Brasil 2 15 
fechos 5 
Ubiriba 5 
At:inasio 5 
Ac::ir:\ 4 
Antonio Al\'CS 6 
Lourenço 



230 Henri Coudrca1i 

DESIGNAÇÃO 

Raimundo Braga 
Manoel Paulo 
Vicente 
J. M. C.istclo Branco 
Cobre e Pimenta 
Casa (Ponta do Bordcaux) 
Casa da Ponta do Jutai 
Mnnoel dos S.wtos 
José Fim1ino Carinl10 
Mach,1do . 
André Lino 
Anton io Marinho 
Finnino Duar le Guedes Pura-

qué . 
r.fa.noel Serão 
Chico dos Sanlos 
Chico e dois seringueiros . 
Pedro dn. Silva Pin lo 
João Mulato 
Viuissimo 
M;1.no!!l Grande 
Chicó . . . 
José Barbosa 
Vicenle 
lifanoel Campos (Bom jardim) 
Nunes 
Nunes (Cuat.:icuara) 
Virginio 
Tiago 

NU,\1ERO 
DE C.\Si\S 

NIJ.\lERODE 
WilllTANTES 

4 
4 
4 

12 

4 

5 
5 
5 
5 
5 

8 
4 

5 

'º 30 
4 
4 

4 

4 

6 
4 
G 
4 
6 
5 
8 
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DESJG:-.',\Ç,\O NUMEnO NUMERO DE 
DE CASAS ll.WITANTES 

Nunes (Crnlagalo) 2 6 
Canlagalo (Seringue iro) 3 
Germana 5 
Seringueiro 3 
Chico Maluco 6 
Leopoldo Campos 8 
Quintiliano 4 
José Ramos 4 
Felisberto 4 
Josê Fernando C.irvalho Cuiâ 4 
José Leão 3 
Bclisario de Casti lho 6 
Guerra 4 20 

M. A. Batista (Ta rtaruga) 6 30 
Fclicissimo 1 4 
C.1mnrgo • 4 
JosC Mcndts Martins 4 
Ca!JctutU ( Il ha do) 2 6 
Sai Ciuza Nov.1 2 10 
Sai Cinza Velhi\ 3 12 
,\1anocl dos Santos 1 4 
Fauslino Marinho 5 
Ma,i.:rno da Silva Batista 

João Capistrano 4 
lthas do Cur ral 2 6 
Ponta das Piranhas 4 
Vil a 3 
Evaristo 3 
Tertuliano 2 
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DESIGNAÇÃO 

Sarmento 
João Caetano 
Ponta do Guarani 
Ribeiro Irmãos 
Chico Ribeiro 
Augusto Ribeiro 
André Lino 
Joaquim CorrCa (São Domin-

gos) 
FtJncisco Anlonio da Sih·a 
Vicente Teixeira Castro 
José Cearense . 
Wrmelino Ribeiro 
Eduardo 
J. L. Cardoso . 
Jo.'.lqu im M amede 
Manoel Fabricio de Souza 
Manoel Ca rapina 
Cll? mentino Simão de Guerra 
Ilha São Gaspar . . 
Mauricio Rodrigues dJ Sih'il . 
Antonio JosC Afonso 
Maria Feíic:ia Garcia ((1{1.:t 

Samaúma) 
Gustavo . . . . 
Fro.ncisco José Vieira (Ilha 

Tucano) 
lnacio Barrozo (R. G.) 
Caetano da Silva (Ilha do 

Curu c1í ) 

NU ,\\E.ttCI 
OE C.\S,\S 

NUMERO DE 
HABITANTES 

2 
3 
3 
8 
8 

10 

4 

8 
4 

5 
3 
5 
3 

15 
4 
5 
4 
3 

15 
3 

5 
3 

4 
10 
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OESIGNAÇ~O 

José Antonio dJ Silva (idem) 
Marcos Mota (idem) . 
Manoel Benedi to da Cunha 

(ídem) . . . 
Maria Margarida de Oliveira 

(1. Trindade) 
José Miranda (1. do Curucü) 
João Pere ira (margem direita} 

NUMERO 
DE. CASAS 

TOTAL • , • • 204-

A V ALIAÇ,'rn APROXThL<\.DA 
DA 

233 

NUMERO D?. 
HABrTANTES 

4 
6 

4 

6 
6 
4 

!84 

POPULAÇÃO CIVIL!SADA DAS MARGENS DO 
ALTO TAPAJó S 

Art SALTO AUGUSTO 

DESIGNAÇÃO NUMERO NUMERO OE 
OE CASAS HABITANTES 

Emidio Bat ista 1 4 
Manoel Ventura 4 
Gonçalo 4 
Casimiro 1 3 
Candido Pinto 1 3 
Paulo Leite 3 25 
Paulo Leite (Seringuei ros de 

São T homé) o 25 
Antonio Pcreir~ Mendes 3 

TOTAL. 10 74 
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A V ALIAÇXO APROXIMADA 
D.\ 

POPULAÇ,\O CIVILISAOA 0 ,1S MARGENS 00 
SAO MANOEL 

João Perei ra 

,n'Ê f\ C,\CH OElR.\ DAS SETE QUEDAS 

NUMEI{O 
DE CAS.\S 

Joiio da Silva Tavares 
Manoel Pedro 
Gabriel d' Almeid n . . 
João Edua rdo Martins 
Francisco JosC das Chagas 
João Bcm~rclo 
Gonça lves Nora!o . 
Bo.wentur., Pe rcirn da Costa. 
Manoe l de J\rruda . . 
Francisco de Pau la 
Afonso Ca rlos Pe rei ra 
José Lourenço Cardoso . 
Crispim Rodr igues da Sil\'a 
João Mei reles 
Josué . 
C;isimiro Vicente Pcrcir.1 
João Lopes 
Saturn i,1 0 Carlos Pereira 
Marci ano 
Manoe l C.irdoso 
Em iliano . . 
Laurmt.lo José Francisco da 

Silva 

NUMERO DE 
HABITANTES 

4 
6 
3 
3 
4 
4 
3 
3 

5 
3 
3 
4 
3 
G 
3 

IO 
3 
3 
-1 

15 
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DESIG:-lAÇÃO 

João Cardoso dos Santos 
Guilhermina . 
José Francisco Moreira 
Marcelino Moreira . . . 
Manoel Francisco Xavie r . 
Bcncc.ti!o José dos Santos 
Manoel Francisco Barata 
Paulino José dos Santos 
Gcrvasio José dos Santos 
Antonico Bcntcs . 

TOTAL 

NUMERO 
DE CASAS 

33 

AVALIAÇÃO APROXE\fADA 
DA 

235 

NU.\\ERO DE 
H,\BITANTf.S 

3 
3 
5 
3 
3 
4 
4 
5 
5 

15 

152 

POPULAÇÃO C!VIL!SADA DO INTERIOR DO 
BAIXO TAPAJôS 

ACl.'\A DE ITAITUB.,\ 

DESIGN,\ÇÃO NU.\IERO 
DE C,\S,\S 

NU."1ER0DE. 
HABITANTES 

lgar,1pé do Cnpitu~m . . . 50 
lgarapê tl o Mambu.tizinho . . . 500 
Jamanchim - Tiocantins - Arurí 600 
lgara pl! UrubutUzinho 10 
lgnr.1pé U rubuhi Grnndc 70 
Rio Crcpori . 200 
Rio das Trop.1s 50 

TOTAL 1.6S0 
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AVALIAÇl,0 APROXIMADA 

DA 

POPULAÇÃO DE INOIOS MUNDURUCOS 

t.• TAPAJOS 

DESIGNAÇÃO NUMERO NUMERO DE 
DE CASAS Ji,\BITANTES 

M ateus 10 
Maloca Velha 5 
Claudino (Cuatacuara) 10 
lnacio (idem) 10 
Sakacior (idem) 50 
Erapichi (Periquito) 10 
Francelino Nogueira Guedes 

(Chacorão) 5 
Compriclo 15 
Porto Velho . 4 

Pedro (Capoeiras) 6 
JosC (idem) 8 
Gabriel (idem) 8 
Diego (idem} 8 
Constando e Pancracio (idem) 8 
Cassiano (idem) 4 
Grcgorio (idem) 4 
Raulino (idem) 4 
Caetano (idem) 4 

TOrAL 18 173 
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2.• AFLUENTES DO TAPAJOS 

Dl:.SlúN,\ÇÃO 

lgar.ipé do Igapó ,\ ssú 
Igarapé: do Canlagalo (Mari-

baxl) 

Jgarapê: do M;dcus 
Rio das Tropas 

Icarapê Pixuna . 

Igarapê do Cururü 
Curun.i-Cadt: riri . 

T OTAL 

NUMERO 
DE CASAS 

7 

5 

19 

J .• ALTO T APAJOS 

Malcus 

/\nlonico 

Filipe . 

Miguel Morcir.1 

Pedro Morcir., . 

Curapichi 

T OTAL 6 

237 

NUMERO DE 
HABITANTES 

30 

20 

15 

30 

IO 
700 
300 

1. 105 

10 

15 

8 
4 

3 
12 

52 

4." AFLUENTES DO ALTO TAP,\JOS 

Ig arapé Bararalí 2 20 
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5.• S!\O MANUEL 

DESIG~~,\CÃO 

1.· Moloca ••• 
2 ... Maloc.'.l . . . 
J.11. M .i loca 
4.• Maloca (Nicolau) 

TOTAL 

NU~1ERO 
OE CAS,\S 

6.• SUCUNDURI 

Uma Maloca 

TOTAL GERAL 50 

AVALIAÇÃO APHOXEIL\DA 
DA 

POPULAÇÃO DE INDIOS APIACAS 

DESIGNAÇÃO 

João Corn~a . . 
José Gomes 
llem~dito . 
Bananal Grande 
lgar.ipé dn Cabeceira do São 

Florenc:io 

TOTAL 

NUMERO 
OI:: CASAS 

NUMERO OE 
HABITANTES 

12 
12 
15 
to 

49 

30 

1.429 

NU.\IERO DE 
H,\Off,\ NTES 

25 
25 
20 
10 

20 

100 
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ESTATISTICA GERAL 
D,\ 

POPU LAÇÃO DO TAPAJúS 

239 

ACJ,\IA OE IT.\ ITUBA 

Civilisados dns ma rgens do T apajós 1 .OSO 

Civilisados das margens do alto Tapaiós. 73 

Civilisados das margens do São Manoel 152 

Civilisndos do interio r l .6SO 

TOr,\L OE Cl\'1LISA005 2.985 

lndios Mundurucús . 1 .460 

lndios A(liacás 100 

TOTAL Dê INDIOS t .560 

TOT,\L GER,\L 4 . 545 
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ALTITUDES BAROMETRICAS 

BAROMETRO AL T IMETRICO "NAUDET" 

Loeal d;, Te mpcr.Jlu r:a ,\ltun. tfor.i ,J.i 
obsuv,,çlo i ,orobn rncont r:ada 0.ll;i. observatlo 

Alto do Apuí . 29" 280 mt't. 28 agosto 
Embocadura do 

CururU . 21· ½ 374 29 no\'emb. 
Confluencia do São 

Manoel 25• ½ 374 .. 30 5 h. r.irde 
Confluencia do S5o 

M;rn oel 28' 378 " 27 5 h. tarde: 
P:iulo Leite 31• 382 " 20 
B:i.ixo São Simão. 35• 368 19 
Alto S,i.o Simão. 30- 394 19 
Dtnedito 26.• (Tem-

pesfa de) 412 " 8 3 h. tarde 
Benedito 23• 396 9 6h.manhã 
São Florencio. 29' 396 " 9 
l\tisericordia 30' 400 " 10 
l\\isericordia 33° ½ 406 " 18 4 11 . tarde 
Santa Iria. 30" 410 18 
S~o Raf.:iet 29" 415 18 
São Gabriel 26· ½ 420 " I& 
S5.o Lucas. 32• ½ 428 " 17 
Ondas JJ• 435 " 17 
Salsa\ 30' 442 17 
S31to Augusto (em 

baixo) 32' 458 " 15 1 h. tarde 
Salio Augusto (em 

baixo) 35, 460 " Meio dia 
S.illo Au gus to (em 

cima) . .. 35• 475 2 h. tarde 
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METEOROLOGIA 

CHUVAS E TEMPESTADES 

LUGAR 

Apui 

Dubur~ 

Buburê 

DATA 

28 agosto 

5 sctemb. 

Mangabal Grande 13 

Il ha do Igapó 
Assú 15 

Cuatacuara 16 

Cu:it~cuara 
Cantagalo 

Cllacor5o (Car-

)8 
19 

doso) 27 
Chacorão (Car-

doso) 28 
Chilcorão . l .• oulub. 

Ponta da Bau-
nilha 9 

Airl 10 

Meia Carga . 11 

HORAS 

5,30 da. manhã, tempestai.le e 
chuva; 5, 30 da ta rde, tem­
pestade e chuva. 

3 ás 5 da manhã, tempes tade 
e chuva; 3 ás 5 da ta rde, 
\tmpcstadc e chuvn. 

9 da noite, tempestade e 
chuva. 

5 da tarde, tempestade; noite 
de tempestade e chuva. 

2 da tarde, tempestade. 
5 da ta rde, tempestade e 

chu va. 
4 da manhi'i, chu,;a, 
2 da manhã, tempestade e 

chuva. 

5 da t i'.1: rdc, tempestade e chuva. 

2 dn tarde, tempestade e chuva. 
5 ás 6 da manh5,, chuv.:i ; 7 ás 

8, tempestade e chuva; 8 da 
tarde. tcmpes!Jde. 

I ás 3 da tarde, lempest.:HJc. 
3 ;is 4 d.1 tarde, du.is tempes­

tades e uma h o\'oada. 
6 1.1 .:i 1::trde, tempestade. 



242 Henri Coudreaii 

LCGAR DATA 

São Benedito . 12 

Pesqucirinho 
(Maur icio) 13 

Pcsqucirinho 
(Mauricio) 14 

Pcsqucirâo 15 outub. 

Samíl.lima. 16 

Colc loria 18 

llh.t da Maloca . 19 

Il ha do l,facaco . 21 

Goi.ibal 22 

Ensc,,du do São 
Tomê . 23 

Paulo Leile . 25 

Paulo Leifc • 26 

Pauto Leite . 2 novemb. 
Paulo Leilc . 4 
José Gomes • 5 
j osê Gomes . 7 

HORAS 

2 da tarde, chuva fi na; 2,30 
ás -1 da t.irde, lempcstildC 
/onginq ua. 

2,30 .is 5 da tarde, 1cmpcst.1dc: 
e chm•a nos arredo res; G 
<la tarde, tcmpcsl :idc e 
chuvn. 

5,30 ãs 6,30 d,1 ta rde, du,1s 
tcmpest,1des e cl1u\'.I vio~ 
lcn1.t; 8 d.i noite, tcmpcs­
tadc. 

3,30 da lardc, tcmpcsl.tdc; 9 
ás 10,30 da noite, tro,·o:1dn 
e ch u,·:i íorlc. 

4,30 da ta rde, fc mpcslade e 
chuva. 

8,30 ás I O da noi te, tempes­
tade e chuva. 

12,30 ás 3 da tarde , tcmfles­
tadc e tro,·oada sem chuva. 

12 a 1 da tarde tcmrest.ide e 
chuva. 

3 ás 5 d:i ma nhã, chuva; 7 ás 
S da manhã, tempestade e 
ChU\'it, 

.Mcio· dia, chuva. 
12 da m,111115, tempestade e 

cJ111v.1; 12 ris 5 da tarde, lem· 
pcsladc longinqu.i. 

6 ás 9 da m:rnh.5., tempestade 
longioqu.i . 

5 ás l2 da. manhã, chuv.'I.. 
3 js 10 dn manhã, ch11va. 
3 d.i tarde!, tcmpes t:idc. 
6 da m:inhã, chuva. 
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LUG.\f( 

Bcncciito . 8 

Ban:mal Gr:indc. 9 

Can:il do lnícrno 10 

São Rafoel t2 
Rebojo 13 
Furnas. 14 

Pauto l.ci(c 21 

P,1ulo Lcilc 22 

Paulo Leite 24 

Paulo l eite 25 

Pcsquciriio 29 

Embocadura do 
São Manoel. 30 

DATA 

Boai:cntura I .º de.2e:mb. 

Barólta 6 
llhn da Al:lsaçâo 
JaU 12 
Jini 13 
Saturnino 15 

HOAAS 

6 <la manhã, chuva~ 1 da t:\'r­
dc, tcmpcs ladc; 3 da tarde, 
trovoada; 4 ás 6 da tarde, 
chui.·a. 

6 .is S da noile, tcmpeslade e 
chuva. 

6 da IJrdc, tempcsl.1de; 9 da 
noite, tempestade e chu\'a; 
9,30 .is 11 da noite, chuva. 

1 :is 9 da manhã, chuvil. 
6 ás 10 da noite, chuva. 
11 da m.1nltJ, chuva; 5 da tar­

de, trovoada; 5,30 :is G d,1 
!arde, chuva. 

1 ás 5 d:i m.tuhã, e 9 ;is 11 da 
manhâ, chuva. 

1 ás 2 da tarde, 3 ás -1 Ua 
la rdc, S ãs 11 da noite, 
chuva. 

1 lla manhá ;is 3 da tarde, 
chu\'a. 

2 :.\<s, 3 da tarde, trovoada e 
chuva. 

l 1 :'is 12 da manh5, tempes­
tade e chuva. 

I d tt t.1rde, tempcsladc 1011-
ginqua. 

4,30 da tarde, tempestade e 
clJUV.'.l. 

2 da tarde, chu\'3. 
5 ás 12 tla manhã, chuva. 
3 .is 5 da tarde, chuva. 
5 .is 6 da manhã , chu,;a. 
5 ás 6 da manhã, chu\'.J. 
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LUGAR 

Coletoria 
Capoeiras 

Ch<1cor;io. 

Tarlarl!ga 

Cuat;'lcuara 

Henri Coudreau 

DATA HOR.\S 

17 J ás 6 e.la manhã, chuva. 
18 8 da m~nh5. ã 1 tla t.i.rde, 

chuva. 
19 8 às 11 da manhã, chuva. 

21 5,30 da tarde, tcmpcst.ule e 
clJU\'ól. 

24 10 d.l manhã ás 2 da ta rdc, 
t rovoada e chu\'a, 

llha do ,gapb 
AssU 24 8 da tarde, tempestade. e 

chuva. 
L.luritani.1 J.• Jan. I69G 8.30 tfa tarde, tcmpcsfilde e 

chuva. 



CAPITULO XI 

Di:ilctos: Maués, Apiacã e Mundurucü. 

DIALETO MAUÉS (*) 

Ceu. Atipú. 
Nuvem. Uaat~. 
Ven to Euetú. 
Sol. Aat. 
Oi:1 . llhuadac. 
M:mhá . llhuadJc pai. 
Noite Uandcmc. 
Lua U::i:>:tê. 
Est re l..i . Uakire, 11:ikirc ualO. 

As Plei.1dcs (eslrelas) . Mapui. 
l nYCrrlO • Jamane eat. 
Chuva Jamane. 
Fogo. A1eremereb~ 
Trovão . Ueúuatõ. 
O frio Tolomorac. 
TNr.i, s.o\o . Ri . 
Areia. Eocol. 

( • ) O,: .1c01Jo CO U\ in ltlfl'lC~ do M~\lh, Manoel Lou , tnto ih Slh·.1 , 
c1or .1.Jo r n.a Alon.t&n11a (Tapajós). p \1 010 J ,1j. cad1oclo-~ , u ln hu, e, ,10 
q11c parece, lll ho ou nclo de ,·ctd:1 ~c1tos tuch.tu,15. 
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Pedra. 
Rochn 
s,wana. 
J\10111.:inlta 

Flornsta 
,\t,:ua 
Sal . 
Arroio, rit1cfrn . 
Caminho, picada 
Foc:o 
Chama. 
rosforos 
J3ü:i not(e 
Como pJssaslc ,'\ 110ile? . 
Bom dia . 
Meu irmão . 
Mulher . 
.Menino . 
1l.1pa1. 
Tu és jo\.·cm 
Jovem • 
Velho, ancião . 
Pai. 
/\1ãi . 
Irm ã . 
l rm âo 
Filho. 
filh:t. 
Mu lhe r, esposa. 
Parcntc.s. 
Como passas? . 
Não passo bem 
Esto u melhor . 

Nô. 
Nó acrcm. 
Eaíng. 
Uifog. 
Nhn;\. 
Eucu. 
Oket 
Eu idí. 
Mnap. 
,\riê. 
Aril.---andl'. 
Ariê-aui. 
Au:mdê aico. 
Tambê. crccossa? 
Eodac. 
laninhê. 
Onianiê. 
Giracat. 
U id:i.dére. 
f\'ambi optirc 
Macuptirc. 
Aai\"Od. 
Uie\•Od. 
Ouitê. 
Ociuc t 
Uikcuct. 
Oalô. 
Oakict. 
Oiv.i re. 
Ovuci. 
Aicotã erecossa? 
Aricossa uaitê. 
Erê. i catü. 
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Casa . 
Caminho 
Os hr.incos 
Os negros. 
O chefe. 
Faze r .i guerra 
Ma lar-se . 
Deus 
O deus dos lndios 
t lc morreu 
Niío sei o que dizes . 
Cabeça. 
Cabelos. 
Olho. 
Nariz 
Orel ha. 
8ÕC/\ 

l.ingu.i 
Dentes. 
ílMbn 
Braço 
M:1o. 
Dedo 
Unh:\ 
Leite 
VMtrc . 
Fé . 
Ferimcnlo. 
Bebedeira, bcbcdo 
Doente. 
Sonu 
Casa. 
Tapir .. 

Enhctá. 
Moã. 
Car.iiúas. 
T ;tp;iíuna s. 

Tucha.ua. 
Trtmõlnbuê aâ. 
Tonfuac. 
Tupan. 
Aicaaivá. 
lcooró. 
Erctico a,·i. 
Oi:d,ê. 
Oials.i. 
Ocá. 
Oi,inguj_ 
Ui;ipé. 
Oom·cn. 
Oouincõ. 
O;in. 
L!irnensã. 
Oické. 
Uípapuiô. 
Uípunhc. 
Uípo campC. 
Hcmi. 
Huniéa. 
Oi'iipu!. 
Kepil. 
Hcma[pô. 
Iaô. 
Toké. 
Nhct:'i munhctã. 
Ueuat.1. 

247 
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Que é que nos \·ais da r para comer? 
Peixe. 
Anzol. 
Canõa 
Remo. 
Roça 
/\1.:,nd/oc., 
Farinha de mandioca. 
f.,rinha . 
Tapioca 
C;1chiri. 
Milho 
Cachiri de milho. 
Cachi ri doce 
Um . 
Dois 
Trcs 
Quatro. 
Cinco 
Fumeiro 
Panei., (crande) . 
Panela de casinha 
Caldo . 
Ces to . 
Algodão fiado 
Rede 
Arco 
f lecha 
A flauta grossa 
Perolas 
Cigarro índio 
T abaco em rôlo 
Faca 

Areto ué ura ué? 
Pirii. 
Piná. 
Canaí. 
Epucuitn. 
Nu.\. 
Ma nioc. 
Mane, 
Oúi. 
Maniarc. 
Caciri. 
Auati. 
Aua t~p ô. 
T arubã. 
End\l. 
T cpui. 
Mucen. 
Tepuí UC\'Q. 
Uindé canomornni. 
Eoparacaia. 
Uanan. 
Mion - onguc. 
lé. 
CuruvU. 
Amonki suap. 
Eni. 
!tlorcuá. 
Moré. 
uu. 
Tassarü. 
Sovó. 
Sovo mu rl. 
Quicê. 
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Facão 
MJchado 
Fusil 
Po(vora, munições 
Tecidos 
Espelho 
Peolc 
Pente fino 
Taf iá 
Cnbié (mamifcro roedor) 
ÜJIO 
Cão 
Porco fugido . • 
Cua lá (cspccic de macaco) 
Lontra 
M 3C3CO 

Paca 
Macaco \"erm cl ho 
Tapir . 
Onç:1 
Ag:imi (passara trombeta) 
Ar-1rn 
Palo 
Gato, galinha . 
Pcrdit: (ina nbU) 
Periquito . 
T ucano 
Urubli 
Jrtcú (ave) 
Peixe . 
CumarU (arvore que produz uma 

Pcreeup . 
lt1iap. 
Muca\'a. 
Muçacui. 
Socp~. 
Uaruá. 
Keuuã. 
Kcuuá puui. 
Maeu. 
Capiuara. 
Piçanc. 
Auaré. 
Hamaó. 
Tuaã. 
Apá. 
Hanoan. 
Paé. 
AUeukcu. 
Ucuat6. 
Auiató. 
Ooré. 
Hanoone. 
lpcuk. 
Uaipac.i.. 
Oriri. 
Acre. 
Nhonjanc. 
U rubU. 
Muenhon. 
Pira. 

fava perfumada) PacU-assU. 
Tucuna ré (peixe) Aíloucmbo rc. 
Pacti (peixe) . • • • . Pacú. 

249 
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Arraia Otipé. 
Sorubim (peixe) . Surubi. 
Serpente Moaic. 
Jacaré Uats1i . 
Jacaré--ling:l Ual s1i ké. 
Camaleão (s.,urio terrestre) Scnc,nui. 
Tracaíá (cspccie de tarl.iruga pe-

qucna) U,,uriuato . 
Formiga Sa.,ri. 
Formic:n de fogo Saari comnr-. 
Carapanã (mosquito) U::mcion. 
Píum (cspccie de mosquilo peque-

no) Upió . 
An·orc lui-tcog. 
Raiz lui-poô. 
Fulh.i.s Rcpap-ui. 
f lor lpocré. 
Frnto Cadcadcu.:í. 
Dorracha Si ringa. 
ll rcu Elcnlté. 
Cajú C;1çú. 
Mirití (cspecic de pnlrncirn) Monbi pucti raia. 
Andiroba (arvore de f rutos olca-

ginosos) Canaé. 
Pa:itiúba (e spccic de palmcir;i) Pa.indi. 
Assa i (cspccic de palmeira) Uasscía . 
r\ssaizal. Uassc ia - pié. 
lnhamc. Auaiá. 
Cipó lripó. 
Bntata dõce Uriurú. 
Urucü . UaacJp. 
Gcni11apo Uauhor. 
lngá (arvore e fruto) Moquí. 
Ananás (abacaxi) . Amandá. 
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Banana . 
Feijões. 
Mamão 
Pimcnla. 
Eu 
Tu 
tlc 
êlcs 
Mii,h.:t facn. 
Tu;i faca • 
Sua faca . 
Eu lenho uma faca 
Tu tens um.1 íaca 
l;.Jc :cm uma fac.1 
Ha o que comer . 
H:i o que comer 1.1 delllro • 
E' m('ntira. 
E' \'Crdadc. 
Uojc 
Ontem . 
,\manhã. 
Depois de am;i.nhã 
Depressa 
Daqui a pouco tempo 
Lcn tmnenlc 
Muito 
Pouco 
J.:i chega 
Eslã bom, é bom . 
Está bonito, é bonito 
r:stâ feio, é fe io. 
Branco . 
Azul. 

p,,coa. 
Cumaná, 
Mamon. 
,\\ucé. 
Uitó. 
E,nC. 
Mii. 
Vc,.·uaré. 
Oé kicê. 
E' kitê. 
latéé kicC. 
Oé kicé lanhe. 
E' kicê tonhe. 
!atê kicê: to11hc. 
lrn io u:1mpê. 
Tnon imio unmpf. 
f;-iluê s6. 
Puíôi 116. 
1\tcço. 
Nhatpó. 
Monguil l!. 
Hccuccaia. 
Mcrcbi. 
Mccoranborc. 
Ehcpamc. 
lpoit 
Ton, lcorinc. 
Uaacti toadcnte. 
Elê rekt hcracoat. 
Elé réké itílC oracoat. 
lpoité. 
lkcdoc. 
tcrcp. 
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Vermelho 
Negro 
Comprido 
N.io comp rido . 
Ama rgo . 
Doce . 
Acido • 
Ouro. 
N5o duro 
AborrccicJo. colera 
Fatigado. 
EJc é !orle . 
me ê fraco . 
Gordo • 
Ebrio, embriagado . 
Lonce 
N5o longe . . . 
Magro 
Afau, mau de comer . 
Que tem gosto mau . 
Pesado . 
Pequeno. 
Medroso. 
Náo medroso. 
Ladrão • . 
Quero comprar uma rede. 
Gosto do ta fiii • . 
Ni:io gosto do tafiá 
Gosto de peixe. 
Vou p.:i ra a ro,a : 
Bolar limbó. . . 
Timbó (pl3nta para matnr peixe) . 
Vou para a roça bol::ir timbó • • 

lup. 
Hontc. 
lcuop. 
lantõ. 
Nop. 
Eaic. 
Anhon. 
Jainhc. 
Euriainhc. 
lpucac. 
Oiaet. 
Et saikê. 
Enc cl saiké. 
lan - idê. 
luambée. 
Jpuiabó. 
lpuiaí. 
Jcancmodc. 
lpui aac loca l cncmil caué 
lcamcí. 
!poli. 
Coringuadé. 
Gucnc.i. 
JctoghcnhC. 
MokC. 
Atê cuié dcnl. 
Aé eco maeu. 
Era nateco sudê. 
Pira tocoo. 
Areia noo ca p!. 
Ocotoc tauira uaté:. 
Ooc6. 
Areta noo e.a pá ocotoc. 
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O camin ho do porto . 
Cami.nho. 
Porto . 
Fruta cipó (mar.,cujã) 
Chegou gente. aqui 
Híl mu itas me rcadorias 
Eu não tenho mulhe r . 
Eu não tenho fil ho . 
Preciso duma esposa . 
T enho sCde . . 
T enho fome. • . 
T enho febre 
Vou ba nha r-me. . 
.Ele csl.i bebe ndo . 
.Ele não quer agua 
A roça fo i queim ad,1 . 
Ele es lá c:i ntando . 
S.fe fo i caçar 
Êlc está trabalhant.lo 
Grilar . 
Dansa r . 
DcspaChi'.1.-tc! 
A jusan te • 
A montante 
Dá-me agua. 
Vou dormir. 
f:. !e dom1c 
Vamos comer 
Escutar . 
Acotdal .• 
Ferida 
Es ta fe rid:i me impede de t rab:ilhar. 

Vou fazer minh.'.l. casa • • . • 

Moamp oa p. 
Moan. 
Oap. 
Murucujá. 
Muie tucl\On emeiombé. 
Mipalc ipa ité. 
lctca t ioivarC. 
tckat oakiet. 
Essa doné ancu atkcu. 
Aré cotchl. 
Oé scet. 
Olaó. 
Are,·é ic té. 
Tóló . 
Eu retikcu cssari. 
T oívo nlt o. 
T ooué cpui. 
E' ucré. 
lpot paap. 
Toalca. 
1:i.i ru. 
Ne revil 
Ecmbecaie. 
l eapocaie. 
Tcrodeú cu imio. 
Aril-ct. 
Tokct. 
Uaaté cnuc. 
Eré uandé dop. 
Eré emorc. 
Pif. 
Oé pii ateu mii lupanc. 

cuí patpat cuanc. 
Nhé etap art eilnma.n . 
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Tenho calor 
f,17, calor aqui. 
Faz írio. 
Tenho írio. 
Fumas? . 
Tira n :-igua cl,, canô,1 
Vnl tl:i.nsar 
Brínc.lr . 
Ffauta . 
Tocar flaut;i 
Estou comendo 
Andnr 
Ele morreu 
Ele morreu h;i muilo tempo 
Estou rctnantlo 
V2c ao roço 
Vac i proa . 
Eu fofo (uma lingua) . 
Eu ,·ou pcscnr . 
V:i.c pescar . 
Que é que trazes? . 
Nada. 
Chorn r 
Trabalhar 
Quero trabalha r . 
Não quero trnbalh;ir . 
Poria (de casa) 
Rir, estar alegre . 
Est.i tempestuoso 
T ro~·õíl . . . 
Vai chover. 
Eu tr,1balho muito. 
Ele matou um,1 o nça . 

Oé aanhaco. 
Oé :tipuip. 

N:JaC. 
OC naac. 
Enpui apot soho? 
F.:lic ponc cu. 
Moairorn. 
Tapapui. 
Acuarc. 
Acuarc t:ilapui. 

Arccno. 
Loira aeuré. 
lcoról. 
Mciaui ccré nl1aat ipocoré 
Eré :ipocui. 
Eérclo oç:i pocé. 
Muito iam boké. 
Oé aí. 
1\rcpí, nnimlck. 
Moêpi m1indck. 
C.iat pai te kcui? 
Ectcali. 
Arc,,ak. 
lr10\pa. 
Oípolpa ptéram. 
Eroipotp:i. p\êram. 
Okccnt. 
lul:pit. 
luCto at. 
Hunie. 
lam.:mc iraané. 
Oipol papsésé. 
Até oquc aué ata. 
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Ai \'OU • 

Vem aqu i. 
Ver 
Voar . 
Rouba r . 

Aréta tcenc. 
Eré iancmcicoui. 
Erassa. 
Evcilá . 
Taleraoc. 

DIALETO APIACA' (') 

C~u . 
Nu\·cm 
Ven to 
Grande l.' CFtlo. 

Brisa 
Sol. 
~\ noite. 
O dia . 
/\ manhã 
1\ t:i rdc . 
A Lu;:i . 
Um mcz (uma Lua). 
Lua chclil . 
Lu.i. no,•a . 
Estrela . 
Vin Lnc lca. 
Arco- i ris 
Vcr.1o 
lm·crno (tempo d.1 s chuvn.s) 
Chuva . 
Frio . 
Calor 
H11rnidadc 

h•aguc. 
lvagonc. 
Jui tií. 
lu itll ú. 
lui hl ir. 
Cu:i r.:1 cli. 
P ui tum ai\·e. 
Azu ahé-. 
Adi hcc. 
J\. rane pea ú caaro. 
Zacrrc. 
Zaerrc. 
Zac ahazc. 
Zac pu ilum. 
Zac talai. 
Agnangue pucu . 
Dicu p. 
Epannc. 
Amnuokipuitcc. 
/\m;1nc. 
lrohê. 
Eaic. 
l.:rncang. 
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A sombra tle uma arvore 
A sombra de um homem 
Relampago. 
T rovão. 
A terr:i, o chão 
Are i:i 
Pedra . 
Rochedo 
Caverna 
Mont:rnha . 
Colina . 
Planicie. 
Florcstíl 
Sava na. 
Charco. 
Agua 
Arroio 
~io. 
Lago 
Rio de agua d ara 
Rio de agua escura . 
Fonte 
A ntontanle . 
A jusa nte. 
Con fl uenCla, embocadura 
Rapido. 
Calarata 
Ilha . 
Fogo . 
Chama. 
Lugar . 
Cinza 
Fumaça 

Cuarahl! ang pe. 
Aheang. 
Tupnssec. 
Amane zi uic. 
Eusc. 
lncing. 
l ta-í . 
lla-uimbcc. 
lunncuang. 
luilir. 
Iuilír-i. 
lu ilir-i-nnhâ . 
Cá-uhC. 
Nhucará. 
lpiâ. 
1. 
lhicuave . 
lanht!. 
lpiahô. 
lzuvc. 
Epuiune. 
Mcrei uã cate. 
Embuí cate. 
F.mbuí opê. 
Bcre mlrni ave. 
l!uihi. 
ltú. 
lpr1nhúe. 
Tala. 
Ucaitcp. 
Upa ip. 
T:mimhó. 
Tatacing. 
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Lug:ir d:\ fogueira 
Homem. 
Mulher . 
Menino 
MeniM. 
Rapaz . 
Velho 
CJsamento. 
Afarido . 

Pai . 
M5i . 
Avõ . 
A\'Ó. 

Filho 
Filha 
lnn5o 
Irmã . 
Tio. 
Tia . 
Sobrinho 
Amig-o 
A lribu. 
A aldeia 
Rcçado. 
Roça .,bandonada 
Caminho . 
Homem branco 
Homem negro. 
Hospede . 
Chefe de atdcia 
Deus 
Pagé • . . 

Tala upaip. 
Eamc.nagâ. 
Aimico. 
Curumi. 
Cunha 15. 
Auagã. 
Saba~. 
Azavápa. 
Ac:uimibaê. 
Cunhante acov. 
A,.·oceapi!. 
AvocE!l!m. 
Ziruve. 
Desnruzl!. 
lnimbó. 
Masipi:. 
Eracuir~. 
Gariki. 
Dzi. 
Cunhfi nimbuér. 
Dzi cunhã nimbuér nhã . 
Zireuar. 
Ozioroionhã. 
Amonabú. 
Cóa, 
Cocuet. 
Pca. 
Cariuá. 
Negoro. 
Enepioca. 
Capiton. 
Tupanc~. 
Pazé. 
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Canção. 
Dansa . 
Casa 
Pele. 
Sangue. 
Cabeça . 
C..,belos. 
Rosto 
Olho,; 
N.1ril 
Orelha . 
Bóca 
L ingua 
Dentes 
Barba 
Pescoço. 
Brnço 
Mão. 
Dedo 
Unha 
TCf,1 
Leite 
Coração 
Ventre. 
Dorso 
Joelho 
Pcrn.:t 
Tibia 
Tornozelo 
Pé . •. 
Dedo do pé. 
Calc.:1nh.1r 
Cégo. 

Henri Oo1tdrean 

Am:iracuibc. 
Asionquc. 
Ogni. 
J\ipo. 
Aerui. 
EJncani:. 
Eavc. 
l retuapí':. 
Ar!!.-1-CHarc. 
lnci. 
En;,n1bi . 
Ez1mí. 
1\ ccmnê. 
Er.inhc. 
Arcncdua\·c. 
,\crcnubaurvc. 
Aczm·c. 
J\cpu5. 
Acpuampê . 
i\cpuapiL 
Aicamc. 
Cambu. 
Aitaohti. 
Aetibega. 
AcupC. 
Arcnup5 , 
Acpui. 
Aritumanfianga. 
A inha::icanga. 
Aepui. 
Acpui-á . 
Aepui-15. 
Nã-n eai. 
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Manco 
Febre. 
Defluxo . 
C.içador. 
Pcsc.1dor 
Peixe. . 
Anzol. 
Linha do anzol. 
13.,nco Ua canôa 
P iroga. 
Canoa g r<:mdc . 
Remo .. 
Mandioca 
Farinha de mandioca. 
T;ipiOcó"I 
Cachirí . 
Fumeiro. 
Panela 
Ca ldo . 
Pilão .. 
Arg.1mass.i . 
Cesto. 
Tecido de algodão. 
Rede. 
Arco. 
fl cch;i, . 
Machado de pedra. 
Pedra de amola r . 
Corúa tlc penas (grande) 
Corôa de penas (pequena) 
Cof,1 r de pcrolas . 
Flau t,1 . . . • 
Tabaco cm rôlo 

Etumã cani. 
Mctczup. 
Oõ. 
An imi-u iec.i . 
Abiú. 
Pi rã. 
Il.tpolaoJ1e. 
ltnpot.1.nhamc. 
Apuicabc: 
Jnrí. 

lar-li . 
(\'ep. 
Manioc. 
U-i-.'.L 
Bczll . 
Cac iri. 
Mocaim. 
?\hcrcpo. 
Matcicucr. 
Azoguc. 
Eugoa. 
lrupcma. 
lnimbó. 
T ompavc. 
Uira parn. 
Uip. 
lt::iki. 
11.ikcu. 
C:mla ra-Upó. 
Acangatara. 
Moliirã. 
Eurcrú. 
Pctum. 
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Cig,1rro indigcna • 
Flauta grande . • 
Colar de dentes de mac:-ico . 
Botão. 
Pufseira ._ • 
Clmpi!u. 
Tesouras. 
f-.1 ca . 
Facão . 
M,'lthado 
Alfinete 

Prego . 
Serrote. 
Espelho 
Pente . 
Pc. rolil. . 
Fusíl 
Navnlha 
Tafia 
Chumbo 
Polvo ra. 
Macho . 
Fcmca . 
Cap. pequeha 
PNo 
Cauda . 
Cotra . 
Ca piv.u.1 
Gato 
1\\.1.rncaj ã (onça pequena) 
Cio .. 
Porco fugi do 
Lontra . • . . . • 

Pcfumum. 
Nhombiá. 
Cninh ipupuet. 
BiropupCl. 
Acpapccuiz.ã. 

i\canhil:u bep6. 
!tapará. 
11 ,m í. 
Nhimuá. 
Zic. 
Jacanga-í. 
ll:i p íruni. 
Zupiranhc. 
Zaupicti., 
Kcu.:tp. 
Mohi rã. 
T up5. 
Nava lho. 
Cauim. 
Sumc. 
lvô. 
Acoimai!. 
Cun há . 
Suim. 
1\cr:1.1Jzú. 
Uiâ. 
Acouci. 
C;1piuar. 
Zau:ull. 
11\aracazá. 
Aunr.i. 
Tazaú. 
1.iuapucú. 
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Macaco . 

"ª"' C.ictetü. 
~ato 
Gambá. 
Macaco \·crmclho. 
Coal.i . . 
·ramanduá. 
T:ipír . 
·rah'I 
Onça 
{)nç:i ,·crmc\ha 
Onç.1 prcl.i 
Cadcl,1. 
Ovo . 
J3ico de passara 
J\g:i rni 
Ar.ira • 
8ioo de ar:m:i. 
Pato 
Parc.b l •. 
C...rpinlciro 
Vampiro 
Oalo. 
Gali nha 
Perdiz . 
P,1pat:aio 
Pombo. 
Tucano . 
Ova de pe ixe 
Aym.1 ra . 
Paci1. 
Cuma rú 

Caíap ía. 
Carunu ri1. 
Tailctú . 
Mcp ul. 
Muicut. 
Akcukcu. 
Caiuiú. 
Tam.:1ndu.i. 
T api r. 
TJtú. 
Zau;it. 
Zauá pit2ng. 
Zau.irum. 
Combaiê: cunhá. 
Upia. 
Ci. 
Uirazau. 
Canindé . 
Canindé-.i. 
lp ck. 
lapú. 
lrapoona. 
Andira-i. 
l11 .1mb ú-cocmb:r. 
l n::im-ce. 

lnambú. 
Azu rll . 
Pcc.1lni. 
T uc;mo. 
Pirã-ut . 
'T'a rihi. 
Pac ii-ihi. 
Pacú-1í_ 
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Couraceiro (pci:<c) 
Peixe elctrico. 
Piranha 
Arraia. 
Surubim 
Serpente 
Bôa . 
Caiman. 
S3po . 
T rac:ijà 
Tart;iruga. 
Jacar6--tinca 
L.igarl ixa 
Llgarto 
lacr<1.ia. 
Abelha. 
Mel. 
Aranha. 
Tabaco de mascar 
Formiga . 
Mosquito 
C,'lrapanã (mDsquito) 
Pium . . 
Borboleta 
Arvore. 
Raiz. 
Fôlhas. 
Flõr. 
Fru to . 
Espinhos 
Copalba 
Queijeiro 
Castanheiro 

lni~á. 
PorakC. 
Piranha. 
z.,..-evui. 
Surubí. 
Boie. 
13ozt1h1í. 
Jacart:-ll. 
Jaúo. 
lavaci-ihi. 
lavaci. 
Jacarécin-L 
Tesõ. 
Tcsoõ. 
Z.:tuazit. 
Tupl:. 
Ehir. 
Nhandll. 
T ur. 
T .iiui . 
Nhacion. 
Carapanã. 
Ahcpô. 
P,:innmc 
EUa. 
fa1pucpê. 
Caá. 
Euvatcurc. 
Euvã. 
Ozuá. 
Copahi. 
T ara ip. 
Nhaip. 
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Seringueira 
Cana de açucar 
Algodoeiro 
Cipó 
lnhame. 
Milho 
Batata . 
Urucllzciro 
Pé de tabaco . 
Taíoba pequena 
T.1ioba grande 
,\nanâs (abaca:d) 
Banana. 
Pacova (qualidade de banana) . 
Araçá 
Fcij5.o . 
Mamão. 
Piment,, 
Fruto do cajú . 
Um. 
Dois 
Tres 
Quatro. 
Muito . 
Eu, me, mim 
Tu, te, ti 
Ele, o . 
Meu, minha 
T eu, tua . 
Seu, sua . . 
Es te, esse, islo 
O outro, aquele 
Nós. 

Seringa. 
c,na. 
Umuniz.11. 
lhipô. 
Car.5. 
Auassí. 
Oilcuk. 
Urucll, 
Petime. 
Nambú-á puitani. 
NambU-á. 

Nan.:i. 
PaCO\'a-ü. 
Pacov.l. 
Oviapirog,, . 
Cumanda-í. 
Caui-á. 
Keu-i. 
Acajá. 
Adipê. 
Mocanhe. 
Mopuit. 
Mocucunhe ateu. 
Cuaivitê.. 
Oi. 
Endé. 
la. 
OI. 
O~. 
Gaé. 
Peu1cpolanc. 
Ambú if~. 
Za opap. 

263 



264 Henri Goud·1·ea1i 

Ao lado de. 
Em casa de 
Sim. 
Não. 
Aqui 
E' aqui. 
Longe 
Perto . 
Hoje 
Ontem. 
Amanhã 
H.1 muito lempo 
Imediatamente. 
Sempre. 
Nunca. 
Depressa 
Dcv.1gar 
Pouco 
Bastante 
Bem, muito bem 
Porque. 
Porque estás irritado? 
Amargo. 
Doce 
Scnlado 
Deitado 
Início. 
Baixo .. 
Alto. 
Palrador 
Belo. 
Bonito. 
Feio 

Kcketcie. 
Soo. 
Ohon~. 
Avain coi. 
Ati nasi. 
Alí nasi nondo. 
Ambú itl! us:i. 

lu[ cnum. 
Aúé. 
Atié rupi rupi. 
A:zié tcpcpcnc. 
Emuia pui puroc.i. 
;\hatchl! puipunhe cnd~. 
AhatcM. 
Diranhc. 
Aitê-í. 
Ac11ainê. 
Mopuit. 
Nanime. 
Ditei oho. 
Gaare. 
Gaarc nltcmandaraip. 
Az:tip . 
Aln-ilin. 

Oapuicá. 
Oninugá. 
Apoamc. 
luiui.';-iapoie. 
ldalá. 
Oningamuit. 
loron. 
Ezum. 
Unaiaimpe. 
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Br,,nco . 
Azul . . 
\1ermd!10 
Preto , 
Verde 

Quadrado . 
Comprido 
Rcdo11do. 
Qucute . 
F'rio 
Ouro . 
Mole . 
Grande . 
Pcqueuo 
Alto . 
Dalxo . 
Go rdo. 
,\\agco . 
Doente . 
Com fctue . 
Quero compnir um cão . 
Ele foi á flores ta . 
Vamos ccrnc r . 
Vamos caçar . 
Eu bebo 
T u bebes 111ulto 
Ele l';cbc pouco 
O galo L'JJlta 
Esta 1nulhcr c:inta bem. 
V iiWOS (1,wsa r . 
Ot:s t:nhar . 
Embriagar-se 
Cu vuu comer . 

l:lú. 
Obui. 
Pi ran. 
Um 
/wui. 
ípucU. uza. 
lp ucll. 
lar,o,í. 
At:ú. 
l ruhi. 
Sig. 
lm..:-. 
Nan imê. 
Sui. 
h euc. 
lalori. 
lt.: .i p. 
Cin.it1g. 
lc.1r.iap. 
l tol,i va ipog.ig. 
D/ a amuepu~ dc\'cn. 
A e.la nhumc. 
Za remi muué on:tac. 
Ca uescn~ pc.nhl!n. 
AhK.ucc. 
ÜJ ui cure. 
Su-i uiL·ure. 
U:i p11cait:, 
,\11 hi1t.1ré 
Zo hcnh! 11.lt é. 

Coadn rc . 
Eauercm. 
lnimu iu il<tvc. 
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Eu não q uero comer 
Não queres comer? 
Men tir 
Dizer .t verd.ide 
Moner . 
Ele se afogou . 
Ele rcmz bem. 
Chove 
Cho\·c a cantaras. 
Eu vou trabalhar 
Vem t rabalha r 
Viste. o luxa ua? 
Eu quero a faca 
Eu não quero 
Queres !afia?. 
Queres uma mulher? 

Animo uitave. 
Ma te terucie. 
13craim. 
Azi. 
Amouon . 
Amonon keercm. 
EpucurahL 
Amane okit. 
Ok ira ul ni. 
lporuicap. 
Soo zo rc poroouicap. 
Tuxàu ncke fc? 
OilC apo iai ctazli. 
Napota.ri. 
Napotari tené caui. 
N3po lari tenê cunhã? 

DIALETO MUNDURUCU' 

Deus . 
Deus dos sonhos. 
Ele morreu (tle esld. com Deus) 
Céu. 
Nuvem. 
Vento, \'Cnto fo rte, tempestade. 
Sol. 
Manhã bonita. 
O dia 
A tarde 
O Sol está quente 
A no ite. 
De noile. 
Lua, m~ • . . 

Tupã. 
Curuçâ Caibe. 
Tupã abê. 
Coibi. 
Cabí crcreata. 
Ca bi rü ehichí. 
Uachi. 
Cabí .i~on. 
Cabi:í. 
CapudiC. 
Cabí riprip. 
Ach imã. 
Achimã-bé. 
Cachl. 
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Um outro mts 
Estrela 
A Vi:1 L:ictc., 
Verão 
Um ou tro \:crão {Outro ano) 
t!.slc :lno 
Este mês . . 
O ,·crão passado 
A chuva 
Monta nha 
Acua 
Sa l . 
A montante 
Caminho 
A jusante 
Bacia profund.i dum rio 
Fogo 
llhôl . . 
Um b ranco 
Mulher 
Homem 
Um homem valente 
Um homem jovem 
Menino 
J\1o(,':l, jO\'Cffi 

Velho 
Esposa • . 
Pai . . • 
A \'Ô (Como te rmo de respeito) 
Mãi 
Irmão ma is \·cltio 
Avô 
Filho 

Tamacari cachf. 
Caçupl5 . 
Cabicu rê lpuhi. 
Cualú. 
Tamacari cu::afü. 
Nhacêm cualú. 
Nhac~m cachí. 
Cuatll bimá. 
Mombat. 
Olioá. 
lribí. 
Coa tat. 
Cabicaie. 
~-
Cabicaci. 
Chacorão. 
Eraich:L 
T iaue rú. 
Caraiuá inemê. 
,\ial iat, lanhã. 
Anhocal. 
Anhocatcat. 
Tapui, lumboém. 
Bcrcchct.1. 
Tabi, lcoctumtum. 
)abu l. 
Olachf. 
Ubalbai. 
Adiut, l rubê: catpat. 
Anh i. 
u.,mli. 
Auaúa. 
lpo l. 
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Filha 
Irmão 
[rmão mais moço 
lnnã 
Bom irmão 
Genro . 
Amigo 
Menti ra 
Ca belos 
Cabelos brancos 
Orelhas 
f ace 
Bõca 
Dentes 
Queixo 
Barba 
Garganta 
Espadua 
Braço 
Cotovelo 
Mão 
Unhas dos dedos • 
Peito 
Seios 
Ventre . 
Baixo ,·entre 
Par1cs masculinas 
Partes femin inas 
Joelho 
Perna 
Pé . 
Pê torcido 
Anzol 

Henri Goudreait 

;\raichit. 
Uanhú. 
Ocufó. 
Echit. 
Oçã. 
Jlarop. 
Ubi:!chi. 
0,-iap. 

K.:ip. 
l.iupap. 
Nhain.:iimbuí. 
i\opl. 
Ueib. 
Erai. 
Ucuénhepaé. 
Erabirab rap. 
ucnti~ combirã. 
Uénhã upiá. 
Ucibá. 
Ucibá scriucra. 
lbui. 
Ueimbá rã. 
Uci camcá. 
Uei c.,me. 
Uei euk. 
Uci e puí. 
Orcichi b.irá. 
Eraípul. 
Uciom~á. 
O ira-.ó. 
11.iui. 
Aguapone. 
Pinhã. 
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Unha do :m-zol 
Rede de pescar . 
O ferro do arpão 
Remo ... 
Roçado 
Dentro do roçado 
Canôa . • 
Pequena canõa . 
Ralador de man dioca 
Farinha de mandioC.J 
Leme da canôa 
Farinha dagua . 
T .1pioca 
Cozinhilf caslanhas 
Cas.:a 
Quartel dos gue rreiros 
,\1inha casa . 
Ajupa ( Ba rraquinha) 
Palhas que cobrem a casa . 
Pedaço de madeira 
Mêcha de isqueiro . 
Ped ra de isqueiro 
Aço do isqueiro 
Forno pa ra fazer fa rinha de man-

dioca 
Caneca 
Cinza 
Cesto 
Algodão • 
fio de ;ilgodão 
Rede 
Arco 
Flecha . 
Mingau 

Pinhã-bcú. 
Ti ripanc. 
Ti-imbi. 
Cuicui-ap. 
Kcu. 
Kcu-bê. 
Cubê. 
Ctibê-ipit. 
11.i, Uit.i. 
Chinc.t:1rém. 
Cubé cpebcat. 
Chinc. 
Sarakitó. 
Daú. 
An)1ocã, cureucã. 
Ekçã. 
Anhocâ-bé.. 
Chidiap. 
Keucirip. 
lp. 
OachabC. 
E rachá. 
Oacha malcnhap. 

Uéne. 
Camutí. 
Caburi. 
Baracá sani:i. 
Buronrá. 
Burombl:. 
Ucu rcu, Uarã. 
l rarck. 
tJbipâ. 
Ti. 
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Agu lha 
Véla 
T esouras 
Prego 
Faca 
Canivete 
Alfinete 
Fusil 
Perolas 
Mach,1do 
Espelho 
Mercadoria 
Perolas negras 
Perolas br.1ncas 
Pcrolas vermelhas 
Pcrolas azues 
Pcrolas amilrelas 
Perolas incolo res 
Pen te . 
Chumbo 
Polvora 
Areia 
T.ifiíl 
Camisa 
Catça • 
Ferro de en:<,1da 
Cano de fuz il 
Fosforas 
Petroleo 
Macho 
Fcmea 
Boi 
Cotia 

H enri Goudrean 

Aul. 
Caminha t i. 
Con-con-ap. 
Tapuâ. 
Ricê, ctatn-ap. 
Kíc~ iupit. 
Aui. 
Urumbaron. 
T impurá. 
Uã. 
Uarua. 
Ta.regrei. 
T impu rá taucale. 
Timpurá fa rel iate. 
T impu rá pakp,1k. 
Tirnpurâ tarenrcmhcu. 
T impurá tapcu\-peuk. 
T impu rá la istiale. 
Kiuá. 
Erumbaron-rá. 
T ombJron. 
Scrsade. 
C;:rni-irí. 
Camisa. 
Iru ti, uruli. 
Chique. 
Tombaron-aspí. 
Erachai. 
Eracharl. 
,\nhocat. 
Aiatiat. 
Biupá. 
Mar i. 
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Veado 
Cão 
Porco do m,1to 
Porco 
Lon t ra 
i\fac.:ico 
M:icaquinho 
MJ.caco br:mco 
A1ac.1co barrigudo 
Pcc:1ri (Porco) 
Pnca 
Macil.CO yer mclllo 
Tapi r 
Tigre . 
Halo 
P.nss:1ro 
Cauda de pass::tro 
Ovo 
Ó\"O de galinha • 
Agamo 
Plum,1, ":.iig rc ltc" 
Arnra \'Crmcl ha 
Ar,1r.:i ncgrn 
Ar:uo am;1rcla 
Pard:il 
Morcego 
Capão 
Galo 
Galinha 
Jac1í 
Martim-pescador 
Ando rinh:, 
1\\ ergulhão 

Arap iccm. 
lacutltl!. 
lradiê. 
lr,1diC barú. 
J\uarl', lauara. 
Taué. 
Uachú. 
Tauê baron. 
C:it baron. 
l r,1diC t iú. 
Ahi. 
UrurU. 
Bili. 
Dirá. 
Tanhi m. 
Uacém. 
Bicucqui!. 
T upiçá. 
Sap11cai.1. crupiça, 
Caon. 
Ac.irâ. 
Ca rií. 
P.1r.:iuatú. 
Paraúa. 
Pt1chi1. 
'Ercú. 
Uitacará. 
Uaichacar.1. 
Ui lum. 
Uacú. 
Adiu râ. 
Pacerc rckti. 
8iuá. 
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Perdiz 
Papagaio 
Periquito 
Pombo . 
Tucano 
Peixe 
Peixinho 
Pacú (pcix:c) 
Pacú assú (idem) 
Couraceiro (idem) 
Peixinhos que. andam em cardumes 
Pirarara 
Arraia . . • • • 
T ucunaré (peixe) 
rucunaré br.::inco (idem) 
Peixe c.ichorro 
Serpente 
BOa 
Jacaré . 
Jacaré grande 
Sapo-boi . 
S.ipo branco, (comcsfivcl) 
Iguano 
Lagarlo 
Tartaruga . 
C:iminho de tartaruga 
Jaboli . . . . 
Jaboti \'ermclho . 
Vermes intestinais 
Cobra dagua . 
Abelha • 
litel .. 
Aranha 

Cherí. 
/mi. 
CurC. 
Pcc:içú. 
TiucUm. 
Achim5. 
J\ch1mã-i. 
Pacú. 
Pncti-rcup, Su~-rc11p. 
Durcu-á. 
Cur.ipirap. 
Carupulip. 
Moualup. 
Potip. 

Polibirip. 
Darinacanhc. 
Puibui. 
Puchiribl". 
A)"lat chiri. 
Apat iubú. 
Cururü. 
Scksek. 
Sinitnb\1. 
Rauê. 
Canhanharê. 
Canhanltarê aibet. 
Puí. 
Puipatpcuk. 
Sapcor\:. 
MorccubC. 
Eit. 
Eire alú. 
Tuá. 
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Mordedura de fom,iga Tontapi. 
Bicho de pl! Nollume. 
Form iga pequcn;i. lrac.cup. 
Sall\·a Ooichã. 
fo rmiga preta Rapceuk. 
Musca Montugur. 
Mosquito Caamc. 
Bo,boleta Orepcrcp. 
Piolho Quip. 
Mucuim Accm. 
Carrnpato P,1rú. 
Pium lepson. 
Borrnchudo (mosquito) Comcdiurú. 
Af \'O!C Êip. 
Arvore grossa Eip iubúm. 
Frufas cm bago A. 
Espinho lraU. 
Abiu An ocart:a . 
Bncnri-pari (írulo) Uaremeçá. 
Buríti (p31mcira) Nhcureup. 
Fruto do t>urití Nheureup-.:i. 
Sõrva (a rvore) Uatúa. 
Sorvasinha (idem) 1ubá. 
Pau candeia Uechiktapi rf. 
Cop(1-ai AcarJ.p.ii. 
CoplH1ssU Ac..1r.1pá. 
Seringueiro Chiring. 
Castanheiro U:1 cranhc. 
M assarandub.l Cir.ir.1 . 
CJjti do mato Orece reu. 
?:ijurà (arvore) Cobic.ã. 
Rcmari Urupea. 
Uxi (fruto ) Taruá:. 
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Jaqueih 
Frulo da jaqucirn 
Outra variedade de jaquei ra 
B:1caba (especie de palmeira) 
Cum:i rü 
Piquiá . 
Assai 
fnaJ.i (palmeira) 
M11c:1juba (idem) 
Mangaba 
C.icâu plantado 
CJcán do ma io 
Muruci 
Pup un ha (p.ilmcira} 
Arnticii <lo campo . 
C:mn el e assucar 
Plant.1ção de cana de ass11car 
Aninga 
Ernb.1úba . 
C:miço t•.i ra flech.1 
Cacfus 
Beribá ~ • 
lngá 
Cabaceiro . 
Algodoe iro 
hfocnchcira (mandioca ma nsa ) 
Cará c:randc 
Cará grande, bra nco 
Ca rá pequeno 
Car.i pequeno, vermelho 
Millto 
fialat:i 
Barata da costa . 

Bucubuc1í. 
Bucubucu-á. 
Pariri. 
Aruruxé. 
Tiuburá. 
Châ. 
0.1poremc. 
Uari tá. 
U:icuri. 
Iubâ . 
Uadié. 
Oco rapá. 
Q11cnhcm. 
Uaçorá. 
ílucubucú-barú. 
Canipcuk. 
Canipcu lip. 
An inca. 
Apac, Uarurac. 
Ub ipá, 0ipá. 
U:icliâ. 
Erau.i . 
Chirirí. 
Puá. 
Buriim. 
Mac.,hi, Moccpâ. 
Au~i ri. 
Puirá ercchache. 
Puir:i. 
P uid nni ucate. 
Morará. 
Uichiá. 
Paonhá. 
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Capim .:,margoso 
T imbó 
Cipó 
T:ib:? CO 

Mandioca 
J:tboticaba 
Mangaba . 
J\"anaz. 
C:t j li do ca mpo 
Ca.ji1 elo mato 
Banana 
8:m;:111a de São Tomt! 
f"ava 
Feijão • 
Pirncn tí'I 
Ma racujá 
Cumarú 
Goi:1b!!ira 
Um 
Dois 
Trcs 
Quatro 
Cinco 
Dez 
Muilos 
Sim 
N5o 
Aqui 
l:\ . 
Em b,1i.•CO 
Hoje 
Agora 
Ootcm 

Aua fip. 
Cumapí. 
An cpeuk. 

a. 
Macep.=i . 
Jub.i . 
Un huã. 
1paraâ. 
Accra c,,raú. 
Eracerá. 
Acuba. 
Acorckempí'I, 
Ueitei. 
Aóian r;i p. 
Achi-á . 
M3rncujã. 
Ulaie. 
Maiabê. 
Pã. 
Chcpichépe:. 
Chibapeung. 
lbaribrip. 
Bcichití, Brancog~. 
Ocê suat (Duas m5os), 
Aré. 
lbcueu. 
Caamá. 
DufiL'. 
Uché. 
Dcíp. 
lanç-5, lancicabia. 
M::iigC. 
Capeuceu. 
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Anfconlcm 
Amanhã 
Depois de :1m~mhã 
Pouco tempo 
Depressa . 
Em cima . 
l3asfan lc 
Bem, bom 
Lcnt::imcnlc 
Pcrlo 
Lon~c 
falador 
Bonito . 
Feio 
Br;um:, 
Azul 
Bom 
Cozido . 
Não cozido. 
I3cbado 
Düce 
Alegre 
Ouro 
I nchndo 
LonJ?"inquo 
Zancado 
Al>erto . 
Fatigado 
M edroso 
Forlc 
Louco 
Gran<.le 
Gordo . 

Henri Colldreau 

Carieuccu kcrl!-1. 
CuiadiC. 
Cuiadiê bucceu. 
Da rcurcup. 
J\bí, 1\hí rocco. 
Cahic.i ri. 
Onl1cm:l. 
Chip:lt. 
tnidium miilL:. 
Mempl?. 
Çoaf. 
Tic.:iunchi. 
Rip. 
Querl'. 
Epapcuk, 1 rctiat. 
lhilacubuC'. 
Chip.it. 
Ecró. 
Ercip. 
lca ti. 
Qucrcqucrê. 
llrip. 
1\ ntiocat. 
lccll. 
Vem. 
S;ipccurê. 
lpai:i. 
labun1c11. 
U)lar;:,râ. 
Eti.i.t. 
Aibarcmc. 
81.!rciubU. 
Diomocém. 
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Humido, molhado 
Negro • 
Vem,ell\o 
Ladrão 
Dcilnr . 
Compwr 
Quero comprar uma rede 
Quero compr:ir um:1 gnli nft:i 
Quero comprar teu .irco 

Amola r . 
Am,1r algucm. 
Gosto de pci:c.c 
f:.le gosb. de ta.fia 
Vou para minha c.JSJ 
Vamos 
Vmnos imediill :tmentc . 
Já v:iis? 
Onde vai ~lc? 
l!lc vai sub ir . 
Ir caç.o r . 
v.,mos comer. 
V.:i.i procurnr ::i:gu:i 
Acenda o fogo 
Já está .ossada 
121c chego,, hoje 
Espcr.1r. 
Espere um pouco. 
O (luc h,1 pJr.'.l mim? 
Exislc uni pouco. 
Tenho medo • 
Tenho ~i:dc 
Eu n5o quero beber . 
Curar . 

lrep. 
Nln:icat. 
P:itpccat. 
8ocorcp. 
Caprcntê pcdiê. 
Odi:it. 
Unha imí odiat. 
Unha sapucai:.t odi:it. 
Unha odiJ t ir.,rt!. 

Otimbirã. 
ChipJt cbê. 
Jq ucdê ticu. 
U.itiJ.: cu. 
Arccacaic odiê. 
Nhã. 
Nhfi dil?. 
Nhclicme cohc nhiassa? 
Doma i1icmc? 
Doma tiac.J ema adi!!. 
ltiê urcup. 
Nhcm ctíc com. 
1 ríbi nhã ticbue. 
Nlrn. cha etci. 
Enicmc pcup. 
Nhnccu u:idicm. 
Egai ribC. 
Z,.lcimpcuk. 
Adio opop uebl!. 
lupil mop:ip. 
Occucconc. 
Bincurcup. 
la li cucom. 
lpcu re up. 
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Quebrar 
Canta r . 
Fu i caçar 
Eu fu i cor1ar a seringueira. 
Dcsenl1ar, escrever 

E' assim .. . 
E' verdade, é certo 
Que fazes, branco? 
Eu f1ii nrpoar peixe 
Comer. 
T u mentes . 
Êlc pnssou ontem . . 
Êle passou anteontem 
Por on de passou l!lc? . 
Por aqui . 
Ê!c p,, ssou do outro lado 
Plan tar. 
P lantar mandio ca 
P/.1ntar banól.na 
fui procurar comida. 
Dentro de quantos dias \'Oltn rá Cle? 
Dentro de duas noi tes 
Que sonhaste? 
Não sonhei nad::i . 
V ocê é que s.1bc • 
Eu sei . . 
Eu não sei 
E:lc matou . 
De onde vem êtc? 
Eu quero tudo 

Aticã u~m. 
Uamamê. 
Acucmc odiê. 
Chiring iptacat odiê. 
Tapcrarcup cltm1ã Ua-

r:i rat. 
Timpuri1. 
TiemetutU. 
Penepcncéne cari1ia? 
Achimn tl iucm odiê. 
Combi combí. 
N:iapaaim. 
Capcuceu cap. 
Capcuceu kcrciocap. 
Boma ocap? 
Bomá. 
Bonia uai11ab111! ocap. 
T airá.. 
Mcuccup-ip f,1irá. 
Acuba fa irá . 
Puibit cararame odit. 
Pombuir5 chcf ui1ipi1. 
Chcpichcpi cltct. 
Adi!, mucheché. 
Muchcclié um c. 
Ene ma taibit. 
T.:i.ibit. 
T aibit cmc. 
íaocá. 
Poricme? 
Suat cai m5 um. 



CAPITULO XII 

Ultimas pa1avras 

Ao chegar ao fim dcslc trabalho, lenho a sen­
sação de, ao mesmo lcmpo, cl1cg:nr a um começo. O 
começo de um novo pcriodo, prestes a iniciar-se na 
historia dcstn maravilhosa região. 

Sinto a ronda dos coveiros e dos rn tos ele ccmi­
tcdo em torno do vel ho mundo romano-gcrma­
uico. Tudo foz prever para a Europa convulsões 
a que somente a raça sobrevivera. Não são mais 
os pre torianos os scmh orcs de Roma. nem os ge­
lulios, os libios ou os uum idas, ntas os íi1hos dn 
Nubia do Ocidente. Não vivemos sob o regimcn 
dos Trin ln Tira nos, mas cnt lagar dêlcs surgiram 
os Trin ln Criptóg:unos, que sugam o odor putriclo 
da civilisação cm dcca<lcncia. 

E hreve, famintos e suplices, aqui aportarão 
os proscritos dos velhos grupos sociais, p edindo a 
este Novo ~fundo que é lambem um ~fund o Novo, 
acolhimen to e proteção. 

A Amazonia é. por cxcclencia, uma Tegião de 
contras tes. 
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Bclcm não perde parn n<'nlmma ci<ladc de 
igu al população, da Europa ou da Amcrfon do 
Norlc. E' mais r ica c1uc muilas, n1nis progrcss islri, 
e não obslanlc, ciuando quero plan tas agres tes pa­
ra o mcn jardim, encontro u f lores ta vi rgem n <lois 
•1uilornclros do cen lro urbano. E' umn cidndc 
americana, pe lo seu progi:csso e espirita ele in i­
cialiva, e laHua. pelo seu gos to pelas letras e 
ar tes. A cicucia inicia neste momc11lo uma hcln 
nrrnncncla, cc1 pa% ele Jcvnr o Estudo n unH1 :,i ­
tuaçiio ele r-c/c,·o 110s centros infclcclunis. 

O Pará cmnpcnclra-sc scrinmcn lc cios sctis 
destin os futu ros. FaJla-Jhc liio .somen te ser ruais 
conhecido, ser melhor conhcd <lo. 

Seus h abit:mlcs sab" m b<-'m que são os .se­
nhores cln grande bnci a fltt vial, que.• o dimn do 
r ei dos rios é l'1cmenle ]>ara com os co lonos tlc­
semharcados <l,1 Europa, o que lh e faculta ser po­
voado po1· es tes e n5o pelos 11cgros d as Antilhas 
ou <la Guiné. E apesar dis~o, inda qu e dc1il" ;Hlos 
e obscqt1iaclorcs. são mn is reserva dos que nu<la­
ciosos nas sua.s in iciolivas. Siio como qu em car­
regasse o fardo de um lcsouro muito precioso, 
nws fr agi l. i\lnrchmn a passos contados, rf.!cco­
sos <lc uma queda que, em vcr<laclc, poderia sct· 
perigosa. 

Parn nrnstrnl' o que vale o grande sudoeste 
pnracnsc, T apojôs, alio T apajós e São ~lanocl, 
b.ista referir que se povôa sem a uxilio aJguni do 
Estad o, já <1uc os lnlcl'csscs poJilicos fincl:1111 no 
entrada <ln priincirn cachoeira . Povoa-se pelo 
simples esforços d e a lgumas inicin[i\"as indh-i­
duais int cJigcnlcs de previ.slío. 
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Ora, pelo fnlo de serem estes colonos inteli­
gcntc.s, Ja.horiosos. honestos e simp nticos, não ê 
caso (Hl.r a c1uc o governo os abandone â proteção 
das suas pro11rfos virlmles. Se de San tarém a 
Maranhfiozinho o Pnrá possue direitos e <levcres, 
de :\Ia:ranhfiozinho a S.iito Augus to, sua respon­
sabHidadc de deveres é considcravchnentc maior. 

Os que pornmn as cachoeiras do Tapajós, do 
a lto Tapajós e do São ).fanoc] realizam obra pro­
veitosa, que merece ser amparada. Estes colonos, 
estes pioneiros do Tap:ijós das cachoeiras são 
uma rnçn simpJC's e hon, ativa até o heroísmo, 
proba e empreendedora. Yi sempre o flngra.u te 
co11lrnstc> cnl rc os CJ!IC permanecem na margem 
ti·nuquila do rio e os que :ifronlnm as suas corrc­
dcil'ns; os qttc fic::.un na l'11fra cla cio primeiro pc­
drnJ. e os que furarnm a suhid:1 ; eul rc os comcr­
cianf cs dl' bai.ro e os h·nbalhndores de cima. 

l\'âo ü só n. borracha, cxplorada a té Salto Au­
gusto e abundanlC' mesmo no centro tlc Mnlo 
Grosso, onde constí!uc n ocupação das gentes de 
Dia1nnnli rn1. logo acima dos Campos Gerais, e no 
Arinos, o Snmiclouro, o rio Preto e o b aixo Ju­
rucnn. crnc faz a l'ic1ucza do T.ipajós. Ela. é ape­
nas a p1·incípnl fonlc tlc renda presente. 

Snbcr o qnc produz :i borracha, scrâ um tanto 
<]jficil, mesmo aos mais qualificados. Os homens 
ocuHnm modcs lamcnlc a rccompcnsn obtida pelos 
seus rsfotços. 

Yi, porem, pequenas for tunas cm va1·i:1s casas. 
Descobri-as acídcnlalmcnle. Ningucm praticou a 
ostentação de mas mostrar. E posso ufirmar q11c 
se tivesse uma renda anual equivalente ás cJc Pau-
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lo Leite, l\fn uricio e Cardoso, reunidas, faria cons­
truir ime.diatarnentc uma confortavcl vivenda nos 
arredores de Belcm, pnrn passar o resto da vida 
f azendo um pouco de ciencin e escrevendo algu­
mas memorias. 

Ter borrucha é um negocio seguro. E como 
nem sempre a arvore gcncrosn apnrccc onde C dese­
jada. alguns já as pJantoram; Cobra, Tartaruga, 
Pedro Piulo, e mais uns outros. Os exemplares 
mais idosos estão por ora com cinco anos, e pre­
c isam de dez para poder ser sangrndos, mas muito 
acertados andaram estes precursores. As ilhas 
mais ricas cm "hcvca", a do Cururú, com vinte es­
tradas de seringueiras, a <ln Concciçiio, com dCz, 
a do ilfarcngo, com vinte, não ynlerão nunca uma 
plantação. 

O Tapajós das cachoeiras começou e quer con­
tinuar. Quer plantar scringuein1s, crear prados 
arlíficiuis para o gmlo ... CllHJLtan to espera cs­
prafo.r-se pcloS Campos Gerais do Cururú-Cadcri ri. 
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